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SEJA LIVRE 
PARA CRIAR! 

N 
A Eletrônica, a sua imaginação é o limite. A partir de um esquema, de um 
comentário de um amigo, ou mesmo de um artigo qualquer, você mesmo 
começa a criar, a bolar coisas diferentes, aplicações novas para um circuito 

conhecido, enfim, só você mesmo é o limite. 

No entanto, você e sua imaginação têm que estar permanentemente atuali­
zados. Têm que ler certo! 

Em livros ou revistas de Eletrônica e assuntos afins, temos o maior estoque 
e a maior variedade de publicações sobre este assunto. Desde um pequeno folheto 
de 16 páginas, com duas pequenas montagens, até uma enorme enciclopédia de 
Audio com mais de 1757 páginas. 

Como vê, seja pelo Correio, seja pessoalmente em nossas lojas do Rio e de 
São Paulo, você vai lucrar (e muito!) com nosso atendimento. 

Para o bem de sua distração, preparo profissional ou imaginação! 

PEÇA-NOS CATÁLOGOS E UST A DE PREÇOS 

LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO � 
Livraria RiodeJaneiro: Av. Marechal Floriano 148-1� - Centro 

Livraria São Paulo: R. Vit6ria 379/383 - Santa lfigênia 

Pedidos Postais: Caixa Postal 1131 - 20000 Rio de Janeiro,RJ - BRASIL 



. . 
t .táci 1: t�i�··�i iri�f;Ü�Õ�� ig�lusas 

. preencha o formulário abaixo./ 
.. Deixe o resto por nossa conta: tudo 
.será providenciado'. �E. além dos livros • 

<de Eletroeletrônica; você também pode 
nos pedir sua assi.natura de Antenna ê/ 

�llil!!!!�B���r��=���5�ºu de Eletrônica Popular. Em tudo e por; 
tudo você pode confiar rias Íl()s�s.Lojas d o  livro·· 

Elêtrõhíco .. . PorqUe somos do Grupo Editorial Antenna. 
Que tem ;'apenas'� 55 anôs de tradiç�6 e experiência. 

FÓRMULA DE PEDIDOS E-P 2031 

LOJAS DO LIVRO RETRÕNICO - cm Poml t1St - ltlo • .llnllro, 11.1 - -
NOME: 

C.P.F./C.e.c.: 
Endereço: 

0.1.P.: 
Cidade: U.F.: 
Minha prlnclpal área de Interesse na Eletrõnlca 6: 

SOU: O Estudante O Técnico CJ Engenheiro CJ Profeeaor 

O Radloamador (Indicativo: ) O Op. R. Cldadlo f PX: 
O Outra atividade (especificar): 

Remetam-me com urg8ncl1 os seguintes livros tfcnlcos (e/ou aulMturu) com 1 forme 
prefere retl..., o reembola 

de pagamento e 1 via de expedição abaixo lndlcadaa: { llHllqH • 1111111• on4e 

PAGAMENTO: O Cheque anexo O Cobrem pelo reembolso ................................................ . 

EXPEDIÇÃO: O Correio comum O Correio urgente O Empresa aéree 

======= LIVBOS ncrncos ======= 

llef. N' . Autor(•) • Tftulo(a) do(e) Uvro(a) 

=========== .ASSIRATURAS=========== 
Providenciem a (s) aaelnatura (s) da (s) revista (s) abaixo assinai ada (s), o que me daré 
direito a pertencer, automaticamente, enquanto durar a vigência da (s) assinatura (s), ao 
Clullle do Uvro Eletrenlco e gozar daa vantagens a que têm direito seus membros. 

O Assinatura de ANTENNA (12 números) .. . . . .  . .  . . . . . . . . . . .  . . • . . .. . Cr$ U00,00 • 

O Assinatura de ELETRONICA POPULAR (12 números) . . . . . . . . . . . • . . Cr$ U00,00 • 

(•) Pretoa HPHl1l11 d• dunglo llmltffL 
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FAÇA YOCE MESMO SEUS TRIHSFORMADORES! 
Livre-se do problema de estar correndo à procura de transformadores 
"difíceis" ou inexistentes: é tão fáci l ,  com esta Bobinadora, fazê"-los 
você mesmo! Ideal para experimentadores, oficinas de montagens 
ou de collSertos, associações de profissionais ou amadores de 
Eletrônica, escolas técnicas, etc. 

Dentro de um envelope inviolável de polietileno você receberá, 
por apenas Cr$ 400,00 (preço de lançamento): 

• Planta, em tamanho natural ,  de todas as peças da máqu ina e 
desenho, com cotas da máquina completa e identificação da 
posição das suas peças. 

• Descrição minuciosa de como construir a bobinadora. 

• Cálculo prático de transformadores de. alimentação para 
aparelhos e letrônicos. 

Rei. 16-�5 - Tecldlo Jr. 
- BOBI NADORA DE PAS· 
SO AUTOMATICO PARA 
TRANSFORMADORES - Em 
3� edição ampliada e atua­

lizada. Preço especial de 

• Tabela pré-calculada, com dados completos para transformadores 
de 20 a 500 watts. 

• Descrição profusamente ilustrada para construção, do carretel ao 
acabamento, de um transformador típico. 

E, ainda, nesta nova edição atualizada: lançamento:·crs 400,00. 

• Dispositivo de ajuste micrométrico do passo, para corrigir pequenas diferenças no 
enrolamento e/ou no calibre de fios (optativo) . 

• Dispositivo regulador de velocidade, aplicável à bobinadora ou a qualquer pequeno 
motor elétrico (furadeiras, etc.). 

• Enfoque especial para fontes de aparelhos de estado sólido, com exemplos práticos 
de cálculo, bem como projeto completo {)e uma fonte de tensão variável e saída 
regulada, de 4,5 a 12 V, 1 ,5 A. 

Urna Edição "Seltron" em Distribuição Exclusiva das: 

LOJAS DO LIVRO ELETRôNICO 

UM LIVRO INDISPENSAVEL AOS PX 

(E TAMB�M UTILfSSIMO AOS PV! ) 

O melhor repositó­
rio, em po�uguês, de 
informações sobre Ra­
diocomunicações a ní- · 
veis de operadores da 
Faixa do Cidadão, bem 
como, nos aspectos 
fundamentais e d� ins­
talação, para Radio­
amadores: além dos 
regulamentos e nor­
mas específicas para 
a FC, a descrição de­
talhada em linguagem 
acessível dos sistemas 
de modulação (AM e 
SSB), escolha e mon­
tagem dos equipa­
mentos, �ntenas fi­
xas, móveis, direcio­
nais, dispositivos e 

MANUAL DA 

FAIXA DO 
CID AD AO 

Rei. 26-1111 - Mello 
MANUAL DA FAIXA DO CI· 
DADAO - 148 págs., for· 

mato 16 X 23 cm, brochura, 
capa plastificada, com su­
plemento de atualização 
em 4 pâgs. - Cr$ 480,00. 

acessórios auxiliares, ajustes de antenas, e 
muita coisa mais para a otimização dos aso. 

Distribuição exclusiva (atacado e varejo): 
LOJAS DO LIVRO ELETRONICO 

ALTA FIDELIDADE® 
COM MUITA FRANQUEZA® 

U'ma publicação feita para orientar o 
CONSUMI DOR de equipamentos de som. 
Uma publicação que não aceita anúncios 
de industriais ou comerciantes de 
aparelhos e acessórios de amplificação 
eletroacústica. 
Uma publicação que não se deixa levar 
por certas afirmações fictícias ou 
"exageradas" de fabricantes ou 
revendedores. 
Uma publicação que não "agride" 
ninguém, mas é feita COM MUITA 
FRANQUEZA.® 

®"Alta Fidelidade" e "Com Muita 
Franqueza'' são marcas registradas 
no l.N.P.1. 

Reserve (sem compromisso) o seu exemplar. 
Uma edição de 

� SELEÇÕES ELETRÔNICAS 
�EDITORA LTDA. . 
Caixa Postal 771 20000 Rio de Janeiro, RJ 

LOJAS DO LI V R O ELE T R O N I C o: 
Rio de J•nelro: Av. Mal. Aorlano 143 - Sobreloja • Slo Paulo: R. Vitória 379/383 • Dep•rtamento de 

CorrespondBncl• e Reembolso: Caixa Postal 1131 - Rio de Janeiro, RJ - Brasil - 20000. 
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É FÁCIL COMPRAR SEUS LIVROS TÉCNICOS 
voe� RESIDE 

NO 
GRANDE RIO 

CARACTERIBTICAI: 
9 DHpeH total de 
tarllas • faturamento por 
aua conta (2) 

• NÃO d6 dlralto • bonlll 1110 
d a11lnante 
• Pode demorar u111 pouquinho 
m1l1 a chegar 

voe� RESIDE 
NA GRANDE 
SÃO PAULO 

CARACTERISTICAS: 

• NÃO preclH vlHr " Chllllll 

• Se voei for membro do Clubtl 
do Livro EletrOnlco (1), tert 

b onificação de 10% 1 obre o preço 
d o1llwros 

• Acreecente ao valor APENAS 
Or$ 80,00 pera remeMa 1ob 
regl1tro poetal ( 4) 

( 1 )  Se você é (ou tornar-se) assinante de ANTENNA (ou de ELETRONICA POPULAR), será filiado, automa­
ticamente, ao CLUBE DO LIVRO ELETRôNICO enquanto durar a vigência da sua assinatura. 
(2) Para· encomendas de pequeno valor, as despesas e tarifas postais "fixas" vão pesar no custo final: 
serão de, pelo menos, Cr$ 200,00. 
(3) Faça como para qualquer compra na sua cidade. Emita o seu cheque nominativo em favor de 
Antenna Edlçõe1 Técnicas Ltde. e cruze-o com dois traços diagonais, paralelos; mande-o anexo ao pedido. 
( 4) Qualquer diferença, para mais ou para menos, no valor, será acertada corretamente; você tem a ga­
ran$1a de noaaos 55 anos de tradiçlo. 



COMO CONSULTAR ESTA LISTA DE LIVROS 
A listagem deste Suplemento inclui ape­

nas pequena parte do grande e variado es­
toque das Lojas do Livro Eletrônico; para 
livros de outros assuntos e de nível técnico 
mais elevado, peça informes sem compro­
misso. Veja, também, na revista Antenna o 
caderno especial da Revista do Livro Eletrô­
nico, ou peça-nos (em nossas lojas. ou es­
crevendo para a Caixa Postal 1 1 31 - Rio de 
Janeiro. RJ - 20000) separatas, catálogos e 
listas de preços. 

Esta lista é classificada por assuntos. 
Cada livro tem um número de referência: 
os dois primeiros algarismos identificam a 
seção (assunto), conforme relação abaixo; os 
demais alqarismos (após o hífen) são a refe­
rência individual de cada obra. 

Seguem-se o sobrenome do Autor. o tí­
tulo do livro e um resumo do conteúdo. Em 
seguida, o nível da obra: (E) = Elementar; 
(E/M) = entre Elementar e Médio; (M) = 
Médio; (M/S) = entre Médio e Superior; (S) 
= Superior. O sinal [§] indica livros dedica­
dos exclusivamente a realizações práticas. 

Finalmente, informa-se o idioma da obra: 
(Port.) = Português; (Esp.) = Espanhol; 
(lngl.) = Inglês, etc. Para maior facilidade, 
os livros em português estão compostos com 
tipos mais destacados do que os utilizados 
nos livros de outros idiomas. 

Para saber o preço, consulte a lista no 
final deste Suplemento. Esclarecemos, po­
rém, que os preços estão sujeitos a altera­
ções ·imprevisíveis", podendo estar sendo 
alterados durante a impressão deste Suple­
mento! 

Além da lista, há al�uns destaques ou 
·módulos" de livros de diferentes editoras; 
e. na seção "Falando de Livros", há comen­
tários sobre obras técnicas - podendo ser 
lançamentos recentes ou livros que o comen­
tarista selecionou em sua biblioteca. 

As Lojas do Livro Eletrônico, com 55 
anos de conceito e experiência concentrada 
neste ramo, garantem bons serviços a todos 
os que as distinguem com sua preferência, 
quer pessoalmente, quer em pedidos por via 
postal. 

f NDICE DAS SEÇÕES 
Pelos dois primeiros algarismos da referência de qualquer livro, poderâ o leitor saber seu assunto 

principal, bastando consultar este lndice das Seções. Destacamos dellberadamente a palavra principal -
pois hã inúmeras obras que l!brangem diversos assuntos e, evidentemente, não as poderiamas Incluir em 
todas as seções de seus diferentes capitules. Neste caso, tomamos como norma classificar o llvro no que 
por nós (ou pelos editores) foi considerado o assunto principal. Ainda, quando o livro tiver grande varie­
dade de temas, ou quando seus assuntos não forem classlflcâvels em nenhuma das seções, ele será lncluido 
na seção 99 "Vários". 

N9 Seção 

01 - Antenas e Propagação 
02 - Automóveis, Motocicletas, Embarcações, Aero· 

naves (Temas Técnicos) 
03 - Componentes e Materiais Eletroeletrõnlcos 
04 - Dicionários, Glossários, Nomogramas, Formulá-

rios, Vade-Mécuns 
05 - Eletroacústlca (Equipamentos e Acessórios) 
06 - Eletroacústlca (Vários) 
07 - Eletroacústlca (Instalação, Reparação, Manu-

tenção, Esquemárlos) 
08 - EletrOnlca (Tratados Gerais) 
09 - EletrOnlca Industrial 
10 - Eletrõnlca (Vários) 
1 1  - EletrOnlca (Reparação, Manutenção, Esquemã­

rlos) 
1 2  - Eletrotécnica (Tratados Gerais) 
13 - Eletrotécnica (Centrais, Redes, Eletricidade 

Industrial) 
14 - Eletrotécnica (Teoria dos Circuitos e Corren· 

tes) 

1 5  - Eletrotécnica (Instalação; Montagem, Manuten­
ção, Reparação) 

16 - Eletrotécnica (Máquinas, Transformad9res, Mo· 
tores Elétricos) 

1 7  - Eletrotécnica (Vários) 
18 - Eletroeletrõnica Recreativa e Experimental 

( Reallzações Prãtlcas) 

19 - Energia Nuclear 
20 - Energia Solar 
21 - Eletroquímica 
22 - Fislca 
23 - Fontes de Allmentação 
24 - Fotografia e Clnematografla 
25 - Informática (Calculadoras, Computadores, Mi­

crocomputadores, Programação, etc.) 
26 - Radioamadorismo e Faixa do Cidadão (exceto 

Antenas - Seção 01) 

124 - ELETRONICA POPULAR 

N9 Seçlo 

27 - Lumlnotécnica 
28 - Matemática (aplicada à Eletroeletrônlca) 
29 - Medidas e Provas Elétricas e Eletrônicas 
30 - Navegação (Dispositivos de Ajuda à) 
31 - Rad'locomunicações (Vários) 
32 - Radioemissão (exceto de Amador e Radiodi­

fusão) 
33 - Rádio-Recepção (exceto de Amador) 
34 - Rádio-Recepção (Reparação, Manutenção, Es-

quemários) 
35 - Refrigeração, Calefação, Ar Condicionado 
36 - Revistas Técnicas 
37 - Semicondutores e Válvulas (Fundamentos e 

Apllcações) 
38 - Semicondutores e Válvulas (Caracterfstlcas, 

Equivalências, Substituições) 
39 - Soldagem 
40 - Telecomunicações, Telefonia, Telegrafia, Tele-

tlpla, Fac-Sfmlle, Intercomunicação 
42 - Cabotelevlsão, Televisão em Circuito Fechado 
43 - Televisão (Vários) . 
44 - Televisão (Reparação, Manutenção, Esquemá­

rlos) 
45 - Radiodifusão (Som e Imagem) 
46 - Eletromedlclna (Dispositivos Eletroeletrõnicos 

para Hospitais e Consultórios Médicos) 
47 - Segurança (Dispositivos para Proteção da Pro­

priedade e da Vida Humana; Espionagem e 
Contra-espionagem Eletrônlca) 

48 - Modellsmo (Construção de aeromodelos e ou­
tras miniaturas; telecomando de modelos, ro­
bõs, etc.) 

49 - Utensl!los Eletroeletrõnlcos Domésticos 
96 - Arquitetura e Construção 
97 - Artesanato e Oficies (não eletrônlcos) 
98 - Espertos e Passatempos (não relacionados com 

Eletroeletrônica e setores conexos) 
99 - Vários 
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ANTENAS E PROPAGAÇÃO -------

01-200 - Lytel - ABC DAS ANTENAS - Princípios da pro­
pagação e das antenas de rádio e TV. Tipos práticos para 
recepção e transml11ão. (E/M) (Port.) . . . . . . . CrS 480,00 
01-560 - Gill & Valente - TUDO SOBRE ANTENAS DE TV 
- Como escolher, construir, instalar e orientar antenas de 
TV de todos os tipos. Instalações especiais para grandes 
dlstânciu, anten11 coletivu e demais dados práticos para 
videotécnicos e antenistaa. (E/M) (Port.) . . . . Cr$ 700,00 
01·702 - Gullbert - La Práctlca de las Antenas - Prin­
c1plos teóricos e realização prática de todos os principais 
tipos de antenas para transmissão, recepção, TV, etc. (M ) 
(Esp.) 
01-835 - ARRL - lhe ARRL Antenna Book - A chamada 
"b1blla" das antenas para radloamadores; em linguagem 
acesslvel, desde os princípios básicos das antenas, linhas 
de transmissão e propagação de ondas ao cálculo e reali­
zação prátlca de todos os principais tipos fixos, móveis, 
multlfa1xas, direcionais, para as faixas desde 160 m até VH� 
e UHF; antenas especiais, ajustes e medidas. (M) Ungi.) 
01-1319-A/C - Cunha - CURSO PROFISSIONAL MONTADOR 
DE ANTt:NAS DE TELEVISÃO - Curso intensivo, em três 
fascículos, cada qual contendo uma lição: 1) Noções bási­
cas dos sinais de TV e sua propagação; 2) Tipos principais 
de antenas de recepção; 3) Instalação prática de antenas 
para TV e FM. ( E/M) (Port.) 

01·2689 - The ARRL Antenna Anthology - Uma seleção 
de trabalhos práticos da construção de todos os principais 
tipos de antena: verticais, yagls, quadras, tipos especiais 
para apartamentos e espaços reduzidos, para as faixas de 
HF;  acopladores, Instrumentos de medida e métodos de 
ajuste de antenas. ( M )  ( l ngl.) 

AUTOMÓVEIS, MOTOCICLETAS, EMBARCAÇÕES, 
AERONAVES 

02·400 - Penna Jr. - EQUIPAMENTOS ELETRÕNICOS PARA 
SEU AUTOMàVEL - Compilação de 14 montagens práticas 
(desde simples avisadores de "setas" até sistemas de alar­
ma, ignição eletrõnlca e outros) e mais 3 capítulos com· 
plementares sobre a eliminação de radlointerferências, adap­
tador de alimentação para gravadores cassete convencionais 
e pesquisa de defeitos em toca-fitas de automóveis. (E/M) 
1§1 (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 350,00 
02·830 - Penna Jr. - NOVOS EQUIPAMENTOS ELETRÕNI· 
COS PARA SEU AUTOMóVEL - Em 18 capítulos, novas mon­
tagens eletrõnicas destinadas a trazer mais satisfação para 
o automobilista, aumentando o rendimento e o desempenho 
do carro, bem como reduzindo seu consumo de combustível. 
Esquemas, listas de materiais, desenhos chapeados e textos 
explicativos pormenorizados. ( E/M) [§) ( Port.) , Cr$ 350,00 
02-1555 - Rede - Dispositivos Electrónicos para el Auto­
mó.vll -- Montagens práticas de lgnlções eletrónicas, conta­
giros, intervaladores, buzina eletrónica, alarmas e disposi­
tivos anti-roubo, sistemas de aviso, reforçador de sinais de 
rádio, e outros, para veiculos. ( M )  [§] (Esp. ) 
02-1954 - Jansen - Circuitos Electrónicos en el Automóvil 
- Princípios de funcionamento e realização prática de dls­
posltlvos de alarma, proteção, controle, Ignição e outros 
utilizados em veicules automotoras. ( M )  (Esp.) 
02-1955 - Hlnropen - Electrónica Aplicada· ai Automóvil -

Dispositivos eletroeletrõnlcos de automóveis: Ignição eletrõ­
nlca, Indicadores e medidores, Injeção eletrónica de com­
bustivel, lntervaladores, sistemas de automatização, e de­
mais elementos de automatização e controle. ( M )  ( Esp.) 
02-2103 - Hallmark - Haw to lnstall Everything Electronic 
in Cars, Boata, Planes, Trucks & RV's - Manual detarnado 
da escolha, Instalação e utilização de equipamentos de en­
tretenimento, navegação, segurança, comunicações e outro�: 
em todos tipos de veículos, Inclusive motonetas, "trallers 
e "campers", aviões, barcos, automóveis, caminhões e bici­
cletas. ( E/M)  ( l ngl. ) 
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02·2204 - Almeida & Portell� - CONHEÇA SEU FIAT - Fun· 
cloname�to, regulagens, manutenção, defeitos e consertos 
de todos os carros Flat produzidos no Brasil ( 147 /L/GL/GSL/ 
RaUye e Furgoneta). Com revisão técnica da fábrica. (-) 
(Port.) 
02·2679 - Bettiol - MOTOCICLE1'AS - Sob a forme de 
ilustrações em quadrinhos, manual 100% prático sobre a 
manutenção da sua moto: escolha, iniciação, uso, lerra­
rnentas, serviços no motor, carburação e Ignição, regula· 
gens diversas, quadro de defeitos, reallzaçao de viagens 
"cross-country". (E/M) (Port.) 

Chollet - CURSO PRATICO E PROFISSIONAL PARA MECA· 
NICOS DE AUTOMóVEIS - Manual destinado a completar e 
consolidar os conhecimentos prollssionals dos técnicos e 
aprendizes em reparação e regulagem de automóveis. Em 
dois volumes: 

02-2762/A - O MOTOR - Definições, tipos gerais, dis· 
trlDuiçao, ref.rigeração, lubrificação e carburantes, car­
buraçao e injeção, ignição, diagnósticos, aparelhos de 
regu1agem, o motor sis�ema Wankel; motores a álcool. 
(M) (Port.) 

02-2762/B - O VEICULO E SEUS COMPONENTES - Em· 
breagens, caixas de cãmoio, transmissões automáticas, 
eixo motor, rodas e penumáticos, freios, direção, sus· 
pensão, chassl, eletncidade; diagnósticos, reparação, 
regulagens. ( M) ( Port.) 

COMPONENTES E MATERIAIS ELETROELETRôNICOS 

03-048 - Neeteson - Nucleos de Ferrite - Estudo das dl· 
versas propriedades das ferrltas e elementos de cálculos e 
comprov<.ça:i experimental de seus empregos em comutação, 
principalmente nos circuitos lógicos e de comando. (SJ 
( \Esp.J 
03·750 - Bukstein - ABC DOS TRANSFORMADORES & 
BOBINAS - Princípios da indutãncla; transformadores e bo· 
binas, aplicações, provas e medidas. (E/M) (Port.) . 

Cr$ 480,00 
03-760 - Waters & Valente - ABC DOS COMPONENTES 
ELETRõNICOS - Edição ampliada e atualizada de "Compo· 
nentes Eletrónicos - É Fácil Compreendê-los", com uma 
nova parte sobre os componentes (especialmente semicon· 
dutores) desenvolvidos após o livro básico de F. Water&, 
aa peças empregadas em aparelhos eletr6nlcos, funções, 
como são fabricadas e sua utilização prática. (E/M) (Port.) 

Cr$ 650,GO 
03·807 - Pollack - Relays - Fundamentos eletromagnéti· 
cos dos relés, seus contatos, circuitos típicos em C.C., 
relés eletrônlcos de vános tipos, relés temporizadores; con­
�lderações sobre a escolha e aplicação dos relés. ( M )  (Esp.) 
03-1028 - Appels & Geels - Técnica de Conmutaclón con­
Relés - Monografia sobre relês e seu emprego em siste­
mas de comutação; cód�gos, contadores, codl11cadores e 
demais aplicações dos relés em automatização, telefonia, 
telell'lpressores, etc. ( S) ( Esp.)  

DICIONÁRIOS, GLOSSÁRIOS, NOMOGRAMAS, 
FORMULÁRIOS, VADE-MÉCUNS 

04-1300 - D'Agostlno, Aveleda & Kaethler - Vocabulario 
de Electrónica - Dicionário Inglês-espanhol de termos uti­
lizados em Eletroeletrônlca. (-) ( l ngl./Esp.) 
04-21314 - Graf - Modern Dictlonary of Electronics - DI· 
clonárlo ilustrado abrangendo os vános setores da Eletrõ· 
nica, tais como semicondutores, comunicações, fibras óptl­
cas, eletromed!clna, mlcroeletrõnlca, computadores, etc. 
Cerca de 20.000 termos c:>m respectlvas significações. (-) 
( lngl . )  

ELETROAClíSTICA 
(EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS) 

05-199 - Kuhne - Mlcrofonos Monofónicos, Estereofónicos 
y a Transistores - Microfones; dados práticos sobre tipos a 
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carvão, capacltor, cristal, cerâmica, fita, magnéticos e es­
peciais. Esquemas de preamplificadores transistorizados pa­
ra microfones. {E/ M )  (Esp.) 

05·420 - Costa Filho - CONSTRUA SEU ORGÃO ELETRô­
N IC<> - Descrição, profusamente ilustrada com fotos, cha­
peados, esquemas e texto explicativo para construção de um 
órgão eletrõnico dotado de todos os principais recursos uti­
lizados nos Instrumentos de fabricação comercial. (M) L§ 1 
{Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 250,00 
05·1091 - Glem - Circuitos Modernos de Amplificadores -
Coletânea ds dados para montagem de equipamentos de 
som: P•eampllftcadores, amplificadores de potência, mono e 
estereofónicos, valvulados e a translstores. ( M )  [§] ( Esp.) 
05·1288 - Carb&llelra - Audio - Coletânea de esquemas, 
listas de materiais, fotos, ilustrações e demais dados para a 
realização prática de órgãos e guitarras eletrõnlcos, caixas 
acústicas e amplificadores de som. ( M) [§] ( Esp.) 
05-1339 - Estrada - Todo sobre Altavoces - Caracterlstl­
cas dos alto-falantes segundo suas apllcaçõe�; f'1tros ne­
cessários; Impedância de acoplamento; posição correta em 
relação ao ouvinte; caixa acústica apropriada e modo de 
construi-la: um livro prático de consulta para a solução de 
casos práticos. {M ) ( Esp.)  
05-1864 - Edlclent - Sistemas de Sonido - Equipamentos 
dos sistemas de Hl-Fl e projeto de seus circuitos bilslcos. 
Dados para montagem de amplificadores completos, desde 
1 até 100 watts, mono e cstereolõnlcos; cinco projetos de 
caixas acústicas. ( M )  (Esp . )  · 

05·21 348 - Zuckerman - Tape Recordlng for the Hobbyst 
- Um 11vr� pEra apreciadores ( não-profissionais) da gra­
vação megnetofõnlca; em linguagem acesslvel expllca os 
prlnclplos o técnicas magnetolônlcas, os tipos de grava­
doren (Inclusive os de vldeo para uso case:ro) , sua escolha 
e a compattblllzaçãn entre o gravador e o sistema de som. 
Seis capltulos &nslnam a gravar sinais de rádio, som no 11!­
vo, produção de efeitos especiais; outros cinco, a ··edição" 
de gravações, sua 11t1!1zação, cuidados P mAnutenção d" 
gravadores P fitas. ( M )  {lngl . )  

ELETROACúSTICA 
{VÃR!OS) 

06·552 - Plraux - Dlcclonarlo General de Acústica y Eluctro 
Acústica - Definição e expllcações sobre as expressões 
ut111zadas em audloamplil!cação e eletroacústlca; desenhos, 
esquemas e fotos completam as Informações do texto; ter­
mos correspondentes em francês e Inglês. ( M )  ( Esp . )  
ANUÁR IOS "SELEÇÕES D A  REVISTA D O  SOM" - Coletãneas 
de artigos selecionados sobre assuntos de Hi-Fi, estéreo e 
quadrifonia, amplificadores, sintonizadores, ampliceptorcs, 
toca-discos, magnetofones, caixas acústicas e demais equi­
pamentos e acessórios de reprodução sonora. Análises de 
equipamentos produzidos pelas indústrias nacional e estran­
geira, montagem de acessórios, escolha e instalação de 
equipamentos, glossário explicativo dos termos (português 
• Inglês) utilizados na especialização. Edições disponíveis: 

06·990-B - Antenna - SOM N9 2 - Edição 1 976/1977 
- (-) (Port. ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 400.00 
06·990·C - Antenna - SOM N9 3 - Edição 1977/1978 
- (-) ( Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 400,00 
06·990-D - Antenna - SOM N9 4 - Edição 1978/1979 
- (-) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 400,00 
06-990·E - Antenna - SOM N9 5 - Ediçlo 1 981 (-) 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 250,00 

06·1289 - Balsa - Grabadores de Cinta - Dez capitulos 
abrangendo os principais elementos dos gravadores magne­
tofônlcos como: microfones, gravação, reprodução, apaga­
mento, nlvel e gama dinâmica, mecanismo de tração, am­
plificador de áudio, fitas, gravação em várias pistas, ma­
nutenção e reparações, ut!llzações práticas dos g ravadores. 
( M )  {Esp.) · 

06·1502 - Crowhurst - Audio Systems Handhook - Obje­
tivando um melo-termo entre obras de vulgarização e os 
tratados para profissionais, este livro apresenta a parte' 
essencial de cada um dos elementos dos sistemas de som: 
sua finalidade, caracteristlcas desejáveis e o critério de 
escolha, em sistemas domiciliares e para fins comerciais. 
( M )  {lngl.) 
06-1560 - Salm - Tape Recordlng for Fun & Proflt - Após 
expor os fundamentos dos g ravadores magnetofõnlcos dos 
vários tipos, são analisados seus complementos, tais como 
!microfones, misturadores, comandos remotos, "vox", etc. 
Daí, são fornecidas Instruções práticas de gravações de 
todo o gênero, desde as telefónicas até as reproduções e 
"duplicações" para uso comercial e profissional. ( M )  {lngl.) 

.. 
ELETROACúSTICA 
(I NSTALAÇÃO, REPARAÇÃO, MAN UTENÇÃO, ESQUEMARIOS ) 

07·770 - Cunha Albuquerque - COMO ELIMINAR DEFEITOS 
EM SOM - Método racional, ao alcance de qualquer pessoa, 
para pesquisar e corrigir os defeitos mais freqtlentes em 
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equipamentos de som e seus acessório� . Em fichas coloridas, 

para orientação sistemática da pesquisa. (E) {Port.)  
Cr$ 400,00 

07-1303 - Horowitz - Reparación de Equipos de Audio -

Após uma análise descritiva dos pr·lnclpais elementos que 
constituem os sistemas de áudio e suas diferentes moda­
lidades de circuitos, o livro descreve os defeitos apresen­
tados pelos mesmos, os métodos de diagnóstico e conserto. 
(M) ( Esp.) , 
07-1989 - Everest - The Complete Handbook of Public 
Address Sound Systems - Um guia para o projeto, aquisi­
ção, Instalação, uso e operação de sistemas de amplifica­
ção sonora ( "fonoclamas") destinados a escolas, clubes, 
igrejas, auditórios e aplicações análogas. ( M )  ( l ngl . )  
07-2487 - Sharp - MANUAL DE SERVIÇO - Esquema e 
instruções de serviço do modelo toca·fitas e rádio AM/FM 
estéreo RG·520 KV. (-) (Port. ) 
07·2488 - Sharp - MANUAL DE SERVIÇO - Esquema e 
instruções de serviço do toca-fitas, rádio AM/FM e1téreo 
mod. RC-5700X. (-l {Port. ) 
07-2489 - Sharp - MANUAL DE SERVIÇO - Esquéma e 
instruções de nerviço do toca-discos, gravador, rádio AM/ 
FM estéreo mod. SG·165/175 KV. (-) {Port. ) 

ELETRONICA INDUSTRIAL 
09·559·A/B - Valkenburgh, Nooger & Nevllle - S!NCROS E 
SERVOMECANISMOS BÁSICOS - Curso Ilustrado obre ge· 
radores e motores síncronos, servomecanlsmo1 e demal1 
elementos eletroeletrõnlcos de comando empregados nos 
sistemas de automatização Industrial e em outr11s aplica· 
ções. Em 2 volumes. Coleção. (E/M) {Port. ) 
09-1604-A/D - Arnoll & Brandt - ELETRôNICA INDUSTRIAL 
- Obra em quatro volumes sobre componentes e clrcuJtos 
utilizados na Eletrõnlca Industrial: retificadores, seml on· 
dutores nfio comandados, translstores, o sinal e o seu u110 
na técnica de comando, componentes eletrõnlcos especiais, 
Urlstores, componentes foteletrõnlcos. (M/S) {Port.) 
09·2107 - Vervloet - ELETRõNICA INDUSTRIAL. - Compo· 
n ntes eletrõnlcos utlllzados na eletr6nl a lnd111trial; ritl· 
ficador s nâo·controlados; Inversor s, lemenloe fotossen· 
síveis; contraiu letrõn 01 d motor 11 i gerador111. (li) 
{Port.) 

ELETRONICA 
(VÀRIOS) 

10·800 - Waters - ABC DA ELETRONICA - Livro para inl· 
ciação à moderna Eletrõnlca: princípios, componéntH, clr· 
cultos fundamentais e seu funcionamento. {E/M) {Port.) 

CrS 480,00 
1 0-1270-A - Rlvero - Proyecto de Circuitos Dlgltales -
Dedicado aos técnicos e engenheiros que lidam com circui­
tos digitais, após explanação genérica de cada dispositivo, 
fornece as diretrizes para o respectlvo cálculo. Abrange 
circuitos de componentes discretos e Integrados, Inclusive 
os lógicos. ( M/S) (Esp.) 
1 0·1270-C - Rlvero - Proyecto de Circuitos con Amplill· 
cadores Operacionales - Após descrever os numerosos cir­
cuitos eletrônlcos em que podem ser utlltzados os a(l)pll­
ficadores operacionais integrados, são apresentados os mé­
todos. de cálculo exemplificado de seus elementos. {M/SJ 
( l ngl . )  
1 0-1411 - Mlllman & Taub - Pulse, Digital end Swltchlng 
Wavetorms - Estudo dos dispositivos ativos e passivos •e 
das configurações de circuitos para obtenção de formas 
de onda em sistemas baseados em pulsos, comutação e 
operação digital. {S) ( lngl.) 
10·2533 - Amos - Radio, TV & Audlo Relerencé Book -
Edição nova, Integralmente "po'sta em dia" de obra clássica 
de referência para técnicos de nivel superlór de rádio, TV 
e áudio; para ela contribuelT' 31 especialistas, fornecendo a 
Informação essenci31 nos múltiplos setores abrangidos por 
este manual de consulta permanente. (M/S)  ( lngl.)  · 

10-21 168 - Lancaster - Active·Fllter Cook·book - ·Com 
grande vantagem sobre os tradicionais filtros passivos {que 
requerem lndl)tores especiais e ajustes trabalhosos ) ,  os fll· 
tros ativos têm crescente aplicação em música eletrõnlca, 
radiocomunicações, dispositivos seletivos de chamada, ele­
tromedlclna, etc. Este é um "livro de receitas" para o pro­
jeto prático dos numerosos tipos. ( M )  (lngl . )  
10-21218 - I T T  - Reference Data lor Radio Englneera -
Uma nova edição da obra consagrada pelos pro!lsslonals de 
Eletrônlca e Radlocomunlcacões: 11ma selecionada compl· 
lação dt.> equações, gráficos, ·tabelas e demais dados ne­
cessários nos projetos e demais trabalhos de radloengenha­
rla. {S ) ( lngl.) 
10-21616 - Rakes - lntegrated Clrcuit Pro)ects - Utlllza· 
ção dos amplificadores operacionais e outros clrcultQs in­
tegrados na reallzaçã0 de trabalhos práticos. ( M )  {lngl. ) 

ELETROT�CNICA 
(TRATADOS GERAIS) 

1 2·345·A/E - Valkenburgh, Nooger & Neville - ELETRICI· 
DAOE l!ASICA - Obra em 5 volumes, para o ensino d• 
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Eletricidade a nível profissionalizante, com especial ênfase 
na técnica de "aprender pela imagem" e dotado de dispo· 
sitivo de ensino programado. (E/M) (Port.) 

12·1357 - Gray & Wallace - ELETROTÉCNICA: PRINCIPIO$ 
E APLICAÇÕES - Livro especialmente escrito para minis· 
trar aos estudantes de engenharia civil, mecânica, de minas 
e metalurgia e demais ramos da engenharia, bem como aos 
que se iniciam na Engenharia eletrotécnica, os conheci· 
mentos gerais sobre os fundamentos e a prática da Eletro· 
técnica. (S) (Port.) 

12·2559 - U. S.  Navy - CURSO COMPLETO DE ELETRICI· 
DADE BÁSICA - Objetivo: ministrar tod'os os conheclmen· 
los técnicos e práticos àqueles que, nas corporações mili· 
tares e profissões civis, desempenham ai lvldades relacto. 
nadas com a Eletrotécnica; Indicado para escolas técnicas 
profissionalizantes. (M)  (Port.) 

ELETROTÉCNICA 
(T ORIA DOS C I RCUITOS E CORR ENTES) 

14·1749 - Cutler - ANÁLISE DE CIRCUITOS C.C. - Obra 
para Informações iniciais em curso de teorla de circuitos de 
corrente continua, principalmente com vistas a uma bue 
par o estudo doa circuitos de e.A. e futuros cu11os de Ele• 
trõnl a. (M/S) (Port.) 

14·2276 - Barczak - UMA INTRODUÇÃO A ANALISE DE 
SISTEMAS LINEARES - Objetivo: pre11enlação do1 slate· 
mai lln11ares sua análise atravéa de técnicas cláBBlcas , 
também, Introduzindo algumas técnicas simplificadoras. Li· 
vro para obrlr programas das disciplinas Análise d11 Slste· 
mas e Circuitos 1 trlco de ursos d en nharla. (S) 
(Port.) 

LETROTÉCNICA 
(1 STALAÇÃO, MONTAGEM, MANUTENÇÃO, REPARAÇÃO) 

16•253 - Creder - INSTALAÇÕES EL TRICAS - Objetivo: 
ensino de ;.Jetrotecnlca, com dados úteis sobre projeto e 
c:ál ulo de Instalações de luz força, motores, sistemas de 
proteção, pára-ralos, sinalização audiovisual e luminotécni· 
c:a. (M/S) (Port.) 

Bednar&lli . - DI AGRAMAS DE LIGAÇÕES ELETRO·IN DUS· 
TRIAIS - Coletânea de esquemas dl! montagens de co· 
mando e con.trole elétricos, para eletricista de nível téc· 
nico Industrial e superfor: 

1 5·1038-A - Vol. 1 - Chaves de faca e magnéticas, de 
reversão, estrela, compensadores de partida; medições, 
confuntos retificadores, motores, enrolamentos, subesta· 
ções,. tabelas técnicas. (M/S) (Port.) 

15·1038·B - Vol. 2 - Bastidores e cubículos indus· 
triais; desenho eletromecânico; condutores e tabelas; 
diagramas para motores assíncronos trifãsicos, de C.A., 
de C.C., geradores síncronos de C.A. ; geradores de C.C.; 
termopares; retificadores, capacitores, transformadores 
e autotransformadores; subestação abaixadora e mini· 
usinas elétricas. (M/S) (Port.) 

15·1 197 - Motta - M!ANUAL PRATICO DO ELETRICISTA -
Instalações elétricas de iluminação e força motriz, com 
dispositivos de proteção associados. Aparelhagem para ins· 
1 alações em baixa tensão, correção do fator de potência, 
métodos de medição e tarifa. (M) (Port.) 

ELETROTÉCNICA 
(MÁQUINAS, fRANSFORMAOôRES, MOTORES ELURICÔS) 

16·114 - Torreira - MANUAL BÁSICO DE MOTORES EL�· 
TRICOS - Princípios de funcionamento, tipos, manutenção 
e pesquisa de defeitos. (M) (Port.) .. . ... ... .. . Cr$ 480,00 
16·162 - Camarena - Construcción de Reguladores de 
Voltaje - Dados pràticos para construção de transforma· 
dores monofásicos; fabricação de reguladores de tensão 
( 75 até 5.000 W) e transformadores monofásicos para pri· 
márlos de 220 a 3.500 V e potências até 10 kVA. (M) (Esp.) 
16·805 - Tecídio Jr. - BOBINADORA DE PASSO AUTOM4· 
TICO PARA TRANSFORMADORES - Detalhes completos, 
com planta em tamanho natural, para construção de máqui· 
ne de enrolar transformadores. Cálculo e realização prática, 
Ilustrada, para enrolar transformadores para aparelhos ele· 
trõnlcos em geral. (E/M) (Port.) .. .. .. . . . . . . . .  Cr$ 400,00 

1 6-1 173 - Mulloz - CALCULO DE ENROLAMENTOS DE MA· 
QUINAS ELÉTRICAS E SISTEMAS DE ALARME - Diversos 
tipos de· enrolamento de máquinas elétricas de e.e.· e de 
e.A.: cálculo, métodos de realização, modificações, moto· 
res para várias tensões e velocidades múltiplas, sistemas 
de controle e de proteção; dispositivos de alarma contra 
anomalias de funcionamento. (M) (Port.) 
16·1924 - Coker - Motores Eléctricos - Obra didática. em 
perguntas e respostas, sobre os principais tipos de moto· 
res: monoláslcos, trlfásicos de Indução. síncronos, de cor­
rente continua, lineares. (M) (Esp.) 
16·1951 - Roldán - MANUAL DE BOBINAGEM - Guia prá· 
ti o de enrolamento de méquinas elétricas rotativas, com 
e1U1mplos prát eoa dos v rios tipos de enrolamentos de cor· 
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rente continua e de corrente alternada, totalizando cerca 
de 100 diferentes modalidades. (M) (Port.) 

16·2369 - Walker - Direct Current Motors - Objetivo: ln· 
lormar pormenorizadamente sobre motores elétricos de cor· 
rente continua, desde os tipos "clássicos" aos mais moder· 
nos e sofisticados motores para l!ns especiais, de baixo 
consumo, peso reduzido, velocidade estável, Imunidade a va· 
r;açõcs térmicas, etc.; provas, manutenção, reparação. (MJ 
( lngl.) 

ELE"íROTÊCNICA 
(VARIOS) 

17·790 - Sams - ABC DA ELE.TRICIDADE - Princípios 
básicos da Eletricidade - baterias, gerador s, alternadores, 
eletromagn tismo, circuitos elétricos. (E/M) (Poti.) 

Cr$ 480,00 

17·2327 - Kra•is & Carver - ELETROMAGNETISMO - Llvru· 
texlo para cursos auperlores de Eletrotécnica, abrangendo o 
estudo de campos eletl'ostáticos, magnetostátlcos e elé· 
trlcos variando o tempo, ondas planas nos meios dielétrlcos 
e condutores, polarização, reflexão e allraçllo da ondas, 1 • 

nhas de transmissão, antenas radiação. (S) (Port.) 

LETROEL TRONICA A CR ATIVA 
(R ALl2!AÇô S PRÁTICAS) 

EXP IM NTAL 

18·415 - Kennedy Jr. - DIVI RTA·SE COM A ELETRICIDADE 
- Consttuir galvanõmetros, motorzlnhoa elétrl os, m nlgera· 
dores - que funcionam "de verdade" e silo te tos om ma· 
terisls "caseiros" - é passatemp agradável e Instrutivo, 
para pessoas de todas a• Idades. (E) (§1 (Port.) 

CrS 600,00 

18·700 - Parr - PROJETOS ELETRõNICOS COM O C.I. 555 
- Realização prática de Inúmeras montagens om o popular 
C.I. 555 e peças de fácil aquisição, para emprego em tem· 
porlzadores diversos, automóveis, alarmas, logos eletrõnlcos, 
sirena outros g radorea d son , etc. (E/M) [§] (Port.) 

Cr$ 480,00 

18·720 - Soar - 50 CIRCUITOS COM DIODOS R ETIFICADO· 
RES E ZENER - Coletênea de esquemas e dados para a 
montagem de 50 circuitos com diodos, pera fins d entre· 
tenlmen to, experimentação e utiUzaç o prática no lar e. na 
profiYsão. (M) l§] (Port.) . .. . . . . . . .  . . . . . . . .  . . . CrS  400,00 

18·880 - Rayer - MONTAGENS ELETRONICAS PA.RA. O PRIN· 
CIPIANTE - Aprendizagem progressiva, em 45 montagens 
práticas. da construção de variados e úteis dispositivos 
eletrónicos, partindo de realizações slmpJíssimas, sem sol· 
dagem, até outras mais elaboradas (mas também de fácil 
realização) em variados setores de aplicação, com dese· 
nhos ••chapeados" tia disposição de peçaS> e suas ligações. 
(E/M) l§J l.Port.) .. .. ... . . ............ . . .... . Cr$ 250,00 

18·1419 - Brown - 10.t Easy Projects for the Electronics 
Gadgeteer - Uma seleção de esquemas e 1nstruçõei: para 
a montagem de 104 aparelhos e dispositivos eletrõnicos em 
inúmeros setores da aplicação. desde a simples experimen­
tação, a usos especillcos no lar, no automóvel, para entre· 
tenlmento, ::irovadores e medidores, e muitos outros. (M) 
[§) (lngl.) 

18·1553 ·- Rede - Comodidades Electrónicas de Fácil Mon· 
taje - Coletânea de 16 circuitos, com lista oe materiais, 
desenhos chapeados e planta de plaquetas Impressas padre· 
nlzadas. para Interessantes aplicações úteis e recreativas: 
'"babâ eletrônica", espanta-mosquitos. termõmetro, tones sam 
fio, amplificador telefónico (Inclusive para campainha de 
chamada), lltc. (E/M) [§] (Esp.) 
1 �-1629 -; Sessions - Masterbook of 1001 Practical Electro· 
n1c Clrcu1ts - Coletânea de 1.001 esquf1Tlas. dlstrlbuidos 
em 18 ca�itulos. para montagens eletrôntcas de todo gé­
nero e mult1plas aplicações profissional recreativas, ex· 
perlmentals, . d�sposltlvos de segurança, Instrumentos de 
prova e meolçao, etc. (M/S) (lngl.) 
18·.1849 - Clayton - 88 Practical Op Amp Circuita Vou Can 
Bu1ld - Coletânea de circuitos experimentais baseados em 
amplillcadores operacionais nas numerooos aplicações de 
processamento de sinais. medidas, comuta�ão, temporização, 
geração de sinais, etc. (M/S) (lngl.) 

,18·1915 - Schrelber - Montajes Elect�ónlo:os para el A.llcio· 
nado - Descrição de numerosas montagens de aparelhos 
para experimentação e entretenimento, taf.s como controles 
de luzes. rádlo·receptores, voltimetros eleotrõnlcos e vérlos 
Instrumentos musicais eletrõnlcos, etc. ("1) (Esp.) 

18-1950 - Penfold - Projects in Opto·Ell!ctronics - Após 
explicar a atuação dos dispositivos eletroolcos que emitem 
luz (dlodos fotemissores ou "LED") e dos: que são atuados 
pela lu.z (lotorreslstores e células fot:IJcondutora.s), são 
apresentados numerosos projetos de utlllziaçAo prática. (M) 
f§] (lngl.) 
18·1980 - Brown - 666 Science Tricks & Experimente -
Um repositório de trabalhos experimentais de todo gênero, 
principalmente nos setores da Eletroeletrôn1ca e da Fls1ca; 
recomendado para lovens participantes de "Feiras de Ciên· 
ela" e certames análogos. (E/M) [§] (lngl.) 
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18-2354 - Mandl - Electronic Puzzles and Games - Ma­
nual prático para construção de numerosos "quebra-cabe­
ças" e jogos eletroeletrônlcos, baseados em peças simples, 
como Interruptores, chaves rotativas, cigarras, lâmpadas e 
outras facilmente dlsponivels ou "fabricadas" pelo próprio 
Je;tor. ( E ) í§l ( l ngl.) 
18·2567 - Tralster - The Flrst Book of Electronlc Projects 
- Obra de iniciação em montagens de circuitos eletrôm­
cos, começando com placas experimentais (tipo "Proto­
board" ) e passando às montagens convencionais, de cone­
xões soldadas, familiarizando o novato com os componentes 
bás1cos e seu emprego prático em montagens eletrónicas. 
(E )  [§] ( l ngl. ) 
1 8-2675 - Penfold - VMOS Projects - Com base em tran· 
slstores VMOS de potêncla, dados para construir audloam­
pllflcadores, geradores de som para alarmas, circuitos de 
comando em e.e. e de comando de sinais. Esquemas sim­
bólicos, textos, llst&s de materiais. ( M )  [§] ( l ngl.) 
18·2677 - Rayer - Digital IC Projects - Livro prático para 
a montagem de variados dispositivos eletrónicos utilizando 
circuitos integrados digitais; esquemas, desenhos, chapea­
dos da distribuição de componentes e ligações, textos des­
critivos, listas de materiais. ( E/M) [§] ( l ng l. ) 

ENERGIA SOLAR 

20-2370 - Solarex - Making & Using Eiectricity From the 
Sun -: Especialistas no assunto explicam os prin cipias da 
célula solar ( fotovoltaica ) ,  instalação e aplicações tiplcas, 
desde "mlcrogeradores" a painéis múltiplos para al:mentar 
bombas de Irrigação; experiê ncias práticas com geradores 
eletrossolares. (E/M) (lngl.)  
20·2742 - Palz - ENERGIA SOLAR - Partindo de um pa· 
norama da energética, o Autor, por incumbência da ''Unesco", 
apresenta as múltiplas formas de utilização da energia 
solar e fontes alternativas, desde sua utilização direta, às 
formas termomecânica e fotovoltaica de conversão em ele­
tricidade, tanto em instalações individuais ou em pequena 
escala, como às usinas centralizadas. (M/S) (Port.)  

FISICA 

22·1834 - Zlel - Electrónica Física dei Estado Sólido -
Objetivo : ministrar aos estudantes de Engenharia e enge­
nheiros os conhecimentos do campo dos dispositivos de 
estado sólido, a partir da física dos materiais semicondu­
tores e suas propriedades elétricas até os principais dls­
poslt;vos eletrónicos a que dão origem. ( S )  (Esp.) 
22·2328 - INTRODUÇÃO À FISICA DO ESTADO SÓLIDO -
Livro-texto sobre a física do estado 1116lido e ciência dos 
materiais, para estudantes de graduação em Ciências e En· 
genharia: propriedades marcantes dos átomos e moléculas 
nos seus arranjos regulares no interior do cristal. (S) (Port.) 

FONTES DE ALIMENTAÇÃO --------
23.1210-B - Rivera - Proyecto de Reguladores de Tenslón 
y de Corriente - Após descrever os principias e aplicações 
de cada tipo básico de reguladores de tensão e, também, 
os de corrente, são apresentados os respectivos circuitos 
práticos e cálculo, exemplificado, de sells elementos. 
Abrange os vários reguladores eletrônlcos ( zener, transls­
tores, C. I.) e um capítulo sobre dispositivos de proteção. 
(M/ S J  (Esp.J 
23-21482 � Gottlleb - Regulated Power Supplies - i>,s 
grandes e bruscas variações no consumo de equipamentos 
cletrõnlcos ( especialmente audloampllflcadores de Hl-FiJ 
exigem o emprego de fontes de alimentação que comper­
sam automática e instantaneamente a tensão de saída. Es­
te livro trata de ·tddos os prlnclpals aspectos do assunto, 
apresentando todos ·os · principais sistemas e esquemas para 
montagens práticas de fontes reguladas, desde poucos 
watts, até quilowatts de saída. (M/S)  ( lngl.) 

FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA 

24·2506 - Sponholz - COMO FOTOGRAFAR MELHOR -
Este livro mostra ao amador a diferença entre o "clic" im· 
pensado e a fotografia realmente significativa; além de 
destacar como escolher. o tema e a ocasi-o da foto, ensina 
os processos básicos de revelação, cltpla e ampliação. 
(E/M) (Port.) 

' 

24·2576 - Bowers - A. Complete Guide to Aviatlon Photo­
graphy - Como entretenimento ou como profissão, as fo­
tografias de aeronaves ou feitas de dentro de avião em võo 
são umu nÚvldade peculiar; este livro, feit'.) por um especia­
lista, cobre, todos os allllectos, desde o como ter acesso aos 
aeroportos, até o merç'ado para venda de fotos do gênero, 
incluindo, evidentemente, as técnicas de captação de obje­
tos efT1 alta Vélocldade. (M) ( l ngl.) 
24-2577 - McGulre, How to Wrlte, Direct & Produce 
Eflectlve Bu1iness FI� & Documentaries - Objetivo: 
orientar proflsslonallni\nte os que pretend,em se dedicar a 
estas empolgantes e · lucratlv�s atividades da produção de 
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fllmes " comerciais" e docllmentários: rotelrismo, direção, 
produção, em todos os seus aspectos, a partir dos entendi· 
mentes com os patrocinadores, os contratos, até a exe­
cução das tarefas, em linguagem acessivel e objetiva. (M)  

( t ngl.) 
24-2578 - Collins - The Amateur Filmmaker's Handbook ol 
Sound Sync & Scoring - Orientação prática e objetiva para 
amadores de Cinematografia (Super-8 e outros equipamen­
tos) para a correta sonorização dos filmes, com especial 
ênfase às técnicas de "pós sincronização" utilizadas ate 
em produções comerciais quando o som não pode ser cap­
tado durante a tomada de Imagens. (E/ M J ( 1 ngl. )  

INFORMÁTICA 
(CALCULADORAS, COMPUTADORES, MICROCOMPUTADORES, 
PROGRAMAÇÃO, ETC. ) 

25-1310 - O'Neal - Sistemas Electrónicos de Proceso de 
Oatos - Curso de auto-aprendizagem, pelo método didático 
programado, dos sistemas eletrónicos utilizados no proces­
samento de dados, codificação, memór:a primária, li ta mag­
nética, armazenamento do programa, operações lógicas, uti­
lização e comprovação de computadores. ( M / S J  ( Esp.) 
25-1652 - Eadle - lntroducçlón a la Técnica dei Ordena· 
dor - Objetivo: bases para o estudo dos computadores dl· 
gitals; teoria fundamental, elementos de circuitos lógicos, 
principalmente os que utilizam semicondutores; como os 
computadores realizam as operações aritméticas; memórias; 
dlsposlt:vos periféricos Impressores, gravadores, terminais 
de vfdeo; correlação dos sistemas digitais, analógicos e 
híbridos. (MJ ( Esp.) 
25·1653 ·- Quinqueton - lnlciación a la Jnlormática - Obje­
tivo: proporcionar uma visão global dos prlnciplos, elemen­
tos e utiliza cão das "máQulnas Informáticas ", desde os 
conceitos básicos da Informação, aos problemas da progra­
mação e aos dispositivos de entrada e de saída dos compu­
tadores. (M/S) ( Esp.) 
Zuflo - SISTEMAS ELETRONICOS DIG ITAIS - ORGANIZA· 
ÇÃO INTERNA E PROJETO - Organização interna, arquite· 
tura e processos de projeto de sistemas eletr6inicos digi­
tais. Em 2 volumes: 

25·1812·A - Vol. 1 - Subsistemas digitais integrados; 
métodos de projetos de subsistemas; delineamento de 
um computador. (S) (Port.) 

25,1812-B - Vol. 2 - Arquitetura geral de sistemas; ti· 
pos de memória e gerência de arquivos; intercomunica· 
ção do processador com o meio externo; sistema progra· 
macional e operacional; multlprogramação e multlpro· 
cessamento. (S) (Port.) 

25-1831 - Hunt & Shelley - Computadores Y Sentido 
Común - Livro qu,e torna o computador compreensivel a 
todos e de multa utllidade para os que lidam direta ou 
Indiretamente com o assunto: o que é o computador, o que 
pode fazer, e como comunicar-se com ele nas diferentes 
linguagens. (M) 1 Esp.) 
25·2505 - Santos - PROGRAMAÇÃO COBOL - Para que 
desempenhe suas tarefas no processamento de dados, o 
computador deve receber "instruções" sob a forma de có· 
digos e regras simplificadas, denominadas "linguagem"; o 
''Cobol" é a mais empregada destas linguagens e a mais re· 
comendada aos iniciantes; este é o tema do livro, com 
exercícios de treinamento. ( M )  (Port.) 
25·2540 - Colln - Programming for Mlcroprocessors - As 
dúvidas e dificuldades de quem começa a trabalhar em mi· 
croprocessadores, no que tange aos princípios de programa­
ção são esclarecidas nesta obra, que abrange aspectos nem 
sempre Incluídos nos manuais dos fabricantes. Baseado no 
microprocessador 6800, o livro é igualmente aplicável aos 
usuários de outros tipos, pois as técnicas de programação 
lhes são adaptáveis. (M/S)  (lngl.) 
25-2603 - Bosch - COBOL: FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES 
- Um livro especialmente escrito para a aprendizagem do 
COBOL, a linguagem de Informática que tornou possível a 
elaboração de programas aplicáveis a diferentes tipos de 
computadores; adotado nos cursos da DATAMEC e outras 
organizações dedicadas à formação de programadores e ope· 
radores de sistemas de computação. (M/S) (Port.) 

25-2750 - Mateoslan - Programming the Z8000 - Concep­
ção lógica ( " arqultetura" ) do microprocessador ZSOOO e 
sua vinculação à familia de C.I. suporte; programação do 
ZBOOO com exemplos ilustrativos das técnicas de progra­
mação e princípios de projeto. (M/S) (lngl.) 
25-20850 ·- Slppl & Slppl - Coroputer Dictlonary and Hand­
book - Cerca de 22.000 termos de aplicação especifica na 
informática são definidos e explanados; seguem-se, em apên· 
dices classificados, Informes sobre principias e procedimen­
tos da Computação, as diversas linguagens, e muitos outros 
ensinamentos e referências Indispensáveis aos técnicos e 
usuários. (M/S )  (lngl.) 

RADIOAMADORISMO E FAIXA DO CIDADÃO -
(EXCETO ANTENAS - SEÇÃO 01) 

26·621·A - Moraes, Toddal & Moraes - CURSO PARA RA· 
DIOAMADORES: RADIOTELEGRAFIA E LEGISLAÇÃO - (4• 
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edição corr< apêndice atualizado) - Feita sob medida para 
os exames de habilitação, esta obra ensina a Legislação 
para ingresso na Classe C, e a Radiotelegrafia para ingresso 
(ou promoção) às Classes B e A. (-) (Port.) . .  Cr$ 400,00 

26·621·B - Moraes, Toddai & Moraes - CURSO PARA RA· 
DIOAMADORES: RADIOELETRICIDADE - (1• edição com 
apêndice atualizado) - Lições objetivas da matéria exigida 
para as classes B e A de radioamadores; testes de avaliação. 
(-) (Port.)  . . .  . . .  . .  . . .  . . . . . .  . .  . .  . .  . .  . . . . . . . . .  CrS 400,00 

26·815 - ARRL - The Radio Amateur's Handbook - Con· 
siderado o mais completo e abrangente manual sobre todos 
os aspectos do Radloamadorlsmo; teoria (em nlvel aces· 
slvel) e realização prática dos equipamentos de recepção, 
transmissão, medidas e provas, antenas, linhas de trans· 
missão, em tocas as modalidades das comunicações de 
amador em HF, VHF e UHF, Inclusive AM, CW, SSB, TV, 
RTTY, comunicações via satélites, pela reflexão lunar, re· 
petldoras, etc. - Ed. 1981 . (M) ( lngl.í 
26-873 - ARRL - Single Sideband for the Radio Amateur 
- As vantagens da emissão em faixa lateral única ( S S B ) ,  
seus principies básicos e o s  sistemas para obtê-la. Reali­
zações práticas para montagem, ajustes e utilização de 
excitadores, transceptores, amplificadores lineares, recepto· 
res, conversores para VHF e acessórios. (M) (lngl.) 
26·1 1 1 1  - Mello - MANUAL DA FAIXA DO CIDADÃO - O 
que é preciso saber sobre o Serviço Rádio do Cidadão: fina· 
!idades, como obter licença, fundamentos das comunicações 
(AM e SSB), escoihn e instalação do equipamento, antenas 
fixas e móveis, instrumentos para medidas e ajustes, aces· 
sórlos para otimização do sistema: regulamentação (norma) 
brasileira completa e atualizada. (E/MI) (Port.) Cr$ 480,00 

26·1461 - Sesslons Jr. - Amateur FM Conversion & Cons­
truction Projects - Coletânea de dados práticos para os 
operadores de VHF e UHF, para cónstrução e conversão d& 
equipamentos de FM, antenas, repetidores, codificadores, 
modificações de AM para FM, adaptação de transceptores 
comerciais para serviço de amadores, etc. (M) ( lngl.) 
26-1544 - ARRL - The Radio Amateur's License Manual -
Orientador para estudo e referência dos conhecimentos bá· 
slcos do Radloamadorlsmo, com perguntas e respostas ti· 
pices dos exames para as várias categorias radloamadorístl­
cas norte-americanas. (E/M) (lngl.) 
26·1572 - Burns & Sands - Citizens Band Radio Service 
Manual - Para os radiotécnlcos que desejam ingressar na 
crescente e lucrativa atividade profissional de conserto, 
ajuste e manutenção de equipamentos da Faixa do Cida­
dão: conhecimentos básicos, esquemas e técnicas de ser· 
viço. I M )  (lngl.) 
26-1844 - l ngram - The Complete Handbook ol Slow-Scan 
TV - Monografia sobre televlsão de varredura lenta para ra­
dioamadores; princípios, equipamentos da estação, procedi­
mentos operacionais, monitores, conversores, panorama dos 
equipamrintos comerciais; comunicações de TVL via saté-
1\te. (M) ( lngl.) 
26-1853 - Safford - CBer's Handy Manual ol SSB - Após 
descrever os diversos métodos de modulação, é apresentado 
o sistema de SSB, o que é, o porquê e como "funciona":  
diferença entre a operação em AM e SSB. (E/M) (lngl.) 
26-1941 - ARRL - Solid State Design for the Radio Ama­
teur - Aplicação dos semicondutores aos equipamentos de 
amadores; projetos práticos de transmissores, receptores, 
instrumentos de prova e medida, moduladores, estações mó­
veis e portáteis; esquemas, llstas de materiais e textos 
descritivos. ( M )  ( lngl.) 
26-1978 - TAB - Master Handbooll of Ham Radio Circuits -
Coletânea de esquemas e dados práticos para montagem de 
emissores dR CW, receptores e conversores, acessórios para 
SSB/AM/DSB, equipamentos de VHF/UHF, RTTY, complemen .. 
tos para a transmissão, recepção, ajustes e medidas; fontes 
de alimentação. ( M) ( lngl.) 
26·1983 - Tab - CBer's Handy Atlas/Dictionary - Dicioná­
rio dos termos, gí rias e códigos utilizados pelos operadorns 
da Faixa do Cidadão nos E.U.A.; código 1 0 ;  Informes sobre 

· associações de CB norte-americanas. (-) ( lngl.) 
26-2192 - Hawker - A Guide to Amateur Radio - Um gula 
compacto, mas abrangente, sobre o Radloamadorlsmo, des­
de suas características e modalidades, á realização prática 
de mont.agenz de estações emissoras, receptoras e acessó­
rios, sua Instalação, antenas, e técnicas operacionais. Lista 
dos transmissores, receptores e transceptores americanos, 
Ingleses, japoneses, etc., de tipos antigos e recentes, com 
resumo de suas caracterlstlcas. (M) (lngl.) 
26·2198 - Caramanolls - OSCAR Amateur Radio Satellites 
- Para os radlcamadores que desejam praticar, ou conhecer, 
as comu,nlcações através de satélites radloamadorísticos: 
seus princípios, histórico dos "OSCAR", como ope rá-los, 
projetos futuros. (M) (lngl.) 
26·2215 - Safford - CBer's Handy Manual of Base Statlons 
- Escolha, Instalação e operação do equipamento fixo para 
Faixa do Cidadão; escolha, projeto, construção de antenas 
para a estação de base. (E/M) ( lngl.) 
26-2553 - Judd - Amateur Radio: Questions & Answers -
Sob a forma de perguntas & respostas, o A. aborda os prln· 
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clpals aspectos do Aadloamadorisrno, sua tecnologia, equi­
pamento, antenas, métodos d'e operação, códigos e biblio­
g rafia de amadorismo, abrangendo livros e rl!vlstas. ( E/M l 
( lngl.) 
26·2649 - Machado - O RADIOAMADORISMO PERANTE A 
LEGISLAÇÃO - Legislação básica e normativa do ::ierviço 
de Amador; lista de paises com os quais o Brasil mantém 
relaçoes d1plomaticas; código "Q" e abreviaturas utilizadas 
nas comunicações em fonia e telegrafia; estudos e deci· 
soes judiciárias sobre a instalação de aMenas de amadores 
em predios em condomínio. (-) (Port.) 

26·20920 - Stanley - From CB tó Ham Beginner - Os 
operadores da Faixa do Cidadão, cansados da terrivel ocupa­
çáo dos poucos canais e demais limitações, e que almejam 
as amplas possibilidades do Serviço de Amador, têm neste 
livro a orientação de como fazê-lo, desde o prévio tre;na­
mento na escuta das faixas de amador até a operação cor· 
reta. (E) ( lngl. ) 
26·21435 - Sands - CB Radio Repaír - O avassalador au­
mento de vendas de transceptores da Faixa do Cidadão 
criou gravo problema de sua manutenção e reparação de 
dereitos, principalmente para equipamentos Importados, sem 
asslstênc;a técnica local. Sob a forma de perguntas e res­
postas, este livro ensina como diagnosticar e corrigir as 
p. inclpais falhas. (M) (lngl.) 
26-21481 - Neil - CB Test Equipment & Measurements 
Como medir a potência de salda, a relação de estacioná­
rias, a modulação, a freqüêncla, e outras caracterlstlcas 
da estação da faixa do Cidadão; calibração e medidas sis­
temáticas, ponto por ponto, do transceptor. (M) ( l ngl.) 
26-21575 - Stewart - VHF Radio Propagation - Passado, 
presente e futuro das comunicações de radloamadores em 
VHF; tipos de propagação normais e esporádicos; comuni· 
caybes pelos satélltes de amador e pela reflexão lunar; pro· 
jetos de radioastronomia para amadores. (M) ( lngl.) 

MATEMÁTICA 
(APLICADA À ELETROELETRõNICA) 

28·944 - Jacobowltz - Matemáticas Básicas para Electró· 
nica - Curso orientado para os profissionais da Eletro· 
eletrônlca. Começando com a aritmética simples da Lei de 
Ohm, evolui para a álgebra, vetores, números complexos, 
logarltmcs, sua aplicação aos níveis relativos, em dB, etc. 
(M) ( Esp.) 
28·2307 - Hemus - DICIONARIO DE MATEMATICA - DI· 
cionário, com explicação dos respecUvos verbetes, das pa· 
lavras utilizadas na matemática atual; é acompanhado, onde 
cabível, de equações e de desenhos e características de 
cálculo de figuras geométricas. (M/S) (Port . )  

MEDIDAS E PROVAS ELURICAS E ELETRôNICAS 

29·514 - Terman & ?etlt - l\1ediciones Electrónicas -
ObJetlvo: servir tanto como livro de texto, como obra de 
consulta para engenheiros, nos métodos e equipamentos de 
laboratório utilizados nos setores do Rádio e da Eletrõnlca 
em geral. (S) (Esp.) 
29·550 - Risse - MEDIDORES E PROVADORES ELETRõNI· 
COS: É FACIL COMPREENDll·LOSI - Princípios e utilização 
prática de voltímetros, amperímetros, ohmímetros, provado· 
res de válvulas e semicondutores e demais instrumentos de 
medida e prova utilizados em Eletroeletrõnl�a. (M) (Port . )  

Cr$ 670,00 
29·551 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU MULTIMETRO 
- ApUcações práticas dos volt-ohm.mlliamperímetros na 
oficina, no laboratório e na sala de aulas, para provas P. 
medidas em equipamentos eletroeletrõnicos. ( M )  (Port. )  

Cr$ 670,00 
29·553 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU OSCILOSC6· 
PIO - Como obter o máximo de utilidade do osciloscópio, 
com exemplos práticos do emprego na oficina, no laborató· 
rio e no ensino especializado. (M) (Port.) . . . . Cr$ 670,00 
29·556 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU GERADOR DE 
SINAIS - Aplicações práticas do gerador de sinais no ajus· 
te � reparação de rádios de AM e FM e de televisores; 
medidas e provas de componentes. (M) (Port. )  Cr$ 670,00 
29-1027 - Schultz - Medidas y Pruebas con Ondas Cuadra· 
das - Monografia sobre o emprego de sinais de ondas 
quadradas na prova de equipamentos de áudio, de R.F., bem 
como dos componentes, tais como reslstores, capacitares, 
Indutores, etc. (M/S) (Esp.) 
29·1046 - Czech - Técnica de Medidas con el Oscilloscoplo 
- Principies e aplicações dos modernos osclloscóplos, téc­
nicas gerais de medidas, exemplos de aplicações práticas: 
reglstro fotográfico e projeção de oscllogramas. (M/S) (Esp.) 
29·1383 - Prensky - Curso Superior de Instrumental Elec­
trónico - Monografia sobre e.qulpamentos de prova e me­
dida em eletrõnica: multímetros eletrõnlcos, osclloscó­
plos, pontes, registradores gráficos, sensores e transduto­
res, geradores de sinais, métodos de prova em laboratórios, 
padronização e calibração, instrumentação especializada. 
(M ) (Esp.) 
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29· 1581 - Hallmark - llnderstanding & Using the Oscillo•· 
cope - Para quem, possuindo um osciloscópio, limita-se 
às Instruções padronizadas do fabricante, este livro pro­
porciona muitos e mais avançados conhecimentos que am­
pliarão a utll1dade, nos serviços de oficina e experimenta­
ção, do valioso Instrumento. (M) ( lngl . )  
29-1656 - Fasa! - Medlciones Electrónicas Simplificadas 
- Considerando que para trabalhos normais de oficina dis­
pensam-se instrumentos dispendiosos de alta precisão, o 
Autor apresenta montagens económicas e ensina a ajustar 
resistor&s e capacitares para valores especiais acaso ne­
cessários. (M )  (Esp.) 
29-1921·A/C - Karcz - Fundamentos de Metrologia Eléctrica 
- Tratado sobre medidas elétricas, em três volumes: 1 -
Unidades, Padrões, jnstrumentos, abrangendo os informes 
sobre estes temas, sobretudo os diferentes tipos e aferição 
de Instrumentos; li - Parêmetros Básicos, trata das me­
didas de grandezas fundamentais, como resistências, lndu· 
tências, capacltãnclas, torças eletromotrlzes; I l i  - Potên­
cia e Energia, dedica-se aos métodos, instrumentos e dis­
positivos para as respectlvas medidas industriais. ( M/S) 
(Esp.) 
29-2374 - Shunamr.n - How to Use Test lnstruments in 
Electronlcs Servlcing - O que o profissional pode lazer 
com o osciloscópio, os multlmetros, os geradores de sinais, 
de varredura e de imagens; Instrumentos para provas e me· 
dldas em áudio; prova de componentes passivos e ativos; 
lnveatlgadores de sinais. ( M )  ( lngl .)  
29·2375 - Saunders - 99 Ways Lo U1111 Your Oscil loscope -
Sendo o osciloscópio um dos mais versáteis Instrumentos 
de provas e medidas, justifica-se a multiplicidade de obras 
sobre seu emprego prático, pois cada Autor traz uma apre­
ciável contribuição para novos usos ou variedadas de usos 
já consagrados. \ M )  ( lngl. ) 

RÁDIO-RECEPÇÃO 
(EXCETO DE AMADOR) 

33-035 - Cabrera & Saba - APRENDA RADIO -·Teoria bá· 
atea de ensinamentos para montagem de rádio·receptore1 e 
audloamplllicadorea. (E) (Port.) . . . . . . . . . . . • -Cr$ 1 .000,00 
33-190 - Salm - ABC DO RADIO MODERNO - Explicação 
de como o rádio funciona, desde a estação emlasora de FM 
ou AM até o receptor e seus clrcult.os. (E) (Port.) Cr$ 480,0C 
33·194 - Mende - De la Galena ai Translstor - Prlnclplos 
de funcionamento e construção de rádlo-receptores emprn· 
gando dlodos e translstores. (M) (Esp.) 
33-1388 - Orr & Cowan - Better Shortwave Reception · ­

U m  passatempo empolgante: a escuta d e  estações estran­
geiras de radiodifusão, policia, aviação, bombeiros, etc

_
., 

explicado ao alcance de todos - desde como obter o ma­
xlmo desempenho do receptor, à antena, à pesquisa de si­
nais, aos comprovantes de escuta ( "QSL") e à escuta de 
"sinais misteriosos" de outros mundos. (E/M) ( l ngl.) 
33·1998 - Warring - A Beginner's Guide to Designing & 
Bullding Transistor Radios - Componentes e estágios que 
constituem os rádlo-receptores translstorizados e modo de 
agrupá-los para a realização de montagens práticas. (E/Ml  
( l ngl.) 
33·2420 - Gibson - O MEU PRIMEIRO LIVRO DE RADIO -
Após apresentar princípios fundamentais, os componentea e 
ferramentas o livro ensina a construir três diferentes re­
ceptores d� rádio, de complexidade crescente; iljlstrações 
de montagem e fotos em cores. (E) (Port.) 

REFRIGERAÇÃO, CALEFAÇÃO, AR CONDICIONADO 

35·372 - Tulllo & Tullio - CURSO SIMPLIFICADO PARA 
MECÃNICOS DE REFRIGERAÇÃO DOM�STICA - Princípios 
de funcionamento, compressores, motores, refrigerantes, ins· 
talação, manutenção, diagnóstico e reparação de defeitos. 
(M) (Port.) . . . . . . . . . . . .  • . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . .  . . Cr$ 800,00 
35·1 602 - Lauand - MANUAL PRATICO DE GELADEIRAS -
Princípios de funcionamento, instalação, manu�er�çio e con­
nrto de geladeiras, condicionadores de ar, vitrinas e bal· 
cões frigoríficos, sorveteiras e pequenas Instalações. comer· 
claia. (M) (Port.) 
35·2435 - Portésio - MANUAL PRATICO DE REFRIGERA· 
ÇAO - Gula para os iniciantes na profissão: princíplo11 
fundamentais das diversas mod'alldades de refrigeração, seus 
componentes, defeitos, diagnóstico e correção. Refrigerado· 
res domésticos, comerciais, condlclonadore1 de ar fixos e 
para automóveis. (E/M) (Port.) 

SEMICONDUTORES E VÁLVULAS -----­

(FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES) 

37-1019 - Chaves - TRANSISTORES, TtCNICAS E APLICA· 
ÇõES - Explanação, em linguagem ecessivel, aobre os prin­
clplo1 dos translstores e seus circuitos básicos. Clllculo 
e exemplos de aplicações em lludio, r6dio·recepçlo e trens· 
ml111lo, VHF e UHF, TV, lgn�çlo eletrllnlca, etc, (M) (Port. l 
37-1 233 - Ghersel - TransistorH - Principies fundamen­
tais, circuitos básicos e aplicações práticas de translstores; 
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parâmetros de translstores e métodos de medida. (M/S) 
(Esp. ) · 

37-1262 ..:... Mello & lntrator .._ DISPOSITIVO� S_EMICONDU­
TORES - Texto para cursos de escolas tecn1cas, abran­
gendo os principais tipos de semicondutore_s: díodos, tra�­
sistores. tiristores, dispositivos optoeletrõn1cos, tecnologia 
dos semicondutores e microeletrõnica. (M/S) (Port.) 
37-1281 - Gronner - ANALISE DE CIRCUITOS TRANSISTO­
RIZADOS - Texto para cursos de. en!!enharia eletroeletrõ­
nica: análise dos circuitos trans1stouzados, de pequenos 
sinais, de polarização e estabiJ!dade; amplilic�dores de po­
tência, realimentação, caractenstlcas dos pnnclpals tipos 
de transistores. (S) (Port.) 
37-1299 - Moreau - INICIAÇÃO AO TRANSISTOR - Obj�­
tivo: visão de conjunto dos diodos e transistores, suas aph­
caçóes, provas e substituição; útil eos iniciantes e aos 
técnicos habituados com válvulas e que desejam aprimorar 
seus conhecimentos sobre semicondutores. (E/M) (Port. )  
37·1380 - HugL10t - Circultería Básica e n  TTL - _Utiliza­
ção de dispositivos da série lógica TTL em suas principais 
aplicações: codificadores, contadores, temporizadores, dlscn­
mlnadores de freqüência, etc. ;  exemplos de aplicações prá­
ticas. ( M )  ( Esp. J ,  
37-1636 - Mello - CIRCUITOS INTEGRADOS - Livro-texto 
para escolas técnicas de Eletrônica, abrangendo rundamen­
tos, projeto• de circuitos lineares e digitais, problemas 
práticos, manutenção de equipamentos Jetrõnlcos lntegr_a· 
dos, fabricação de circuitos Impresso• e montagem de cir­
cuitos. (M)  (Pcrt. ) 
37-1712 - Zelres - Transistor Circuit Analysis and Appli­
catlon - Obra didática para cursos· de graus médio e su­
perior, para adequada compreensão dos circuitos translsto­
rlzados e suas aplicações. é apresentada a teoria básica de 
cadá circul to, a análise de seus elementos, seus problemas 
e solução, Inclusive diagnóstico e correção de defeitos. 
\M/S)  ( lngl . )  
37·1715 - Lenk - Manual for lntegrated Circuita Users -
Objetivo: proporcionar ao usuário de circuitos Integrados os 
conhecimentos para o projeto e a escolha de C . I .  em suas 
múltlplas aplicações· amplificadores operacionais, C . I .  li­
neares e digitais; provas de circuitos Integrados. ( M/SJ 
( lngl. ) 
37·1721 - Bannon - Operational Ampllflers: Theory and 
Serviclng - Objetivo: explanar os fundamentos dos ampli­
ficadores operacionais e os circuitos em que são utilizados, 
com vlst.as aos estudantes bem como aos técnicos de Eletrõ­
nlca; medidas e pesquisa de defeitos. (M/S) ( l ngl.) 
37-1852 - Clayton - Linear IC  Appllcations Handbook -­

Livro dedicado a engenheiros e experimentadores interessa­
dos no projeto e aplicação de C. I . ,  Inclusive circuitos de 
medida, geradores de bases de tempo, etc. (M/S) ( lngl.)  
37-2302 - Fox - Master Op·Amp Appllcations Handbook -
Tudo o quEl os amplificadores operacionais podem realizar 
nos múltlplçs setores da Eletrônlca e da I nformática: prin­
cípios de funcionamento, problemas de a.tuação e demais 
informes para experimentadores, técnicos e engenheiros. 
( M )  { lngl . )  
37·21568 - Noll - Linear I C  Principies, Experimenta and 
Projects - Circuitos integrados lineares, seus fundamentos, 
experimentação, projetos e aplicações em áudio, AM/FM, 
TV, Instrumentação, comandos industriais, etc. (M/S) ( lngl . )  

SEMICONDU'íORES E VÁLVULAS 
(CARACTERISTICAS, EQUIVALl!NCIAS, SUBSTITUIÇÕES) 

38--009 - RCA - Válvulas de Recepción Manual RC·30 - O 
que e preciso saber sobre válvulas eletrõnlcas: os princípios 
básicos, características relevantes, circuitos lundamentais, 
provas dos vários tipos; Informações técnicas sobre válvulas 
para equipamentos domésticos e Industriais e tubos de 
Imagem. Circuitos de aplicações práticas e tabelas de 
substituição de válvulas industriais e de usos domésticos 
de dllicll obtenção. (-) (Esp.) 
38-1633 - Seltz - Equivalencia de Transístores - Além 
de Indicar substitutos, o manual informa as principais ca" 
racterfstlcas e as ligações de milhares de tipos de tran­
slstores de silício de 25 diferentes marcas lnternaclonols. 
(-) (Esp.) 

38-1672 - Muiderkrlng - Circuitos Integrados Dlgitales -
Equivalencias - Tabela� de equivalências de C . I .  digitais 
de 17 fabricantes de vários paises, com respectlvo esquema 
de ligações de terminais. (-) (Esp.) 
38-1 901 - Tracton - IC Function Locator - Tabelas que 
Identificam quais os C.I. aplicáveis às funções desejadas e, 
reciprocamente, quais as funções que pode cumprir um C. I. 
predeterminado. (-) ( lngl.) 
38·1916 - Müller - Tabelas de Características Y Equiva· 
lencias de Circuitos Integrados - Tabelas classificadas de 
cerca de 1 .000 diferentes tipos de circuitos integrados, com 
suas caracterlstlcas, aplicações e equivalências. (-) ( Esp. l 
38·2429 - Borque - Vélvulas, Semlconductores y Circuitos 
Integrados - Catos y Equivalencias - Manual '"compacto" 
com as características principais e equivalências para uma 
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eeleção de válvulas e semicondutores dentre os mals encon­
trados na prática. (-) (Esp.) 
38·2678 - Michae!3 - lnternational Transistor Equivalents 
Guide ·- Tabela� de equivalênc;a e substituições de mais 
de 20.000 transistores de origem européla, norte-americana 
e japonesa, de mais de 100 diferentes fabricantes. (·- l 
( l ngl . )  

TELECOMUNICAÇÕES, TELEFONIA, TELEGRAFIA, 
TELETIPIA, FAC-SíMILE; INTERCOMUNICAÇÃO -
40-1495 - Toledo - COMUTAÇÃO TELEFÕNICA I NTERUR· 
BANA - Sistemas de comutação interurbana manual e au­
tomática ;  numeração, sinalização, tráfego, dlmenslonamen· 
to. ( M/S) ( Port.) 

40·1658 - Melo - PRINCIPIOS DE TELECO MUNI CAÇÕES -
Livro de texto para cursos de Engenharia de Telecomunica­
ções: análise de sinais e seu processamento por qistemas 
lineares; problemas de distorção; características de mido; 
bases matemáticas das modulações l ineares, 3ngulares e 
pulsadas. (S} ( Port.) 
40-1999 - Sunler - The Handbook ol Telephones A Accesso­
rles - Como adquirir, Instalar, utilizar e reparar equipa­
mentos telefõnlcos para usos domiciliares e comerciais. ( M )  
( l nql . )  
Telebr111ll - TELECOMUNICAÇÕES - REDE EXTERNA -
Coletinea de trabalhos apresentados no P lnel de Debates 
em l tapema, SC, abordando os múltiplos aspectos relativos h redes externas dos sistemas de telecomunl açllo, notada· 
msnte os tel&fõnlc:oe. Disponível o seguinte volume: 

40·2209·8 - Vol. li - Túneis de cabos, política de con· 
tratação; l tema de supervisão; a mão·d ·obra na exe· 
cuç o; puplnlzação; repetidores de voz extensores de 
enlace em redes; cabas de emendas ventiladas. (M/S) 
( Port. } 

40·208 12 - Sams - lnternational Code Tralnlng System -
Aprendizagem do código Morse pelo sistema audiovisual ; ma­
nual acompanhado de cassete pré-gravada, para treinamento 
progressivo, de 4 a 22 palavras por minuto. (-;-) ( lngl . i  
CABOTELEVISÃO, TELEVISÃO EM 
CIRCUITO FECHADO ---------
42-1401 - Rhelnfelder - CATV System Englneering - As­
pectos técnicos dos sistemas de cabotelevlsão, para Infor­
mação dos técnicos e engenheiros ded;cados � seu projeto, 
Instalação e manutenção; instalação e proteção dos cabos, 
testes dos ampllficadores e ampliação da capacidade dos 
sistemas de CATV. ( M/S) ( l ngl.) 
42-21524 - Lancaster - The Cheap Video Cookbook - Um 
complemento do "TV Typewriter Cookbook", destinado a 
ensinar como reproduzir palavras, imagens, e códigos cpe­
rac�onals de informática na tela de um televisor comum; 
pro1etos simplificados que ellminam muitos dos métodos 
tradicionais, mais complexos. (M/S) ( l ngl.} 

TELEVISÃO 
(VARIOS} 

COLEÇÃO "MODERNAS TÉCN I CAS DE TV" - Estes livros 
(que podem ser adquiridos separadamente} foram especial· 
men.te escritos para complementação e atualização dos li­
vros tradicionais (como o "Curso Prático G.E.  de Televi­
são'', e outras boas obras didáticas à base de válvulas), 
apresentando descrição objetiva dos circuitos utilizados nos 
v6rios estágios dos televisores acromáticos e pollcromáti· 
cos posteriormente fabricados. t; composta das seguintes 
obras, cujos títulos Já indicam o setor abrangido: 

43·61 5  - Almeida Jr. - AMPLIFICADORES DE VíDEO E 
S ISTEMAS DE C.A.G. - ( M )  (Port.) . . . . . . .  Cr$ 550.00 
43-630 - Almeida Jr. - AMPLIFICADORES DE F. I .  E 
DETECTORES DE VIDEO - (M} (Port.) . . . .  Cr$ 550,00 
43·640 - Almeida Jr. - O CANAL DE SOM E O SEPA· 
RADOR DE SINCRONISMO - (M} (Port.) . . .  Cr$ 550,00 
43-660 - Almeida Jr. - C I RCUITOS DE VARREDURA E 
FONTES DE ALI MENTAÇÃO -

°
(M} (Port.) . . .  Cr$ 550,00 

43·675 - Almeida Jr. - O SELETOR DE CANAIS - (M) 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 550,00 
43-745 - Almeida Jr. - TELEVISÃO EM CORES - ( M }  
(Port.} . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 550,00 

43-686 - Cabrera - TELEVISÃO PRATICA - Livro para pre· 
paro de vldeotécnicos: teoria, circuitos, defeitos. (M} (Port. ) • 

Cr$ 1 .500,00 
43-937 - Mêihring - . UHF: Técnica, Adaptaci.ón, Reparación 
- Tratado sobre a teledilusão em lreqüênclas ultra-eleva­
das: adaptação e reparação dos equipamentos, componentes, 
antenas. linhas- de transmissão, sintonizadores, converso­
res, Instalação e ajust".s· ( M }  (Esp.} 
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Monitor - MUITO SOBRE TELEVISÃO - Coletinu de ar· 
tigos sobre TV, abordando os principais 11pectos práticos. 
Em 2 volumes: 

43-938-A - H PARTE - Antenas, repetidores, retrans­

missores e estações de TV; TV em circuito fechado e 
retransmissões cifradas; reparação e manutenção de te· 

levisores. ( M }  (Port.) 

43·938·B - � PARl E - Televisão em cores; reparação 

e manutenção de receptores de televisão (preto e bran­

co) .  (M} (Port.) 

Carrasco & Lauret - Curso Fundamental de Televisión -
Curso, Eom dois volumes, abrangendo os assuntos necessários 
ao profissional de videotécnlca: 

43- 1 1 30·A - Tomo 1 - Prlnclplos fundamenta•s dos vá· 
: los sistemas de TV monocromático e em cores; emlsso· 
res; propagação; antenas. ( M )  (Esp.) 

43-1 1 30·9 - Tomo l i  - Estudo metódico dos receptores 
de TV e dos circuitos utilizados nos aparelhos monocro­
máticos e em cores. ( M )  (Esp.) 

Eisele - TELEVISÃO A CORES PA.L·M - Principais carac­

terlsticas do sistema de TV policromático adotado no Bra· 
sll. Em dois volumes: 

43·1274·A - Vol. 1 - Introdução, sistema PA.L·M, sub· 

portadora, processo de transmissão, circul tos em bloco 

de t ransml11or, fal11 piissante, modulação. ( M/S) (Port.) 

43-1274-B - Vol. 2 - Diagrama tm blocos de um re· 
ceptor policromático e seus circuitos; Circuito Slemens; 

calibração de um TV em corus; uslat6ncla técnica; lo· 

calizflção de dtifeitos ilm TV pollcromátlca; serviço em 

estáglos com tr anslstores; uso do osciloscópio. (M /S) 

(Port.) 

TELEVISÃO 
( REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, ESQUEMÃR IOS) 

44-275 - G.E. - <lUIA. PR.lTIC<> DO REPARADOR DE TELE· 

VISÃO - Com 51 fotos reais de televisores defeituosos, o 

rocelro para diagnosticar a origem das falhas pela observ:Õ 
ção d Imagem. ( M )  (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . · .  CrS 700, 

COLEÇÃO "ESQUEMAS NACIONAIS DE TV" - Comp lação 
oe esquemas de televisores de fabricação • brasileira, para 

orientação das oficinas de conserto. Dlsponivels 01 seguln· 
teu: 

44 448-A - Cabrera. - ESQUEMAS NACIONAIS DE TV -

voi. 1 - (-) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 700,00 

44-448·8 - C1brera - ESQUEMAS NACIONAIS DE 
7
TV Õo 

Vol 2 _ (-) (Port;} . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 00, 

44.574 :_ Cabrera ,& Martins - ANÁLISE . DINÂMICA. EM '!V 

_ Pesquisa prática de defeitos em telev1.Sores, com roteiro 

de provas e medidas. (M) (Port. ) . . . . . . · . .  · .  Cr$ 1 .200,00 

44-667 - Cabrera & Martins - TV REPA.RAÇÕES PELA IMA· 

GEM _ Localização rápida cte defeitos, pela observaç�;
O 
�� 

imagem. (M} (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · · .  · · · .  CrS • 

.
44-1872 - Dielenbach - MANUTENÇÃO E REPARO DE TV A 

COR ES
. 

- Assistência de televisores em cores, equlpamen· 

tos de prova, diagnóstico e reparaçio de defeitos. ( M }  

(Port.) 

44·2494 - Sharp - MANUAL DE SERVIÇO - Esquema e ins· 

truções de serviço dos TV pollerom6tlcos mods. c-iooaA-VHF 

e C·2008A-VHF/UHF. (-) (Port.) 

44-2640-A - Telelunken - MANUAL DE SERVIÇO - Es· 
quema e instruções de serviço do TV chasai 443T /500T /617T. 

(-} (Port. ) 

44-2640·8 - Telenlunken - DESCRIÇÃO DE FUNCIONA.MEN· 

TO - ApostUa com descrição dos circuitos parciais dos 

chassis de TV mods. 443/500/617/A.T. (-) (Port. ) 

SEGURANÇA 
(DISPOSITIVOS PARA PROTEÇÃO DA PROPft l EOADE E DA 

VIDA HUMANA; ESPIONAGEM E CONTRA.·ESPIONAGEM 

ELETRONICA) 

47·1093 - Rede - Espionaje Electrónico - Realização prá­
tica de dispositivos de " espionagem eletrônica", com mini­
microfones ocultos, microtransmlssores de FM, microfones 
superdirecionals, "grampeamento" de circuitos telelônlcos, 
etc. (M) [§] (Esp.} 
47-1430 - Wels - Flre & Thelt SecurillJ Systems - Quem 
instala seu próprio sistema de segurança contra roubo ou 
Incêndio poderá obter melhor índice de proteção, pois me­
lhor conhece as características locais necessárias; este livro 
orienta a escolha e a Instalação dos dispositivos, desde os 
mais simples aos mais complexos. (E/M) (lngl.) 
47·2282 - Green & Farber - lntroductlon to SecuritJ 

Objetivo: uma visão panorâmica dos sistemas de seguranç& 
privada nos seus múltiplos setores, tais como delesas contra 
intrusão (externa e Interna), d1sposltlvos anti-roubo, segu­
rança de lojas de varejo, hospitais, cargas, computadores, 
etc. Diretrizes dos serviços de segurança; proteção contra 
Incêndio; seguro; segurança de trabalho. (M/S) (lngl. ) 
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4'1�2315 -' Barral & Langelaan - ESPIONAGEM I NDUSTRIAL 
-: : Fenõmeno dos tempos modernos, a espionagem indus· tnal se propaga com velocidade incrível; a segurança da e.mpresa moderna requer a profissionalização exposta neste livro. (M) ( Port. ) 
47·2476 - Buzby & Paine - Hotel & Motel Security Mana· gement - Uma anál!se autorizada dos riscos da indústria hoteleira e medidas de proteção para evitá-los: organização do Departamento de Segurança, controle de entrada de pes· soas, a segurança dos hóspedes, o serviço de bebidas alco­óllcas e de alimentos, estacionamento, problemas de frau­des, riscos de incêndio e do crime organizado. (M) (lngl.) 
47·2.479 - S�curicy - Kinks & Hints for the Alarm lnstaller 
·- Compll�çao de numerosas "ldéias práticas" e soluções eng:nhosas para os variados problemas do projeto e da exe­c�ao �e sistemas de alarma, abrangendo sensores Ilação preve�pao contra "falsos alarmas", contra o uso de

' 
"chave� 

falsas -:- em suma, valiosas "dlcas" que pouparão tempo e tornarao multo mais seguras as Instalações de alarma ( E/M) (lngl.) . 
47-2480 · - Senncwald - Effectlve Security Management _ Objetivo: anállse pormenorizada e abrangente dos múltiplos aspectos do guenciamento dos sl,stemas de segurança em âmbito empresarial, desde o treinamento do pessoal aos problemas de rrlaç.ões públlcas relacionados com os mé­todos necessários à segurança. (M) (lngl.) 
47·2534 -- Marston - 1 10. Electronic Alarm Projects for th"e Home Constructor - Real!zação prática de 1 1 0  montagens de sistemas de alarma: contra furtos, por melo de ativação de cantatas, alarmas térmicos, fotossensíveis de situações de emergênc�a ou "avisos" diversos, proteção de veículos lnstrumentaçao. (M) (§] (lngl. ) 

' 
47·2535 - Bierman - How to Plan & lnstall Electronic Burglar Alarms - Sistemas eletrônlcos de segurança: sua escolha, os componentes, projeto e instalação do sistema vigilância e espionagem ( como detectar "grampos " ) ·  glos'. 
sárlo. (M) ( l ngl.) ' 

MODELISMO 
(CONSTRUÇÃO DE AEROMODELOS E OUTRAS MINIATURAS· TELECOMANDO DE MODELOS, · ROBOS, ETC.) 

' 

48-1354 - Schulthelss - Mando a Distancia - Circuitos de 
transmissores e receptores para comandos de direção al­
tura e _  motor de aeromodelos teledirigidos pelo rádio e 
descriçao dos dispositivos de comando mecânico utlllzados. 
(M) ( Esp.) 
48-1836 - Safford Jr . - Radio Control Manual - Manual 
prático s

_
obre radlocomando, com n�merosas sugestões para a 

construçao dos circuitos eletrónicos e utll!zação dos co­
mandos mecânicos, principalmente para modelos de aviões 
embarcações, automoveizlnhos, etc. (M) (lngl.) 

' 

UTENSÍLIOS ELETROELETRÕNICOS DOMÉSTICOS -

49;1657 - Porter - Reparación Básica de Artefactos Do· 
mestlcos - Manual iJrátlco, Ilustrado, dos serviços de re­
paração e manutenção de eletrodomésticos: lavadoras de 
pratos, trituradores de resíduos, fogões e fornos elétricos. 
( M )  ( Esp.) 
49·2456 - Feplam - CURSO DE CONSERTOS RÁPIDOS EM 
APARELHOS �L�TRODOMÉSTICOS - Manual prático de pre· 
P
_
aro de proflss1onals para conserto e manutenção dos va­

nados aparelhos eletrodomésticos, tais como chuveiros, fer­
ros de en.gomar, liquldificadores, batedeiras, máquinas de 
coser, aspiradores, enceradelras, refrigeradores, barbeadores, 
etc. (E/M) (Port.) 

ESPORTES E PASSATEMPOS 
(NÃO RELACIONADOS COM ELETROELETRONICA E SETORES 
CONEXOS) 

98·2517 - Berna - O LIVRO DO CAMPING - Manual prá· 
tico de campismo: planejamento, equipamento, barraca, hi-

glene, cozinha, solução de problemas; primeiros socorros pa· 
ra acidentes. (E) (Port.) 

98·2518 - Schimidt - APRENDA A VELEJAR - Tudo ne· 
cessário para iniciação e prática do esporte de navegar à 
vela, desde os termos náuticos, tipos e características dos 
principais barcos de recreio, técnicas de aproveitar o ven­
to, estabilização, manobras, ãncoras e demais complemen· 
tos, cabos, nós e voltas; interpretação de cartas náuticas, 
previsão do tempo, segurança, dispositivos legais sobre na· 
vegação desportiva. (E/M) (Port.) 

98-2731 - Paul - Slcysurting - Como projetar, construir e 
utllizar "asas voadoras" ; técnicas de vôo e normas de se· 
gurança. ( E/M) (lngl.) 

ASSUNTOS DIVERSOS (1)  

( 1 )  O r.  dois algarismos d a  esquerda Indicam o assunto 
principal; consulte o índice das Seções no final desta lista. 

21·2606 - Graves - Electro-Chemistry - Eletroquímica bá· 
sica: reo.ções, eletrólitos e soluções eletrol!tlcas, células 
galvãnlcas, seus potenciais e reações; geração e armazena· 
menta de energia elétrica; galvanoplastla e outras aplica­
ções da Eletroquímica. (M/S) (lngl.) 

32·158 - Gray & Grah
.
am - Radiotransmisores - Obra clás­

sica para técnicos, estudantes, engenheiros de radiocomu· 
nlcações e radioamadores adiantados sobre os circuitos que 
compõem os radiotransmlssores valvulados; características 
e medidas. (M/S) (Esp.) 

34·61 1 _: Cabrera - RÁDIO REPARAÇÕES - Localização de 
defeitos, etapa por etapa; prova e substltulçio de compo· 
nentes. (M) (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 1.000,00 

36·1926 - Antenna - EDIÇÃO HISTÓRICA COMEMORATIVA 
- Duas centenas de páginas ilustradas com reprodução ln· 
tegral de revistas de 1926; reglstro histórico de meio século 
da evolução da Eletrónica; curiosidades do início do "Rádio" 
no Brasil e no exterior; primórdios do Radioamadorismo. (-) 
(Port.) . . . . . . . . .  _. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 300,00 

46·947 - Relnsma - Dosímetros para Diagnóstico Radioló· 
gico - Face à Importância da determinação da energia de 
radiação absorvida pelos pacientes d urante exames radio­
lógicos, são necessários dlsposltlvos que meçam essa dose 
absorvida; este livro dedica-se aos dosimetros que utll!zam 
câmaras de ionização e circuitos eletrónicos associados. 
(M/S) ( Esp. ) 

96·2515 - Vasconcellos, Pinto &. Silva - MODELOS DE 
CASAS DE HOJE - Ãlbum (impresso em preto e branco) 
com 36 plantas, 36 fachadas e 26 sugestões para decora· 
ções. (-) (Port.)  

97·2507 - Leippe - BRI NCAR DE FAZER BRI NQUEDOS -
Livro profusamente ilustrado e com textos simples e obJe·' 
tivos que dã orientação prática para ensinar às crianças 
como fazer brinquedos, presentes e enfeites para festas e 
outros trabalhos manuais criativos. ( E )  (Port.) 

99,1 405 - Oistefano, Stubberud & Williams - SISTEMAS 
DE RETROAÇÃO E CONTROLE - O controle exercido por 
melo da realimentação (ou retroação) é uma das partes 
mais importantes da Cibernética. Este livro trata pormeno­
rizadamente deste assunto, com aplicações para Engenharia, 
Física e Biologia. (S) (Port.) 

99·2202 - D'Azzo & Houpls - ANÃLISE E PROJETO DE 
SISTEMAS DE CONTROLE LINEARES - Livro-texto para 
cursos de engenharia, abrangendo os principais aspectos da 
teoria de controle: o clássico e o moderno, com adequada 
análise matemática para o estudo e o projeto, os dispositi· 
vos e sistemas de controle. (S) (Port.) 

Encaderne . suas coleções de Eletrônica Popular 

Cada vol.ume de Eletrônica Popular é um verdadeiro livro, de grande utilidade para 
o técnico. Graças ao índice geral publicado no último número, e ao sistema de numeração 
corrida por volume, a consulta se torna fácil, e o leitor pode encontrar a qualquer mo­
mento aquilo que é do seu interesse, quer se trate de artigo, montagem ou idéia prática. 

Após encadernar sua coleção, certamente você só terá a lamentar o não ter feito 
isto há mais tP.mpo. 
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FALANDO DE ---... LIVROS 
Coordenador: o. F. VASCONCELLOS 

Resenha de Livros de Eletroeletrônlca, espe­
cialmente os dedicados a Radloamadorismo, Faixa 

do Cidadão, ensino 
·
bislco de Eletr&nlca, montagens 

experimentais e recreativas, bem como breves no­
tícias de atividades editoriais especializadas. Os 
preços das resenhas são mencionados a t(tulo de 
simples orientação, pois, em decorrêncla da polftica 
cambial brasileira e de alterações nas listas de 
preços das editoras, poderão ocorrer conslderivels 
majorações entre a data em que a análise 6 escrita 
e a de saída desta seção. - O.F.V. 

• • • 

ENERGIA SOLAR E 
FONTES ALTERNATIVAS é 
um dos mais recentes lan­
çamentos da editora He­
mus. i: assunto " quente " 
(sem trocadi lho) e tratado 
de forma altamente qualifi­
cada: foi escrito pelo es­
pecial ista belga Wolfgang 
Palz por incumbência da 
Unesco, dentro do progra­
ma "O Sol a Serviço da 
Humanidade " .  Já no prefá- · 

cio desta edição brasileira 
está dito tudo : um l ivro 

que " não é passível de interpretação, nem de apar­
tes, devido à excelência e objetividade do estudo 
levado a cabo pelo Autor" .  

Outro destaque é o fato de tratar-se de uma 
forma de energia particularmente adequada a um 
país como· o nosso : grande índice de insolação du­
rante todas as estações do ano e a imensa exten­
são territorial brasi le ira.  A energia solar é difusa 
e, por conseguinte, não exige grandes centrais so­
lares, como acontece com as hidrelétricas e ter­
melétricas. Captada e convertida em múltiplas lo­
cal izações, a potência gerada adequa-se aos con­
sumidores específicos, aumenta-se a auto-�uficiên­
cia das microrregiões e dispensam-se as caríssi­
mas l inhas de transmissão. 

Foi exatamente neste sentido que Palz condu­
ziu sua obra : para a maioria das apl icações do­
mésticas, rurais ou industriais, todas em pequena 
esca la, os dispositivos de captação e aproveita­
mento da energia solar estão ao alcance de qual­
quer oficina mecânica e de qualquer pessoa com 
habil idade mecânica - dispensando uma " indús­
tria de dispositivos de energia solar " ,  fato de 
grande significação nos países em desenvolvi­
mento. 

· Eis os temas abordados nos 1 O capítulos da 
obra : Panorâmica da Energética (cerca de 30 pá­
ginas dedicadas ao exame das fontes de energia 
convencionais, dos recursos energéticos atuais e 
futuros e a necessidade de uma estratégia ener­
gética a longo prazo) ; A Radiação, Matéria-Prima 
da Energia Solar (aparelhos, redes de medição e 
características) ; Produção de Eletricidade e Com­
bustíveis por Energia Solar I ndireta: Agua, Ar e 
Biomassa (nas 30 páginas deste capítulo, o autor 
descreve as diversas e importantes fontes de ener­
gia solar obtidas por via indireta, tais como a do 
mar, das ondas, dos ventos, biomassa e fotossín­
tese) ; O Sol ,  Energia de Amanhã : Meios e Pers­
pectivas (pequeno capítulo sobre temas relacio­
nados com o uso da energia solar) ; O Calor Solar 
e Sua Uti l ização Direta (extenso capítulo sobre 
captação e apl icação do calor solar, no aqueci­
mento de água,  de piscinas, ambientes, aplicações 
na agricultura e na indústria, o fogão solar e a 
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dessalin ização da água do mar) ; O Calor e a Ra­
diação Solares: Fontes de Eletricidade (panorâmi­
ca dos processos potenciais de conversão para 
geração de eletricidade solar; métodos de concen­
tração da radiação) ;  A Eletricidade Solar Termo­
mecânica [métodos em que o calor solar aciona 
motogeradores de variados tipos, inclusive gran­
des usinas aptas a gerar mi lhões de watts ; usina 
geradora oceanotérmica) ;  A Conversão Fotovolta i­
ca (mais de 60 páginas sobre os s istemas basea­
dos em células solares de diferentes tipos, desde 
os mais simples para baixa demanda aos mais 
elaborados para maiores potências) ;  Perspectivas 
da Energia Solar para Produção em Larga Escala 
de Eletricidade (comparação, em eficiência e 
custos, dos diversos sistemas geradores em larga . 
escala ;  possibi l idade da geração fotovoltaica em 
unidades descentralizadas, atendendo a consumi­
dores individuais ou através de sistemas integra­
dos) ; Perspectivas (anál ise sensata da situação 
atual e da necessidade de esforços para o desen­
volvimento de uma fonte de energia " não-poluente 
e inexauríve l " )  . Em Apêndices, o Autor trata dos 
Fundamentos da Conversão Direta de Energia  Solar 
por Meio de Células Solares, dos Fatores de Con­
versão e Bibl iografia, com seleção sumária de obras 
complementares para consulta sobre os vários as­
pectos da energia solar em suas múltiplas modal i­
dades. 

ENERGIA SOLAR E FONTES ALTERNATIVAS 
apresenta-se em brochura no formato 18 X 25 cm, 
358 páginas profusamente ilustradas e com exce­
lente impressão gráfica. A obra é vendida pelas 
Lojas do Livro Eletrônico sob a Ref. n9 20-2742, 
sendo de CrS · 1 .200,00 o preço do ·exemplar. 

A Hemus é. uma editora 
que sabe muito bem esco­
lher as obras publicadas e 
dar-lhes um tratamento 
editorial de exc.elente ga­
barito: boa tradução (no 
caso de autores estrangei­
ros) .  boa revisão técnica e 
gráfica, i lustrações bem 
feitas e tratamento gráfico 
que, embora .sem " luxo " ,  é 
de ótima qual idade. i:, as­
sim,  com prazer que faze­
mos a resenha dos l ivros 
por ela editados. 

Agora temos o CURSO PRATICO E PROFISSIO­
NAL PARA MECÂNICOS DE AUTOMÓVEIS, de H. 
M. Chol let, cuja credencial é ser adotado e reco­
mendado pela divisão de formação profissional da 
Secretaria Federal da Indústria ,  Ofícios e Trabalhos 
da França. O Curso é composto de dois volumes, 
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por assim dizer uautônomos ", pois cada um deles 
dedica-se a um setor ou grupo de setores espe­
cífico da mecânica de automóveis. 

Pela ordem, temos "O MOTOR E SEUS ACES­
SÓRIOS " ,  seguindo-se-lhe "O VEÍCULO E SEUS 
COMPONENTES " .  O mais importante neste curso é 
a " fi losofia profissional " em que é baseado . Co­
mo todos sabem, hoje o que predomina nas oficinas 
de automóveis (especialmente nas ditas "autoriza­
das ") é o rendimento financei ro; para isso os me­
cânicos são basicamente simples " trocadores de 
peças defeituosas " ,  que procuram real izar no mais 
curto espaço de tempo possível algumas opera­
ções preestabelecidas. A habil idade manual tornou­
se mais importante que a intelectual. Isto vem fa-

ração - Distribuição - Lubrificação - Refrige­
ração - Combustíveis e Carburantes - Carbu­
ração - Injeção - Peças de Alimentação - Igni­
ção - Funcionamento e Rendimento - Diagnós­
ticos - Aparelhos de Regulagem - Sistema 
Wankel - Tabelas, Quadros e Questionário. Em 
apêndice, especialmente elaborado por Norberto de 
Paula Lima e Equipe Técnica Hemus, 23 páginas 
inteiramente dedicadas aos Motores a Alcoo l .  

O tomo O MOTOR é apresentado no formato 
1 6  X 23 cm, brochura com capa plastificada. 402 
páginas profusamente i lustradas. É vendido pelas 
Lojas do Livro Eletrônico sob a Ref. nQ 02-2762A 
ao preço de CrS 950,00 o exemplar. 

zendo esquecer aos profissionais de hoje as mais O outro volume, intitu-
nobres funções da profissão: as que antes lhes per- lado O VEICULO E SEUS 
mitiam elaborar uma síntese ponderada dos seus COMPONENTES, abrange os 
conhecimentos práticos e técnicos. seguintes temas : Genera-

Eles são quase que robôs teleguiados pelos ! idades - Embreagens -
manuais dos fabricantes: l imitam-se à substituição Caixas de Cãmbio . - -

sistemática de certas peças e às regulagens pa- Transmissões Automáticas 
drão, que asseguram processos rápidos, mas "dão - Eixo Motor - Rodas e 
no bolso " da freguesia, além de atrofiarem com- Pneumáticos - Freios 
pletamente as faculdades de observação e análise Direção - Suspensão -
dos mecânicos: 'eles nem têm que se preocupar Chassi - Eletricidade -
com a função específica das peças que montam! Geradores - Bateria de 
Se um simples vaporizador (" giglê " )  está defei- Acumuladores - Motores 
tuoso. eles simplesmente trocam . . . o carburador de Arranque - Consumi-
inteirinho, poupando mão-de-obra à custa de mi- dores ( lâmpadas, instru-
lhares de cruzeiros na desnecessária substituição , mentos, �te. )  - Diagnósticos, Reparação, Regula­
de um perfeito conjunto de peças! E quando depa-�gens. Apos cada capítulo há um questionário. 
ram com anomalias pouco conhecidas ou casos Apresentado em brochura no mesmo formato 
especiais que exigem regulagens apropriadas - não 1 6 X 23 cm, O VEICULO E SEUS COMPONENTES 
especificadas nos manuais - os profissionais f i- tem 388 páginas com numerosas i lustrações, sendo 
cam l imitados a tateamentos empíricos sempre vendido pelas Lojas do Livro Eletrônico sob a Ref. 
longos e.  muitas vezes, arriscados. nQ 02-2762B ao preço de Cr$ 950,00 o exemplar. 

Já neste curso. o autor, consciente do estado 
atual da profissão, mas convencido da necessidade 
de serem conhecidas as bases essenciais do fun­
cionamento dos diversos elementos de um veiculo. 
cuidou de explicar cada regulagem em função do 
trabalho da peça, i ndependentemente da sua mar­
ca de fabricação ou de seu tipo. Desta forma, é 
assegurado em todos os casos um funcionamento 
lógico e correto da peça - ainda que não se dis­
ponha de qualquer indicação emanada do fabricante 
do veículo. Assim alcança o autor o Eeu objetivo: 
" estimulâr o interesse do mecânico de automóveis 
pela sua profissão, ajudá-lo a observar e depois 
analisar cada fenômeno do motor sobre o qual ele 
pode intervir no sentido de influenciar seu desen­
volvimento. de lhe dar um domínio e uma indepen­
dência que lhe permitirão praticar com inteligência 
e habil idade a sua profíssão, cuja evolução inces­
sante tornou a mais viva e a mais apaixonante das 
profissões" .  

De nossa parte, acrescentamos: como simples 
usuário de automóveis, mas sendo daqueles que 
gostam de " sujar as mãos para que não lhes l im­
pem o bolso", ficamos empolgados com o CURSO 
PRATICO E PROFISSIONAL PARA M ECÂNICOS DE 
AUTOMóV IS, pois nele encontramos ensinamen­
tos, apl icáveis a qualquer marca ou modelo de car­
ro, jamais abordados nos " manuais padronizados " 
dos fabricantes. Isto ampliará nossa defesa contra 
o " l impar de bolsos " ,  seja realizando nós mesmos 
as tarefas que desejarmos, seja fiscalizando aque­
las por nós confiadas a mecânicos. evitando que 
nos sejam impostas trocas, cada vez mais onerosas, 
de peças inteiramente desnecessárias! 

Dito isto. basta que nos l imitemos a um resumo 
dos tópicos abrangidos pelos dois tomos que cons­
tituem o Curso. Em O MOTOR. temos: Definições 
Gerais - Ciclos - Peças do Motor e sua Repa-
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A "DERRAMA" POSTAL 

Em nossa veterana Antenna. a • Revista do Li­
vro letrônico " é algo diferente da que aparece em 
Eletrónica Popular: além de l ista diversa ( l ivros 
profissionais e de engenharia, substituindo muitos 
títulos de Radioamadorismo e Eletrónica de entrete­
nimento) , a RLE em Antenna publ ica comentários 
sobre aspectos das atividades editorial e l ivreira. 

Na edição de julho último há um assunto que 
a todos interessa: a inacreditável majoração das 
tarifas postais ocorrida a 1 8/8/81 , apenas 1 38 dias 
após a última elevação da ECT. A tarifa ' de cartas, 
graças à manipulação de pesos e de preços, teve 
um aumento de 1 1 4% nos 1 38 dias , ou seía . de 
30 1 %  ao ano. A dos jornais ficou em " moderados " 
66% no período . Todavia, graças ao enxerto de 
apenas duas palavrinhas na classi ficação postal do 
verso do impresso da ECT, as revistas tiveram u111 
aumento de 1 80''1u cm 138 dias, ou seja , de 476% 
( isto mesmo: qua trocentos e setenta e seis por 
cento) ao ano! ! !  

O editorial da RLE de Anlemr de 1ulho conta 
a origem desta Llrutal d iscriminação contra as re­
vistas e a troca de telegramas entre o di retor do 
Grupo Editorial Antenna e o todo-poderoso Presi­
dente da CT, Coronel Botto de Barros . 

No l i nal da eslória, como a " rajada tarifária " 
contra as revistas afetou organizações de prestígio, 
o Cel. Botto. estrategicamente. inventou uma " Ca­
tegoria Especial " ,  contentando-se com a e levaçãe 
de " apenas " 238% ao ano para as revistas. Vale 
a pena vocês lerem o editorial de Antenna de julho 
para avaliarem como todos, absolutamente todos 
os brasi leiros estão jungidos por um absurdo 'Re­
gulamento do S.erviço Postal que enseja arbitrarie­
dades comparáveis às áas "Ordenações do Reino " 1 
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IJSTA DE PREÇOS 
01 preço1 1preHnt1do1 nota 11111 11110 1u)ellol 11 1He reçllee d111 label11 d11 r11p ctlv11 1dHor11 e, no euo d1 

obr11 lmport1d11, t1mb6m h IHll de convertlo c1mbl1I est11belecld11 pel1 Clm1r1 lre1ll1lr1 do LIYro, C110, 10 flCI• 

b1nno1 um pedido postei, o velor d1 1ncom1nd1 tiver sofrido ume 1lev11çlo superior 1 20% no• preçoe d1 !tele re1pec-

llvo1, 1ollcl11remos 10 cliente conflnn1çlo do pedido. 1 

Os livros que, em vu de 11reço, trouxerem 1 lndlceçlo • 6 porque 11tlo • chegar em no1111 llvr1rl11. Se voei tiver 

lnter1111, podert lncluf.101 em seu pedido: quando chegerem, nós 1vl11remo1, Informando o preço e reservando um Hlm­
plar durante 1lguns dl11. Voct d1cldlr6 11 conflnn1 (ou nlo) o pedido - pois • re11rv1 nlo 1lgnlflc1 obrlgaçlo de compr1, 

que 11r6 livremente decldld1 por voei. 1 • • 

01 1tendlmento1 pelo Reembolso Postal slo mele demoredos e dispendiosos; 6 prefertvel que voei m1nd1 o p1g1mente 

com o pedido, 11gulndo 11 lnstruçllll 1nexu. 81 nlo pudermos 1lender sua encomende, n61 lhe devolveremoe e 11u 

pegamento antecipado. 

N'I Rei. Preço Cr$ 

01 -200 
01 -560 
01 -702 
01 -835 
01-1319-A/C 
01 -2689 
02-400 
02-830 
02-1555 
02-1 954 
02-2103 
02-2204 
02-2679 
02-2762-A 
02-2762-B 
03-048 
03-750 
03-760 
03-807 
03-1028 
04-1 300 
04-21 3 1 4  
05-199 
05-d20 
05-1091 
05-1288 
05-1339 
05-1864 
05-21348 
06-552 
06-990-B 
06-990-C 
06-990-D 
06-990-E 
06-1 289 
06- 1 502 
06-1 560 
07-770 
07-130� 
07-198Q 
07-2487 
07-2488 
07-2489 
09-559-A 
Q9-559-B 
09-1 604-A/ D 
09-2107 
1 0-800 
10-1 270-A 
1 0-1 270-C 
1 0- 1 4 1 1  

1 0-2533 
10-2 1 1 68 
10-21 2 1 8  
1 0-2 1 6 1 6  
1 2-345-A / E  
1 2- 1 357 
1 2-2559 

480,00 
700,00 

1 .050,00 
1 .21 0,00 

240,00 
990,00 
350,00 
350,00 
760,00 
370,00 

1 .750,00 
650,00 
450,00 
950,00 
950,00 

1 . 130 00 
480,00 
850,00 

1 .760.00 
1 .310,00 
3.080,00 
4 . 1 70.00 

630.00 
250,00 

2.640,00 
1 .320,00 

670,00 
470,00 

1 .090.00 
950,00 
400,00 
400.00 
400,0'J 
250,00 

2.Q70,0IJ 
1 .750.00 
1 .310,011 

400,0IJ 
1 .680.011 

1 .750.00 
300.00 
300.00 
300,00 
320,00 
320.00 

2.020,00 
1 . 1 90.0'1 

480,00 
880,00 

1 . 430.00 
2 . 480.00 

1 8.700,00 
3 . 290,00 
6.600,00 
1 .2 1 0.00 
1 .600,00 
1 .600,00 
1 . 100,00 
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N9 Rei. Preço Cr$ 

1 4-1749 
1 4-2276 
1 5-253 
1 5- 1 038-A 
1 5-1 038-B 
1 5- 1 1 97 
1 5-1 1 4  
16-162 
1 6-805 
1 6-1 1 73 
16-1 924 
16-1951 
1 6-2369 
1 7-790 
1 7-2327 
1 8- 4 1 5  
1 8-700 
1 8-720 
1 8-880 
1 8- 1 419 
1 8- 1 553 
1 8-1 629 
1 8- 1 849 
1 8- 1 9 1 5  
1 8-1950 
1 8-1 980 
1 8-2354 
1 8-2567 
1 8-2675 
1 8-2677 
?0-2370 
20-2742 
21 -2606 
?2-1834 
?2-2�?8 

1 23-1270-B 
n-21452 
?4-?506 
24-2576 
?4-2577 
?d-2578 
?�-1310 
�fi-1652 

?5-1 653 
25- 1 8 1 2-A 
?5- 1 8 1 2-B 
25-1831 
25-2505 
25-2540 
?fi-2603 
25-2750 
25-20850 
?6-621-A 
26-621-6 
26-81 5  
26-873 
26-1 1 1 1  
26-1 461 

795.00 
350.00 
920 ºº 
250 co 
370.00 
900,00 
480.00 

2.480.00 
400.00 
600,00 
540,!JO 
400,00 

3.290,00 
480,00 

3 . 1 90.00 
600.00 
4B'l.OO 
4(10,00 
250 (IQ 

1 .750.00 
690,00 

3.070,00 
1 .750,00 
1 . 260,00 

480.00 
1 .750.00 

870,00 
770,00 

. 

1 .31 0.or 
1 200,• o 

580,00 
2 . 860.00 
3 . 1 90.00 

880.00 
2. 190,00 

350,00 
1 . 530,00 
3.290.0� 
1 . 31 0,00 
1 .d20,00 
3. 570.00 

1 .980.00 
1 . 200.00 

680,00 
1 .320,00 

400,00 
4 .950,00 

490,00 
3.520,00 
4 .290,00 

400,(!Q 
400,00 

. 
990,00 
480,00 

1 .970,00 

N9 Rei. Preço Cr$ 

26-1544 
26-1 572 
26-1844 
26-1853 
26-1941 
26-1978 
26-1983 
26-2192 
26-2198 
26-221 5 
26-2553 
26-�649 
26-20920 
26-21 435 
26-21481 
26-21575 
28-944 
28-2307 
29-514 
29-550 
29-551 
29-553 
29-556 
29-1027 
29-1046 
29-1383 
29-1581 
29-1656 
?9-1921-A/C 
29-2374 
?9-2375 
32-158 
��-03fi 
�3-190 
33-19� 
33-1 388 
��-199R 
�3-24?0 

34-61 1  
�5·:l72 
�5-16()2 
'>fi-2415 

36-1926 
37-1019 
37-1233 
37-1262 
37-1281 
37-1299 
37-1 380 
37-1 636 
37- 1 7 1 2  
37- 1 7 1 5  
37-1 721 
37-1852 
37-2302 
37-21568 
38-009 

990,00 
1 .310,00 
2 . 1 90,00 

500,00 

430,00 
930,00 

1 . 460,00 
550,00 
990,00 
750,00 

1 .050,00 
870,00 

1 .2 1 0,00 
1 .0!?0,00 
1 . 1 30.00 

450,00 
3.740,00 

670,00 
670,00 
670.00 
670.on 

1 . �0.00 
2.clS0,0(1 
3.080,00 
1 .310,00 
2.640,00 
6.51 0.00 
1 . 090.00 
1 . 530,00 
3 .520,00 
1 .000.00 

480,00 
630.00 

1 .31 0.00 

1 .090 ºº 
690,00 

1 .000,00 
800.00 
500,00 
380.00 
300.00 
580.QO 
520,00 
990,00 
990,00 
350,00 

1 .050,00 
800,00 

3.960,00 
4 .070,00 
3 . 510,00 
1 .530,00 
2 . 4 10,00 
2 . 1 90,00 
1 . 540,00 

N9 Rei. Preço CrS 

38-1633 
38-1672 
38-1901 
38- 1 9 1 6  
38-2429 
38-2678 
40-1495 
40-1658 
40-1 999 
40-2209-B 
40-208 1 2  
42-1401 
42-21524 
43-61 5 
43-630 
43-640 
43-660 
43-675 
43-745 
43-686 
43-937 
43-938-A 
43-938-B 
43- 1 1 30-A 
43- 1 1 30-B 
43-1 274-A 
43-1 274-B 
44-275 
44-448-A 
44-d48-B 
44-574 
44-667 
44-1 872 
44-2494 
44-2640-A 
44-2640-B 
411-947 
47-1093 
47-1 430 

47-2282 
47-2325 
47-2476 
47-2479 

47-2&80 
47-2534 
47-2535 
48-1354 
48-1 836 
49-1657 
49-2456 
96-2515 
97-2507 
98-2517 
98-2518 
98-2731 
99-1405 

99-2202 

1 .470,00 
930,00 

1 .310,00 
880,00 
470,00 

345,00 
675,00 

2 . 1 90,00 
1 70,00 

2 .850,00 
2.850,00 

. 
550,00 
550,00 
550,00 
550,00 
550.00 
550,00 

1 . 500,00 
890,00 
290,00 
290,00 

1 260,00 
1 .260,00 

350,00 
600,00 
700,00 
700.00 
700,00 

1 . 200,00 
750,00 
750,00 
250.00 
300.C!O 
!l00,00 
500,00 
760,00 

1 .310,00 

3.850,00 
375,00 

4 . 570 ºº 
2.750,DO 
4 . 1 30,00 
2.200,00 
1 .650,00 

630,00 
1 . 750,00 
2. 200,(!0 

350,00 
450,00 
500,00 
700,00 
870,00 
895,00 

3.000.00 

ELETRONICA POPULAR - 1 35 

� 
1 
1 � 

1 1 

1 
1 
1 1 
1 1 
1 � � 



Este ltvro enstna a conhecer aa peças 

empregadas nos aparelhos eletrônt­

cos, suas funções e sua uttltzaçao prá­

tica. 

ABC DOS 

COMPONENTES 

ELETRONICOS 
Ref. 03-760 - Waters & Valente - . ABC 
dos Componentes Eletrónicos - Cr$ 650,00 

ABr DOS fll·�ilí&o 
EODIPODERTES 
ELETR.ÕDIE05 

Antes que poau compreender os circuitos eletr6nlcos, o estudante, o amador e o 
principiante precisam compreender as peças, ou componentes, que Integram 
aqueles circuitos. 

Esta é, exatamente, a finalidade deste livro. I! ele constltuldo de duas partH. 
A primeira é uma reedição brasileira da conhecida obra, anteriormente publicada sob o 
titulo "Componentes Eletrônlcos - I! F6cll Compreendê-losl ". Livro )6 consagrado, 
com adoção por Inúmeras escolas técnicas, descreve os componentes de modo facilmente 
compreensivel, com um minlmo de matem6tlca e de termos técnicos pouco acessivel• 
aos Iniciantes. Trata de cada tipo de componente, sua aparência frslca, 
os prlnciplos b6sicos de funcionamento e suas aplicações tiplcas. No final de cad1 
capitulo, h6 um questlonérlo para recçltulaçlo da matéria, o que multo 
facilita a aprendizagem. 

Tendo em vista o aparecimento de novos componentes e o desenvolvimento de 
novas tecnologias, foi especialmente preparada a segunda parte, cu)o autor, o 
Eng9 Ronaldo Barbosa Valente, complementou o trabalho anterior acrescentando-lhe 
Informações atualizadas sobre semicondutores e novos componentes com eles relacionados. 

Assim, "ABC dos Componentes Eletrônlcos" é mais uma valiou contribuição de 
Antenna - a mais antiga editora brasileira de Eletrônlca - para facilitar a 
aprendizagem b6slca, tanto dos que o façam por diletantismo, como doa que, nas escol11 

· técnicas, desejam assentar os alicerces de uma das mais empolgantes 
. profissões do mundo atual. 

Peça hoje masmo seu exemplar aos Distribuidores Exclusivos: 

LOJAS DO LIVBO 1�till!iml E L E T R O N I C O �j§JÇ 
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O 0 EMPREGO de dis­
positivos de , con­

trole remoto é muito 
grande atualmente . 
Eles são bastante 
utilizados em fábri­

cas, oficinas e mesmo residên­
cias. Em aplicações domésticas 
encontramos os controles remo­
tos i nstalados em portas de ga­
ragens e televisores, principal­
mente. 

Existem vários tipos de con­
trole remoto: os que utilizam ra­
diofreqüências, os que fazem uso 
de ultra-sons, luz, e até mesmo 
fios, instalados entre o local de 
onde é feito o controle e o apa­
relho a ser controlado. Esta últi­
ma solução é bem atraente, do 
ponto de vista da confiabilidade 
e custo, mas padece de i ncon­
venientes, tais como a impossi­
bi l idade de tornar o controle 
· portáti l " ,  isso sem falar na esté­
tica (fios aparentes são " antide­
corativos")  . 

Quando a distância entre o 
aparelho e o controle não excede 
alguns metros, a util ização de um 
feixe iuminoso (o tacho de uma 
lanterna de bolso, por exemploJ 
poderá resultar mais conveniente. 

Em Antenna de agosto de 
1 980 publicamos um artigo que 
descrevia a construção de um 
controle remoto utilizando a luz, 
que toi por nós batizado de " Eli­
minador de Blá-blá-biá Controia­
do por Luz ".  Tal dispositivo ser­
via para inibir o som do televisor 
durante os i ntervalos destinados 
aos comerciais, ou quando tives­
semos que atender a um telefo­
ne, por exemplo. 

O circuito, apesar de sim­
ples, utí i izava alguns componen­
tes de obtenç_!ío erobiemát1ca pa­
ra os leitores residentes longe 
dos grandes centros . Por outro 
lacio, o emprego de relés obri­
gou a usarmos uma caixa de d i­
mensões · avantajadas"  para abri­
gar a montagem. Esta caixa, 
quando colocada sobre o gabinete 
ào televisor, ou mesmo no ou­
tro canto da estante onde fica 
nosso aparelho de TV, além de 
tomar espaço, comprometia bas­
tante a estética. Vez por outra, a 
patroa ralhava conosco . . .  

Finalmente, resolvemos apo­
sentar o velho controle remoto 
acionado por luz e partir para o 
projeto de um novo, que não 
apresentasse os inconvenientes 
acima mencionados. 

Além de reduzir bastante o 
número de componentes, a nova 
versão teve a plaqueta de cir-
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Um Controle Remoto 
por Luz 

H E N RY JOSÉ UB IRACY 

Sem levantar de sua poltrona, e dispensando 
fios antiestéticos entre você e seu televisor, 
este dispositivo permite inibir o som do TV 

durante os intervalos destinados aos 
"comerciais". 

culto impresso " encolhida ", o que 
permitiu instalá-la no interior do 
gabinete do televisor. A fonte de 
a l imentação própria foi e l iminada, 
e o circuito passou a ser a l imen­
tado com tensão retirada do pró­
prio televisor. 

O fotorresistor foi fixado ex­
ternamente à caixa do televisor, 
em local abrigado da luz ambien­
tal ,  mas ao alcance do feixe lu­
minoso da lanterna de bolso com 
a qual controlamos o som de nos­
so televisor. 

DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

em 5 V. Como não se encontram 
dispon íveis no comércio diodos 
zener com tal valor de tensão, 
empregamos uma unidade de 
5,1 V (que bem poderia ser uma 
para 4,7 V, em série com um dio­
do de germânio comum, perfa­
zendo 4,9 V) . 

O fotorresistor ( R 1 )  apresen­
ta uma resistência relativamente 
alta quando no escuro. Ao ser i lu­
minado, sua resistência cai para 
umas poucas centenas de ohms, 
dependendo da intensidade da luz 
que o atingir. 

Pois bem, o funcionamento 
de nosso Controle Remoto por 

Na Fig. 1 temos o circuito do Luz é baseado na mudança da re­
controle Remoto por Luz. São sistência desse componente que, 
apenas dois transístores e um ao acontecer, faz bascular o n ível 
C. I . ,  além de mais uns poucos de tensão à saídá de um f l ip­
componentes, todos de baixo flop (C . 1 . 1 ) .  Cada variação na re­
custo e fáceis de encontrar. sistência de R 1 ,  obtida quando o 

O único componente, diga- i luminamos com a lanterna, pro­
mos, "especial " é o relé de lã- voca a transição na saída de C.1.1 , 
minas (" reed switch ") .  Entretan- que tanto poderá ser do n ível " 1 "  
to, ele poderá ser substituído por (presença de tensão) para n ível 
um relé comum, com bobina para · o ·  (ausência de tensão) , como 
6 V, caso seja necessário o con- vice-versa, tudo dependendo do 
trole de cargas que sol icitem cor- nível lógico apresentado pelo tlip­
rentes da ordem de um ou mais flop antes do fotorresistor ser 
amperes. i luminado. 

Como nosso protótipo se des- A saída do flip-flop não é 
tina a anular o som de um televi- capaz de proporcionar uma cor­
sor, desviando para a massa o si- rente com intensidade suficiente 
nal de áudio, achamos por bem para energizar a bobina de um 
usar o relé de lâminas, cujos con- relé. Em vista disso, tivemos que 
tatos podem suportar correntes entrar com um estágio interme­
bem maiores que as em questão. diário, no caso, o formado pelo 
O diodo 02, em paralelo com a transístor TR2. Quando a saída 
bobina do relé, tem por final ida- do fl ip-flop (pino 12) apresenta 
de proteger o transistor TR2 dos nível alto, a base de TR2 recebe 
picos de tensão gerados durante polarização, através de R3, e com 
a desenergização da bobina de isso o transistor conduz forte­
RL 1 .  ; mente, energizando a bobina do 

O diodo zener, 0 1 ,  é usado ' relé. Uma variação na resistência 
para estabil izar· a tensão de ali- de R1  (ocasionada por um feixe 
mentação do circuito integrado luminoso ao incid i r  em sua su­
que, no caso, deve ser mantida - perfície fotossensíve l )  provoca o 

ELETRôNICA POPULAR - 137 



R 1  

e 
B 

T R 1  

R5 

R2 

D2 

R4 

11 f 
O Ao circ. a ser ---0 controlado 

'-----v-Mr---;---t-·-NW4- - - T - - - ,,,,,...,.._ - -O + 
; , t R C 1  I ()1 �' D 

-�--
·I 6 V 

- LISTA DE MATERIAL -

Semicondutores 

C. 1 . 1  - 7473 
TR1,  TR2 - BC548, BC108 ou 

equivalentes 
01 - Dlodo zener de 5,1 V, 

400 mW 
02 :__ 1 N4001, 1 N4002 ou 

equ ivalentes 
O - Veja tex to 

Reslatorea 

A1 - Fotorreslstor l brape 
B8. 731 . 08 ou equivalente 

R2 - 33 kQ, 1 /8 W 
A3 - 1,8 kQ, 1 /8 W 
R4 - 33 Q ,  1 /4 W  
AS - 22 �Q. potenclômetro­

mlnlature ("trtm-pot" ) 
A - Veia texto 

Capacltor 

FIG. 1 - Diagrama esquemático do Controle Remoto por Luz. Os compo· 

nentes A e O devem ser acrescentados quando o circuito é alimentado por 

tensões com mais de 6 V, provenientes, por exem11.1s>, da fonte do televisor. 

C1 - 1 50 �1F, 6,3 V, eletrolftlco 

Diversos 

1 
Oriflcio p/ foc:ir a plaqu11ta Cõlft parafuco 

FIG. 2 -
Sugestão para o 

circul to impresso 

do Controle 

Remo to por Luz. 

AL1 - Relé de lâminas ("reed 
swltch" )  com bobina de 
1 00 Q (veja texto) 

Plaqueta de circuito Impresso, 
soquete para C . 1.1, fio, 
solda, etc. 

Com mala lnlorm11 eobre 11-

11 11111, no final d11t1 n6m1ro. 

Ao circ. a ser controlado 

+ 6  V 

Tensões maiores que 6 v, ver texto 
mau11 

Ao circ. a ser controlado 

FIQ. 3 - Disposição doa componente• Selbrê a plaqueta de circuito lmpre110 da Fig. 2. 

R1 no 

Controle 
remoto por luz 

interior do tubo r--'----l-... ------i 

Lanterna ! + 6 V  ---.... 
-:=-s V (quatro 
-

pilhas de 1 ,5 V, em série) � --= -�-

-
- =;:' .';�':'\· 

L4 a 5 metros J Lâmpada-piloto 
6 V, 1 50 mA 

FIG. 4 - Para realizar o ajuste do Controle Remoto por Luz na bancada, utiliza-se uma lêmpada.piloto 

11ue serve de carga para o relé. 

1 38 - ELETRõNICA POPULAR AGOSTO, 1981 - Pág. 18  



basculamento da saída de C. 1 . 1 , 
do n ível " 1 "  para o " O " ,  elimina 
a corrente de base de TR2 que, 
por sua vez, entra em corte, de­
senergizando RL  1 e abrindo seus 
contatos. 

A sol icitação de corrente por 
parte do c ircuito é de cerca de 
12 mA, com RL1 desenergizado ; 
com a bobina do relé a l imentada, 
a corrente drenada da fonte sobe 
para, aproximadamente, 55 mA. 

Podemos retirar a a l imenta­
ção para o dispositivo a part i r  da 
própria fonte do televisor. Neste 

O Autor remeteu-nos, para 
aferição, o aparelho. Os testes 
realizados em nosso . Departa­
mento Técnico demonstraram 
desempenho satisfatório, con­
dizente com as características 
descritas no artigo. 

t 
1 2  mm 

� 
FIG. 5 - O lotorresistor deve ficar no 
interior de um tubo opaco, para que os 

ralos luminosos que Incidem lateral· 

mrmte não Influenciem o comportamento 

da circuita. 

íd do detector de ãudi 

Controle remoto por luz 
' ,, . 

1 a 5 µ F  

Fotorresistor r--"""'--"1-------�--�� Potenciômetro de 
controle de volum do TV· no interior d + 6 V  c:

.

b

ll!l'!'!

o . . ""\---1 P---o + 
(Ali mentação proveniente 
do televisor: 12, 25 
ou 30 V - veja text 

Massa do TV 
FIG.  6 - Llgaçõea do Controle Remoto por Luz com o televisor. 

caso , devemos incluir na monta­
gem os componentes R e O, re­
presentados em pontilhado no 
diagrama da Fig. 1 .  

Caso a tensão disponível no 
televisor seja 1 2  V, R deverá ser 
um resistor de 1 00 Q, 1 /2 W. 

Nos receptores de TV Phi l ips 
existe uma tensão de 30 V. Para 
aproveitá-la, temos que aumentar 
o valor de resistência e dissipa­
ção de R, para, respectlvamente, 
390 Q e 2 W. Tal componente, de­
vido às suas dimensões e ao ca· 
lor desprendido , terá que ser ins• 
talado fora da plaqueta de circui· 
to impresso. 

Em todos os casos, D deverá 
ser um diodo zener de 6,2 V, 1 W .  

MONTAGEM 

O protótipo do Controle Re­
moto por Luz foi realizado com o 
auxílio de uma plaqueta de c ir­
cuito impresso convencional .  Na 
Fig.  2 temos o seu desenho, en­
quanto que a Fig. 3 mostra como 
deverão ser soldados os compo­
nentes sobre ela. 

Trata-se de uma plaqueta de 
circuito impresso bastante sim­
ples, como vemos na Foto 1 .  Por­
tanto, fáci l  de realizar. Entretanto, 
se o leitor assim o preferir ,  nada 
impede que seja usada uma pla­
queta do tipo " universa l " .  daque­
las que têm vários fi letes de co-
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bre paralelos, dotados de perfu­
rações em toda a extensão. 

Achamos por bem soldar o 
C. I .  di retamente. Contudo, se vo­
cê não tem prática em soldagens ,  
desaconselhamos ta l  procedimen­
to. O melhor é empregar um so­
quete especial para o integrado. 
É bastante fácil de se obter, não 
custa muito ,  e - o que é mais 
importante - evita "zebras " com 
o semicondutor. 

As recomendações sobre a 
montagem são as de praxe, quan­
do estão em jogo os semicondu­
tores: deixe-os para o final, não 
os aqueça demasiadamente du­
rante as soldagens; também 
(multo importante! ) , cuide para 
que seus terminais não sejam 
inadvertidamente trocados duran­
te a montagem. Na maioria das 
vezes, isso é fatal para o com­
ponente. 

Fotorresistor colocado sob o gabinete do 
televisor, junto a um dos pés, afastado da 
parte frontal em, aproximadamente, 10 cm 

FIG. 7 - Se não for desejado realizar um orifício no gabinete do televi101 

para Instalar o fotorreel1tor, este poderé ficar externamente. 
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FOTO 1 - Aspecto da plaqueta de circuito impresso 
do Con trole Remoto por Luz. O fotorreslstor (insta· 

lado no interior de um tubo de papelão) foi soldado 
diretamente à plaqueta, para facilitar o teste e o 
ajuste do dispositivo. Na extrema direita temos 

o relé de lâminas ("reed swltch" ) ,  

Feita a montagem, confron­
te-a com o chapeado da Fig. 3 
e o diag·rama da Fig. 1 antes de 
ali mentar o circuito. 

AJUSTE 

Coloque o cursor de R5 na 
posição de mínima resistência; 
faça incidir o feixe luminoso de 
uma lanterna colocada a,  aproxi­
madamente, quatro metros, sobre 
a face fotossensível de R1 . Em 
seguida, ajuste vagarosamente o 

O único ajuste a ser feito· .. cursor de R5 até que RL 1 atue. 
é no potenciômetro-miniatura O relé poderá estar com seus 
( " trim-pot" )  R5. Para isso, ins- cantatas fechados ou abertos no 
tale o fotorresistor no local a ele momento da energização do c i r­
destinado e al imente o circuito. ,lcuito, isso em vista da aleatorie­
Este ajuste deverá ser feito pre- dade que caracteriza o estado ini­
ferivelmente à noite, pois a luz cial de qualquer tl ip-flop, ao ser 
diurna poderá influenciar consi- al imentado. 
deravelmente a ação do disposi- Este ajuste também poderá 
tiva, caso não sejam adotadas . ser feito na bancada, sem que, 
certas providências. necessariamente, o aparelho es-

NOVOS PRODUTOS 

teja i nstalado no televisor. Neste 
caso, precisamos de uma fonte 
que forneça 6 V sob, pelo menos, 
500 mA. Esta fonte servirá para 
ali mentar o ci rcu ito do contro le 
remoto que, neste caso, irá ener­
gizar uma lâmpada-piloto que nos 
dirá quando o relé fecha seus 
cantatas. O arranjo pode ser vis­
to na Fig. 4. A lanterna para i lu­
minar o -fotorresistor deve ficar 
afastada quatro a cinco metros, 
ou na distância que se prevê pa­
ra a util ização norma[.  

O fotorresistor deve ser alo­
jado no interior de um tubo opa­
co, que irá protegê-lo da luz que 
incide lateralmente , como vemos 
na Fig. 5. 

INSTALAÇÃO NO TELEVISOR 

O Controle Remoto p.or Luz 
pode ficar no interior do gabi­
nete do televisor, recebendo a 
ali mentação a partir da · fonte 
do TV. 

Um dos cantatas de RL1 fica 
l igado à massa do TV, enquanto 
o outro vai ter (através de um 
capacitar para bloquear o compo­
nente C.C.) ao potenciômetro de 
volume do TV. A Fig. 6 mostra 
como devem ser feitas as l iga­
ções. 

O fotorresistor, no i nterior 
do tubo, poderá ficar sob o ga­
binete do televisor, junto a u m  
dos pés, como vemos na F i g .  7. 

@ (OR 1 856) 

SYLVA N I A  LANÇA NOVA LIN HA DE 
LÂ MPADAS FLUORESCE NTES -

A Sylvania Iluminação 
acaba de lançar uma nova 
linha de lâmpadas fluores­
centes, para qualquer tipo 
de ambiente, sej a ele um 
escritório, uma área indus­
trial, comercial, um labo­
ra tório, etc. : são as lâm­
padas Sylvania H . O .  

As lâmpadas têm cin­
co tonalidades de luz bran­
ca : luz do dia, branca fria, 
alvorada, branco real e 
branco luminoso, cada uma 
disponivel em três potên­
Cli:as (60, 85 e 110  W) e com­
primentos. 

Segundo o fabricante, 
com estas lâmpadas canse-
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gue-se maior iluminação 
com um menor número de 
lâmpadas, o que implica 
numa redução significativa 
de reatores, "starters", fios, 
luminárias e mão-de-obra. 
Durante o uso, uma única 
Sylvania H.O. fornece mais 

. luz e consome menos ener­
gia do que três fluorescen­
tes comúns. 

A colocação das fluo­
rescentes H . O .  pode ser 
feita em luminárias (qual­
quer posição ou altura) ou 
embutida nos mais diver­
sos tipos de forros. Com 
uma vida útil superior às 
demais lâmpadas, as fluo-

rescentes H . O .  podem ser 
instaladas por uma sô pes­
soa, pois utilizam soquetes 
DCE (Duplo Contato Em­
butido) . 

As lâmpadas Sylvania 
podem ser encontradas em 
todo o país e, usadas em 
conjunto com os reatores 
Sylvania, são garantidas 
por um e dois anos, respec­
tivamente. 

Para maiores detalhes, 
ou uma orientação especí­
fica para o caso de sua em­
presa, consulte a Sylvania, 
através do CATEL, Dept.º 
1031/130, C . P .  5596, 01000 
São Paulo, SP. ® 
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O FONE VOLANTE 
JOAO TORRES DE AMORIM 

De p e q u e n íssi m as d i m e nsões, este 
d ispositivo per m ite escutar m úsica 

se m i n com odar os outros, e sem 
ficar "p reso" _ao apar e l h o  de so m .  

UMA das dificuldades que desa- : montado u m  interessante " e letrô- COMO FUNCIONA 
lentam a maior parte dos · nico"  para suas horas de lazer. 

estudantes de Eletrônica é não · Com um mín i mo de despesa, Geralmente, os receptores de 
dispor de circuitos práticos, de qualquer um poderá · curtir "  seu .. rádio já vêm com um jaque para 
fácil montagem, que os auxi l iem . :iom, sem incomodar n inguém e tone de ouvido ( " ear phone") , 
na compreensão dos princípios sem ficar atado ao ampl ificador mas, caso seu aparelho não dispo­
fundamentais ministrados nas sa- através de um tone de ouvido nha desse recurso, você poderá 
las de aula. Por outro lado, tem comum. Com o Fone Volante só adquirir a peça e fazer as l iga­
sido comprovado que o método o portador poderá ouvir seu pro- ções conforme a Fig. 1 .  lntrodu­
" aprenda fazendo" surte melhor grama de TV, rád io, gravador, ele- zi ndo o plugue no jaque, o alto­
efeito e incentiva o iniciante ; es- trofone, etc . ,  além de poder se falante do receptor será desliga­
te se deleita com os dispositivos movimentar à vontade. do do circu ito e,  em seu lugar, 
por ele mesmo montados, e lhe O circuito completo compõe- será inserido um tipo especial de 
dá uma visão mais ampla do se de um transmissor e de um " antena transmissora " (que nada 
" Como Funciona " .  receptor sem fios. O " transmis- mais é d o  que uma única espira 

Para os que sofrem 0 rigor da sor" é º. pr?prio rádio, TV, etc.. de fio flexível de 0,8 1  mm de 
aridez da Te . A t no qual e feita uma pequena mo- diâmetro (20 /:l.WG ).  encapado, ona, .º . u or vem dificação na saída do amplifi- que deverá ser estendido em apresentar nestas paginas um pe- cador. torno do aposento onde será fei -
queno aparelh�, com 0 qual 0 es- Primeiramente , o leitor deve- ta a audição. 
tudan�e podera comprovar a pro- rá escolher o aparelho que será o Como vemos na Fig. 1 ,  o 
pagaçao das ondas sonoras, co- seu " transmissor " ; para os q ue plugue, ao ser introduzido, des­
mo funciona um ci rcuito de ante- dão os primeiros passos na ele- conecta o alto-falante do ampli­
na (transmissora e receptora) . os trônica, o melhor será um recep- ficador e l iga a " antena trans­
fenômenos da · indutância, e terá, tor da rádio transistorizado, de missora" . Ra é um resistor de 
para seu orgulho, realizado uma baixo custo e, p0ara os mais ex- lastro, que protege o aparelho no 
proveitosa experiência prática e perientes, um televisor, etc. caso de a carga .ser desligada 
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"ANTENA TRANSMISSORA" 

FIG. 1 - Modo de se ligar a "antena transmissora" à saída do amplifica· 
dor, desligando o alto-falante. Para os valores de Ra e Rb, veja texto. 

acidentalmente. O valor de Ra 
foi obtido multipl icando-se _por 
dez o valor da resistência ôhmica 
da bobina móvel do alto-falante. 
Observe, também, que, em série 
com a " antena transmi ssora " ,  
existe um outro resistor ( Rb) . 
Ele funciona como complemento 
da carga e é escolhido de acordo 
com a potência sonora do am;il i ­
ficador usado. Para um televisor, 
por exemplo, que não excede uns 
5 W de saída, Rb deve ter uma 
resistência de 30 Q, o que equi­
vale a 6 Q/W. 

Portanto. ao ser l igado o plu­
gue, a " antena transmissora " i r­
radiará, num diâmetro de aproxi­
madamente três metros. 

Trataremos, agora, do recep­
tor propriamente dito: é um cir­
cuito tão simples, que seria 
" chover no molhado" dar uma ex­
pl icação mais extensa a respeito 
do seu funcionamento. Contudo, 
como o presente artigo é dedi­
cado a principiantes, mais adian­
te faremos uma explanação sim­
plificada sobre o mi niampl ificador 
do Fone Volante. 

O componente que merece 
atenção especial é a bobina L 1 .  
pois de sua eficiência depende o 

C I  L lf·: " 

" 
' 

sucesso da montagem. Como L 1 
não é encontrada à venda, você 
poderá confeccioná- la muito fa­
cil mente ; adquira uma barra de 
ferrita com· as di mensões de 
52 X 13 X 5 mm e um transfor­
mador i mpulsor ( " driver " )  mi­
niatura, dos tipos usados em rá­
dios de duas pilhas pequenas. 
Retire as lâminas que formam o 
núcleo · desse transformador e,  
cui dadosamente, pegue o f io da 
bobina e o enrole totalmente so­
bre o bastão de ferrita, distri ­
buindo-o em camadas de espi ras 
bem uniformes. Adiantamos que 
será preciso muita calma ao lidar 
com o fio, pois ele é extrema­
mente fino. Depois de enrolar L 1 ,  
retire o verniz das pontas e solde 
nelas pedaços de tio flexível. Com 
isso será bem mais fáci l  instalar 
a bobina no circuito. Prenda os 
terminais soldados diretamente 
no corpo da bobina, usando fita 
adesiva. 

A Fig. 2 mostra o diagrama 
esquemático do aparelho. 

O receptor do Fone Volante 
é composto de um ampl ificador 
com apenas três estágios tran­
sistorizados. ligados em cascata 
( " cascatodino " J .  L1 capta o sinal 
+ 3 V 

RG p/ o lone 

FIG. 2 - Diagrama esquemátii;o do Fone Volante. 
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a::r:0-:0� V!:!°:�� 
O Autor remeteu-nos, 

para aferição, o protótipo 
desta montagem. Os testes 
realizados em nosso Depar- · 

tamento Técnico demonstra­
ram desempenho satisfató­
rio, condizente com as ca­
racterísticas descritas no ar­
tigo. 

i rradiado pela antena transmisso­
ra e o aplica à base do transis­
tor TR 1 ,  através de C1 . Dal i ,  após 
amplificado, o sinal é acop!ado 
a mais dois estágios e, em cada 
um deles, recebe nova ampl ifica­
ção, no que resulta uma potên­
cia de saída suficiente para ex­
citar o fone de cristal . O som do 
televisor (ou de qualquer ampli­
ficador) que está sendo usado. 
é então reproduzido no minúsculo 
receptor sem nenhuma l igação 
física com o " transmissor " .  

MONTAGEM 

Como suporte para os com­
ponentes empregamos uma pla-

LISTA DE MATERIAL 

Semicondutores 

TR1 ,  TR2, TR3 - BC548B 

Resistores ( todos 1 /8 W, 

± 10%) 

R1 - 10 kQ 

R2 - 2,2 kQ 

R3, RS - 39 kQ 
R4, R6 - 5,6 kQ 

Capacitorea ( todos cerâmica, 
disco) 

C 1 ,  C2, C3 - 0,047 �tF 

Diverso• 

L1 - Cerca de mil espiras de fio 
com 0,08 mm de diâmetro 
(40 AWG ) . enroladas sobre um 
bastão de ferrita medindo 
52 X 13 X 5 mm (veja texto) 

Fone de cristal, duas pilhas do 
tipo lapiseira, ligadas em 
série (3 V ) ,  plaqueta de cir­
cuito Impresso (veja texto) ,  
suporte para quatro pilhas, 
fio de 0,81 mm de diâmetro 
( 20 AWG ) .  solda, etc. 

Com mal• lnlormee 1obra a • 

I• 11111, no lln•I daeta nllm•ro. 
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quetinha de " Fórmica " ,  medindo 
52 X 28 m m .  Estas d imensões 
foram adotadas para que a pla­
queta coubesse no interior de 
um suporte de quatro pi lhas pe­
quenas, ocupando o espaço de 
duas pi lhas. 

O modo mais prático de se 
executar a montagem com este 
tipo de plaqueta é colar um pe­
daço de papel sobre esta, e,  de 
posse dos componentes, de­
senhá- los com suas d imensões 
reais. Em seguida fazem-se as 
furações necessárias e introdu­
zem-se os componentes nos 
seus respectivos furos. 

No verso da plaqueta os 
componentes são interli gados 
através de seus próprios termi­
nais , e um ponto de solda em 
cada l igação confere rigidez me­
cânica e contato elétrico. 

Preferindo-se montar o dis­
positivo em uma plaqueta de fe­
nolita cobreada, a Fig. 3a exem­
pl ifica como deve ser confeccio­
nado o circuito impresso, e a F ig .  
3b mostra a disposição dos com­
ponentes. 

Efetuada esta parte da mon­
tagem, tome o suporte de p i lhas 
( lapiseira) do tipo de duas uni­
dades de cada lado . De um lado 
corte os contatos ali existentes , 
e efetue a l igação dos contatos 
restantes, de modo a que o su­
porte passe a funcionar como se 
fosse para apenas duas pi lhas. 
No lado vago introduza a placa de 
componentes e coloque para fo­
ra, através de um dos orifícios 

FIG. 3 - Em a) 
temos a face co· 
breada da plaque· 
ta de circuito lm· 
presso, e em b) 
a disposição dos 
componentes sobre 

a plaqueta. 

a 
do suporte, os fios de al imenta­
ção, os quais serão l igados aos 
seus correspondentes · que vêm 
das pi lhas. Veja que do outro la­
do ,  isto é,  na largura do suporte, 
há mais dois orifícios: use-os 
para a passagem dos fios do to­
ne. A foto do cabeçalho mostra 
a montagem terminada. 

TESTE DE FUNCIONAMENTO 

Coloque as p i lhas no supor­
te , l igue os fios de a l imentação e 
aproxime o aparelho de uma to­
mada da rede de energia elétrica. 
Você deverá ouvir no tone o 
zumbido bem forte da freqüência 
de 60 Hz; isto é uma prova de 
que o Fone Volante está funcio­
nando corretamente. Ligue, en­
tão, o televisor, e introduza o 

N OV I D A D E S  DA ELETR Ô N l C A  

A Díeta Computadorizada de Luciano Pavarotti 

plugue da " antena transmisso­
ra " ;  o que você ouvir deverá ser 
uma cópia do que seria reprodu­
zido no alto-falante do TV. 

Salientamos que o fio da 
" antena transmissora " deverá ser 
colocado em torno do cômodo 
onde se fará a escuta, de modo 
que, para qualquer lado que se 
movimente, o receptor esteja 
sempre próximo dele. 

Além da apl icação apresen­
tada, o Fone Volante também po­
de ser usado na audição de voz 
transmitida por um microfone. 
Experimente l igar a antena trans­
missora no amplificador e mande 
um colega seu falar frente ao 
microfone; você ouvirá perfeita­
mente o que ele estiver dizendo. 

<!> (OR 1832) 

Um "terminal inteligente" de compu­
tação Tektronix está aj udando o famoso 
tenor .italiano Luciano Pavarottii, um dos 
maiores cantores líricos do mundo, a fa­
zer um rigoroso regime e perder 30 dos seus 
130 quilos em cinco meses, para poder es­
trear em seu primeiro filme, um proj eto 
mantido ainda em segredo. 

a composição e o valor de todos os alimen­
tos, calculando exatamente o que o tenor 
deve comer, em forma de cardápio diário, 
para emagrecer até 1,5 quilo por semana, 
sem prejudicar a qualidade de sua voz. 

Após experimentar sem sucesso todas 
as dietas tradicionais, Pavarotti recorreu 

ao terminal Tektronix 4052 da clínica de 
obesidade da médica Franca Maria Corfini, 
na cidade de Módena, Itália, que preparou 
um regime personalizado para o tenor. O 
equipamento recebeu os dados médicos e 
dietéticos de Pavarotti e informações sobre 
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Com 1 ,90 metro de altura e 130 quilos 
de peso, Pavarotti está ingerindo 2 mil 
cailorias diárias, programadas pelo Tektro­
n1x 4052, que estabelec�u a quantidade de 
proteínas, glicídios, lipídios, sais minerais 
e vitaminas de que o tenor necessita dia­
riamente. Esta forma de dieta, personali­
zada e programada por um ·"terminal inte­
ligente", também pode ser implantada

· 
no 

Brasil, em clínicas para tratamento de obe ­
sidade. t!' 
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JOÃO TORRES DE A M OR I M  
"Agite" a garo:l:ada. cons:l:ruindo es:l:e :l:iro-ao-alvo, que 

fornece uma indicação luminosa dos pon:l:os ob:l:idos. 

NO Natal passado dei para meus 
filhos um desses tiro-ao­

alvo que se encontram no comér­
cio de brinquedos, com pistola de 
plástico e dardos com ponta de 
borracha (ventosa) . 

Pois bem, em pouco tempo 
as ventosas se estra�aram e o 
brinquedo ficou inutilizado, em 
virtude de não encontrar " muni­
ção" para subs!ituir a estragada. 
E lá se foi o tiro-ao-alvo para o 
sótão. 

Certo dia, fazendo uma arru­
mação no cômodo, lembrei-me do 
brinquedo. Foi,quando, então, sur­
giu-me a idéia de montar um dis­
positivo que fornecesse uma in­
dicação luminosa dos pontos fei­
tos pelo atirador. 

O CIRCUITO 

Na Fig. 1 temos o diagrama 
esquemático do Tiro-ao-Alvo Ele­
trônico que construímos. Vemos 
que o ci rcuito é por demais sim­
ples. A única parte um pouco 
mais trabalhosa é a da confec­
ção do alvo propriamente dito. 
Mas, não dá para desanimar o 
leitor Interessado, como veremos 
mais adiante. 

O dispositivo compõe-se de 
quatro estágios idênticos. Portan.., 
to, l imitar-nos-emos a descrever 
apenas um deles, já que o racio­
cínio será análogo para os de­
mais. 

O dlodo fotemlssor 01 for­
nece a indicação luminosa de que 
o atirador acertou em um dos 
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CH1 
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..::. 81 I CH2 
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CH3 R6 

a 
06 

c 
-. 

CH4 R7 

a 
07 

e 

CH5 RB 

a 
08 

e 

FIG. 1 - Diagrama eaqu111116Uco do "Tiro-ao·Alvo Eletr6nico". CH2 a CHS 

são interruptores especiais, acionados pelos pro)étels disparados por uma 

pistola de brll'!quedo. 
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Anel recortado do 
alvo original do brinquedo 

CI, 'h 
............... _.�, 1 - 1 

1 t 1 ... .. 8 
� 
1 

, ...... _� 
/_ 

Anel de papelao, 
com alumínio laminado 
colado na parte inferior 

FIG. 2 - Os anéis do alvo do brinquedo 

original foram recortados e colados 

a anéis de papelão, para conferir maior 

rigidez. Na parte inferior foi colada 

uma folha de alumínio laminado. 

anéis do alvo. Para que este com­
ponente se acenda, o tiristor 
(Tl 1 )  deverá ser disparado por um 
pulso de tensi:ío em sua porta. 
Isto acontece quando CH2 é ati­
vada. 

CH2, bem como CH3, CH4 e 
CHS, é um interruptor especial ,  
que fecha seus contatos ao ser 
atingido pelas " balas• da pistola 
de brinquedo. Vejamos como es­
ses interruptores especiais são 
construídos. 

Interruptores acionados por pro­
jéteis - O problema da obtenção 
de tais interruptores foi resol­
vido da seguinte maneira: recor­
tei cuidadosamente os três anéis 
concêntricos e o círculo do alvo 
do brinquedo original. 

Os anéis e o círculo foram 
colados em um papelão, para os 
tornar mais rígidos. Efetuei novo 
recorte e colei papel laminado no 

Semicondutores 

Tl1  a Tl4 - 2AC44, ou equivalente 

01 a 04 - Dlodo fotemissor ver­

melho, de qualquer tipo 

05 a 08 - 1 N4007 ou, eq uivalente 

Reslstores (todos de 1 /4 W, 
± 10%) 

R1 a R4 - 1 kQ 
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FIG. 3 - Vista expandida do conjunto formado pelos anéis do alvo e a 
placa suporte. Cada anel constitui uma chava que, quando acionada por um 

projétil, faz acender um dos quatro "LED" instalados à esquerda do painel. 

verso do alvo. A Fig. 2 mostra 
como foi feito. 

Em seguida, recortei uma pla­
ca de " Eucatex" medindo 36 X 
25 cm, e a revesti , também, com 
papel laminado. Essa placa se 
constitui no painel do alvo, e tam­
bém é um dos contatos (" co­
mum ")  do conjunto de interrup­
tores acionados pelos projéteis. 

Utilizei um par de parafusos, 
arruelas e porcas, para fixar cada 
anel no painel, ficando os anéis 
eletricamente separados da pla­
ca. Para isso, o papel laminado 
foi retirado próximo aos orifícios 
que se destinam à passagem dos 
parafusos de fixação. O con)unto 
assim obtido pode ser visto no 
desenho da Fig. 3 .  

LISTA DE MATERIAL ------------·• 
AS a R8 - 47 k:Q 

Diversos 

CH1 - I nterruptor simples 

CH2 a CHS - Interruptores acio­

nados por projéteis (veja tex­

to) 

B1 - Duas pilhas de 1 ,5 V, em sé­

rie 

Plaqueta de circuito Impresso pa­

dronizado, placa de "Eucatex" 

medindo 36 x 25 cm, laminado 

de alum!nio, cola, papelão, pa­

rafusos, fio, solda, etc. 

Com mala lnformH 1obre ••· 
ta 11118, no final dHta n6maro. 
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FIG. 4 - Chapead(> do "Tlro·ao·Alvo Eletr6nico". O Autor utilizou um,. plaqueta de circuito impresso 
de desenho padronizado obtenível no comércio especializado. 

. ,  

• 2  

• 4  

• 
LIG.  - DESL. 
REARMAR 

FIO. 5 - Cada anel do alvo estã relacionado a um diodo fotemiesor ("LED") 
ln1talado no painel. A cada diodo é atribuído um valor na cotação dos 

pontos obtidos pelo atirador. 

MONTAGEM DA PARTE 
ELETRôNICA 

A parte eletrônica do tiro­
ao-alvo é bastante simples de se 
montar. Na Fig. 4 vemos como 
são dispostos os componentes 
sobre uma plaqueta de circuito 
impresso de desenho padroni-
zado. 

· 

Como os quatro estágios são 
absolutamente iguais, a confe­
rência da montagem fica bastan­

. te simpl ificada pelo confronto 
entre e les. 

No painel com os anéis con­
cêntricos do alvo também foram 
instalados os quatro diodos fote­
missores, que irão registrar os 
" pontos " obtidos pelos jogado­
res. Na Fig. 5 vemos a disposi­
ção adotada para o painel do 
Tiro-ao-Alvo Eletrônico. 

® (OR 1 865) 

INFORME AO COMPUTADOR! 

Se Você é nosso assinante e vai mudar de endereço, não deixe 
de avisar-nos com a maior antecedência possível! <A alteração ficará 
mais fácil para o Computador Eletrônico incumbido de nosso cadas­
tro de assinantes, se Você juntar o recorte de sua atual etiqueta de 
endereço.> 
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Coordenador: JOSt AMtRICO, PX1E-6422 (ex-PX1-8911) 

INTE RI OR X CAPITAL 
Através de E-P � nosso contato cons­

tante com clubes de todo o Brasil, temos 

observado uma coisa interessante : os clu­

bes ido interior, embora tenham, à primeira 

vista, maiores dificuldades do que seus 

coirmãon das capitais, planejam e exe­

cutam um programa de realizações mais 

constante do que as agremiações das gran­

des cidades. 

Numa análise mais cuidadosa vê-se 

que, mesmo não tendo tanta facilidade na 

aquisição ide equipamentos e menos conta­

to com o poder concedente, pela distância 

que os separa dos grandes centros, os clu­

bes do interior têm mais acesso aos pode­

res públicos de suas cidades, motivando 

mais facilmente as prefeituras e conse­

guindo uma série de vantagens que as as­

sociações das capitais não conseguem, por 

motivos óbvios. 

Como se tal não bastasse, o homem, 

elemento central de tudo, é sacudido nas 

cidades por uma série de apelos que o tor­

nam dispersivo, enquanto o morador do in­

terior tem uma vida comunitária mais ati­

va e conservadora. 

O homem da cidade é mais lindividua­

lista, enquanto seu colega do interior é 

muito mais. Basta ver as bandas e liras, 

que há muito morreram nos centros mais 

populosos, mas ainda hoj e se fazem ouvir 

nos coretos das pracinhas mterioranas. 

Com a FC a coisa é idêntica. Clubes 

nascem e morrem no Rio, São Paulo e ou­

tras capitais, como se fossem fogos de ar­
tifício, que brilham intensamente, para 
apagar em seguida, sem deixar nem fuma­
ça, enquanto os clubes do interior têm uma 

::.ubida mais lenta, porém mali.s segura. E o 

que estamos assistindo hoj e nas grandes 

cidades são milhares de operadores embo­

lados, clubes brigando por canais de QAP, 

dezenas de entidades sem condições de so­

brevivência, teimando por existir e dividin­

do os PX entre si, enquanto a coisa no in­

terior vem seguindo de modo mais tran-. 

qüilo, mas muitas vezes tocada por um iso­

lamento angustiante, em que uma slmples 

pane obriga o operador a estirões, em bus­

ca de peças. 

São dois pólos que, como todos os 

pólos que prezam, são extremos e que vão 

continuar a existir, cada qual com seus 

pontos positivos e negativos. No momento, 

porém, em termos de realizações, a vanta­

gem parece estar com os clubes do inte-

mais associativo e, dessa forma, os grupa- rior . . .  

mentos nas pequenas comunidades duram JOSÉ .AMÉRICO, PXlE-6422 

NA ESTRADA. SINTONIZE o CANAL 19. COM ELE voct 
NUNCA ESTA Só . . .  
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CARTAS 
DOS 

LEITORES 

DIADEMA INFORMA DIRETORIA 

Novamente queremos nos parabenizar com a rewsta 
Eletr6nica Popular pelas noticias transmitidas sobre os 
PX-Clubes de todo o Brasil e da Faixa do Cidadão, em todo 
o mundo. 

Nesta oportunidade apresentamos o quadro de Diretores 
deste PX-Clube, eleito em Assembléia-Geral realizada em 28 
de março passado: Presidente, Eugênio José Costa Porto, 
PX2C-7678; Vice-Presidente, Manoel Sanches, PX2D-1402; 
19 Secretário, Francisco Roberto Zeferino, PX2C-0672; 29 Se­
cretário, Bedalon M.  Lopes, PX2C-7888; 19 Tesoureiro, D'Ar­
tagnan Serrador Ginez, PX2D-61 35; 29 Tesoureiro, José An­
tõnlo Ollvelra e Silva, PX2C-1918. 

Informamos, também, que, graças à valiosa colaboração 
da Câmara Municipal de Dladema, adquirindo transceptores 
e antenas, Instalaremos nos próximos dias, junto à Delega­
cia de Pol!cla e ao Comando da Pol!cla Mllltar, uma estação 
da Faixa do Cidadão, visando dar maior abrangência aos 
serviços de segurança pública na área do munlciplo. 

PX-Clube de Diadema 
Francisco Roberto Zeferino 

(1<1 Secretário) 
(Dladema, S P )  

• Gratos pelas palavras gentis e um 7 3  aos eleitos. 
Mas não é 16 fsso, minha gente. No final o Zeferino d6 uma 
dica sensacional, vejam voeis: a Clmara Municipal adquiriu 
tranaceptores e antenas! Atentaram para o detalhe? Taf um 
exemplo que merece ser seguido - um bom emprego para 

as verbas públicas. Nada de PX-Clube estar incomodando 

aqui e ali pra conseguir equipamento, pra fazer doação e 

se promover. Nada de autoridade torcendo o nariz porque 
estão quase lhe enfiando um rádio goela abaixo . . . De para· 

béns o PX·Clube de Dladema e os Parlamentares daquela 

cidade pelo exemplo de maturidade e independência. - J.A. 

VOVÔ COBRA 

Sirvo-me da presente para solicitar a V. S� as seguintes 
Informações concernentes a equipamento para a faixa do 
cidadão, da qual sou operador devidamente licenciado, tendo 
atualmente o Indicativo PX2C-6418. 

Possuo um rádio da marca Cobra modelo 1 32, 23 canais, 
AM/SSB, e uma antena plano-terra, e só opero base. 

Com a nova legislação que autorizou a modulação em 
40 canais, não querendo me desfazer do equipamento que 
possuo e não tendo, atualmente, condições para a compra 
de um modelo como o Cobra 148 GTL, gostaria que, se 
possível, V . S� me informasse se é possível ampliar a quan­
tidade de canais existente no modelo 132, através de O.F.V .. 
colocando-o dentro dos 40 canais. 

Se é passivei isso, possui o senhor um esquema do 
dito O. F. V.  e poderia remetê-lo cobrando-me as despesas 
que porventura viesse a ter para Isso? 

Eli Neves, PX2C·6418 
( Rio das Pedras, SP) 

• Taí um modelo antigão, fabricado por volta de 1962 
e Já há muito fora de linha, mas que ainda funciona a todo 
vapor. Infelizmente não possuímos esquemas de adapta· 
çêiea mas, caso queira mesmo fazer a modificação preten­
dida, escreva para a Caverna do Zorro (Sr. Garcia) , Rua 24 
de Maio, 316, loja 1, C.E.P. 2951 , Rocha, Rio de Janeiro, RJ, 
que recebe aparelhos para as maia diversas conversêies, de 
todos os Estados êlo Brasil. Agora um reparo: a nova legls· 
lação, que Já não é tão nova assim, llberou 60 canais, e 
não 40. Seja lá como for, transformar um 23 num 40, Já é 
uma boa . . .  - J. A. 

SANTA MARIA EM OAP 

Servimo-nos d a  presente para en­
caminhar-lhes uma foto de nossa sede 
provisória. Como podem observar, um 
colega está operando móvel, de bici-

4 cleta, fato que acreditamos ser lnusi-
• tado, mas verdadeiro. Trata-se de 

PX3A-5258, Carlos H. Staggemeir, que 
opera um rádio AM de 23 canais, ali­
mentado por baterias normalmente usa­
das em "flash" eletrônlco. 

Temos também imenso prazer em 
comunicar que recebemos da Prefeitu­
ra Municipal de Santa Maria um ter­
reno na Avenida N .  S� Medianeira, em 
zona central, onde em breve Iniciaremos 
a construção de nossa sede própria. 

Esperamos, no menor prazo possí­
vel, poder convidá-los a participar da 
Inauguração de nossa sede social pró­
pria. Tão logo tenhamos novas noticias 
estaremos enviando. 

Associação Santamariense 
Rádio do Cidadão 

Cláudio J. D. Silveira, PX3A-1030 
(Secretário) 

(Santa Maria, RS ) 
• A foto enviada é histórica e 

serve para mostrar aos leitores até 
onde vei a inventiva do PX. Se o al· 
cance não é muito, pelo menos vale a 
tentativa. Seja lá como for, aí está, 
Juntamente com a sedtt provls6rls do 
clube , a estação móvel "pedalante" do 
Carlos, PX3A-5258. Parabéns aos compa· 
nheiroa de Santa Maria, por sua sede e 
pelo terreno que conseguiram. Ili pra 
frente que ee ande e as colaes ficam 
ainda melhore& quando se anda pra 
frenta e pra cima . • .  - · J, A. 



CLUBE DE ARAXÁ ATINGE O ALVO 

Agradecemos a inclusão no cadastro de V. S� do clube 
cos PX de Araxá, para fins de recebimento habitual dessa 
tão conceituada revista técnica, em doação à biblioteca 
de nossos associados, o que somente virá a enriquecer os 
nossos conhecimentos. 

Realmente a atividade principal .do Serviço de Rádio do 
Cidadão é de utilidade pública, unida à do lazer. O nosso 
clube ainda está muito novo e em fase de estruturação, 
porém já prestamos diversos serviços de comunicações, em 
caráter experimental, e conseguimos sucesso. Contamos 
atualmente com mais· ou menos oitenta PX e mantemos per­
feita unlão, que satisfaz plenamente nossa Intenção. 

O clube adquiriu dois alqueires de terra, no setor rural, 
onde mantemos uma casa, que se destina a passeios d e  
todos o s  PX, e lugar d e  encontros e confraternização dos 
mesmos. Promovemos festas periódicas, que servem para 
reforçar esta nossa união e aproximar os novos operadores. 

No dia de Natal, os PX de Araxá, com arrecadação 
própria, distribuíram diversos presentes em todos os bairros 
pobres da cidade. E este dia ficou marcado na vida de todo 
araxaense que pôde presenciar tal acontecimento. É nosso 
pensamento promover anualmente essa distribuição, alegran­
do um pouco a criançada pobre de nossa cidade. 

Antecipadamente agradecemos a atenção que nos foi 
dispensada, e nesta simples, porém hospitaleira, cidade de 
Araxá, estaremos à disposição de qualqu,er amigo e entidade 
que de nós vier a necessitar. 

CRACA - Clube Rádio Cidadão de Araxá 
Roberts s. Thompson, PX4A-3728 

(Araxá, M G )  

• Parabéns a o  pessoal do CRACA - Clube Rádio Ci­
dadão de Araxá, pela sua brilhante atuação! - J. A. 

BELO HORIZONTE TRABALHA FIRME 

Agradecemos o interesse dessa conceituada organização, 
que vem contribuindo, com br!lhantlsmo, na formação téc­
nica dos Interessados, através de Eletr6nica Popular. 

Elogiável a lnlclatlva de divulgar a ação positiva dos 
PX-clubes em favor da comunidade, pois a experiência de 
um poderá servir de subsidio para outro, e assim todos 
estarão atendendo a seus objetivos. 

Nossa as3oclação celebrou convênlo com o Centro Es­
portivo Santa Cruz, oferecendo aos associados um clube re­
creativo dentro da cidad�. com quadras de esporte, piscinas, 
saunas, jogos de mesa e outros. Procuramos, também, dia a 
dia servirmos mais à comunidade e estamos, no momento, 
empenhados, juntamente com o CORAC (Clube de Operado­
res de Rádio Amador de Contagem) , na campanha do aga­
salho, em prol dos pobres. 

Recentemente nossa entidade foi reconhecida oficial­
mente pelo DENTEL, como órgão representativo da faixa dos 
onze metros, conforme Portaria em anexo. 

Associação Rádio do Cidadão de Minas Gerais 
lrone Martins Sampaio, PX4A·2562 

( Relações Públicas) 
( Belo Horizonte, MG ) 

• É sempre bom saber que alguém se pre11cupa com os 
pobres, mormente nesta época, em que as temperaturas an­
dam tio baixas. Assim, está multo bem colocada a cam· 
panha do agasalho, feita com o CORAC. O convênlo, atual· 
mente, é uma modalidade multo usada pelos clubes d'a FC, 
que usam a sede de outras entidades recreativas. Com isso 
esses clubes conseguem apresentar a seus associados ins· 
talações de recreação que, de outra forma , não conseguiriam. 
Assim, por tudo quanto vêm realizando os companheiros da 
Associação Rádio do Cidadão de Minas Gerais, nossos pa· 
rebéns e votos de pleno sucesso. - J. A. 
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ONIX 
CENTRO ELETRÔllCO 

Rua do Ouvidor 130 - Sobreloja 
203 - Tel.: <021) 252-6595 Rio, RJ ' . 

- Direção Técnica: FERNANDO, 

PXl-2538 OFICINA ESPE­

CIALIZADA EM REPAROS DE 

EQUIPAMENTOS DE TRANS­

MISSÃO PARA 

FAIXA DO CIDADÃO 

E 

RADIO AMADORES 

<QAP no Canal 4) 

CAMPEONATO DE DX 

Referente à carta do companheiro José P. da Silva, de 
Poços de Caldas, MG, solicitando que E·P crie e reallze 
um concurso de DX em Onze Metros, temos somente que 

end'ossar e ingressar neste "rol" de espera, pois hoje real· 

mente temos a oportunidade válida e facultada pela legls· 
JGção para a realização de urn concurso desse tipo. 

Na verdade, sou um abnegado amante dos DX (tanto 
como PX quanto como PY) ,  tendo, inclusive, realizado aqui 
em Batatals dois concursos de DX, onde, durante uma se­
mana, contatamos estações de outros países e aguardamos 
30 dias até a chegada dos QSL, para a apuração dos pontos, 
já  que cada pais tem uma validade diferente na contagem 
dos pontos. Ex. : Itália, 10 pontos, Austrália, 200 pontos, 
etc . . . .  

Foram bons os dias que pasamos a fazer DX e a repre· 
sentar o Brasil lá pelo exterior, e melhor ainãa os 30 dias 
aguardando a chegada dos QSL pelo Correio. 

Espero que realmente vocês de E-P realizem um con· 
curse desse ou de outro tipo, para que nós, " DXlstas", 
possamos ter um motivo maior de vibração. 

Sem mais, agradeço a oportunidade e envio um abraço. 

Luiz Antonio Arantes, PX2E-0549/PY2PWG 
( B atatals, S P )  

• U m  concurso d e  D X  precisa ser bem feito e estamos 
bolando a coisa com carinho, com uma fase nacional e outra 
internacional. Necessário se faz, também, um regulamento 
correto e uma equipe para manter os mapas de controle 
em dia. Vontade existe, mas dificuldades não slo poucas, 
mas a coisa sai. S6 não sabemos quando . . .  Grato pelo 
cartão QSL e pelo bilhete simpético no verso. Se puder, 
escreva mandando as normas do concurso que voéh' fizeram. 
Volte quando qulser, que será sempre bem chegado. - J. A. 
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INFORME DOS [I] 
LONDRINA t DE UP 

A Câmara Municipal de Londrina, Paraná pela 
Lei n9 3.255, de 1 3  de abri l de 1 981 , decla�ou o 
Clube da Faixa do Cidadão de Londrina - FACILON , 
como de utilidade pública. Parabéns aos compa­
nheiros daquela cidade e obrigado pelo adesivo do 
PX-Clube de Londrina. 

MARICÃ COM PX-CLUBE 

Recebemos um belo convite plastificado para a 
inauguração do PX-Clube de Maricã, no dia 1 8  de 
julho passado. Infel izmente a comunicação chegou 
às nossas mãos em cima da hora e compromissos 
anteriores impedi ram que pudéssemos levar nosso 
abraço aos amigos da simpática Maricá. 

Ao novo clube e à sua Diretoria desejamos uma 
existência cheia de sucessos. 

PX-CLUBE DE BAG� COM NOVA DIRETORIA 

É a seguinte a nova Diretoria do PX-Clube de 
Bagé, AS, eleita a 19 de junho último: Presidente. 
Neil Cunha de Moura; Vice-Presidente, Paulo Véras 
Simões ; 19 Secretário, Ana Brígida L. Chaves; 29 
Secretário, Terez inha A. Gomes; 19 Tesoureiro, Ai­
manzor D. Chaves; 29 Tesoureiro, Paulo Eduardo S. 
Ferreira. O Conselho Fiscal está assim constitu í- , 
do: Djalma P. Maurente, Muri lo Lima, João Correa, 
Bayard Bitencourt, Roberto Nocch Cachapuz e Sér­
gio lannes S .  Ferreira. 

Nosso abraço aos colegas de Bagé, especial­
mente aos eleitos, cujos indicativos, infelizmente, 
não foram fornecidos. Radioperador sem indicativo 
fica meio no ar (sem trocad ilho). Mesmo assim, 
desejamos que o pessoal do PX-Clube de Bagé te­
nha uma gestão tranqüi la e aqui ficamos à sua dis­
posição. Agradecemos também o cartão OSL do 
Outra, PX3A-1 333, que também é PY3YAD. 

OLINDA CRIA SEU PX-CLUBE 

pode realizar de proveitoso. Parabéns e volte 
sempre. 

MAIS CLUBES RECONHECIDOS 

Foram reconhecidos pelo DENTEL os seguintes 
clubes da Faixa do Cidadão: PX-Clube Grande Flo­
rianópol is ,  Florianópolis, SC; PX-Clube de Taubaté, 
Taubate, SP; Grupo Mancha Negra, Niterói , RJ ; 
PX-Clube de Barra do Piraí, Barra do Pira í ,  RJ ; 
PX-Clube de Curitiba, Curitiba, PR;  PX-Clube de 
Cataguases, Cátaguases, MG;  PX-Clube de Cruzei­
ro, Cruzeiro, SP; Grupo PX de Apoio Lambari , lta­
boraí, RJ; PX-Clube Aguias do Rio, Rio, RJ;  PX­
Clube de Santo Ângelo, Santo Ângelo, AS; PX­
Clube Faixa do Cidadão Vicentino - FACIVI , São 
Vicente, SP. 

GUARUJÁ FAZ CAMPANHA 

O PX-Clube de Guarujá comunica sua partici­
pação na Campanha do Agasalho/81 ,  numa promo­
ção da Prefeitura daquela cidade. 

A carta, inclusive, vem acompanhada de do­
cumento da Prefeitura atestando o recebimento de 
10 .988 agasalhos e,  conforme declara o seu Presi­
dente, Henrique Rajnowiz, PX2C-6413 ,  os integran­
tes daquele clube já se preparam para a cobertura 
da campanha de vacinação antipól io,  num exemplo 
do que se pode fazer pelo próximo, quando se quer 
fazer algo . . .  

Nossos parabéns pelas campanhas feitas e pelo 
reconhecimento do MiniCom, por intermédio do 
DENTEL. 

-

DENTEL BAIXA NOVA PORTARIA . . .  

Publicada no Diário Oficial da União, de 29 de 
ju lho de 1 981 , entrou em vigor a Portaria n9 2.222 
com a seguinte redação: 

O Dfretor-Geral do Departamento Nacional de Teleco­
municações - DENTEL, no uso de suas atribuições, 

CONSI DERANDO o disposto na Portaria Ministerial n° 
785, de. 19 de setembro de 1 979, publicada no DOU de 20 
de setembro de 1979, 

CONSI DERANDO a necessidade de se estimular a cria­
ção de entidades fundadas por executantes do · Serviço Rádio 
do Cidadão, e 

CONSIDERANDO a conveniência de se estabelecer com 
maior exatidão as condições necessárias para o reconheci­
mento de entidades desse Serviço 

RESOLVE: 

Pelo OTC Unificado n9 56/81 da LABRE/PE, 
transmitido em 6 de junho passado, ficamos saben­
do que, em reunião ocorrida a 31 de maio, os PX 
de Ol inda fundaram seu PX-Clube. O Presidente. 
eleito por aclamação, foi o companheiro PX7D-0520, 
enquanto o Édison, PX7D-0350, era escolhido como 
Vice-Presidente. 

Estabelecer que até 31 de dezembro de 1981 , o Depar­
tamento Nacional dv Telecomunicações somente reconhecerá 
entidades, fundadas por executantes do Serviço Rádio do 

' Cidadão, em âmbito comunitário ou municipal. 

Os eleitos terão 3 meses para estruturar a en­
tidade e o PX-Clube está localizado, provisoria­
mente, no Centro Social Urbano de Rio Doce, com 
seu OAP no canal 2 .  Ao novo clube, desejamos 
uma vida longa e tranqüi la .  

BRASINHA NAS PARADAS 

Recebemos da Equipe Brasinha de Cartol inas, 
de São Paulo, farto e interessante material ,  com 
alguns números do seu boletim " O  Brasinha " e di­
versos recortes do Jornal da Zona Leste, com uma 
coluna muito bem feita pelo Quico, PX2C-7486. 

Agradecemos também os dois l indos diplomas, 
um dos quais comemorativo do dia do Operador da 
FC ( 1 5  de maio) e um poema sobre " Um Sorriso",  
que já está na parede do escritório . . .  

Pela leitura do material, nota-se que os com­
panheiros da EBC estão fazendo um ótimo trabalho, 
dando um belo exemplo de tudo quanto um clube 
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li - Estabelecer, como condição para acolhimento dos 
pedidos de reconhecimento, que, além da documentação de 
que trata o item 11 da Portaria Ministerial n9 785/79, as 
entidades solicitantes comprovem: 

- desenvolver suas atividades em sede social própria 
cu em imóvel alugado ou cedido; 

- fixar um horário para atendimento diário aos seus 
flliados; 

- ter incluídos dentre suas atividades, programas de 
divulgação das normas e instruções do Ministério das Co­
municações, bem como de conhecimentos técnicos e ati­
tudes éticas para o uso racional e eficiente do Serviço 
Rádio do Cidadão. 

1 1 1  - Recomendar que os executantes do Serviço Rádio 
do Cidadão se filiem às entidades reconhecidas. 

!V - O DENTEL considerará, além dos critérios esta­
belecidos no item li desta Portaria, a conveniência e a 
oportunidade do reconhecimento das entidades proponentes. 

V - A presente Portaria revoga a Portaria n<? 2.943, de 
20 de novembro de 1 980, publicada no Diário Oficial da 
União d o  dia 24 subseqüente e vigorará a partir da data 
de sua publicação no DOU. 

ANTON I O  FERNANDES NEIVA 
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. . .  E APROVA MdDELO 
DE LICENÇA 

Segundo a Portaria 
nº 2 .370, de 24 de ju lho 
de 1 981 , foi aprovado o 
formu lário DNT-042, rela­
tivo à nova l icença de 
funcionamento para as es­
tações do Serviço Rádio 

A PRESENT[ LICENÇA .AUT()A!Z.A 0 f"UNCIONAM[Nll) OlSU. f:ST4Çl0 

EM CARATEM PAECARIO E OE ACORDO COM A tEGtSLAÇJ.O VIOfNTf 

do Cidadão, conforme -------- ATENÇÃO PX-CLUBES: 
modelo abaixo. 

Pelo mesmo ato, o 
DENTEL determina que a 
licença deverá, sempre, 
permanecer junto ao 
equipamento transmisor. 

Centenas de clubes coirmãos e milhares de operadores do Brasil 
e exterior gostariam de saber de suas atividades. Informe-os de suas 
realizações, enviando seu noticiário para " Faixa do Cidadão de E-P" 
- Caixa Postal 1 1 3 1 ,  20000 Rio de Janeiro, RJ. 

-· r • • 

1 

O QUE HÁ NO 
Neste espaço apontamos o 

que há de novo no mercado mun­
dial. Ele está à disposição dos fa­
bricantes brasileiros e estrangei­
ros ligados ao setor, para divul­
gar suas novidades, lançamentos, 
etc. 

Lançado no mercado o novo 
modelo Motoradio FA-M61 , um 
transceptor AM com 60 canais .  
Seguindo a mesma l inha do mo­
delo anterior, que é um sucesso 
entre os operadores da FC, o 
FA-M61 tem apenas os coman­
dos essenciais, como l iga/desl i­
ga/volume, " squelch " ·e chave 
PA/FC. 

Segundo o texto que nos foi 
enviado, o novo modelo foi de­
senvolvido para se tornar uma no­
va opção para os motoristas, o 
que é um enfoque bastante po­
sitivo, já que as estações , mó­
veis, geralmente, usam a ampli­
tude modulada. 

. . . 

A Quantum, prosseguindo a 
expansão de sua linha de equi­
pamentos para radioamadores e 
PX, está lançando no mercado sua 
fonte de alimentação de 13,8 V 
e.e. para 25 A, regulada e esta­
bilizada, ideal para operação fixa 
de transceptores transistorizados 
com potências de até cerca de 
350 W .  Essa nova fonte é aP.re­
sentada em dois modelos: MAe 
P-30 N ,  que tem no painel medi­
dores separados para tensão e 
corrente, e o MAC P-30, com ca­
racterísticas idênticas, porém sem 
medidores. Segundo o fabricante, 
são estas as características desse 
seu novo produto: tensão regu­
lada de saída - 1 3,8 V e.e. ± 
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0,1 V; corrente nominal - 25 A: 
corrente máx<ima - 28 A; resis­
tência interna - 0,003 ohms; efi­
ciência - 55% ;  consumo (25 A) 
- 650 W; " ripple" (25 A) - 2 mV 
PEP; dimensões - 24,5 (larg.) x 
37 (prof.) x 1 4,5 cm (alt.); peso 
- 12 kg. 

O circuito incorpora proteção 
automática contra curtos, que de­
sarma a fonte quando a corrente 
excede aos 28 A. Maiores infor­
mações podem ser obtidas es­
crevendo-se para a Quantum -
Dept<? 2031/151 - a/c eATEL, 
Caixa Postal 5596, 01000, S. Pau­
lo, SP. 

. . . 

A Finney Company tenta uma 
nova abordagem, apresentando 
sua " Stinger 301 ", uma vertical 
de baixo custo e ótimo desempe-

3.2 dB 

nho, que pode ser instalada em 
qualquer tipo de tubo, uma vez 
que não é encaixada como tradi­
cionalmente ocorre com os de­
mais modelos de antenas Ringo. 

A • Stinger 301 " é fixada por 
meio de dois grampos em • U • .  

Com 5/8 de onda e baixa r.o.e., 
esse modelo tem sido um dos 
mais procurados, principalmente 
por aqueles que não pretendem 
gastar mu ito. 

Mais um rotor entra em ofer­
ta no mercado ameriicano: trata­
se do "Beam Master", fabricado 
pela Channel Master, para ante­
nas pequenas e médias, e que, 
segundo seus fabricantes, 6 mais 
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te três anos um modelo leve t. 
com sistema exclusivo de fixa­
ção e a l inhamento. Seu ganho é de 
35 dB e oferece baixíssima resis­
tência aos ventos, já que seu 
prato, com 1 ,98 m de diâmetro, é 
construído em " rede · .  

robusto e confiável do que os 
demais · rotores de sua classe. O 
preço, pelo menos, é bem mais 
baixo: USS 89.95 . . .  

. . . 
A FC já tem uma antena pa­

rabólica feita industrialmente. A 
Anixter Mark desenvolveu duran-

Durante anos, a lguns parti­
culares construíram algumas pa­
rabólicas util izando bacias ( in­
clusive aqui no Brasi l) , buscando 
u.ma antena sumamente d i recio­
nal, e só agora a Anixter Mark 
apresenta a sua AMP-60. O pros­
pecto não traz o preço . . . @ 

Uma Medida 
Muitos 

de Segurança 
Esquecem 

que 
. Para aqueles que modulam " móvel " ,  uma boa 

medida é manter sob controle o desempenho de 
seu conjunto rádio/bateria/alternador. Saiba você 
que a tensão varia com a rotação do motor, com 
as condições da bateria e até mesmo com a tem­
peratura. Uma boa pedida é instalar um voltímetro 
no ramal que abastece o transceptor. Dessa forma, 
enquanto usa seu equipamento, você poderá moni­
torar a tensão com que ele trabalha (N.R.1 ) .  

Com o motor desligado, pela manhã, com tem­
po fresco, a a l imentação deverá ser de 1 2 ,6 volts. 
Com o motor em funcionamento, você terá entre 
1 3  e 1 4,5 volts, dependendo do estado da bateria 

N.R.1. - Vejam, em Antenna de abril ( pág. 302 ) .  o artigo 
"Um Monitor de Tensões para a Bateria do Automóvel" que 
i nforma claramente, com indicadores luminosos ("LED"), as 
condições de sub e de sobretensão no sistema elétrico de 
um veiculo. t: fácil de construir pelo próprio leitor! 

e do alternador. Caso a tensão fique em torno de 
1 1  volts, ou menos, com o motor desl igado, sua 
bateria não está boa. Se a tensão não aumentar 
com o motor l igado , então o problema está no a l ­
ternador. 

Geralmente os transceptores da FC consomem 
apenas 1 A quando em recepção e 2 A quando em 
transmissão. Para monitorar a al imentação, de ma­
neira ideal ,  instale um voltímetro de 0-1 5 V C.C. e 
um amperímetro de 0-2 A C.C. Ambas as peças, 
pelo seu tamanho reduzido, poderão ser acondicio­
nadas em uma pequena caixa e colocadas sob o 
painel. do carro. 

Essa medidà fará com que você tenha pleno 
controle não só da a l imentação correta de seu rá­
dio,  mas também das condições da bateria e do a l­
ternador, prevenindo possíveis dores de cabeça . . .  

JOSÉ AMÉRICO, PX1 E-6422 

�R! (ou �an@.id.���ª "�l 
�����®DíJ�li'.� .@ilíJP��õjjnop�\)\)�g� i ,só compr� equipamentos e aces;órios aos 1egítJmos com�tçJa��;� jJ 
. ·. <.fo r_amo. Fuja dos "biscateiros" - que f�zem ofertas mi .. �abolaQ!��J 

+ mas . l�rgam a "bomba" na_s ":l.�os �(.) c9,m1>rador . i."�-�
-
�to. >'@.. · .·o comerciante ESPECIALIZADO só .ofe�ece equip��ent9s 

aprovados pelo [)ENTEL, pr(.)porciona assistência técni.ca idô 
;;re <.fá garan�ia a seus cl ientes, > .•.• t <  ·

. 
) 

t-Esta .é uma campanha <.fe escla�ecimentQ de · .eLE��ô�!c�. eo • • �lJ�·�R. <��)). .r w '  f.>. · ( *). y�j� rqd.apé do l�ntH�e �e Anu�ciantes iia 61ii�a pág iria 
, :,: · · · . 

... . : ,:,. ·•·. ··.· ·< 

IMPORTANTEi O comerciante especializado está a par das Portarias 070 ( MlnlCom) e 598 ( DENTEL) 
que Impõem o registro a equipamentos Importados e exigem prova de legltlmldade de procedência. Não hâ 
o risco de você ter seu transceptor apreendido por não preencher os requisitos regulamentares! 
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Sua Excelência, 
o Espectro de 
Transmissão 

Em F.-P de abril último (pág. 
378) publicamos, para atender a 1 sugestões de associados de clu-
bes de FC, uma "idéia do que 
seja o espectro de transmissão", 
mencionando os serviços de maior 
interesse para os leitores. 

Todavia, desconhecíamos, na 
ocasião, que os dados disponíveis 
não estavam devidamente atua li-
zados, daí resultando as falhas 
que se mencionaram à pág. 565 
da edição seguinte. 

Cumprindo o prometido, aí 
vai " S .  Excia . o Espectro", devi-
damente "em dia", com base em 
informação condizente com a Por-
ta ria 265, de 18/3/1975, e modi-
ficações posteriormente determi-
nadas pelo Ministério das Comu-
nicações. 

Como alguns dos serviços 
mencionados em abril são muito 
sujeitos a mudanças e, sobretudo, 
não apresentam maior interesse 
para os leitores, limitamo-nos 
àqueles julgados (para este fim) 
mais importantes: Radiodifusão 
(Som e Imagem) , Amador, Rádio 
do Cidadão. Convém notar que 
esta é a situação ATUAL, e com 
validade até 1982; não foram, 
pois, consideradas as alterações 
previstas na World Administra-
tive Radio Conference de 1979 
(WARC-79) , pois elas dependem 
de uma série de providências adi-
cionais - a começar pela ratifi-
cação pelo Congresso Nacional 
- e que estão sujeitas ao cri-
tério de cada país-membro da 
U.1.T. Assim, por exemplo, uma 
faixa "permitida" pela WARC-79 
para um determinado serviço po-
derá ou não ser adotada pelo 
Brasil .  

(José Américo. PX1 E-6422) 

AGOSTO, 1981 - Pág: 33 

535 

.......... 1 605 

1 800 

1 850 

2300 

2495 

3200 

........... 3400 

3500 

3800 

4750 

..... 4995 

5005 

.......... 5060 

5950 

.......... 6200 

7000 

7300 

9500 

.......... 9775 

1 1 1 70 

mm mi 
1i!i1Hiil 1 1 975 

1 4000 

1 4350 

15100 

. ......... 1 5450 

1 7700 
:: :::::::: 

1 7900 

21000 

2 1 450 

........... 21 750 

25600 

........... 26100 

26965 

27605 

28000 

29700 

50000 

54000 

72000 

76000 

88000 

108000 

1 44000 

1 48000 

Legendas: 

lmlmrnmml BC SOM ( R adiodifusão) 

mmmn BC VfDEO (TV) 

� Radioamador 

mm Faixa do Cidadão 

o:;jh·t�;:j Radiodifusão por Satélite 

174000 

21 6000 

220000 

225000 

420000 

450000 

470000 

890000 

1 2 1 5000 

1 300000 

" 2655000 ��f;§: 2690000 

3300000 

3500000 

5650000 

5925000 

10000000 

10500000 

1 1 700000 I�@{ 1 2500000 

24000000 

24250000 

41 000000 

43000000 

ELETRÓNICA POPULAR - 153 



l �· 
JOSÉ AMÉRICO MENDES, PXIE-6422 

É muito comum os leitores escreverem pedindo uma determinada 

matéria. Algo sobre isso ou aquilo. Esse "algo" muitas vezes é tudo e, assim, 
fomos obrigados a pesquisar para a�resentar, àqueles que nos lêem, alguma 

coisa, sem rnuita teoria mas que possa acrescentar um pouco de conheci'­

mento ao já tão vasto "know-how" dos leitores. 

Os assuntos são, todavia, tão encadeados, que resolvemos começar bem 

do inicio, abordando um pouco de cada coisa. Assim, estamos iniciando este 

mês uma série de artigos que, esperamos, seja do agrado dos colegas . . .  

AS RADIOCOMUNICAÇÕES (1) 
A Onda Eletromagnética 
- A Propagação das On­
das, suas Características 
- Atenuação - O Com­
primento de Onda - Po­
larização - Reflexão, Re­
fração e Difração. 

TODOS os sinais de radiocomu-
nicação usados em nosso 

mundo são conduzidos por ondas 
eletromagnéticas, que " viajam " 
através da atmosfera. Assim, é 
importante que tenhamos um co­
nhecimento razoável das carac­
terísticas do movimento dessas 
ondas, da forma pela qual se pro­
pagam e das i nfluências que so­
frem desde o momento em que 
são emitidas , até sua chegada ao 
receptor. 

As radiocomunicações são o 
resultado da soma de diversos 
elementos, como o transceptor, o 
sistema i rradiante e algum co­
nhecimento operaciona l ,  que com­
porta a possibilidade de prever 
certos resultados, face ao conhe­
cimento das particularidades da 
transmissão. 

A ONDA ELETROMAGN�TICA 

O fator fundamental da radio­
transmissão é a onda de rádio, 
formada por dois campos : um 
elétrico e outro magnético, per­
pendiculares entre si. Face a es­
sa composição ela é chamada 
"onda eletromagnética " .  

A PROPAGAÇÃO DAS ONDAS, 
SUAS CARACTERISTICAS 

Quando emitida, ou irradiada, 
a onda de rádio espalha-se de 
forma esférica crescente, com o 
centro localizado na origem do 
sinal transmitido (Fig. 1 ) .  

Em termos teóricos, se a ex­
pansão da onda de rádio ocorres­
se no espaço interplanetário, te­
ria a mesma velocidade da luz, 
urna vez que ambas são eletro­
magnéticas. Dessa forma, a velo­
cidade real da onda de rádio é 

· de 299.793.077 krn/s, sendo arre­
dondatla para 300.000 km/s, para 
maior faci l idade de cálculos. E já 
que falamos em velocidade, saiba 
que urna onda de rádio leva treze 
centésimos de segundo para dar 
a volta à Terra, pelo equador . . .  

Urna vez que a onda de rádio 
se propaga à velocidade da luz, 
a esfera de propagação cresce 
em um espaço curtíssimo e em 
proporção tão grande que um 
observador, se pudesse ver a on­
da propagada, não a acharia es­
férica, mas s im achatada, exata­
mente corno vemos a paisagem 
que nos rodeia, embora saibamos 
da curvatura da Terra. Esse .!i,po 
de onda é conhecido como " onda 
plana " (F ig .  2) .  

A constituição típica das l i­
nhas de força elétrica e magnéti­
ca numa onda estão na Fig. 3 e 
a natureza das ondas propagadas 
é tal que, conforme dissemos, 
essas l i nhas são quase sempre 
perpendiculares entre s i .  

Ainda em termos de propaga­
ção, podemos dizer que, se a 
onda "viaja·  em algo que não 
seja o espaço vazio, evidente­
mente sua velocidade já não será 
de 300.000 km/s, pois em qual­
quer outro meio haverá um de­
créscimo, cuja i ntensidade depen­
derá da substância através da 
qual a onda está viajando. Se es­
sa substância é o ar atmosféri-



'• 
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FIG. 2 - Se um observador pudesse ver a onda pro· 
pagada, achá·la·la plana, como a paisagem que o 

rodeia. 

FIG. 1 - Irradiação de uma onda de rádio. 

co, em vez do espaço vazio, a re­
dução da velocidade é tão peque­
na que, normalmente, é despreza­
da. Em água destilada, por exem­
plo, as ondas se propagam à 
nona parte da velocidade da luz e 
em material isolante sól ido a ve­
locidade é sensivelmente menor. 

Mesmo nos bons condutores 
como os metais,  a velocidade é 
tão lenta que os campos criados 
pelas correntes induzidas pela 
própria onda ocupam praticamen­
te o mesmo espaço que ela, qua­
se cancelando-a. - Esta é a razão 
do chamado "efeito pel icular" dos 
condutores, nas freqüências al­

tas e,  também, a razão pela qual 
os envoltórios de metal fino for­
mam bli ndagens de boa qual ida­
de nos circuitos elétricos de ra­
d iofreqüência, como a malha do 
cabo coaxial .  

ATENUAÇÃO 

Uma das principais caracte­
rísticas das ondas eletromagnéti­
cas é que elas têm sua intensi­
dade atenuada pela distância per­
corrida do transmissor ao re­
ceptor. 

Justamente por causa dessa 
perda, ou atenuação, é que se 
torna Importante obter-se a má­
xima eficiência de uma antena, 
uma vez que se a distância en­
tre as estações é dobrada, a in­
tensidade do sinal cai  para a 
quarta parte, na estação recepto­
ra (F ig .  4 ) .  
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Se no espaço vazio a inten­
sidade de campo da onda diminui 
de maneira proporcional à d istân­
cia percorrida, como já foi visto , 
na atmosfera essa atenuação 
ainda é maior, e não obedece à 
lei da proporcional idade, já que 
nem sempre a antena receptora 
está em condições ideais, em 
função da transmissão, e em seu 
caminho a onda encontra inúme­
ros elementos, como elevações, 
prédios e árvores, que lhe 
obstruem o avanço, ao mesmo 
tempo em que lhe absorvem a 
energia, aumentando assim a 
atenuação. Acrescente-se, a inda, 

que a 
·
atenuação nas ondas de 

rádio é tanto maior quanto mais 
altas são as freqüências, como 
veremos oportunamente. 

O COMPRIMENTO DE ONDA 

Toda a onda de transmissão 
é criada porque uma corrente a l­
ternada, passando por um condu­
tor (que normalmente é uma an­
tenal , excita os campos magné­
tico e elétrico. 

Quando emitida, a onda de 
transmissão " vibra " ,  num movi­
mento, em geral ondulatório, que 
foi conhecido como " ciclo " e hoje 

linhos verlicoi.!: -força. el<Zirico 
L!inhos horiz. _força magne1ica 

FIG. 3 - Constituição típica das Unhas de força elétrica e magnética. 
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1ooj · 
Cidadão, a faixa de trabaiho é 
aproximadamente de 27 MHz, ou 
seja , 27.000.000 de hertz por se­
gundo (Fig. 5) . 

Conforme os campos elétri-
co e magnético movem-se para 
mais longe de sua origem, mais 
tênues se tornam, espalhados 
por superfícies mais e mais ex-
tensas, e assim suas ampl itudes 
decrescem com a distância, co­
mo os círculos feitos por uma 
pedra jogada nágua . . . E assim 
chegamos a dois conceitos im­
portantes para o estudo básico 

:.:''.'A'! .. '.;;.;::>:?.,,.:i:'.!�f·l.:-::-�·, :.::o,":.,-,:' ·,;�.:..-�'i·:;:'({;�',��'�::�::,..·;;l.�•:�.'"-' .. .,:;:<>f: 25f ��
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FIG. 4 - Exemplo de atenuação, devido à distância entre transmissor e 

receptor. 

é chamado de · hertz " ,  em home­
nagem ao cientista alemão assim 
chamado e que foi o responsável 
por seu descobrimento. 

O espaço de tempo normal­
mente cons iderado para a medi ­
ção dos ciclos , ou hertz, é o se­
gundo. Assim,. nas ondas cie 
baixa freqüência, as suas ondu-

rreq.baixos 

....,,-<-- J s 
preq. me'dlas 

1ílP! t s 
1req. alfas 

lações, ciclos por segundo, ou 
hertz, são em menor número e 
esse número vai crescendo com 
o aumento da freqüência. 

As correntes alternadas usa­
das em radiotransmissão têm 
freqüências que vão de alguns 
poucos a vários bilhões de hertz. 
No que diz respeito ao Rádio do 

FIG. 5 -
O número de 
"ondulações., 
por segundo 
determinará 
a freqUêncla. 

-
"< j s 
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menta de Onda: 
Frente de Onda é a su-

perfície ideal em que estão todas 
as partes de uma onda na mes­
ma fase . 

Comprimento de Onda - é a 
distância entre duas frentes de 
onda , com a mesma fase, em um 
cieterminado instante (Fig . 6) . 

Dessa forma, voltando à nos­
sa freqüência de operação: o seu 
éomprimento é onze metros por­
que é essa a distância existente 
entre duas frentes de onda , na 
mesma fase. 

O cálculo para encontrar-se 
o comprimento de onda pode ser 
feito com a seguinte fórmula :  

), 
V 

F 

Onde: ), ( lambda) é o compri­
mento de onda, V é a velocidade 
da onda , F é a freqüência da on­
da. Trazendo esses dados para a 
. FC,  teremos: 

I� = 
300 

27 
1 1  metros 

Convencionalmente, para as 
ondas que se propagam na 
atmosfera, o comprimento é sem­
pre expresso em metros. 

Na Fig. 6 ,  os pontos · A " ,  • B" 
e " C "  estão na mesma fase, por­
que estão em instantes corres­
pondentes a iguais períodos. O 
desenho, que reproduz uma onda 
senoidal de corrente alternada, 
com o crescimento à di reita, 
também é uma representação da 
distribuição da intensidade de 
campo, se substituirmos o ele­
mento " tempo " pela distância. 

A potência de uma onda é 
medida segundo a variação de 
tensão existente entre dois pon­
tos no plano da frente de onda. 
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POLARIZAÇÃO 

Uma onda é dita polarizada 
verticalmente quando irradiada 
por um elemento emissor que 
esteja disposto na vertical . Na 
Fig. 3 a polari zação é vertical 
porque as l i nhas de força elétrica 
estão perpendiculares à superfí­
cie terrestre. E isso se dá por­
que uma onda de transmissão 
" apoiada " no solo será sempre 
polarizada verticalmente. 

Essa situação decorre do fa­
to de ser o solo um condutor ra­
zoavel mente bom,  particularmen­
te nas freqüências mais baixas 
do espectro. Acresce também 
que uma lei do efeito eletromag­
nético determina que l inhas de 
força elétrica, tocando a super­
fície de um bom condutor, devam 
fazê-lo na perpendicular. Há cer­
tos casos, todavia, em que a po­
lar ização pode situar-se em um 
n ível entre horizontal e vertica l .  
não sendo fixa , mas sim rotativa. 
Os ú ltimos estudos feitos em 
matéria de propagação classifi­
cam esses casos como de pola­
rização el íptica e que só ocor­
rem em freqüências muito altas . . .  

Para a Faixa do Cidadão , as 
ondas que " viajam " em contato 
com o solo são de pouco valor, 
porque, com o aumento da fre­
qüência, aumenta também a ate­
nuação da onda de superfície, 
cujo maior emprego se dá na 
radiodifusão ( "broadcasting" ) .  Nas 
freqüências mais altas, como a 
FC e de radioamadores. a onda 
que chega às antenas receptoras 
não tem. normal mente . muito 
contato com o solo e sua polari­
zação deixa de ser, obrigatoria­
mente, vertical .  Dessa forma, as 
l inhas de força elétrica, caso se­
jam horizontais, determinarão que 
a polarização também seja hori­
zonta l .  

REFLEXÃO, REFRAÇÃO E 
DIFRAÇÃO 

Já dissemos que a onda de 
rádio tem muita coisa cm comum 
com a luz,  pois pertencem à 
mesma famíl ia, tendo como dife­
rença marcante. apenas , a fre­
qüência em que elas se propa­
gam. Em termos de propagação, 
há três tipos básicos, que vamos 
procurar expl icar, com o auxíl io 
da óptica. 

Reflexão - As ondas de rá­
dio, como as de l uz, também po­
dem ser refletidas e, normalmen­
te, os operadores da FC se uti-
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de rádio, para explicar os conceitos de retlexão, refração e difração. 
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lizam disso para seus contatos, 
uma vez que a reflexão é o reba­
timento das . ondas de luz, ou rá­
dio,  por determinadas superfí­
cies. Um exemplo comum é a 
água, que é um elemento fac i l­
mente penetrável pelas ondas de 
luz, mas que,  sob determinado 
ângulo, reflete essa mesma luz. 
A mesma coisa se dá com as 
ondas de rádio que, chegando às 
camadas mais altas da atmosfera 
em determinada incl inação e de­
pendendo do estado dessas mes­
mas camadas, são refletidas de 
volta à Terra (F ig .  7). 

Refração - É outro fenôme­
no de óptica, que também acon­
tece com as ondas de rádio. É a 
" quebra n da imagem, ao passar 
por uma superfície refletora, com 
variação na consistência, ou es­
pessura. Em rádio acontece quan­
do a onda passa por alguma coi­
sa que faz variar sua velocidade, 
por um fenômeno dielétrico. A 
onda, ao penetrar essa matéria, 
tem sua velocidade retardada ou 
acelerada, em função da constan­
te dielétrica da matéria. É como 
se a onda de rádio resvalasse nu-

ma camada mais baixa e, depois 
de percorrer apreciável distância, 
deixasse essa camada e fosse 
refletida pela ionosfera (Fiçi. 7) .  

Difração - É mais um fe­
nômeno de óptica que se repete 
na propagação das ondas de rá­
dio. Em óptica, as sombras pro­
jetadas por um ponto de luz bem 
forte e pequeno são, aparente­
mente, bem definidas. Todavia, 
na verdade, ao passar por um ori­
fício, mesmo que não o perceba­
mos , há uma abertura do feixe 
luminoso. Esse efeito de abertu­
ra é tanto maior quanto o com­
primento da onda , motivo pelo 
qual o seu conhecimento é im­
portante para o operador de rá­
dio, uma vez que, conforme dis­
semos, a onda, embora pareça 
estar se propagando em linha 
reta, está, na verdade, acompa ... 
nhando a curvatura da Terra. Gra­
ças a isso é possível uma recep­
ção após um morro, pois, com a 
difração, consegue-se um sinal 
audível na "á rea de sombra n jun­
to ao morro ou elevação (Fig. 7). 

Esse sinal, logicamente, é 
mais fraco, se comparado ao s i­
na l  di reto, mas ainda assim é o 

unico recurso de que muitas ve­
zes o operador dispõe .  

Nãó se  deve esquecer que 
tanto a reflexão quanto a refra­
ção podem ocorrer em várias 
partes da atmosfera e seu meca­
nismo gerador pode ter várias ori­
gens. Como resultado, as ondas 
de rádio, assim como as de luz,  
podem ser difusas na atmosfera. 
Essa difusão é responsável pela 
recepção de sinais que, em con­
dições normais, jamais seriam 
recebidos . . .  

No Próximo Número: 

Onda de Superfície e Onda 

Espacial - A Compatib i l idade 

de Ondas. (!) 

Ao viajar, sintonize 
o Canal 19. O 
imprevisto aparece 
quando menos 
se espera . . .  

� IDE�LIZ� =��esenta duas 
nouidades �=�= os �X e 

A�DIO�m�DOA!S: 
• ANTENA TODA Y bobinada, móvel, para a 

Faixa do Cidadão ( 1 1 m) 

• ANTENA TODA Y 5/8 de onda para 2 m. 
Para aqueles que eventualmente gostam de operar 

com antena curta, acompanha este conjunto 
uma vareta de 1 /4 de onda. 

ANTENAS TODA Y - O MAXIMO EM ANTENA PARA OPERAÇÃO MÔV E L !  

Longo alcance. Grande durabilidade. Bobina moldada e m  polistireno. d e  alto impacto. Excelente 
resistência mecân ica. Varetas em aço inoxidável. Bobina independente do suporte F ixantena, po· 

dendo ser retirada. 

§§§§§�§§À V E N DA NAS MELHORES CASAS DO RAMO.§§§§§§§§ 

Peça-nos catálogos e folhetos sobre estes e outros produtos de nossa fabricação. 

I DEALIZA P RODUTOS E L ETRÔN ICOS L TDA. /Travessa Alexandre Fleming 40, Teresópolis, RJ. 
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PIERRE H. RAGUENET 
e 

GILBERTO A. PENNA JR.  O TELEFUNKEN TC-400 
Um "deck" de concepção mecamca simples, c-0m um 

desempenho muito bom, e que traz o novo sistema 
High Com para redução de ruídos. 

DESDE que in iciamos as nossas análises de Som 
ainda não havíamos testado nenhum equipa­

mento da marca Telefu nken, e por um motivo 
óbvio, que é o desta fábrica só aqora estar lançanâo 
no mercado brasi le iro um aparelho, aliás uma l i nha 
completa. que se enquadrasse na categoria de 
Alta-Fidel idade. " Bem, quer d izer aue até agora a 
TP.lefunken só fabricava aparelhos de Som dP. nua­
lidade a desejar? " ,  oerçi untarão alçiuns. Não é bem 
assi m :  existP.rn várias categori::is de aparelhos 
r oreco e aual idade) P. o a1 1e o f?bric;:inte anreqoa 
dos mesmos - P. nn r.asn d;i Telefunken ela j:imais 
:inunciou como de Alta-Fidel idade su;i l i nha pnni 1 -
l::ir - excecão para os " receivers " 4040 e 6060. 
lanr.ados temoos ::itrás. H"i mu ito temoo auP. temos 
r.onher.lrnentn. r-itriwés de revist:is r.urooP.ias . •'a 
linha Hi-Fi  da Telef1 1nken . oue só anor;:i chP.n"' :>n 
Brasi l  e .  rliçia-se dP. oassaqem . corn fnrr.a tot;il .  
rom dois " receivers " .  um toca-discos. trP.s sonn­
fletores e um " deck " cassete, aue aqui anal isamos. 

Dentro do mais nuro esti lo aermânico. o 
TC-400 da Telefunken cheaa a ser P.soartano Pm 
termos de aorP.sentação ( não em recursos. ponto no 
qual ele é oródiçio) : o painel é na cor cinza çirafita . 
r.ontrastando com áreas orntas. e os botões dentro 
do mesmo esquema cromático. 

Manua l :  merece um c:anítulo à oarte. vi sto ser 
um dos melhores dentre todos os de equi pamentos 
nacionais que já vimos até hoje em termos de in­
formações (escrito em nível extremamente acessí­
vel). em termos de i lustrações. com várias foto­
qrafias, desenhos e caricaturas que tornam sua 
leitura leve e convidativa ao leigo ou ao usuário 
experiente (muito bom, mesmo ! ) . Uma extensa re­
lação de postos de assistência técnica autorizada 
em todo o país também vem junto com o TC-400, 
a lém do cart�o de garantia (depois comentaremos) 
e fusíveis de reposição. Vamos então à descrição 
do aparelho propriamente dito .  
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O TC-400 

Em princ1p10, o TC-400 é um " deck " cassete 
convenciona l ,  estereofônico, com dois medidores 
de VU analógicos, controles independentes do nível 
de gravação das entradas de l inha e de microfone, 
n ível de saída ajustáve l ,  contador de voltas da f i­
ta, i ndicador duplo de picos de programa ( +3 e 
+6 dB) , 'fi l tro multiplex, seletor de tipo de fita 
uti l izada e de n ível de polarização e (aqui está a 
grande diferença) sistema High Com de redução de 
ruídos. " Pronto - pensarão muitos - mais uma 
panacéia para engambelar os trouxas ! "  Mas não é 
nada di sso! O sistema High Com funciona, e mui­
to bem, já tendo inclusive s ido adotado por fábricas 
de prestígio como , por exemplo, a Nakamichi .  A sua 
principal d i ferença em relação ao Dolby (que vem 
a ser o sistema de redução de ruídos mais conhe­
cido atualmente) está no fato do High Com atuar 
sobre todo o espectro das audiofreqüências, en­
quanto que o outro atua apenas nas freqüências 
elevadas, onde está o ruído inerente à fita . Teori ­
camente, o High Com, atuando em toda a faixa de 
áudio, será mais eficiente, já que será capaz de 
el iminar outros ruídos e interferências que o Dolby. 
pelo fato de ser seletivo em freqüência .  não po ­
derá el im inar (ou atenuar) . Veremos depois na 
parte das medidas como é que a coisa realmente 
se passa . 

A Foto 1 mostra o painel frontal do TC-400, 
vendo-se na extrema esquerda o interruptor geral 
da rede C.A. (" power"J  e logo abaixo o jaque de 
sa ída para os fanes estereofônicos ("  headphone " ) . 

À direita destes controles temos o comparti­
mento da fita com amortecimento hidráu l ico na 
abertura e as teclas que comandam os deslocamen­
tos da fita . Dentro da área escura, à direita do 
compartimento da fita, temos o contador de voltas 
e seu botão de retorno a zero, e os dois medido­
res de VU , entre os quais temos então o pi loto 
lumi noso indicador de gravação ( " rec")  e os dois 
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FOTO 1 - Aspecto do painel frontal visto de frente. Apresentação espartana, sem enfeites algum. 

' 
outros que ind icam os picos de programa, para 
que se evite saturação da fita (e conseqüente dis­
torção) durante a gravação . Fora desta área es­
cura, temos no canto superior d i reito o controle 
do nível de saída ( " output levei " ) ,  um recurso bas­
tante interessante e de grande uti l idade. 

Na área mais clara e predominante no painel 
fronta l ,  temos, imediatamente ao lado das teclas 
do acionamento mecânico, um conjunto de chaves 
de alavanca, desempenhando as funções relativas 
à polarização, seleção do tipo de fita, sistema de 
redução de ru ídos e fi ltro multiplex. As duas pri­
meiras chaves devem ser posicionadas de acordo 
com o tipo de fita a ser util izado e. para tal, o ma ­
nual do TC-400 traz uma relação de fitas dispo­
níveis no mercado, e como se deve colocar estas 
chaves para se obter os melhores resultados. A 
terceira chave é relativa aos sistemas de redução 
de ruídos. A posição central corresponde aos sis­
temas desligados ; a superior aciona o High Com e 
a inferior o DNR,  que de início ficamos sem saber 
do que se tratava: " Dynam ic Noise Reductor"?  
" Dolby Noise Reductor "?  Um rápido telefonema ao 
posto central de Assistência Técnica de Vila Isabel 
(Rio de Janeiro) resolveu tudo; em conversa com 
o Sr. Vitor R ibeiro Pi nto, fomos informados que à 
posição DNR corresponde o sistema Dolby de re­
dução de ru ídos. A quarta e última chave aciona 
um filtro multiplex que será de grande uti l idade 
quando se estiver gravando a partir de programa­
ção de FM,  evitando-se interferências indesejáve is. 

A seguir temos dois controles duplos (concên­
tricos) que regulam o nível de gravação, sendo o 
central para a entrada de l inha e o externo para 
a de microfone. E aqui vai a nossa primeira crítica 
para o TC-400: por que não grupar em qida con­
trole uma das entradas? As operações de mistura 
(" mixagem ") propostas no manual para dois toca­
discos são " furadíssimas " ,  e somente possíveis 

para alguém que disponha de quatro mãos ! ! !  Uma 
para cada controle. Aliás, outro ponto furado no 
manual é quanto à compatibil idade (pág. 1 O), onde 
se lê que o sistema High Com é compatível com 
todas as fitas no mercado, isto é, as gravadas com 
o sistema High Com! ! !  Meio óbvio, não? E a com­
patibilidade? Mais adiante veremos isto direitinho. 
Aguardem . . .  

Finalmente, na extrema direita i nferior, temos 
os dois jaques do tipo universa.I para a conexão de 
um par de microfones estereofônicos. 

O painel é extremamente simpies (Foto 2) , 
onde temos, apenas, na parte esquerda o conector 
tipo DIN (englobando em uma só peça as entradas 
e saídas de gravação) e os conectores convencio­
nais (tipo RCA) , sendo o par superior para a saída 
de sinal para reprodução e o par inferior para a 
entrada (gravação) .  

No canto inferior d i reito está a saída do cor­
dão de al imentação e o porta-fusíveis, que traz ao 
lado impressa a especificação do va lor do fusível 
a ser usado, de acordo com a tensão da rede C.A. 
E agora . . .  

O TC-400 NA BANCADA DE TESTES 

Por se tratar de um aparelho de marca nova 
em nossa coluna (primeira vez que anal isamos um 
Telefunken) , e por trazer uma inovação técnica que 
é o sistema High Com, alteramos um pouco a se­
qüência e o modo de apresentarmos as caracterís­
ticas técnicas verificadas . Vejamos então como ele 
se portou durante os testes. 

Sensibil idade das Entradas: medimos 1 47 mV, 
1 , 1 mV e 1 . 1 mV para as entradas de l inha, micro­
fone e DIN .  O manual especifica para as mesmas 
1 50, 1 ,2 e 1 ,2 mV. Os valores conferem. Na entrada 
DIN verificamos que o LED de + 3 dB acende com 
um sinal na entrada de 1 ,9 mV e o de + 6 dB para 
2,9 mV. 

FOTO 2 - A mesma observação feita para o painel frontal quanto à sobriedade também vale para este aqui mostrado. 
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�üência 
a 

T D K SA·90 
(Cr02) 

TDK SD·90 
( Fe02) 

Metal 

D H T TABELA 1 . . . 
333 H1 1 kHz 

1 , 1 %  1 ,3% 

.:;;; 1 ,6% 

1 ,7% 1 ,8% 

..; 1 %  

.:;;; 1 ,4% 

' 

Medidos 

Especificado 

Medidos 

Especificado 

Medidos 

Especificado 

TABELA 1 - Valores medidos de D.H.T. em 333 Hz 
e 1 kHz para n tas de cromo e LN. 

Saída: se gravarmos um sinal de 1 kHz com 
O dB de leitura no medidor de VU , e respeitando 

· as características da fita quanto a níveis de pola­
ri'zação e equalização, teremos em ambos os ca­
nais uma saída de 1 ,2 V. O manual especifica 1 V 
Tudo OK. 

Saída de Fones: o manual especifica 3 mW e 
0,34 mW ( ! )  para fanes com 1 50 e 8 ohms de im­
pedância. Para este ú ltimo valor, medimos 0.45 mW. 
Torna-se quase que necessário acoplar os fanes a 
um aparelho de surdez, tão baixo é o nível de au­
dição. Precisa ser elevado com urgência, podendo 
até ser ajustável (um potenciômetro interno, com 
ajuste através de um orifício na caixa. resolveria 
tudo) . 

Freqüência do Sinal de Apagamento: 1 00 kHz 
cravados. O manual não traz esta especificação, 
mas este é o valor usual .  

Distorção Harmônica Total : a tabela 1 fornece 
os valores medicjos e especificados. Uma observa­
ção:  deve ter havido uma troca entre os valores es­
pecificados para fitas normais e de cromo. Se as­
sim for, os valores conferem dentro dos l imites 
normais de tolerância. Os valores estão bastante 
bons. 1 

Relação Sinal/Ruído: é aqui que aparece a 
primeira diferença de relevo entre o que medimos 
e o especificado pela Telefunken. Para um sinal de 
O dB e freqüência de 1 kHz, medimos 51 dB sem 
High Com e 57 dB com o redutor l igado. Isto re­
presenta uma melhora de apenas 6 dB. A Telefun­
ken especifica 76 dB em 400 Hz com o redutor 
l igado e distorção de 3 % .  A nossa medição foi efe­
tuada gravando-se um sinal em O dB e gravando­
se sem sina l .  Comparamos os dois níveis obtidos 
e daí tiramos a relação sinal/ruído. Este é o nosso 
critério. Resta saber em que condições é feita a 
medição pela Telefunken. A diferença detectada 
está muito acentuada. 

Diafonia: medimos 48 dB de separação entre 
os canais, o que supera os 45 dB especificados 
pela Telefunken. Medida feita com um canal sem 
sinal g ravado e o outro com um sinal de O dB e 
High Com desligado 

Consumo: medimos 4 W para o " deck • gra­
vando. condição em que o consumo é maior, na 
qual o especificado é 17 W ( ? ) .  

Variação do Sinal Gravado: um s inal  de  1 kHz 
gravado na fita apresentou na reprodução uma va­
riação de 1 Hz, o que representa uma diferença de 
apenas 0 , 1  % da freqüência gravada. Muito bom. 

Resposta de Freqüência: deliberadamente dei­
xamos para o final a avaliação desta característica, 
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TABELA 2 - Diversas respostas de lreqüências 
levantadas para os variados tipos de fitas magnéti· 

cas existentes no mercado. 

-1 )> CXl m í' )> 

o que normalmente fazemos no início de nossas 
análises. Isto porque ela foi exaustivamente pes­
quisada em várias condições e com diversos tipos 
de fitas. Os resultados obtidos estão relacionados 
na Tabela 2. As especificações do fabricante não 
estipulam o nível em que foi levantada a resposta 
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de freqüência, e se o redutor de ruídos estava 
acionado. Na tabela temos as condições em que 
medímos a característica. Assi m  temos para fitas 
LN uma resposta de 20 Hz a 20 kHz, variando 
30,2 dB e 1 7,2 dB se o l imite superior for em 
1 7,5 kHz. Nesta última condição, o manual espe­
cifica uma resposta de freqüência variando ±3 dB. 
Nem de longe confere. Para fitas de metal temos 
uma variação de 6 dB de 20 Hz a 20 kHz, conferindo 
com o especificado. E por último, os resultados 
para fitas de cromo, onde foram obtidos os me­
lhores resultados com uma variação de apenas 
3 dB de 20 Hz a 20 kHz. superando o especificado 
pela Telefunken (6 dB) com ampla margem de 
folga. A fita TDK SA 90 apresenta, então, resul­
tados superiores ao da de metal. Isto só pode ser 
decorrente de algum ajuste interno do gravador, 
pois normalmente as fitas de metal têm melhor 
resposta de freqüência que as de dióxido de cro­
mo . A situação mais desfavorável está para 
as fitas de óxido de ferro ( LN) levantadas em re­
ferência a O dB, apresentando um mergulho a partir 
de 10 kHz. 

Uau e Trêmolo: menor ou igual a 0,2% , segun-
do o fabricante. 

Alimentação: 1 1 0/127/220 V,  50/60 Hz. 
Garantia: 6 meses. 
Preço: Cr$ 40.000,00. 

CONSIDERAÇÕES QUANTO À OPERAÇÃO 

Vamos começar falando de uma dúvida que 
deve estar na cabeça de muita gente, que vem a 
ser a compatibi l idade do H igh Com com o Dolby, 
o sistema de redução de ruídos mais difundido 
atualmente. Uma fita gravada pelo sistema H lgh 
Com e reproduzida pelo Dolby apresenta uma re­
dução acerituada na reprodução dos açiudos, que se 
traduz por um som abafado e sem brilho. Quem 
optar pelo High Com deverá deixar de lado o 
Dolby ou qualquer outro sistema em uso. Teorica­
mente, o High Com (compressor/expansor) é me­
lhor do que o Dolby. Este foi o primeiro sistema 
que realmente funcionou e sua concepção visa es­
pecificamente reduz i r  o chiado das fitas (freqüên­
cias elevadas) enquanto que o H igh Com atua so­
bre todo o espectro de áudio. 

Para fins de uma análise comparativa entre o 
Dolby e o Hlgh Com efetuamos uma gravação s i­
multânea de u m  disco de música com diversos ní-
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FOTO 3 - Aspecto d1 montagem. Po· 
deria ser um pouco mais arrumada. Ali· 
nal de contas, a Telelunken tem mania 

de perfeição . . . 

veis sonoros e instrumentos variados (cordas, 
percussão, etc.) em dois " decks ", sendo obvia­
mente um deles o TC-400 e o outro um CTF-1 250 
(Pioneer) , acoplados a um " mixer" Tonos e ambos 
com fita SA 90. Foi feita a gravação de uma das 
faces do disco (aprox. 20 minutos) e posteriormen­
te foi feita a audição seqüenciada dos trechos 
idênticos nos dois " decks " ,  ora num, ora noutro. 
Assim, tivemos para o H igh Com de saída duas 
vantagens bem definidas sobre o Dolby, traduzin­
do-se por uma melhor resposta de graves e maior 
clareza e definição na resposta dos médios e agu­
dos. A música reproduzida com o High Com possui 
uma resposta de graves mais acentuada. Por outro 
lado. talvez a baixa taxa de distorção do TC-400 da 
Telefunken contribua para a melhor qual idade da 
reprodução (n itidez e separação musical) . Uma fita 
gravada no TC-400 pelo sistema High Com. ao ser 
reproduzida em outro "deck",  apresenta excesso de 
graves. Por outro lado, uma fita gravada com Dolby 
só reproduz bem no TC-400 se o seletor de redutor 
estiver na posição DNR (o que é óbvio quando sa­
bemos que a ela corresponde o próprio Dolby, ape­
sar do manual não fazer referência alguma a isto :  
estranho . . .  ) . 

Em termos de manejo, o TC-400 é bastante 
simples, sem maiores dificuldades. Todos os con­
troles possuem atuação f irme e precisa, e com o 
manejo de cada um explicado detalhadamente no 
manual. Quanto a este cabe aqui uma observação: 
ele possui uma concepção totalmente diferente da­
queles que acompanham os " decks" anal isados ul­
timamente, sendo apresentado de forma leve, com 
variadas i lustrações e muitas caricaturas (algumas 
sem muito sentido, como a da garantia que re­
presenta um sujeito a dar urros por uma garantia 
âe 1 80 dias ! . . .  ) .  

O acabamento d o  TC-400 é bom. A Foto 3 
mostra um aspecto da montagem: achamos que 
uma pequena amarrada nos fios conferir(a um as­
pecto melhor (questão de requinte ou então . . .  
mania de perfeição) . 

Concluindo: o s istema High Com funciona 
bem. Nas audições efetuadas, a reprodução com 
o TC-400 superou em naturalidade a feita com o 
sistema Dolby. Trata-se sem dúvida de um bom 
aparelho. E como última observação, achamos que 
o "deck"  da Telefunken merecia um melhor meca­
nismo que, em termos de qualidade, fica em nítidã 
desvantagem com a parte eletrónica que é de óti­
ma qualidade. ® (OR 1923) 
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Há dois meses atrás reclamamos da falta de 
material para divulgação aqui na coluna. Pois bem, 
agora a situação mudou e tivemos inclusive que 
retirar matéria didática (de artigo) para termos 
espaço para noticiar todas as novidades do merca­
do, inclusive uma reportagem sobre a nova linha 
da Gradiente com . . . apenas 36 produtos novos! 
Uma verdadeira loucura, para fazer a felicidade do 
audiófilo brasileiro (e europeu também, porque a 
mesma linha está sendo lançada na Europa como 
Garrard) . Mas deixemos estas notícias para a re­
portagem da Gradiente/ e vamos às dicas aqui da 
nossa coluna. 

Mais um três-em-um no mercado, aumentando 
ainda mais o leque de opções para o comprador. 
Formando com os outros modelos já existentes, te­
mos agora o AH 9 18  da Ph i l ips, onde o " receiver"  
possui saída para do is  pares de caixas acústicas, 
50 W IHF ( 1 2,5 W RMS/canal ) ,  indicadores de po-

tência de saída para cada canal com medidores 
analógicos, i ndicador de sintonia e nível de sinal 
(dupla função) em AM e FM, respectivamente; o 
" deck " possui indicador de fita -pré-gravada, entra­
das e saídas para segundo "deck" ,  f i ltragem de 
som ( ?) ,  etc. ;  o toca-discos possui cápsula cerâ­
mica (não gostamos) ,  ajuste fino da rotação inde­
pendente cada uma delas (33 e 45) , funcionamento 
manual ou automático, etc. O sonofletor que acom­
panha o conjunto, modelo AH 415, possui um fa­
lante de faixa ampla ( "fu l l  range")  e admite até 
1 5  W R M S .  Trata-se de uma versão simples desta 
classe de aparelhos, para uma faixa de preços mais 
acessível ,  fator bastante interessante nestes dias 
de crise . . .  
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TUDO QUE VOCI PRECISA OUVIR 

Sonorlzaçlo de 1mblentes • Atendimento 1 domlclll(. 
"grítl1" • Repoelçlo de equipamento enqu1nto o Hu 
estiver conHrllndo. 
Av. Pasteur 184, loj1 J (G1lerl1 do clne Venez1) 

Tel. 295·8194 - RJ (Aberto 1tí 11 22 horu) 

Fonocaptores, Agulhas, Fones, Cabos, Cone<> 

tores, enfim, todo o materlal para Som 

LOJAS 

ial1[1I�l í RUI d1 Quit1nd1, 48 • Rio • "" 
End. Telegríflco "RENOCAR" 

Em matéria de Som, temos de tudo! 

�VEIGA SOM 
O SOM QUE TRANOOILIZA 

01 MelhorH • Mala Atv1ll:radoa EqulpamentOI de Som 
Rua d1 Qultlnda, IO - Gr. S02 - Tete.: 2S2·750t -
252-4115 - 211-41411 - 252·8511 - Rio de J1n1lro, RJ 
R. XV de Nonmbro 41, IJ. 101 - Tel.: 71t-IS53, 

Nleer61, llJ 

UVROS DE SOM 

Variado estoque de obras tícnlcaa nacionais e estran­
geiras sobre ampllflcaçlo, gravadores, sonofletorea e 
outros 11suntos de Som. Vlsite·nos ou escreva-nos. 

LOJAS DO LIVRO ELETRONICO 
RIO: Av. Mil. Plorl- 1'1, 1' e SlO PAULO: R. VI• 
t6rla 17113U e Rl!l!MBOLSO: C. P. 1111 - 20000 

Rio de ti-Iro - R.I 

COMI ELIMIHIR DEFEITOS EM SOM 
t: um livro prático e objetivo para ensinar 
você como ellmlnar problemas com seu equl· 
pamento de Som sem a ajuda de um 'técnico 
do assunto. Edição SELTRON e distribuição 
exclusiva das Lojas do Livro Eletrônlco. Com­

pre hoje o seu exemplar. Ref. (770) Cr$ 400,00 

VENDA MELHOR 
Equipamentos e Servl90a, MunclMdo no Indi­
cador do Som. Rio. A.v. M81. FlorllllO 1'3, 
aobrelo]a. O telefone 223-1799 nwdou I*• 
283-7742. 8lo Pulo: R. Vlt6r1• 383, tone 

121-0105. 
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Pouco a pouco estamos atingindo os níveis de 
sofisticação lá de fora. Em som para automóveis já 
dispomos de uma variedade enorme de equipa­
mentos, e agora está enriquecida com o CM-950 
da CCE, o primeiro rádio/toca-fitas no mercado 
nacional dotado de controles de graves e agudos 
separados. Além disto, o CM-950 possui sistema 
de reversão automática ("auto reverse") ,  comandos 
para avanço rápido e retorno da fita, 7 W/canal de 
potência de saída, além dos demais recursos habi­
tuais. Do jeito que a coisa vai, breve, breve, tere­
mos no mercado receptores para automóveis com 
indicação digital de recepc_:ão, saída dividida em 
canais frontais e traseiros, e outras coisinhas que 
já existem lá fora. Aguardemo.s. 

Da Agena Indústria Eletrônica Ltda. (Rua Nova 
Jerusalém 560, Bonsucesso, R io ,  RJ) recebemos a 
foto (canto superior d ireito) de seu novo lança­
mento, um desmagnetizador para " decks e gra­
vadores. Pode operar em redes C.A. de 1 1  O ou 
220 V, 50 ou 60 Hz e potência de 3 W, segundo a 
cópia xerox que acompanhava a foto. Tentamos 
obter mais detalhes com o João Carlos , engenheiro 
da Agena, mas (como já dissemos em outras oca­
siões) as reuniões na Agena são longas e cons­
tantes. E não adianta deixarmos recados . . .  

Pinta de feras todos os três têm. Se são mes• 
mo só saberemos depois das análises que preten­
demos fazer. Comecemos pelos eletrônicos, um 
amplificador e um sintonizador que estão sendo 
lançados pela Ouasar da Laboratory Series. Uma 
observação: a orgia de termos em inglês e angli· 

BUASAR ® 

GC ·1DD2 
Modular loudspeaker systern 
Uma nova dimensão em som 

A venda em todos revendedores BUASAR 
Informação Av. Altino Arantes 1 1 77 S.P .  V. Mariana - Fanes . :  577-7757 ou 577-4268 

- CEP. 04042. S .P .  Telex . 01 1 30006 IGOR Br. 
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cismos que cercam estes lançamentos chegam a 
dificultar a compreensão das características e re­
cursos dos aparelhos. Que tal umas traduzidinhas 
em alguma coisa? Não seria nada mal! Na parte su­
perior da foto acima, temos o QA-3300, um amplifi­
cador estereofônico com 70 W RMS em cada canal, 
medidores de potência de saída com LED's (me­
dindo valores de pico) e os recursos habituais (en­
tradas para dois toca-discos, um "deck", um sin­
tonizador, um auxiliar e microfone, fi ltros de agu­
dos e graves, controles de tom, saídas para dois 
pares de sonofletores, etc.). A grande inovação é 
a inclusão de um controle de separação que per­
mite aumentarmos a separação espacial entre os 
canais. As características técnicas são bastante in­
teressantes, senão vejamos: resposta de freqüên­
cia de 12 Hz a 25 'kHz, ±0,8 dB, 0,05% de D.H.T., 
65 de fator de amortecimento, entre várias outras. 
O sintonizador, modelo QT-3300, possui recepção 
em AM/FM/FM-estéreo, silenciador com limiar de 
atuação ajustável ("muting" e "squelch") , filtros, 
C.A.F. (Controle Automático de Freqüênoia), indi­
cadores luminosos com LED's para sintonia e nível 
de sinal captado, sensibil idade utilizável de (8jN 
em mono e 2,7 µV em estéreo, resposta de fre­
qüêncla de 10 Hz a 15 kHz/±0,7 dB, D.H.T. de 
0,17%, 45 dB de separação em 1 lkHz, etc., etc. Tan­
to o QA-3300 como o QT-3300 são dotados de al­
ças para montagem em bastidores (" racks") . 

Outro lançamento da Ouasar bastante interes­
sante para aqueles que têm problemas de espaço 
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é o novo mini -sonofletor OS-220, equipado com 
um alto-falante de alta compliância de 20 cm de 
diâmetro (8 " )  e um " tweeter " tipo domo radiante 
de 2,5 cm (1 " ) . A resposta de freqüência vai de 
48 Hz a 21  kHz, a potência máxima é de 60 W RMS 
e o divisor de freqüências possui corte em 2 kHz 
a 12 dB/oi tava. A impedância nominal é de 8 ohms. 
O gabinete, feito em maôeira clara, com um ótimo 
acabamento, como se pode ver pela foto, pesa 
" apenas " 8,1 kg, medindo 280 X 255 X 262 mm 
(L X H X P) . A característica principal do novo 
modelo apregoada pela Ouasar está na onidirecio­
nal idade da d ispersão sonora. Assim que puder­
mos, verificaremos isto para os leitores. 

Em janeiro noticiamos o lançamento do "re­
ceiver" SR-4000 da CCE, e agora recebemos um 
"release" participando que o mesmo já se encon­
tra à venda, fazendo parte ou não do System 4000 
composto do citado receptor, do toca-discos 
BD-5000 (transmissão por correia - "beltdrive" -
funcionamento manual com retorno automático, 

etc.) , do "dec'k" CD-4040 (VU de LED's, seletor de 
fitas para ajuste de polarização e equalização, fil­
tro de ruídos, carregamento frontal, etc.), e dos 
sonofletores CL-900 (três canais e refletor de 
graves, noticiado detalhádamente em janeiro do 
ano passado) .  

E para final izarmos nossa coluna deste mês, 
uma notícia do exterior, onde a Sony lançou um 
novo processo fotográfico com impressão magné­
tica das imagens sobre fitas instaladas nas máqui­
nas fotográficas especiais e posterior projeção em 
televisores a cores convencionais. As fitas podem 
ser regravadas. Incrível ,  não? 

Também devido aos mesmos fatores meneio· 
nadas no primeiro tópico desta coluna, deixaremos 
de publ icar a apreciada seção de Paulo Albuquer­
que, " Som: Dúvidas X Respostas " ,  que voltará no 
mês que vem, atendendo às consultas dos leitores 
sobre Som (é só escrever para a Caixa Postal 1 1 31 , 
20000 Rio de Janeiro, RJ ! ) .  Até lá !  ® 
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G R A .D 1 E N ·T E 8 1 *, . 
da para dois " decks •. Entrega 
60 W RMS de saída com os mes­
mos n íveis de D.H .T .  e 0. 1 .M. que 
os modelos anteriores. O Model Verdade seja dita : o que é 166) . que se caracterizam por l i­

importante em termos industriais nhas esbeltas e montagens com­
acontece em primeiro lugar em pactas. " Wireless assembly" é 
São Paulo. Depois i rradia para o uma técnica de montagem agora 
resto do país. Já houve tempo em adotada pela Gradiente, onde se 
que grandes lançamentos eram el iminam os fios de l igação den­
feitos no Rio de Janeiro. Agora, tro dos aparelhos . Assim, os ca­
isto é feito em SP. E, para não bos que iriam ter às chaves no 
fugi r  a esta regra, foi em São painel frontal desaparecem, pois 
Paulo, no Hotel Ca'D'Oro, que se estas passam a ser i nstaladas 
deu, no dia 1 2  de agosto, em uma próximas aos jaques do painel 
pequena reunião para a imprensa traseiro e possuem eixos alonga­
especial izada, a apresentaçãô da dos que vão ter ao painel frontal 
l inha 81 de produtos da Gradiente, para seu acionamento. Tudo mui­
sendo que alguns deles já estavam to bem bolado e adotado nos me-
110 mercado desde junho. A apre- lhores aparelhos que já analisa­
sentação foi feita pelo Diretor-Su- mos. Gostamos das inovações. 
perintendente do Grupo Gradien- Por último, o item · super A " ,  que 
te, Eugênio Staub, que também vem a ser um tipo de circuito de 
falou da pol ítica de atuação da amplificação de áudio in icialmen­
empresa em termos nacionais e te desenvolvido pela JVC e ago­
estrangeiros, com especial ên- ra presente nesta nova linha da 
fase para a atuação da Garrard Gradiente, cuja principal caracte-

.. 1:.... í-li -- !, ,, 

166 possui medidor de potência 
de saída com LED's e um filtro de 
graves (ronco) . O restante é igual 
ao 1 26 e entrega 84 W RMS para 
níveis de D.H .T. e 0.1 .M. inferio­
res a 0,05% . Por último, temos 
os dois maiores modelos da l i­
nha, que, inclusive, não seguem 
o padrão " sl i m "  face à potência 
de saída que entregam e varieda­
de de recursos que incorporam. 
São eles os Models 246 e 366, 
ambos com medidores fluores­
centes de potência de saída, com 
seleção de tipo de indicação 
(picos ou valores médios) , con­
troles de médios e demais re­
cursos como no Model 1 66. O 246 
entrega 120 W RMS e o 366, 
1 70 W RMS, ambos com níveis de 
D.H .T. e D. l .M.  inferiores a 0,03%. 
Em todos os modelos, a apresen-

• MODEL 126 • MODEL 246 • MODEL 166 • MODEL 366 

na Europa . Os lançamentos, uma 
relação de 36 itens, abrangem 
ampl ificadores, sintonizadores, 
" decks " cassete, toca-discos, 
• systems ", • racks campo" ,  • re­
ceivers ", telefones e sonofleto­
res. 

Comecemos pelos amplifica­
dores, onde destacamos quatro 
itens referentes aos mesmos: 
" rec-selector",  " s l im-l i ne ", "wire­
less assembly" e " super A" .  O 
primeiro (seletor de gravação) é 
um recurso de um dos modelos 
(o model 246) , que permite que 
se grave a partir de qualquer fon­
te de programa enquanto se re­
produz outra qualquer, que poderá 
até ser a que se está gravando. 
"S l im l lne" é a l i nha de desenho 
industrial de alguns modelos (sin­
tonizadores Models 7 e 9 e am­
plificadores Models 76, 86, 1 26 e 

rística está na el iminação das dis­
torções por chaveamento (" swit­
ching ") e transição (" crossover ") 
com imediata redução drástica 
nas distorções por intermodula­
ção e harmónica. 

O modelo mais simples é o 
Model 76, diferindo do modelo 
imediatamente superior (o Model 
86) pelo fato deste último possuir 
dois medidores de potência de 
saída. De resto, o habitual, ou 
seja, controles de graves e agu­
dos, audibil idade, saída para dois 
pares de sonofletores, equil íbrio, 
seletor mono/estéreo e monitor 
de gravação. Ambos possuem 
40 W RMS de saída para 8 ohms 
de impedância e D.H.T. e D. l .M. · 
inferiores a 0,06%. O Model 1 26 
pol>sui os mesmos recursos que · 

o 86, mais um fi ltro de agudos, 
um s i lenciador ( • mute ") e entra-

(*) Reportagem: Gilberto Affon10 Penna Júnior. 
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tação é nota 10 ,  como pudemos 
verificar " in loco " .  

Nos sintonizadores , temos o 
Model 7 e Model 9, ambos den­
tro do padrão " sl im"  e "wire­
less ".  O primeiro possui recepção 
em AM e FM/FM-estéreo, indi­
cador luminoso de sintonia, si­
lenciador e seletor mono/estéreo. 
O segundo pôssui os mesmos re­
cursos, mais um indicador lumi­
noso de nível de sinal captado e 
C.A.F. (controle automático de 
freqüência) comutável . A sensi­
bil idade em ambos é de 1 ,8 µV 
em mono e 3,0 µV em estéreo 
para 30 dB de s i lenciamento e 
40 dB de separação entre canais 
em 1 kHz. 

Na parte de " decks " cassete 
a Gradiente lança em 81 nada 
mais nada menos que seis novos 
modelos. Dois deles já são co-
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MODEL 9 MODEL 1360 

D-35 Piccola 
nhecidos do público: são os mo­
delos CD-4000 e CD-5500, agora 
também na versão E,  com painel 
na cor grafita. Muito bonitos. Os 
outros modelos são novos, e co­
mecemos pelo mais simples, o 
CD-2 100, que possui dois medi­
dores de VU, seletor de fita 
(equal ização e polarização) , con­
ta-giros, etc. A seguir  temos o 
CD-2600, que d ifere do anterior fu 
no desenho, pois o cassete fica t 
externo ao aparelho (não há com- ' 
partimento interno para a fita) . ! 
O CD-2800 já possui sistema 
Dolby de redução de ruídos e , 
possibi l idade de uso de fitas de f 
metal .  O último modelo, o ! 
CD-3700, também permite o uso 
de fitas de meta l ,  possui Doiby, 1 
controles de n ível de gravação em t 
botões separados para cada canal, f 
indicador de picos de sinal com i 
LEDs e demais recursos habi- ' 
tua is.  Alguns dos novos modelos ; 
apresentados util izam cabeças r 
magnéticas Metaperm, construí- r 
das com l igas especiais e com 
fluxos magnéticos mais elevados, , 
segundo a Gradiente. 1 

Nos " receivers ·, estão sendo 
lancados três novos modelos: o 

System 106 t 
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Model 1 060, que é o mais simples 
deles, com os recursos habituais 
(controle de graves e agudos, 
monitor de gravação, seletor mo­
no/estéreo, audibi l idade, saída 
para dois sistemas de sonofleto­
res, recepção em AM/FM/FM-es­
téreo e medidor de nível de si­
nal captado) . A potência de saí·· 
da é de 30 W RMS em 8 ohms. 
O Model 1 260 possui os mesmos 
recursos que o anterior, mais um 
filtro de agudos e indicadores lu­
minosos àas. funções selecionadas. 
A sua potência de saída é de 50 W 
RMS. O terceiro, o Model 1 360, 
possui os mesmos recursos que 
o 1060, mais um indicador de po­
tência de saída com LEDs, outro 
para sintonia, e 70 W RMS de 
potência de saída em 8 ohms. 

Na parte de toca-discos, es­
tão sendo lançados sete novos 
modelos. O 7508 é automático, 
com braço em S e fornecido com 
base e tampa em acrílico. Os mo­
delos seguintes são mais sofis­
ticados, sendo a série D com 
acionamento di reto, e a série B 
com tração por correia. O modelo 
D-20 possui retorno automático 
e o D-30 idem, com regulagem 
de velocidade a quartzo. O D-35 
possui estas características (re­
torno automático e regulagem a 
cristal) .  Todos possuem ajuste 

fino da rotação, estroboscópio, 
base anti-ressonante, braço reto, 
tampa em acríl ico. Na parte dos 
tracionados por correia, temos 
três modelos - B-20, B-25 e 
B-35 -, sendo o primeiro com 
retorno automático, o segundo in­
tegralmente automático, bem co­
mo o terceiro, que também pos­
sui seleção de diâmetro dos dis­
cos. Nos demais  recursos, temos 
o habitual dos bons toca-discos. 
Em toda a l i nha, três inovações 
técnicas : ajuste de VTA (" Verticai 
Tracking Angle " ) ,  que vem a ser 
o ajuste do ângulo de rastreio 
vertical da agulha sobre o disco, 
visando otimizar o desempenho 
da cápsula ; " Straight Line Arm " ,  
que  si'ío os  novos braços reti l í­
neos dos novos toca-discos, se­
gundo a atual tendência no ex­
terior; e ,  por último, o CRB 
(" Controlled Ressonance Base " ) , 
que vem a ser o novo processo 
de fabricação das bases dos to­
ca-discos numa mistura de plás ­
tico e calcário que evita sobre­
maneira a real imentação acústica. 

Na parte de sonofletores, te­
mos três novos produtos. O pri­
meiro ,  denominado Piccola, vem 
a ser um mini-sonofletor para 
30 W RMS, com gabinete em alu­
mínio injetado, dois canais e res­
posta de freqüência de 50 Hz a 

COMPO l i  P 
20 kHz. O segundo modelo · lan� 
çado vem a ser o Concert IV, de 
três canais,  para 80 W RMS, sis­
tema de dueto sintonizado e do­
tado de controles para os médios 
e agudos. Por ú ltimo, temos o 

. Concert V, um sonofletor de dois 
canais para 65 W RMS. Em todos 
os modelos Concert são uti l iza­
dos os falantes LF ( " Long Fiber")  
desenvolvidos pela Gradiente. O 
padrãr:' de apresentação segue o 
mesmo nível que os três modelos 
Concert já lançados (excelente) . 

Na l i nha de Systems, a Gra­
diente !anca três novos modelos : 
96, 1 06 e Í 26. No primeiro temos 
o " receiver "  Model 1 060 com o 
" deck " CD-21 00 ;  no segundo te­
mos o " receiver "  Model 1 260 
com o • deck " C0-2600, e no ter­
ceiro, o • receiver"  Model 1 260 
com o "deck" CD-2800 . Em cada 
conjunto cada aparelho recebe 
uma designação específica, dife­
rente destas aqui mencionadas. 

Uma das grandes novidades 
fica por conta dos conjuntos 
Compo, reunindo em um " rack" 
equipamentos de n ível mais ele­
vado que os Systems. Assim,  te­
mos o Compo 1, formado pe­
lo " receiver" 1 360, o • deck" 
CD-3700, o toca-discos 0-20 e 
mais o sonofletor Master 1 20 .  
A seguir, temos o Compo 1 P, for­
mado pelo amplificador Model 
1 66, s intonizador Model 9 ,  " deck " 
CD-5500, toca-discos D-35 e so­
nofletores Concert IV. O Compo 
1 1  é formado pelo ampl ificador 
Model 86, s intonizador Model 7, 
"deck " CD-2800, toca-discos D-20 
e sonofletores Concert V .  Por 
ú ltimo, na l inha dos Compos, o 
modelo mais sofisticado, que vem 
a ser o Compo li P ,  formado pelo 
ampiificador Model 246, s intoni­
zador Model 9 ,  " deck " C0-4000, 
toca-discos D-35 e sonofletores 
Concert l i .  

Fechando a série d e  lançamen­
tos, três produtos que não per­
tencem à l inha de Som, mas são 
de grande interesse para todos: 
os novos modelos de telefones 
de teclas. São eles o modelo 
78 BM, com bloqueador mecânico 
para l igações externas, o 78 DA, 
com ampl ificador de volume para 
locais ruidosos ou deficientes f í­
sicos, e o 78 MD, que, além aa 
memória de repetição, possui ain­
da um " arquivo " para até 1 O nú­
meros de um máximo de 16 aí­
gitos (abrange DDD e DDI ) . 

Segundo o cronograma de 
atualização de l inha, até o fim de 
novembro todos estes produtos 
já estarão no mercado, sendo que 
vários deles já se encontram à 
venda . Já entramos em entendi­
mentos com a Gradiente e bre­
vemente teremos vários destes 
aparelhos anal isados aqui em 
" Som " .  Aguardem! ® 

1 
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Em julho último a abertura desta seção foi alterada para dar acolhida a dois assun· 
tos longos, importantes e inadiáveis. Por coincidência, também temos matérias importan· 
tes e prioritárias para esta edição - motivo pelo qual a incluiremos nestas páginas de aber· 
tura de CQ-Radioamadores. 

Avolumou-se a correspondência por nós recebida sobre o transceptor " I  ntraco" 
Tl l C-1 (que nome ! ) ,  ao ponto de tornar-se desnecessário reproduzir as cartas na seção 
OSP, pois os "ataques" são mu ito parecidos, podendo resumir-se a dois pontos: 1 )  o a lto 
preço do equ ipamento, mu ito superior aos de origem estrangeira; 2) a ausência das "novas" 
faixas autorizadas pela WA RC-79, faixas estas que já vêm previstas em diversos dos mais 
recentes equipamentos importados. Sobre a "disparidade" de preços, reportamo-nos à res­
posta dada a uma carta de PP2JW, à página 1 1 1  de E-P de ju lho último: não é sensato com· 
parar-se o preço de venda de um produto nacional que paga todos os tributos i ncidentes -
l . P. I . ,  l . C. M. e outros indiretos - com o de equipa mentos CONT RABANDEADOS e "ce· 
didos" por especialistas em fazer "entrar pela janela" produtos que estariam sujeitos a ai· 
tas tributações a lfandegárias, mas que são tota lmente sonegadas. A menos que o Governo 
brasi leiro conceda os incentivos por nós defendidos em Eletrônica Popular de julho do 
ano passado (págs. 41 e 42) ,  não pode haver a mínima compet itividade entre o produto na· 
cional (que paga mais de 40% em tributos) com o que mercadores disfarçados negociam 
crimi nosamente sonegando todos, absolutamente todos os encargos, inclusive o I mposto 
de Renda ! Para encerrar este ponto, uma comparação insofismável :  se fosse possível fazer 
"entrar pela janela" um automóvel esportivo europeu de a lto luxo, ele sai ria mais barato 
do que um fusquinha zero kml Portanto, as saídas são : ou o incentivo que defendemos no 
referido editorial ou ... Zona Franca de Manaus, que é faca de dois gumes, eis que os verda· 
deiros índ ices de nacional ização resultam ínfimos. 

* * *  
Quanto às supostas "novas" faixas, também o assunto já foi tratado em E-P: leia-se 

a pág. 619 da edição de junho último, na qual, aliás, já fizemos a análise do preço do (ai l )  
Tl l C-1 ; ainda na  mesma revista, pág. 691,  sob o título "As Novas ( Futuras e Duvidosas) 
Faixas", vejam a resposta ao leitor que nos escreveu a respeito. Ali apelamos para o Diretor· 
Geral do DENTEL para que houvesse um pronunciamento oficial sobre o assunto. Como 
de hábito, o Eng� Antonio Fernandes Neiva, sempre atento e atencioso, vem de escrever 
ao Diretor de E-P a carta que abaixo transcreveremos, fazendo-a acompanhar de um qua· 
dro totalmente esclarecedor sobre a situação das faixas do Serviço de Amador, desfazendo 
de forma categórica e definitiva os mal-entendidos e "as expectativas que certamente serão 
frustradas" dos que pensam que as "novas" faixas, já incorporadas a certos transceptores 
estrangeiros, são favas contadas e a curto prazo para a R.B. R. I Feito este preâmbulo, dei­
xamos espaço para a integral transcrição do expediente recebido do Diretor-Geral do DEN· 
TE L, a quem agradecemos a presteza e o discernimento com que esclarece e orienta os 
assuntos suscitados através das páginas de nossas revistas. 

* * *  
Ofício n.Q 467/8 1 ,  de 1 9  de agosto de 1 98 1 ,  expedido ao Dr. Gi lberto Affonso 

Pen na, Diretor desta revista : 

Prezado a migo : 
Tem sido observado em a lgumas publicações e entre conversas de radioamado· 

res, uma interpretação errônea qua nto à próxima ( ? ) util ização das novas faixas de 
freqüências para o serviço de radioamador. 

Objetivando el iminar tais ma l-entendidos, que, conjugados com o lançamen­
to de transceptores estrangeiros de conceituada marca incorporando as menciona· 
das faixas, causam expectativas que certamente serão frustradas, encareço sua ajuda. 
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através das excelentes revistas J- 1, · ·· nú ':. !etrônica Popular, publ icando a nota a nt· 
xa. 

Na oportunidade renovo ao i lustre amigo os meus protestos de elevado apre­
ço e distinta consideração. 

Antonio Fernandes Neiva 
Diretor-Geral do D E NTE L 

( Brasília, DF)  

Em seguida, passamos a transcrever o "Aviso" e o Quadro sobre a situação atual e a 
recomendada pela WARC-79 sobre o Serviço de Amador: 

M I N I ST� R I O  DAS CO M UN I CAÇÕES 
DEPARTAMENTO NACIONAL DE TELECOMUNICAÇÕES 

S E R V I ÇO DE RADIOA MADOR - AV I SO 

O Departamento Nacional de Telecomunicações informa que: 
1? - Os Atos F inais da Conferência Ad ministrativa Mundial de Radiocomunicações 

(WA R C) , reali zada em Genebra, em 1 979, somente poderão ter aplicabi l idade no Brasil 
após a sua ratificação pelo Congresso Nacional. 

2? - Esta ratificação não implica obrigatoriedade na adoção automática pelo Minis­
tério das Comunicações de todas as disposições contidas nas recomendações dos Atos F i­
nais, como também, poderá o Ministério adotar algumas delas mesmo a ntes da ratificação, 
desde que não colidam com algum dispositivo da legislação brasileira em vigor. 

Por exemplo : A faixa de freqüências de 1 0. 1 00 kHz a 1 0. 1 50  kHz, conforme os 
"ATOS F I NAIS", está atribu ída, a nível mundial ,  ao serviço fixo em caráter primário e 
ao serviço de radioamador em caráter secundário. No entanto, cabe a cada Administração 
nacional decidir da conveniência de adotar uma das seguintes opções: 

a)  Serviço fixo - caráter primário; 
Serviço de Radioamador - caráter secundário; 

b) Serviço fixo : exclusivo; 
c) Serviço de Rad ioamador - exclusivo, observando que a estação de radioamador 

deverá interromper sua operação, caso i nterfira em uma estação do serviço f ixo de outra 
administração. 

3? - Até o momento, o Ministério das Comunicações não iniciou estudos para quais­
quer modificações nas faixas de freqüências atribuídas ao Serviço de Radioamador e não 
deverá fazê-lo tão cedo. Todav ia, provavelmente, a partir de 1 ?  de janeiro de 1 982, serão 
vedadas a uti lização pelos radioamadores das subfa ixas de 420 M Hz a 430 M Hz e de 
440 M Hz a 450 M Hz. 

Co nvém observar que o M I N I CO M  dispõe para decidir as modificações na faixa de 
4 M Hz a 27,5 MHz dos seguintes prazos: 

- subfaixas superiores a 1 0  MHz - até 1 ?  de ju lho de 1 989; 
- subfaixas inferiores a 1 O MHz - até 1 ?  de ju lho de 1 994. 
4? - O quadro que se segue resume a situação atual e a recomendada pela Confe­

rência. Os espaços em branco mostram as subfaixas a locadas a outros serviços e que não 
poderão ser util izadas pelos radioamadores enquanto o Ministério das Comunicações não 
os autorizar, a despeito de que tenham ou não sido ratificados pelo Congresso Nacional os 
Atos F i nais da WAR C/79 . 

.FAIXA DE ATUAL APÔS 0 1 . 0 1 . 8 2 

FREQtl�NCIAS 

( em MH z )  
REGIÃO 2 BRAS IL REGIÃO 2 BRASIL 

1 , 8  a 1 , 8 5 e - P E E E 

1 , 8 5 a 2 e - P Nh e - P 

3 , 5  a 3 , 7 5 e - P E ( 3 ,  5 a 3 , 8) E E 
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FAIXA DE ATUAL 
FREQU�NCIAS 

( em GHz )  REGIÃO 2 BRAS IL 

3 , 75 a 4 e - p NA (3 ,8 a 4) 

7 a 7 , 1  E *  E *  

7 , 1 a 7 , 3  E E 

10 , l  a 10 , 1 5 NA NA 

1 4  a 14 , 35 E* E* 

18,068 a 18, 168 NA NA 

2 1  a 2 1 , 4 5  E *  E*  

24 , 89 a 24 , 9 9 NA NA 

2 8  2 29 , 7  E* E* 

50 a 5 4  E E 

1 4 4  a 1 4 6  E* E*  

146 a 148 E E 

2 2 0  a 2 2 5  e - p e - p 

4 2 0  a 4 30 e - s e - s 

4 3 0  a 4 4 0  e - s e - s 

4 4 0  a 4 50 e - s e - s 

9 20 a 9 2 8  NA NA 

1215 a 1240 e - s e - s 

1240 a 1300 e - s e - s 

2300 a 2450 c - s  NA 

3300 a 3500 e - s e - s 

5650 a 5850 e - s e - s 

5850 a 5925 c - s  c - s  

10 a 10 , 5  e - s e - s 
24 a 24 ,05 E* E* 

24 ,05 a 24 , 25 e - s e - s 
47 a 4 7 , 2  NA NA 

7 5 , 5  a 7 6  NA NA 
76 a 8 1  NA NA 
1 4 2  a 1 4 4  NA NA 
2 4 1  a 24 8 NA NA 
2 4 8  a 2 5 0  NA NA 

Legenda: 

C - compartilhado; E - exclusivo; NA - não atribu ído; 
P - prim6rio (utilizaçio em serviço); S - sec:und6rio 
(utilizaçio em serviço); •- abranglncia mundial. 
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APÕS 0 1 . 0 1 . 81 : 

REGIÃO 2 BRAS IL 

e - p 

E* E*  

E E 

. e - s 

E*  E*  

E* 

E* E* 

E 

E* E* 

E E 

E *  E*  

E E 

e - p e - p 

NA 

C* - s 

NA 

e - s 

NA 

C* - s C* - S 

C* - s 

e - s e - s 

C* - S C* - S 

e - s e - s 

C* - s (. * - s 
E* E* 

C* - s C* -· s 
E* 

E*  

C* - s 
E *  
C *  - s 
E* 
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Lou is Facen, H B9HW 

Embora "fini nho" em potência, este transmissor de CW penetra firme no 
ORM dos 40. t: completo, da fonte à saída de antena, fáci l  de montar com pe­
ças do mercado nacional ,  e sua descrição, altamente didática, ensina mu ita coi­
sa "que não está nos l ivros" aos novatos em rad ioemissão. 

a 

Atua lmente a operação ORP 
está na moda. E la não só evita a 
TVI ,  como também oferece a 
oportunidade para o amador 
construir seu próprio 
transmissor. Apresentamos aqui 
um pequeno transmissor, 
projetado com componentes de 
fácil aquisição, comandado a 
O. F .V. ,  que opera em ew nos 
40 metros. 

O aparelho foi div idido em 3 
unidades separadas (ver Foto 1 ) :  
a fonte de a l imentação, o O.F.V.  
e o transmissor propriamente 
dito, como mostra a F ig. 1 .  Pode 
ser a l imentado com 1 2  a 

fJl 1 5  V e.e. Sua potência varia Ot! com o valor da tensão de 
a l imentação e pode chegar aos 

� 5 W de entrada com a fonte � apresentada. 

.... _.O� O ampl ificador de potência 
.... opera em classe e e uti l iza um 

transistor de baixo custo, o qual 

9 pode manejar u ma potência de 
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entrada de até 8 W. A 
imRedância de saída para a 
antena é de 50 n. 

Por motivos de estabil idade e 
de criar a possibil idade de ser 
usado com outros 
tra nsmissores, o O.F .  V. foi 
montado em caixa separada. 

A operação do transmissor é 
muito simples e não requer 
outro ajuste senão o da 
freqüência de operação. 

PRI NCfPIO DE 
FUNCIONAMENTO 

Fonte de Alimentação -
Optamos por uma fonte 
estabil izada com e. I .  para 
garantir tanto a estabil idade de 
freqüência quanto a perfeição 
do sinal  emitido. Originalmente, 
a idéia era projetar uma fonte de 
1 3,8 V, mas o e. 1 .  desejado, o 
78-eB, é difícil de ser 
encontrado; por i sso acabamos 
montando uma fonte de 1 5  V 

(uti l izando o 781 5, que poderá 
ser substitu ído pelo 78 1 2, se a 
tensão desejada for de 1 2  V. 
Ambos são facil mente 
encontrados no comércio) .  

Outro problema foi o 
transformador de al imentação, 
que deveria possu ir secu ndário 
de 1 6  a 20 V/1 A. Estes 
transformadores, entreta nto, 
são bastante caros e, por isso, 
resolvemos empregar uma 
unidade de 2 x 1 2  V e 2 A, bem 
mais barata. 

A F ig. 2 mostra o diagrama 
elétr ico da fonte de a l imentação. 
Os capacitares el e e2 
desacoplam eventuais vestígios 
de R .F .  O transformador T l  
tem seus secundários l igados em 
série, obtendo-se, assim, 
24 V e. A., que são apl icados a 
um retificador em ponte 
formado pelos diodos D l  a 04. 
A tensão retificada é fi ltrada por 
C3. A regulagem está a cargo de 
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r, - - - - - - - - - - - -
Este artigo "nasceu" de um pedido a H89HW, radia-l amador sufço radicado no Brasil, para projeto e reali­
zação de um transmissorzinho QRP, completo, com 
fonte e O. F. V., acessfvel até aos iniciantes na "confra­
ria do ferro-de-soldar". A solução veio excelente, em 
três módulos funcionais e uma descrição de alto mere­
cimento didático, escudada na longa e intensiva expe­
riência de Louis Facen no ensino de Eletrónica e na 
elaboração de incontáveis artigos especializados. 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

As provas iniciais do protótipo, feitas por PY1AFA em 
seu "shack" de Araruama, seguiram-se medições no 
"shack"-oficina de PY1CEZ, Capei/a. Este notável es­
pecialista apreciou imensamente o projeto de H89HW 
e dedicou um pouco de seu preciosíssimo tempo (1 1 1) 
à otimização do estágio de potência, alcançando-a com 
modificação em XRF1 :  para compactação, HB9HW o 
dotara de núcleo de ferrita, mas este (tal como vem 
ocorrendo em vários transceptores de marcas famosas) 
era suscetfvel de saturação; um reator com núcleo de 
ar, ajustado "individualmente", proporcionou a otimi­

1 
1 
1 zação almejada. 

1 
1 

A terceira fase - uma ''prova de fogo " em operação in­
tensiva - foi confiada a PY1MHQ, Rhony. Este "co­
laborador do primeiro escalão" não se limitou à ano­
tação de "distâncias e reportagens"; com sua f ndole 
de ''perfeccionista", pôde realizar, na tranqüilidade de 
seu magnífico "shack" friburguense, medições e pro­
vas adicionais, de tal forma ficou empolgado com o 
projeto, a realização e a qualidade didática do artigo 
de Louis Facen. Durante as mesmas, propôs dois pe­
quenos (mas eficazes) aprimoramentos, visando evitar 
o risco de "munhecadas" por parte de operadores ini­
ciantes. E, para completar, o abnegado PY 1MHQ fez a 
"editaria" do artigo, aliviando a carga de nossa Re­

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

dação ! 
Como vDem, o "Alfinete" é um trabalho de equipe: 
Louis Facen o idealizou e construiu; Capei/a aguçou­
lhe a ponta; Rhony aumentou a "cabeça" protetora, 
com vistas a seu uso por parte dos novatos em QRP e 
transmissores do estado sólido. 
Quanto à ''prova de fogo", Rhony, QRPista empolga­
do, diz que o "Alfinete" deu u m  banho no seu 
Heathkit HW-8; em um teste tipo "A-8", um colega 
de São Paulo reportou 559 para o HW-8, contra 599 do 
"Alfinete"! Que mais é preciso dizer? 

'º 
· � ' s  1 

1 a 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 a 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 a 

1 

Af está a história completa do (por nós batizado) "Al­
finete" e do mais expressivo "OK" que um equipamen­
to poderia receber, pois dele participaram H 89HW, 
PY1CEZ e PY1MHQ, três destacados "cobrões" da 
técnica radioamadorlstica brasileira. Consideramos es­
te artigo um "marco" (no QRPismo) comparável a 
transmissores famosos divulgados pelo Grupo Editorial 
Antenna, tais como o "Caxinguelê", o "Pequeno Gi­
gante", o "Grilo", o "Projeto falcão", o "Curió", e 
alguns outros, de que ainda existem inúmeros apare­
lhos em plena· operação no Brasil e no exterior. 

1 

1 1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 

o � 
� - - - - - - - - - - - - - - � · 
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Foto 1 - Os três módulos do "Alfinete" são feitos em caixas idênticas, de alum ínio. O rabicho 
de malha de cobre do módulo central é para interligar os cha.ssis do O.F.V. e do transmissor; 
quanto mais curto, melhor. 

Antena 

Excitador­
amplificador 
(transmissor) 

Fonte de 
alimentação 

Fig. 1 - Diagrama de blocos das 
três unidades ("módulos") que 
constituem o transmissorzinho 
QRP. 

C. 1 . 1  e a tensão de sa ída 
depende do C. I .  regulador 
empregado, como já expl icado. 
C4 e C5 evitam oscilações 
parasitas. 

E mbora C. 1 . 1  seja à prova de 
curtos-circuitos, danificamos Um 
deles durante as experiências, de 
modo que não convém abusar 
oom provas deste tipo l .  . .  Assim, 
oolocamos o diodo luminescente 
05 bem à vista, de maneira que 
possamos desligar a fonte a 
tempo de evitar danos. E stando 
05 aceso, tudo está d ireito. 

Excitador/Oscilador a Cristal 
- A F ig. 3 mostra este setor d� 
transmissor, em conjunto com o 
amplificador de potência. 
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Rede 
C.A. 

+ 3 

+ 
u 

R1 u 
> 
ltl ... 
<O 

N ... 

Fig. 2 - Diagrama esquemlltico da fonte de alimentação. Para maior ver­
satilidade, pode-se usar em T 1  um transformador com primllrio "univer­
sal". Os dois secundllrios de 12 V devem ser l igados em série aditiva. 

LISTA DE MATER IAL ----------------... 

Semicondutores 

01 , 02, 03, e 04 - BY1 27 ou 
equivalente 

05 - Oiodo lumi nescente F LV 1 1 0  
ou equivalente 

C. 1 . 1  - 78 1 5  ou 78-CB ou 781 2 
(veja texto) 

Resistor 

R1 - 1 ,2 kQ 1 /4 W 
Capacitores 

0,01 µ F, 500 V, 
poliéster 

C3 - 2200 µF, 50 V, eletrolítico 
C4, C5 - 0,22 µF, 1 25 V, pol iéster 

I nicia lmente, pensamos em 
fazer o transmissor operar 
exclusivamente com o O.F.V. 
Mas para experimentar a 

Diversos 

T1 - Transformador de 
alimentação (secundário: 1 2  + 
1 2  V /2A; primário: de Qcordo 
com a rede de C.A. local ou 
"univi;rsal") 

CH1 - I nterruptor simples 

Caixa, ponte de terminais, cabe. Je 
força, tomada RCA, fio, solda, 
parafusos, pés de borracha, etc. 

f t,útr Mttt,tt,tJI 
Com mais informes sobre ••· 
ta lleta, no final deste número. 

unidade isoladamente, acabamos 
por incluir a chave CH2, cuja 
oomutação converte o excitador 
num oscilador a crista l. 
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1 - - - - - _ _  1 ( * ) Ver texto na parte "Ajustes e Utilização" 

F ig . 3 - D iagrama esquemático do mbdulo "Transmissor". T R 1  poderá atuar como oscilador a 
cristal ou como excitador ( "separador") ,  ao se operar com o O. F. V.,  cujas ligações vão ao 
receptáculo J1 ;  em J2 irá o manipulador telegráfico. 

LISTA DE MAT E R I A L  

Semicondutores 

TR1  - BC337 ou equivalente (ver 
texto) 

TR2 - BD1 39 ou equivalente 
(ver texto) 

Resistores (todos de 1 /4 W) 
R 1 - 1 0 kf2 
R2 - 4 ,7 kfi 
R3 - 220 S1 
R4 - 330 S1 
R5 - 39 r2 

Capacitores 

C1 - 0,01 �!F , cerâmico, 50 V 
C2, C4, C7, C1 2 - 0,1 µF , 35 V, 

cerâmico, disco 
C3 - 1 00 pF,  cerâmico, 50 V 

Ligamos um osci loscópio em 
para lelo com R 5, estando 
desl igado o co letor do transístor 
de potência T R 2, e 
experimentamos d iversos 
transístores funcionando como 
osci lador a crista l. O BC337 
forneceu os melhores resultados. 
O BC549 e o 2N2222 também 
funcionaram bem, porém com 
uma sa ída um pouco menor. 

Quando T R 1  traba lha como 
oscilador, a rea l imentação é 
feita através do emissor; ao 
traba lhar como excitador, o 
emissor é desacoplado para 
massa através do capacitor C2. 

Tanto se poderia manipular 
no coletor como no emissor do 
transístor T R 1 ;  demos 
preferência à manipu lação no 
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C5 - 39 pF, stiroflex, 50 V 
C6 - 35 pF. compensador 

( "tri mmer") 
C8, C10  - 470 pF, 500 V, 

cerâmico 
C9 - 0,047 µF, 1 25 V, pol iéster 
C1 1 - 1 00 µF, 25 V. eletrolítico 

Diversos 

L 1 - Bobi na excitadora (veja 
texto) 

L2 - Bobina do tanque final (veja 
texto) 

X R F 1  - Reator de R .F .  (veja 
texto) 

Jl - Conector de 4 ou mais pinos 
J2 - Jaque para manipulador 

normalmente aberto 

emissor porque assim um dos 
contatos do manipu lador (que 
será intercalado em J2) estará 
1 igado à massa. 

L 1 foi constru ída com um 
toróide de pó de ferro prensado. 
Estes toróides são encontrados 
na praça em forma de tubo com 
um diâmetro de 1 2  mm e um 
compri mento de 36 mm. 
Serrando um tubo destes em 3 
pedaços iguais, obtêm-se 3 
toróides com cerca de 1 2  mm de 
comprimento. São cod ificados 
com cores de acordo com suas 
características, podendo-se usar 
os marcados em laranja ou 
branco. Durante as experiências 
a que procedemos, verif icamos 
que os toróides que obtivemos, 
conforme descrito. têm 

J3 - Conector coaxial 
J4 - Conector universal (macho e 

fêmea) 
CH1 , CH2 - Chave de dois pólos, 

duas posições 
Soquete para crista l ,  4 pés de 

borracha, 1 dissipador, 
parafusos, fio, solda, jaque 
macho e fêmea t ipo RCA, 
circuito i mpr�sso, etc. 

Com mais informes sobre ••· 
ta lisla, no final deste número. 

características mu ito semelhantes 
ao T-50-2 fabricado pela Amidon 
nos E . U.A., e que são largamente 
ut i l izados em montagens 
estrangeiras. 

Para aqueles que não 
encontrem os toróides, 
informamos que f izemos 
experiências, com excelente 
resultado, uti l izando bobinas 
comuns de 7 mm de diâmetro e 
com núcleo de ferro. As 
melhores fôrmas são as usadas 
em bobinas de televisores. Tanto 
servem as do cana 1 de F . 1 .  de 
vídeo, quanto as de som. 
Manter a bl indagem externa 
("caneco") de a lumínio, pois 
este t ipo não é "autoblindado" 
como os indutores toroida is. O 
emprego dos toróides permite, 
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portanto, uma montagem ma is 
compacta. Ver F ig. 1 2  e Foto 2. 

A corrente através de TR 1 é 
de 1 0  mA com a l imentação de . 
1 2  V, subindo para 1 4  mA com 
1 5  V. 

Amplificador de Potência -
Funciona em classe C, tendo-se 
usado um transístor B D 1 39, que 
é praticamente igual ao BD1 35 e 
BD1 37. Estes ú ltimos, porém, 
têm tensão máx ima entre coletor 
e emissor menor que 80 V, e se 
danificam com ma is faci l idade. 
Ut i l i zados com cautela, podem 
ser empregados em lugar de T R2. 

Em a lguns projetos é comum 
insta lar um díodo zener de 
36 V /1 W entre o coletor e 
massa, a f im de proteger o 
transí stor de saída contra picos 
de tensão. E m  gera l ,  estes surtos 
de alta tensãó aparecem devido 
a regeneração parasita ou 
elevada r.o.e. na sa ída do 
ampl ificador. Assim, se o leitor 
uti l izar em T R 2  um transistor 
cuja Vce máx ima não seja 
elevada, não deixe de colocar o 
díodo zener, conforme expl icado. 

Experi mentamos mu itos 
outros transístores, como o 
BDl  1 5, o 2N3053, etc. Todos 
eles ex igiram maior excitação, 
sendo inferiores ao BDl 39 no 
presente circuito. O BC639 
funcionou mu ito bem, mas sua 
potência máx ima de co letor é de 
somente 1 W. Se o leitor optar 
por um transmissor OR Pp, 
poderá uti l izar o referido 
transístor. 

O sinal de entrada para o 
ampl if icador de potência é 
retirado indutivamente através 
do secundário de 4 espiras 
enroladas sobre o centro de L 1 .  
O fio empregado· é grosso, já que 
a impedância neste ponto é 
baixa. 

Para evitar osci lações 
parasitas, fo i inclu ído o resistor 
R5. Melhor so lução seria o 
emprego de uma pérola de 
ferrita ("ferrite bead") sobre a 
l igação de base de TR2: Estes 
componentes são, entretanto, 
difíceis de encontrar no 
comércio. São muito usados nos 
ampl ificadores de V H F .  Têm 
6 mm de diâmetro por 6 mm de 
comprimento, possu indo um 
furo axial de 1 mm, pelo qual 
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l 
Foto 2 - Em vez de torbides, as bobinas osciladora, excitadora e do 
tanque final poderão empregar fõrmas de bobinas de F . 1 .  util izadas em 
telev isores, com as respectivas blindagens, como pode ser visto no 
quadro esquerdo. Em " 1 "  vê·se a bobina do tanque final; em "2" a 
bobina do O. F.V. (osciladora) ;  em "3" ,  a do excitador. Os dados de 
construção estão na Fig. 1 2. No quadro direito temos a confecção com 
toróides. 

deve passar o condutor a ser 
desacoplado. É possível 
encontrar, também, toróides de 
ferrita de 6 x 2 mm. Fazendo-se 
uma espira com o fio de l igação 
de base do transístor sobre um 
desses toróides, teremos um 
substituto para a pérola de 
ferrita ( N . R . 1 ) .  

O emissor d e  TR2 vai 
d iretamente à massa. Em a lguns 
projetos coloca-se um resistor 
de baixo valor em série com o 
emissor, o que proporciona um 
certo grau de rea l imentação 
negativa, aumentando a 
estabi l idade do estágio. Mas esta 
providência fez com que seja 
necessária maior excitação para 
a mesma potência de saída. 
Como no nosso projeto não 
notamos instabi l idade neste 
estágio, não uti l izamos este 
recurso. 

O coletor de T R 2  é ligado ao 
+ VCC através de XR F 1 . A 
princípio, o Autor constru iu um 
reator de R. F.  enrolando 1 9  
espiras de fio 22 AWG 
(0,64 mm), num toróide de 
ferrita de 8 mm de altura, 
1 0  mm de d iâmetro externo e 
6 mm de diâmetro interno, 
calcu lado como manda a teor ia. 
Passando à experimentação, 
notou-se que a potência de sa ída 
do transm issor não era a 
esperada, mostrando que o 

N. R.1 - As "pérolas" de ferrita são 
normalmente produzidas pela fábrica 
nacional Sontag, mas geralmente só 
são adquiridas pelas indústrias, não 
sendo encontradas no comércio de 
varejo. 

rendimento do ampl ificador 
estava baixo. Depois de 
experimentarem-se outros 
reatores, ficou comprovado que 
o melhor rendimento era obtido 
quando X R F l  era constitu ído 
por 9 espiras juntas, 
auto-suportadas, de fio 
20 AWG (0,8 mm) com 
encapamento plástico e com um 
diâmetro interno de 6,35 mm 
( 1 /4 de polegada ) .  Verif icou-se 
que a indutância deste reator 
(que no protót ipo fo i de 
0,26 µH) é a lgo crítica, e que 
pequenas variações dela faziam 
cair o rendimento do 
amplificador. Por isso, 
recomendamos ao leitor que ao 
fabricar X R F 1 ,  conforme os 
dados acima, solde-o no circu ito 
e faça os ajustes no transmissor 
conforme descreveremos 
adiante. Depois disto, a inda 
com as lâmpadas l igadas à saída, 
ou com o mi l iamperímetro 
instalado (ver adiante) ,  procure 
obter o ma ior bri lho das 
lâmpadas ou a ma ior leitura no 
instrumento, deslocando aos 
passos, aos poucos, 
aprox imando ou afastando as 
espiras de X R F 1 .  Deste modo 
torna-se fáci l ajustar a i ndutância 
deste componente. Depois de 
feito este ajuste, use cola 
plástica para fixar em definitivo 
as espiras entre si. 

O tanque de saída é calcu lado 
para uma impedância de 50 n, 
tanto de entrada quanto de 
sa ída. Esta impedância ocorre 
no co letor com uma potência de 
entrada de 2 W, ma is ou menos, 
com a tensão de a l imentação de 
12 a 1 5  V. Com potências 
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Fig. 4 - Dois tipos de filtros que poderão ser utilizados na salda do 
transmissor. Optamos, no "Alfinete", pelo filtro "pi" simples, 
esquematizado à esquerda. 
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Fig. 5 - Desenho e dimensões do 
dissipador do transístor de 
potência. Util izar chapa de 
alumínio de (pelo menos) 2 mm 
de espessura. 

maiores, a impedância de 
coletor cai, mas, mesmo assim, 
o desempenho do f i ltro foi 
satisfatório com antenas de 
52 n. Com antenas de 73 n, 
como é o caso dos d ipo los de 
meia onda, o descasamento é u m  
pouco ma is acentuado, fazendo 
com que apareçam r.o.e. mais 
elevadas (foram medidas 1 : 1 ,  7 a 
1 : 2  em diferentes instalações) .  
N o  entanto, na prática, o 
desempenho manteve-se 
plenamente sat isfatório e, num 
projeto simples como o 
apresentado, não há justificativa 
para melhorar o resultado f ina l  
obtido, complicando-se o 
circuito. 

Para uma atenuação ma is 
acentuada dos harmônicos 
inevitavel mente gerados em 
amplif icadores como este, poder­
se-ia uti l izar dois fi ltros destes 
em série, numa configuração 
conhecida como fi ltro de meia 
onda, mostrado na F ig. 4. 
Devido ao n ível de potência em 
jogo, cremos ser desnecessário 
compl icar o projeto. 

O circuito de saída possui 
um fator O baixo e, devido a 
isso, não necessita ter sua 
sintonia retocada quando passa­
se de u ma freqüência a outra, o 
que, sob o ponto de vista 
operacional, é mu ito interessante. 
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A bobina L2 é enrolada 
sobre o mesmo tipo de toróide 
ut i l izado para L1 . Também neste 
caso, pode-se util izar uma 
bobina tipo solenóide enrolada 
sobre uma fôrma de 7 mm de 
diâmetro com núcleo, ta l como 
descrito para substitu ir L 1 ,  
devendo a mesma estar 
bl indada em seu caneco de 
a lumínio. 

Como o transistor de 
potência dissipa entre 2 e 5 W, 
aquece-se bastante e tem que 
ser montado sobre um d issi pador 
térmico, que poderá ser de tipo 
comercial ou fabricado com 
uma simples chapa de a lumínio 
de 1 mm de espessura em forma 
de U, conforme i lustrado na 
Fig. 5. 

A eficiência teórica que se 
pode esperar para um 
ampl if icador operando em classe 
C, situa-se entre 60 a 80%. Na 
prática, entretanto, e levando-se 
em conta a simpl icidade do 
circu ito adotado, fo i medida 
uma eficiência de 54% com 
carga de 52 n, e com uma 
potência de entrada de cerca de 
5 W (saída de 2,7 W) . Caso o 
leitor deseje uma potência maior, 
poderá uti l izar dois transistores 
8�1 39 em para lelo, e chegar a 
obter uma potência de entrada 
superior a 1 O W, mas . . .  já não 
ma is estará na categoria ORP!  
A F ig. 6 mostra esta versão 
ORO. A excitação fornecida por 

Fig. 6 - Esta é a 
versão QRO do 
estágio final do 
"Alfinete" -
mas ele ai não 
fará mais jus à 
categoria ORP, 
nem ao nome. 
Serã "Prego" ou 
"Alfínetão" .. .  O 
O.F.V. e o 
estágio excitador 
permanecerão 
inalterados. 

+ e  

TR 1 é suficiente para operar o 
ampl if icador com dois 
transístores. O uso de resistores 
de carvão de 0,47 n em série 
cõm cada emissor v isa equ i l ibrar 
eventua is diferenças no H FE dos 
transístores. 

A impedância de coletor 
neste caso cai para cerca de 
1 2  n, tornando-se necessária a 
inclusão de um transformador de 
impedâncias (T2) de relação 4 :  1 
entre o coletor e o fi ltro em pi  
de 50 n. Este transformador é 
enrolado bif i larmente sobre u m  
toróide d e  ferrita. A F ig. 7 
mostra exemplos práticos de 
transformadores como estes. 

Chave TR - A chave CH 1 
fica encarregada de comutar a 
antena do transmissor ao 
receptor e vice-versa, ao mesmo 
tempo que corta a a l imentação 
de T R l  e de TR2 durante os 
períodos de recepção, evitando, 
assim, que o amplificador possa 
ser danificado se o manipu lador 
for acionado acidentalmente 
(T R 2  estaria sem carga) .  As 
conexões que vão a CHl B devem 
ser feitas com cabo coax ia l de 
52 n, ta l como consta no 
esquema, tendo as ma lhas das 
extremidades bem aterradas, a 
f im de que não ocorram 
rea l imentações indesejáveis. 

Uti l i zamos no protótipo uma 
chave tipo a lavanca de duas 
seções. Se o leitor desejar, poderá 
usar uma chave rotativa com 
ma is uma seção, aproveitando a 
terceira seção para cortar o 
"Stand-by" de receptor ou para 
curto-circuitar seus terminais de 
entrada de antena. Com um 
pouco de sorte, pode ser que o 
leitor encontre no comércio uma 
chave tipo alavanca de 3 seções . . .  
Preferimos deixar o circuito 
como está, pois o sinal captado 
no receptor durante a 

Transformador de impedlncias 

z .  so n 

0,41 n 
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Fig. 7 - O balum com relação 4 :  1 
necessário à versão QRO da Fig. 6: 
em cima o diagrama esquemático 
com identif icação dos terminais; 
no centro, enrolamento em 
núcleo toroidal, com cerca de 
1 2  mm de diâmetro; embaixo, 
util izando-se um núcleo para 
balum de TV. Será util izado fio 
esmaltado, ca l ibre 24 AWG 
(0,51 mm); a bobinagem será do 
tipo bifilar, retorcendo-se os dois 
fios 5 vezes para cada centf metro 
de comprimento. Qualquer dos 
tipos ( toroidal ou TV) terá 1 3  
espiras. Mu ita atenção às l igações, 
como identificadas pelas letras 
nesta e na Fig. 6. 

O realimentação indutiva Q 

osci lador Co lpitts porque o 
mesmo, ao invés de derivação na 
bobina,  emprega um d iv isor 
capacitivo para proporcionar a 
rea l i mentação necessária, 
tornando-se fác i l  o ajuste desta 
ú lt ima característica pela s imples 
troca de capacitores. 

A bobina osci ladora deve ter 
um O elevado para ga rantir a 
obtenção de uma forma de onda 
perfeita na saída. U ma forma de 
onda d istorcida gera mu itos 
harmônicos indesejáveis,  os 
qua is, nem sempre, podem ser 
e l iminados nos dema is  estágios, 
e podem causar i nterferências e 
ineficiência do ampl if icador de 
potência. 

A F ig. 9 mostra nosso 
circu ito. Ver ificar  não ter sido 
ut i l izado um dio.do zener para 
estabi l ização da tensão de 
a l i mentação, pois, du rante os 
testes, não ver if icamos variações 
nesta tensão, tendo o regulador 
da fonte de a l i mentação dado, 
sozinho, conta do recado. 

Também L 1 é enro lada sobre 
um toró ide semelhante aos 
ut i l izados nas bobinas do 
excitador e do ampl ificador 
f ina l .  Como nos outros casos, 
L 1 poderá ser feita com uma 
fôrma com núcleo de 7 mm de 
diâmetro, devida mente a lojada 
em sua bl indagem de a lumínio. 

realimentação capacitiva 

100 n 

do var iável ,  obtendo-se, deste 
modo, a cobertura de 7.000 a 
7.300 kHz. 

A tensão de R . F .  de saída 
obtida no supridouro do 
tra nsistor osci lador depende 
mu ito da transcondutância (gm) 
deste. Com os va lores adotados 
para os componentes do 
protótipo, foram med idos de 
0,3 a 0,8 V pico-a-pico. 

Convém mencionar que 
quando o tra nsistor osci lador 
(um F ET) não osci la ,  a corrente 
através do mesmo eleva-se 
bastante, já que f ica sem 
po lar ização. Esta corrente 
excessiva da n i f ica o trans istor. 
Ou, como acontece em certos 
casos, rião o danif ica por 
completo, mas faz ba ixar mu ito 
, n,, do componente e, se, por 
exemplo, t inha-se 0,6 V na 
saíd,,,, passa-se a ter somente 
C,2 V. 

Portanto, se a tensão de 
saída for ba ixa, i nsuficiente 
para excitar devida mente o 
transmissor, desconfie do 
transistor e substitua-o. 
Também d i m i nu i ndo-se o valor 
de C6, obtém-se maior tensão 
de sa ída; com o transistor em 
bom estado, isto não será 
necessá r io. 

Como o estágio excitador do 
transm issor apresenta uma carga 
var iável ao r itmo da manipu lação, 
ao estágio osci lador, torna-se 

< 
� 1 00 n 

necessár io empregar u m  ou mais 
estág ios isoladores entre este e o 

�....-vv.1....- + 6 excitador. 
< o 

� u 

22 pF 

,_-+--+----+� f--R.F.  

0,1 µF 

Hartley 

0,1 µF 

r-..-.__-+--1f- R. F. 

680 pF 

Colpitts 

CH 22 pF 

Fig. 8 - Estes são os doí� circu itos osciladores básicos mais uti l izados 
em O. F.V. do estado sólido: Hartley e Colpitts. Observar os d iferentes 
tipos de realimentação. 

tra nsmissão fornece u ma ótima 
monitoragem, sem volume 
excessivo. 

Oscilador de Freqüência 
Variável - Os c ircu itos Colpitts 
e Hartley, mostrados na F ig. 8, 
são os ma is usados atua l mente 
nos O. F . V. Ambos proporcionam 
bons resultados. Optamos pe lo 
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A s intonia do osci lador está a 
cargo de C3, que é u m  capacitor 
variável metá l ico dos usados em 
receptores tra nsistor izados, com 
duas seções de 300 pF. Somente 
uma das seções é uti l izada. Como 
a variação de capacitância é 
mu ito grande, foi instalado C2 
em sér ie com a seção ut i l izada 

Na prática, constatamos que 
me lhor isolação obtém-se com 
um transístor de efeito de 
campo em circu ito de segu idor 
de supridouro.  Da í o circuito 
adotado (TR2 na F ig. 9) .  que é 
seguido por um estágio 
ampl ificado r ,  que proporciona 
uma saída de a lguns volts 
pico-a-pico de R . F . A tensão de 
saída, ou seja, a excitação do 
transm issor, é ajustável pelo 
potenciômetro-mi niatura 
( "tri m-pot") R9. 

I nclu ímos u ma chave 
eletrôn ica, cujo principa l  
componente é o d iodo 0 2 ,  para 
permit ir  que a freqüência do 
O . F . V. desvie-se uns 1 00 kHz 
da freqüência de operação 
dura nte os períodos de recepção. 
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Fig. 9 - Diagrama esquemético do oscilador de freqüência variével. De_L 1 até C10 estão os 
elementos do oscilador; entre C10 e C13 os do estégio separador; de C13 em diante, o 
amplificador. C1 é o compensador ("trimmer") de posicionamento de faixa; C3 é o capacitor 
vari(lvel de sintonia; R9 é o controle de excitação. Mediante o interruptor S1,  selecionam-se 
"sintonia" (S1 aberto) e "normal" (fechado); esta é a posição de operação e mantém o estégio 
oscilador funcionando em uma freqüência deslocada, para não prejudicar a recepção quando a 
chave T R  do mbdulo de potência estiver na posição R. 

LISTA DE MATERIAL---------------------------� 

Semicondutores 

TR 1 ,  TR2 - BF245 ou 
equivalente (ver texto) 

TR3 - BC549 ou equivalente 
(ver texto) 

01 , 02 - 1 N914 ou equivalente 

Resistores (todos de 1 /4 W) 

R 1 ,  R4 - 1 00 kSG 
R2 - 2,2 kS1 
R3, R5, R6, RS - 330 S1 
R7 - 220 kSG 
R9 - 220 S1, potenciôrnetro­

rniniatura ( "trirn-pot") 

A comutação é feita por CH1 A 
na F ig. 3. Com este expediente, 
o O .F .V. pode permanecer 
operando o tempo todo, o que 
muito co ntribu i para sua 
estabi l idade. 

Esta chave eletrônica funciona 
da seguinte maneira : quando em 
transmissão, CH 1 A  da F ig. 3 
comuta o + VCC para o 
transmissor propriamente d ito, 
não havendo, pois, nenhuma 
tensão de polarização sobre 02, 
que, portanto, não conduz, 
mantendo eletricamente 
desligado do circuito o capacitor 
C7. Quando CH1 A é comutada 
para recepção, o +  VCC passa a 
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Capacitores (todos com tensão de 
trabalho igual ou maior que 
25 V) 

C1 - 35 pF,  ajustável ( "trirnrner") 
C2 - 4 7 pF, stiroflex 
C3 - 300/300 pF, variável 

metálico (usar urna só seção) 
C4 - 4 70 pF, stiroflex 
C5, C6 - 680 pF, stiroflex 
C7 - 1 00 pF, sti roflex 
CS, C1 1 ,  C1 2, C 14 - 0,1 µF, 

cerâmico 
C9 - 0,01 µF, cerâmico 
C1 O,  C13  - 22 pF, stiroflex 
C1 5 - 0,001 µF , cerâmico 

polarizar 02, que entra em 
condução e, praticamente, 
coloca C7 em para lelo com C6 
(ambos da F ig. 9 ) ,  fato que 
ocasiona o desvio da freqüência 
do O.F .V .  para longe da 
freqüência de recepção. 

Por f im, a chave "Normal­
Sintonia" (CH1  na F ig. 9 ) ,  
quando aberta, isto é ,  na  posição 
"S intonia", corta a po larização 
de 02, permiti ndo que o O.F .V .  
possa ser sintonizado para a 
freqüência de recepção sem ser 
necessário atuar sobre a chave 
"Transmissão-Recepção" e, 
portanto, sem comutar a 
antena do receptor para o 

Diversos 

CH 1 - 1 nterruptor si rnples 
L 1 - Bobina osciladora (veja 

texto) 
XRF1  - Reator de R .F .  de 0,1 a 

0,5 µH ( "peaking coi l" de TV) 
J1 - Conector de 4 pinos 
Botão, caixa, 4 pés de borracha, 

circuito impresso, fio, solda, 
parafusos, etc. 

Com mala lnformea 1obnt ea-
1• llata, no .final deate n6mero. 

transmissor. Trata-se, no 
presente caso, de um "luxo" 
dispensável, mas que prestará 
serv iços quando quisermos 
ajustar nossa freqüência de 
transmissão com a máx ima 
precisão (para atender ao CQ 
daquela figurinha cujos sinais 
estão fraqu inhos ... ) . Durante um 
aso, é claro, esta chave deve 
permanecer na posição 
"Normal". 

MONTAG EM 

Para facil itar a rea l ização 
prática deste projeto, montamos 
os circuitos do O.F .V.  e do 
excitador/ampl ificador sobre 
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plaquetas de circu ito impresso 
universal, cuja furação e recortes 
aparecem na F ig. 1 0. 

Como em todos os circu itos 
de R . F . , a disposição dos 
componentes deve ser a que 
adotamos, pelo menos em l inhas 
gerais. t importante que todos 
os fi letes de cobre não uti l izados 
sejam l igados à massa, ganhando· 
se com isso u ma espécie de 
bli ndagem extra. A F ig. 1 1  
mostra como os componentes 
devem ser posicionados nas 
plaquetas. 

Para a montagem da fonte de 
al imentação, usamos somente 
uma barra de terminais ( Foto 3 ) .  

O enrola mento de  todas as 
bobinas deve ser feito como 
mostra a F ig. 1 2. O fio para os 
enrolamentos pode ser 
adquir ido em of icinas de 
enrolamentos de motores e/ou 
transformadores. No nosso caso, 
aproveitamos o fio de um 
transformador de sucata. 

As bobinas toro ida is são 
coladas com cola epóxica 
("Araldite", por exemplo) na 
plaqueta depois de soldadas. As 
espiras das mesmas devem ser 
fixadas também com este tipo 
de cola. 

A identificação dos l ides dos 
semicondutores pode ser feita 
pela F ig. 1 3. 

Ao soldar os transístores de 
efeito de campo do O.F.V.  (T R 1  
e TR2, F ig. 9) , não esqueça de 
co locar uma bo l inha de palhinha 
de aço (tipo Bom Bri l )  curto· 
circuitando seus l ides, para não 
danificá-los. Mesmo com essa 
providência, é aconselhável, no 
momento da soldagem, desl igar 
da tomada o ferro de soldar. 

O transístor de potência e o 
circuito integrado devem ser 
untados com graxa de s i l icone 
antes de serem montados, para 
garantir um bom contato 
térmico. O circu ito integrado é 
montado di retamente sobre a 
caixa de a lumínio. 

Todas as 1 igações externas às 
plaquetas devem ser curtas. No 
O.F.V. as l igações para o 
capacitor variável são feitas.com 
fio rígido ( Foto 4) . 

A fonte, o O.F .V.  e o 
transmissor foram 
acondicionados em 3 caixas de 
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b} 
F ig. 10 - O protótipo foi montado utilizando placas impressas do 
tipo padronizado. Nos desenhos estão indicados os recortes e 
furações da plaqueta do O.F.V. (a) e os da plaqueta do módulo 
"transmissor" (b). 

p C 3  massa ligada 
a Cf\DC:J 

alumínio iguais, adqu iridas no 
comérci�, com as seguintes 
dimensões: 60 x 1 00 x 1 30 mm. 

No fundo da caixa do 
tra nsmissor, foram feitos vários 

orifícios para melhorar a 
ventilação. Seria até mesmo 
aconselhável fazer uns orifícios 
nas latera is da caixa, nas 
prox imidades do d iss ipador de 
calor. 
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Foto 3 - M6dulo 
de alimentação. 
Foi adotada 
montagem 
convencional, com 
pontes de 
terminais. 

1 mm 

�rir � 1 2  mm� 
19 esp. 22 AWG 1---1 

7 mm 

E 
E 

o M 

15 esp. 26 AWG 

Prim. = 35 esp. 26 AWG 
Sec. "' 4 esp. 22 AWG 

Completada a montagem, 
faça u ma boa revisão de todas as 
ligações. Certifique-se de que o 
dissipador de ca lor do transístor 
de potência não encosta em 
nenhum componente ( Foto 5),  e 
que o parafuso de fixação do 
mesmo não faz contato com 

algum f i lete de cobre que esteja 
ligado à massa. 

Para evitar curtos-circuitos, 
passe a ponta de uma faca 
pequena entre os f i letes de 
cobre adjacentes. Se o leitor 
dispuser de uma lupa, observe 
com ela todas as soldas e 

dissipador 

coaxial 52 !! (p/ CH1b) 

• massa 1 igada 
à caixa 

Fig. 1 1  - Desenho chapeado da disposição de componentes sobre 
as plaquetas do O. F.V. (ai e do transmissor (b), de acordo com os 
componentes utilizados no prot6tipo do "Alfinete". 
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!EXCITADORA! Prim. s 29 esp. 26 AWG 
Sec. = 4 esp. 22 AWG 

!TANQUE FINALI 

1 1  esp. 22 AWG 

9 esp. 22 AWG 

Fig. 1 2  - Dados para construção 
das bobinas do O.F. V., excitadora, 
e do tanque final, nas duas versões: 
com núcleo toroidal e com 
fl>rma de F.I .  de TV, como 
explicado no texto e ilustrado 
na Foto 2. A segunda versão 
torna obrigat6rio o uso da 
blindagem convencional de 
alumlnio, madindo 2 x 2 x 3 cm. 
O fio calibre 22 AWG 6 de 
0,64 mm de diimetro; o 26 AWG 
é de 0,40 mm. 

éonexões. Depois de certificar-se 
de que tudo está realmente em 
ordem, aplique uma camada de 
breu dissolvida em álcool sobre a 
face cobreada das plaquetas de 
circu ito impresso, para protegê­
las de umidade e dar- lhes bom 
acaba mento. 

Uma ressa lva : a montagem 
"modular" do protótipo foi 
feita visando a máx ima 
versati l idade para os leitores. 
Alguns podem interessar-se 
apenas pelo O .F .V. ( por já 
possuírem ORP a crista l i :  outros 
pretenderão aproveitar o 
excitador/amplificador de 
potência, para emprego co m  
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Foto 4 - Unidade O. F.V.; pode-se observar a simpl icidade 
de sua montagem e as posições do capacitor de sintonia e 
do comutador "normal/sintonia". 

1N914 )•1xa 
anodo�odo 

cha�n ro 
FLV1 10 

a 
e 

ª. llll e � 

BC337 
BC549 

E C B 

Fig. 1 3  - Identificação dos 
terminais dos semicondutores 
util izados no "Alfinete". 

fll O. F.V. já ex istente. Ainda, os � que não precisam da fonte de 

O al imentação, por já possuírem t:l uma de caracter ísticas � ade��a:�:
lquer hipótese, são 

..., ad missíveis "variantes" na 
O montagem, inclusive (e � pdndpa lm•nto) qu•nto 'º 
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Foto 5 - Módulo excitador e amplificador de potência. 
Esta foto foi feita antes de realizadas pequenas alterações 
destinadas à otimização do QRP, como, por exemplo, o 
uso de XRF1 com núcleo de ar (em vez de ferrite} e 
alteração no circuito de comutação "TR". 

posicionamento dos conectores 
e respectivos cabos de 
interl igação. Estes poderão ser 
d ispostos de modo diverso, para 
encurtar conexões ou melhor 
adequá-los à distr ibu ição 
(receptor /transmissor/ 
equipamentos aux i l iares) 
inerentes ao caso particular do 
usuário. Assim será possível 
ev itar "cruzamentos" 
desnecessários e proporcionar 
uma distribu ição ma is "estética" 
do nosso versátil "Alfinete". 

AJUSTES E UTI LI ZAÇÃO 
I n icialmente, l igue a fonte de 

al imentação à rede. Se o diodo 
luminescente acender, é sinal de 
que a fonte está em ordem. Com 
um volt ímetro, o leitor poderá 
verificar se a tensão de saída 
corresponde à tensão nominal  
do circu ito integrado regulador 
empregado. 

Citaremos, a seguir, três 
maneiras de proceder ao ajuste 
de equ ipamento, uma das quais 
pode ser adotada pelo leitor, de 
acordo com sua di sponibi l idade 
de equipamentos de prova. 

A maneira ma is si mples é 
fazer uma carga artificial 
conectando duas lâmpadas de 
6,3 V /0,3 A em série e l igando-as 
na saída do transmissor, ta l como 
mostra a F ig. 1 4. E ncaixe u m  
cristal para a subfaixa de CW 
dos 40 metros no suporte 
apropriado, e coloque a chave 
"Xtal-0. F .V." em "Xta l" (ver 
Foto 6) . Aperte o manipulador, 
o que deverá fazer acender as 
duas lâmpadas. Retoque C6 da 
F i9. 3 até que o br i lho das 
lâmpadas chegue a um máx imo. 
Deixe C6 no ponto exato em 
que o bri lho máximo é a lcançado. 
Durante estes ajustes, mantenha 
sob vigi lância o diodo 
luminescente ( D5 na F ig. 2) da 
fonte de a l imentação. Se ele se 
apagar, desligue rapida mente a 
fonte, pois a lgo entrou em 
curto-circuito. Verifique e corrija 
o que estiver errado, antes de 
prosseguir. 

A seguir, faça as conexões 
entre o O.F .V.  e o transmissor, 
passe a chave "Norma l-Si ntonia" 
para a posição "Sintonia" e, 
atuando sobre C1 da F ig. 9, faça 
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R ECE PÇÃO MAN I PULADOR 

TRANSMISSÃO 

Foto 6 - Painel frontal do módulo excitador/amplificador de potência. 
Para uso de cristal oscilador, este serã encaixado nos receptâculos acima 
da chave comutadora XTAL/O. F.V. 

LP1 LP2 

Fig. 1 4  -
1 nterl igação dos 
módulos e 
complementos 

Transmissdr 

do "Alfinete" 
para ajuste do TX 
mediante 
emprego de uma 
carga fictícia 
luminosa: LP1 e 
LP2, duas 
lâmpadas· pi loto 
de 6,3 V, 0,3 A, 
em paralelo, 
ligadas no 
receptáculo de 
antena (J3 da 

Manipulador 

com que o O.F.V. cubra a fa ixa 
de 7.000 a 7 .300 kHz, 
monitorando o sinal num 
receptor. Co loque R9 ( � ig. 9) a 
meio curso. 

Passe, agora, a chave "Normal­
Sinton ia" para "Normal", e a 
chave "Xtal-0.F .  V." para 
"O.F .V.". O O .F .V .  deve estar 
operando numa freqüência ma is 
ou menos próx ima de 7.025 kHz, 
embora isso não seja crítico. 
Aperte o manipu lador. Com 
isso, as lâmpadas devem acender 
com bri lho semel hante ao obtido 
com o crista l. Um bri lho 
excessivo ind ica a presença de 
oscilações parasitas, devido a 
erro nas l igações, conexões 
demasiadamente compridas ou 
disposição inadequada de 
componentes. Se ocorrer bri lho 
excessivo, desligue o 
equipamento, pois o transistor de 
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Fig. 3). 

potência poderá ser danificado. 
Faça uma revisão no circuito. 

O passo seguinte consiste em 
ajustar o contro le de excitação 
( R9, F ig. 9) .  que foi deixado a 
meio curso. Ao avançar este 
controle, o bri lho das lâmpadas 
aumenta gradativamente até um 
ponto em que o avanço do 
controle não mais aumenta o 
bri l ho, o que indica que o ponto 
de saturação do amplificador foi 
atingido. Deixe o controle 
ajustado um pouco abaixo do 
ponto de saturação, para que 
este nunca chegue a ser atingido 
ao se operar em outras 
freqüências. Acima do ponto de 
saturação, o ampl ificador gera 
harmônicos em excesso, podendo 
causar interferências 
desnecessárias. Lembre-se que 
1 0% a ma is ou a menos na 
potência de saída não farão 

diferença durante seus aso. É 
preferível ter uma transmissão 
ma is " l impa". 

Um segundo procedi mento 
para rea l izar os ajustes descritos, 
e que é mu ito mais recomendável, 
será l igar um mi l iamperímetro 
(de um V.O.M., por exemplo) 
entre o +  VCC e o reator de R . F .  
( X R F 1  na F ig. 3 ) ,  desta 
maneira podendo medir a 
corrente de coletor do 
ampl ificador. À saída do 
transmissor deve-se l igar uma 
carga não irradiante de 52 n, 
que pode facilmente ser 
fabricada com dois resistores de 
carvão de 1 00 n, 2 W, l igados 
em paralelo e soldados com os 
l ides bem curtos à saída ( Foto 
7) .  

Com essa disposição, 
observaremos que não há 
corrente de coletor com o 
ma nipulador aberto. Ao apertar 
o manipu lador, mede-se a 
corrente de coletor que deverá 
estar por volta dos 220 mA, se a 
tensão de a l imentação for de 
1 2  V, e de cerca de 330 mA com 
1 5  V. Pode-se determ inar o 
ponto de saturação atuando 
sobre o controle de excitação 
do O.F .V.,  deixando este, como 
já foi d ito, ajustado para que a 
corrente de coletor fique um 
pouco abaixo do ponto de 
saturação. 

Foto 7 - Carga não-irradiante: um 
conector coaxial macho e dois 
resistores de 100 S1, 2 W, l igados em 
paralelo. Os resistores são de carvão 
(fio não serve!) e as ligações devem 
ser bem curtas. A carga terá cerca 
de 50 n (dependendo o valor exato 
da precisão dos resistores). 

ELETRÔNICA POPULAR - 183 



a 

Placas do 
ampl. vertical Salda p/ antena 

Cabo blindado 

a) 

Fig. 15 -
Interl igação para 
verificação dos 
sinais de CW com 
o emprego de 
um osciloscbpio. 

por um curto segmento de ma lha 
fina de cobre, o que diminu irá 
mu ito a irradiação direta do 
O. F.V. Diminua o ganho do 
receptor, atuando sobre o 
controle de ganho de R . F.,  de 
modo que o sinal do transmissor 
dê uma leitura em torno dos S9, 
ou que o vo lume ouvido no a lto­
falante seja um pouco menor do 
que o normal. 

Var iando-se agora a freqüência 
de recepção, enquanto manipu la-

b) 
Fig. 16 - Aspecto que apresentarão na tela de um osciloscbpio dois casos t lpicos de sinais 
telegr6ficos. Em a) temos a manipulação adequada para um TX do tipo de baixa potência 
(QRP); j6 em bl temos o caso de sinais defeituosos, passiveis de causar cl iques e recepção 
desagrad6vel. (Aconselhamos a leitura do artigo "O Sinal de CW" - E-P de dezembro 1980, 
janeiro e fevereiro 1 981. )  

Não esqueça o leitor de fazer, 
agora, o ajuste de X R F 1 , como 
descrevemos anteriormente. 

O ajuste ficará completo se o 
leitor dispuser de um osci loscópio 
cujo amplificador vertical opere 
até 1 0  MHz ou mais. Se o 
osci loscÇ>pio disponível não tiver 
esta característica, ainda assim 
poderá ser util izado, conectando­
se a saída de R .F .  do transmissor 
diretamente nas placas de 
deflexão vertical, conforme 
mostrado na F ig. 1 5. 

Preferivelmente, o transmissor 
deverá ser operado co m  um 
manipulador eletrônico que o 
faça emitir u ma série de pontos. 
Ajuste a base de tempo do 
osciloscópio até que em sua tela 
apareçam os pontos destacados 
entre si. A forma de onda 
mostrada no deta lhe A da F ig. 
1 6  pode ser considerada 
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satisfatória para este transmissor, 
que é de pequena potência. O 
ideal é que os bordos de ataque 
e de deca imento sejam um 
pouco arredondados Pélra que 
não sejam gerados cl iques em 
excesso. Caso sejam observadas 
anormalidades na modelagem 
do sinal (deta lhe B da F ig. 1 6) ,  
retoque os ajustes de excitação e 
do C6 da F ig.  3. 

Modificar para ma is ou para 
menos o valor de C4 da F ig. 3, 
também permite chegar a uma 
modelagem adequada do sinal .  

Faça um teste final,  
monitorando o sinal num 
receptor, que a estas a lturas já 
estará l igado ao conector 
apropriado do transmissor (J4, 
F ig. 3) . Mantenha ligada a carga 
não irradiante e una a caixa do 
O.F .V. à caixa do transmissor 

se o transmissor, pode-se 
examinar a possível presença de 
espúrios. No protótipo foram 
encontratfos alguns sinais 
espúrios a partir de cerca de 
90 kHz da freqüência de 
transmissão, mas sempre mais de 
50 dB abaixo da portadora, 
tanto operando com o O.F .V., 
ou apenas com o cristal. Este 
número é perfeitamente 
satisfatório com o nível de 
potência em jogo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Como podemos ver, é fáci l  

entrar na moda ORP, com um 
equipamento constru ído pelo 
próprio leitor, que terá, ainda, a 
facil idade de fazer a sua 
manutenção, o que não acontece 
com a maioria das "marav i lhas" 
importadas. 

® (OR 1 800) 
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ANTENA MULTIBANDA ENCURTADA 
PARTE II * 

M Á R I O  JORGE O. TA V ARES, PY5CDL ** 

NA primeira parte deste artigo, 
fornecemos uma descrição ge­

ral da Antena Muitibanda Encur­
tada. Nesta segunda parte abor­
daremos os aspectos construtivos, 
bem como outras informações que 
serão de uti i idade aos interessa­
dos em constru i r  esta antena. 

Na Fig. 2 temos representada 
a antena montada pelo Autor, l i­
gada ao equipamento de trans­
missão. Para facil itar a ·asslmi la­
ção, os cálculos e dados para 
confecção de cada componente, 
bem como as demais etapas da 
construção, serão tratados sepa­
radamente. 

COMPONENTES DA ANTENA 
E ASPECTOS CONSTRUTIVOS 

Indutor 

Segundo a l iteratura consul­
tada, o indutor deve ter aproxi­
madamente 4,7 1µ,H. O enrolamen­
to deve ser feito com fio de 
cobre de 2,05 mm de diâmetro ( 1 2 AWG ) , sobre fôrma com um 
diâmetro de 63,5 mm (2,5 " ) , com 

FOTO li  · - Ajuste do indutor, utlllzan· 
do uma ponte RCL, Philips PM· 6302. 
Observe que foi propositadamente in· 

serido o Isolador tipo "castanha", a 

fim de obter-se a condição mais real 

possível. Efetuou-se, com a ponte, a 

Eoscolha entre capacitores (com 56 pF 

. nominais) ,  de valor tal que um par em 

série obtivesse os 27 pF desejados. 
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nove espiras , espaçadas de uma 
espira ( = seis espiras por pole­
gada, ou passo = 4,2 mm) . Em 
nosso caso, adotou-se uma luva 
de eletroduto de PVC marca "T i ­
gre " ,  com diâmetro externo de  
= 69 mm. 

O número de espi ras foi de­
terminado através da expressão : 

N : 10 LP ± v'i1 0  LP)2 + ( 1 ,42 LR 3 ) (9) 
0,079R2 

onde : 

N = n11 de espiras do indutor 
L = indutância da bobina em µH 

(4,7 µ,H , no caso) 
P = passo em mm (4,2 mm, no 

caso) 
R := raio médio da bobina em mm 

(34,5 mm, no caso = 69/2) 

Apl icando-se a expressão (9) ,  
obtém-se: 

onde : 

L = indutância da bobina em µH 
N = n9 de espiras 
0,039 = inverso da conversão de 
uma polegada em mm 

(--1 - = 0,0394 ) 
25,4 

9 e 1 O = constantes da expressão 
R = raio médio da bobina 

em mm 
A == comprimento da bobina 

em mm 

Considerando que o compri­
mento (A) da bobina é igual ao 

· número de espi ras (N)  multipl i­
cado peio passo das espiras (P) , 
ou seja: A = N · P (Fig. 3) ,  substi­
tuindo na expressão ( 10) , ob-
tém-se: 

N = ( 1 0  X 4,7 X 4,2) + v'!1 0  X 4,7 X 4,2)
2 + ( 1 ,42 X 4,7 X 34,5

3
) 

0,079 X 34,5
2 

. -���������--....: 
N • 197,4 + y'313 025,39 

94,0 

� N " 197,4 + 559,5 

94,0 

N' X 0,0394R2 
L = ------ , ou:  

9R + 1 0NP 

L (9R + 1 0NP) = 0,0394N2 · R2,  
igualando-se a zero, obtém-se. 

-> N • �:��9 � N � 8,0 espiras 

'------------ ! 0,0394R2N" - 1 0LPN - 9LR = O .  
A expressão (9) foi deduzi­

da da equação básica : 

L = N2 X 0,0394R
2 

9 R  + 1 0A 

FOTO I l i  -

filtro rejeltor 

depo!a de 

pronto, com 

o devido 
acabamento. 

( 1 0) 

( • )  Parte 1 :  Eletr6nlca Popular, 

vol. 51 , n9 1 ,  julho de 1 98 1 .  

( • • )  Técnico em Telecomunicações 

do SERCONTEL. 
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. 

0,0!5 

! 1 
ISOLA DOR ES FI LTRO 

REJEITOR 

EL ÉTRICA 

X M T R  

ft 

R 

H 

5,08 

, - - - - ""1 
_J CA RU NÃO 1 
� IRRADIANTE 1 

L_ _ _ _  _J 

o 

5,0• 

BALUM 

COAX 1 AL 50.JI. 

C A PAC ITOR 
INDUTOR 
ISOLADOR 

3,20 

F IO OE COBRE FIO 

DE AÇO 

OPTATIVOS EM TRACEJADO 

FIG. 2 - Antena construida pelo Autor. 

1 / 4 . / 0 0 lll H I  1 
º º ºº º º º  0 0  

fNEQÜ E N C ÍM E T RO OU 
RECEPTOll 

FIG. 3 - Nesta figura vemos que o 
comprimento do enrolamento (A) é igual 

ao número de espiras (N)  multiplicado 

FIG. 4 - Com o ressonimetro e o freqüencimetro determina-se a freqüência 
de ressonincia do filtro rejeitor, que deve ser em torno de 14,1 MHz. 

pelo pa110 (P) .  

Tal equação de 29 grau pode ser 
solucionada, através da fórmula 
de Báscara: 

� b ± Jb2 - 4ac X � �---'---� 

onde : 

x = N  
a = 0,0394Rª 
b = - 1 0LP 

2a 

c = - 9LR, ou seja: 

( 1 1 )  

o que foi conseguido com aproxi­
madamente 7,8 espiras. 

Capacitor 

Para que o fi ltro rejeitor res­
sone em torno dos 1 4, 1 MHz, o 
capacitor deve ter cerca de 27 pF, 
podendo tal valor ser calculado 
através da expressão (3) apre­
sentada na primeira parte, e que 

25330 
i remos repeti r :  e = --- . 

(Fr)2 • L 

Para suportar potências de até 
1 kW, a l iteratura recomenda o 
uso de capacitores de cerâmica 

N = - ( - 1 0LP) ± ../l - 1 0LP) 2 - 4 (0,0394R2 1 • ( - 9 L R I  

2 (0,0394R2 1 

ou, como jã vimos na expressão (9) : 

'· 1 0LP :h · fi1 0 LP ) 2 + 1 42LR3 
N = 

VI ' 
,:, · 0,079R2 

Após ,enroladas as oito es­
piras na luva de PVC, ajustou-se, 
com o auxíl io de uma ponte RCL 
(Foto l i ) ,  a indutância em 4,7 µH, 
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(N.A.1 ) 

uti l izados em transmissão, para 
tensões da ordem de 7 ,5 kV. Em 
nosso caso, util izamos dois capa­
citores de . cerâmica, disco, de 

56 pF cada, com ± 1 0% de tole­
rância e isolamento de 5 kV, l iga­
dos em série, formando um con­
junto de 28 pF X 10 kV (veja Fo­
to l i )  . Após soldados os capa­
citores no interior da bobina, 
aproximou-se um ressonímetro, 
efetuando um acoplamento o mais 
frouxo possível e, através de um 
freqüencímetro digita l ,  l eu-se a 
freqüência em que se obteve o 
" mergu lho " no ressonímetro, ten­
do esta sido próximo aos 
14,1 MHz procurados (Fig. 4) . 

Caso a freqüência obtida no 
filtro rejeitor seja inferior à de­
sejada, pode-se ou diminuir  cui­
dadosamente o número de espi­
ras, ou a capacitância. 

No caso de capacitores tipo 
cerâmica-disco, diminui-se a ca-

N.A.1 - Através da calculadora tipo A 
( L/C/ F Calculator Type A) da 
ARRL, pode-se efetuar cál­
culos diretos, envolvendo indu· 
tê.nela, capacltêncla, freqüên· 
ela, comprimento de onda e 
enrolamento de bobinas de 
uma só camada. 
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pacitãncia, esmeri iancio com aten­
ção a boràa · àos mesmos , pas­
sando-se em seguida l ixa o 'água 
n9 400, usando-a a seco, até quo 
o d ielétrico fique compietamante 
branco, o que indica ter s ido re­
t irada a carbonização, poei ra e 
demais  contaminações. Após se 
conseguir com o ressonímetro a 
freqliência desejada, deve-se " la­
crar" ' com verniz ou resina iso­
lante, o capacitar, a fim de que 
suas caracter ísticas eiétricas não 
fiquem demasiadamente compro­
metidas. 

Após ter sido efetuada tnl 
medição, soldaram-se os fios do 
d ipolo, apl icando-se duas " de­
mãos " ,  i ntervaladas de uma hora, 
do " Anti -Corona Phi l ips "  (código 
4822 389 50069) , em aerosol ,  so­
bre toda a bobina e capacitares, 
vi sando obter uma boa prote­
ção e estabi l idade do fil tro re­
jeitar. 

Depois de bem seco, pas­
sou-se fita elétrica de autofusão 
n9 23 e, por c ima, fita i solante 
n9 33, ambas da Scotch, 3M (Fo­
to I l i ) . 
Balum 

Uti lizou-se o BN1 00 da Soun­
dy, no qual se colou com " Arai­
dite " comum uma " pingadeira " 
de PVC marca "Tigre · ,  visando 
evitar a penetração de águas plu­
viais no conector coaxial (Foto 
IV) . Considerando-se a natureza 
de metais d iferentes, passou-se 
" Araldite " comum nas l igações, 
a fim de evitar, ao máximo, a 
ocorrência de corrosão galvânica 
(ocasionada entre meta is  diferen­
tes) .  

Quando do is  metais d i ferentes 
são postos em contato, em pre­
sença de umidade aparece uma 
d .  d .  p . ,  que, quanto maior for. 
maior será a corrosão, mesmo 
que os metais " não sejam do t ipo 
que enferrujam · .  Como exemplo, 
vemos na Tabela IV que, enquan­
to o latãô< com o cobre originam 
uma tensão de aproximadamente 
0,04 V, o latão , quando é posto 
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Metal 

Cobre 

Latão 

Ferro 

Alumínio 

Estanho 

Zinco 

Chumbo 

Cádmio 

Cobre 

-

FOTO IV -

Balum BN100 
da Soundy, após 
as modificações 
realizadas. 

Latão Ferro 

0,04 V 0,78 V 

0,04 V - 0,90 V 

0,78 0,90 -

0,60 0,60 0,20 

0,50 0,50 0,32 

0,98 1 ,04 0,10 

0,48 0,48 0,36 

0,65 0,64 0,14 

Coaxial 

Apesar das características do 
cabo coaxial RG-21 3/U serem 
bastante tentadoras (conforme 
apresentamos na Tabela I l i ,  na 
primeira parte),  a necessidade de 
70 m, e a baixa potência do trans­
missor (200 W de entrada) ,  levou 
o Autor a adquir ir  o RG-58C/U . 

Não houve preocupação em 
se util izar mú itiplos inteiros de 
meia onda para o coaxial , ·  face à 
antena operar em quatro faixas. 

Enquanto no vácuo e no ar, a 
velocidade de propagação das on-

Al u m í- Esta· Zinco Chumbo Cádmio 

nio nhado. 

0,60 V 0,50 V 0,98 V 0,46 V 0,65 V 

0,60 V 0,50 V 1 ,04 V 0,48 V 0,64 

0,20 0,32 O, 1 0  0,36 0,14 

- 0,08 0,32 0,01 0,15 

0,08 - 0,40 0,04 0, 1 5  

0,32 0,40 - 0,41 0,28 

0,01 0,04 0,41 - 0,20 

0 , 1 5  0 , 1 5  0,28 0,20 - J --

TABELA IV - Dois metais com potenciais de oxidação diferentes, estando 

em contato e em presença de umidade, geram uma diferença de potenci31 
entre eles que provocará o lenõmeno da corrosão oalvãnica. 

em cantata com o zinco, forma 
cerca de 1 ,04 V (uma verdadeira 
pi lha) . Tal d istúrbio é visível em 
antenas de televisão, quando pou­
cos têm o cuidado de proteger 
convenientemente as conexões 
das intempéries. 

\ À A N T E N A 

M O L A  

das eletromagnéticas é pratica­
mente 300 X 1 0° m/s , nas l inhas 
de transm issão tal velocidade é 
bem inferior. 

Para os cabos da Tabela I l i  
( 1 3  parte) , a velocidade é da or­
dem de 1 98 X 10• m/s, ou seja, 

GA LVAN I Z ADA 

I S O L A DO R  
CO A X I A L  

� � < o � 
ó 
o 
a 
ti 

� o 

� � 
a � a o 
a 
a 

� 8 
a 

� 
� 1 CADA 1 m A P R O X .  

FIG. 5 - Sistema adotado pelo Autor para fornecer u m  amortecimento 9 
contra o eleito dos ventos sobre o cabo coaxial. 9 
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a) 

F N 

1 
FUS. 

b) · - · - · -· 

' 

F N 

1 
1 M E DI DOR 

e) 

f' 

·� · -· - H 

! 

T 

F 

,- · - · - N 

F 

· - ·- N 

· -· ·  - - . 

E O U I  PA M E  N T O  

r; - - - -, FUS. 1 e: 1 
_ _  J 

F = FA S E  ( v ermelho) 
N = N E U T R O (azu l  ou preto) 

T :  T E R R A  ( v er de) 

FIG. 6 - A condição ideal para se aterrar o chassi do equipamento é 
através de um condutor independente (a) ; em b o aterramento é leito li· 
gando-se um condutor ao neutro e, finalmente, o sistema adotado pelo 

Autor foi utilizar diretamente o neutro (c).  

FOTO V - Arranjo para se determina� o comprimento de um cabo coaxial. 
• ' 

Centelha- . Tensão de dis· 

66% da velocidade das ondas no 
vácuo. Por isso, diz-se que o fa­
tor de velocidade (fv) é Igual a 
0,66. Considerando que uma li­
nha de transmissão, quando cor­
tada em múltiplos inteiros de 
meia onda, reflete numa extre­
midade a impedância da extremi­
dade oposta, pode se calcular teo­
ricamente o comprimento de qual­
quer l i nha de transmissão, através 
da expressão básica: 

1 50 X fv X K 
lc = ( 1 2) , onde : 

F 

1, = comprimento do cabo de 
transmissão, em metros 

150 = constante, cuja origem já 
foi explicada na primeira 
parte 

f,. = fator de velocidade da l inha 
de transmissão. Para os ca­
bos coaxiais já vistos = 0,66 
e, para as l inhas paralelas 
(uti l izadas em antenas de TV 
e FM) , = 0,82 aproximada­
mente 

F = freqüência em MHz. 

Assim, para os coaxiais men · 

cionados, ter-se-á: 

1 50 X 0,66 X K 
lc = , OU 

F 

99K lc = -- ( 1 3) , ou seja: 
F 

o comprimento de um cabo coa­
xial, cortado a /,/2 ou múltiplos 
deste valor, para a freqüência de 

99 
7, 148 MHz será 1 - --

e - 7 , 148 

lc = 13 ,85 m ou múltiplos inteiros 
(K) .  ou seja: 

C E M  T E LHA DOR 
PT T - 35 5 - T F S  

dor PTT - paro (V C.C.) o-�������---A+o 1 
16-A 1 50 ... 300 

16-8 300 ... 500 

16-C 500 ... 900 

Capacitância entre 
eletrodos 

A e fs � 1 ,0 pf 
' A e T, B e T � 2,5 pf 

ESQUEMÁTICO 

F I O  
T E R R A  

COA X I A L  

FIG. 1 - Configuração sugerida pelo fabricante para se fazer a proteção d o  equipamento. O centelhador 
deve ficar em paralelo com o isolador central (ou o balum) a fim de não ficar submetido a esforço1 

físicos demaaladoa. 
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1 3 ,85 X 2 = 27,70 rn ;  
1 3 ,85 X 3 = 41 ,75 rn ,  etc. 

Para as l inhas paralelas de 
300 Q ,  ter-se-á: 

1 50 X 0,82 X 1\ lc = ------ , ou seja : 
F 

1 23K 
le = -­

F 
( 1 4) .  

Corno o fv é um valor aproxi­
mado, o comprimento correto po­
de ser determinado com o arran­
jo na Foto V, cornµosta de um 
ressonírnetro, um antenoscópio 
(veja quadro no final deste arti­
go) e um monitor de freqüên­
cias (freqüencírnetro Radionave 
R-8300, no caso) . 

Reestruturando a fórmula ( 1 2) 

F X lc 
teremos: f,. ( 1 5) , e 

1 50 X K 

com esta nova fórmula o Autor 
obteve, para o cabo coaxial uti l i ­
zado, um fv  de aproximadamente 
0,649 (N.A.2) . 

Nas duas extremidades do 
cabo coaxial , uti l izou-se conector 
coaxial " Whinner" tipo OM-2 
(com banho de platina) . Após es­
tanhado, injetou-se Adesivo-Se­
lador de borracha s i l iconizada 
• Dow Corning " ,  para evitar a pe­
netração de urnidade pelos furos 
do conector, que degrada preco­
cemente as qual idades do coaxia l .  
Para d iminu i r  a fadiga natural do 
cabo, junto aos conectores, pas­
sou-se fita de Auto-Fusão n9 23 
e,  por cima, fita elétrica n9 33 da 
Scotch (3M) . Para amortecer a 
ação dos ventos sobre o cabo 
coaxial adotou-se o sistema da 
Fig. 5,  levando-se em conta o 
raio mínimo de curvatura a que 
pode ser submetido (Tabela I l i  -
1 '  parte) .  Na entrada do cabo no 
• shack" ,  através de uma caixa de 
passagem, empregou-se um pro­
tetor de borracha fixado ao • es­
pelho" .  (Tal protetor é uti l i zado 
na extremidade dos cabos de en­
ceradeiras.) 

Isoladores 

Foram uti l izados os do tipo 
· castanha " marram vitrificados, 
de uso comum em eletricidade. 

N.A.2 - Veja em E-P, junho 1 980, pág. 

49, o artigo de lwan Th. Ha­

lász, PY2AH, sobre cabos coa­

xlals nacionais. 

AGOSTO, 1981 - Pág. 69 

FOTO VI - Aspecto da ligação à terra do equipamento do Autor. 

Fio de aço 

Adotou-se o f io de aço gal­
vanizado de 2.1 mm de diâmetro 
( 1 4  BWG) enrolando-se o exce­
dente na base do mastro, devida­
mente fixado com parafusos fen­
d idos . Tal proced imento possibi l i ­
tará, quando necessário, baixar­
se a antena. 

Aterramento 

Visando preven i r ,  não só a 
eventualidade de choques elétr i­
cos, como também TVI ,  i nterl i ­
gou-se com u m  fio flexível de 
2,05 mm de diâmetro ( 1 2  A:.WG) .  
d e  cobre isolado , através d e  ter­
minais adequados nos extremos , 
o chassi do equipamento, ao neu­
tro de energia elétrica (Foto VI) . 

Tal prática, salvo melhor juí­
zo, pode ser adotada ,  desde que: 
a) O neutro esteja conveniente­
mente aterrado; b) O neutro não 
sofra qualquer interrupção, en­
quanto houver fase ; c) O neutro 
não seja fác i l  caminho de entra­
da ou saída de radiointerferên­
cias : d) O chassi do equipamen­
to esteja isolado da rede de ener­
gia elétrica, através de transfor­
mador na fonte de ai imentação 
( N.A.3). 

Na Fig. 6 constam exemplos 
típicos de proteção elétrica junto 
ao equipamento (vinculação à 
terra) . Visando atenuar, ou mes­
mo el iminar a maioria dos danos 
normalmente provocados por des­
cargas atmosféricas e congêne­
res (N.A.4) , pode-se instalar um 

N .A.3 - Sobre sistema de aterramente, 

ver, do Autor, Revista Monitor 

de Rádio e TV, maio de 1 977, 
pág. 49. 

N.A.4 - Sobre descargas elétricas 

atmosféricas, ver, do Autor, 

Revista Monitor de Rádio e 

TV, maio e junho de 1 978. 

centelhador junto à antena. Na 
Fig . 7 temos a configuração 
sugerida pela " Elma " para o 
PTT-355-TFS, que contém um 
centelhador tripolar a gás, tipo 
PTT- 1 6B ,  capaz de suportar, em 
média, mais de dois m i l  e qui­
nhentos surtos de tensão. 

A ampola do centelhador 
tripolar contém gás nobre, o 
qual oferece elevada resistên­
cia de isolamento entre eletrodos 
!> 1 GQ sob tensão de 1 00 V C.C.) .  
Contudo, se entre os eletrodos e 
a tomada de terra aparecer um 
surto de tensão suficiente para 
ionizar o gás (Fig.  7). ocorrerá 
condução simultânea entre os 
eletrodos · A "  e " B "  e a terra 
( " T " ) . 

Tal ação normalmente evita 
que surtos de tensão danifiquem 
componentes eletrônicos, des­
truam parcialmente conexões (ge­
rando ruídos) , bem como provo­
quem outros defeitos e falhas no 
equip<imento (transceptor, no ca­
so) . 

Face à local ização do " shack" 
do Autor, os testes de campo fo­
ram realizados numa antena d i­
polo de /,/2, do Col l i ,  PY5VD 
(equipada com o arranjo apresen­
tado em E-P de set,/out. de 1 979, 
pág . 204). seu transmissor Yaesu 
FT-200 ( = 100 W  de saída) e um 
medidor de r.o.e. (potência e sin­
tonizador) Drake MN-2000. O cen­
telhador ficou em paralelo com o 
isolador central .  Sem centelhador, 
a freqüência de ressonância (me­
nor r.o.e .) era de 14 , 15  MHz e, 
com o centelhador. a freqüência 
sofreu desvio para 1 4 ,20 MHz.  
Quem pretender tal proteção, a 
antena deve, pois, ser ajustada 
após sua i nstalação. 

Evidentemente, não existe 
proteção mais segur.a do que a 
de. desconectar a antena do equi -
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a 

a 

Sobre o uso e construção de um antenoscópio ou i mpedandmetro para antenas, veja, do Autor, E·P set./out. 
1 975, pág. 1 77. Ouere.mos esclarecer certas dúvidas levantadas por alguns colegas, como PY3A K L, ao que o 
Autor agradece : 

a) O desenhista "engol iu"  alguns pontos, daí reproduzir-se o diagrama esquemático, pedindo a cada leitor pa· 
ra efetuar as correções em seus exemplares. 
b) i: normal não obter-se um "bom zero" em 80 e 40 m principal mente, pois os s i nais de "broadcasti ng", nor· 
malmente intensos, são retificados por 01 , sendo detectados através de M1 . 

Caixa do lmpedanc lmetro 

� 
ar 

r - - - -- - ,- - - - -
I 

- - - - - - -, 
1 � 1 � 1 

1 
1 
1 

Caixa do Medidor r - - - - - - - - - .., 
1 

1 1 
1 1 

':"' CH1 f 1 1 

R 1  

1 

1 
C1 C2 

R2 I 1 
1 1 
1 1 

1 
1 

,.._ 1 
I Bl indagem para 6 e 2 m 1 

1 
' 
1 

02 
03 

L - - - - -

+ 

1 M1 1 
1 
1 
1 

- - _ _ _  J 

L --- - - - l - - - - - . .  - - _ J  

pamento, sempre que não se es­
teja operando, ou houver mau 
tempo. 

Bibliografia Básica - Reference Data for Rad i o  En­
g i neers - Howard W. Sams 
- ITT - 1 969. 

- La práctica de antenas - ­
Gui lbert - Ed. Marcombo. 

A segunda parte deste artigo 
terminaremos por aqu i ,  e da ter­
cei ra e ú ltima parte constarão os 
ensaios e resultados obtidos. 

- Catálogos da P ire l l i  e KMP 
(cabos coaxiais) . 

- l nstalaciones Eléctricas - To-
mo li - Siemens - Editorial 
Dossat - 1 975. (OR 1 794) - Catálogos e informações da 

E lma PTT. (Conclui no próximo número) 

NOVOS PRODUTOS 

GABINETES ENGENHO 

A Spectrum Equipamentos Eletrônicos lnd. e 
Com .  acaba de fazer um lançamento que vai agra­
dar muito a todos os le itores que gostam de fazer 
suas próprias montagens, seja através de circuitos 
projetados ou " k its " :  é o Gabinete Engenho para 
Kits.  

O gabi nete, em chapa de a lumínio,  vem em 
três modelos - 1< 1 201  (240 X 200 X 76 mm) , 
K 1 202 (240 X 200 X 1 1 4 mm) e K 1 203 ( 240 X 200 
X 1 52 mm) -, todos com pintura de alta resistên­
cia mecânica. Como acessórios. acompanham o 
gabinete : 2 cantoneiras grandes, 2 cantoneiras pe­
quenas, 1 chapa mult i perfurada, 1 chapa sem p i n­
tura para treinamento, 8 espaçadores ci l índricos 
com rosca, 4 pés de borracha, 1 suporte de bate·· 
ria L,  1 suporte de bater ia  Z,  1 2  arruelas l isas, 1 2  

arruelas pretas, 1 6  arruelas de pressão, 28 para­
fusos c i l índr icos, 8 parafusos pretos e 20 porcas. 

O manual que acompanha o gabi nete é um ca­
pítulo a parte: s i mplesmente excelente ! Abrange · 
a descrição do gabinete, características e uti l ida- . 
àes ; l ista do material (ferramentas) necessário 
para uma montagem; i nstruções e dicas para a 
disposição dos componentes (anexos vêm, inc lu­
s ive,  os gabaritos dos painéis ! ) ;  vista expandida 
do gabinete ; instruções para montagem e furação; 
dicas de arte-final para um acabamento profissio­
nal do equ i pamento ; instruções para a f i xação de 
componentes na chapa perfurada (c i rcuitos i mpres­
sos, transformadores, etc.) . São 1 6  páginas e 22 
f i guras,  detalhando, cu idadosamente, tudo o que o 
montador o reci sa saber. 

Os ieitores i nteressados em mais detaihes so­
bre os gabinetes Engenho pocierão obtê- los escre • 
vendo para : Spectrum Equipamentos Eietrônicos 
l tda. -- a/c CATEL, Dept9 203 1 / 1 90 - C . P . 5596. 
0 1 000 S .  Paulo, SP. 9 

, 
-=- /, 

/ ··" 
.• � 

0 ..:-
� Kl203 1 0 K l202 i 

s K l201 :: 0 0 0 0 
··- .. _ :ora 
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Esta seção visa manter atuali zados os ORA/ 
OTH dos radioamadores brasi l eiros, através de pu­
blicação aqui e no Callbook Magazine, de que 
somos Correspondentes. � baseada nos dados das 
novas l icenças e nas informações recebidas dos 
próprios radioamadores. 

Devido ao processamento de dados da publi­
cação norte-americana, cada l i nha não deverá ter 
mais de 40 letras ou espaços; portanto, para evitar . 
exceder tal l imite,  use abreviaturas ( i niciais) no 
nome ou no endereço ; caso precise, suprima, ou 
abrevie. o bairro. Exemplo: 

Para f igurar aqui e no Callbook, os interessados 
deverão remeter a OSL-Endereços de E-P, Caixa 
Postal 1 1 31 , Rio de Janeiro, RJ , 20000 Bras i l :  um 
cartão (tipo ficha) ou carta, contendo em três (3) 
l inhas os seguintes dados escritos à máquina ou 
manuscritos em " letra de fõrma " :  

PPriXXX (A) José Roberto A . T .  Magalhães Jr. 
R . Jú l io Dacia Barreto 480, Cid. Universit. 
88000 Trindade-Florianópol is ,  SC 

1 �  l i nha: Indicativo (" prefixo ")  - Classe -
Nome 

Quem desejar destacar o " nome de rádio" de­
verá subl inhá- lo, para que saia em negrito (José 
Roberto, no exemplo acima) . Quem dispuser de 
Caixa Posta l ,  usá-la na 2� l i nha (sem o endereço do 
OTH) , pois para entrega postal é mais conveniente. 

2� l i nha: Endereço (Rua, n9, complemento -
ou Caixa Postal)  

3� l i nha: C .E.P. - Cidade - Sigla da U .F. 

PP5AB (A) Rogério CAmara 
� . P .  97 
88840 Urussanga, SC 
PP5RC ( ) Egon Husmann 
C . P .  1 8  
89290 São Bento do Sul , SC 
PPSSP ( ) Renato José "A . Molinar! 
C . P .  34 
89330 Rio Negrinho, SC 
PP7AAC ( ) Jeannot J .  da Silva Filho 
R . Cel . Lima Rocha 430, Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7AAH ( ) João Lourenço Uma 
R .  da Assembléla 155 ,  Ponta Gross� 
57000 Maceló, AL 

PP7WAO ( ) M• Simone Uns Costa 
R .  Cónego Costa 3919, Bebedouro 
57000 Mac•Jl5, AL 
PP7WAS ( ) Francisco Sampaio Filho 
R . João Dentas Barreto 393, Farol 
5700C1 Mac�ló, Al. 
PP7WAU ( ) �nlo Barbosa Lima 
R .  Prol. Vlrglnlo de Campos 710,  Farol 
57000 Maceló, AL 

PP7WFF ( ) Fernando I'. do Nascimento 
R . Osélas Tenórlo 192, Gruta de Lourdes 
57000 Maceló, AL 
PP8AAB ( ) Paulo P .  F .  de Almeida 
R .  lgarapé de Manaus 1 5  

' 

69000 Manaus, AM 
PP8AAF ( ) Regina C .  Pereira Franco 
R .  dos Bancários 9 
69000 Manaus, AM 
PP8AAR ( ) João Carlos Baquero 
Av . Solimões 585 
69000 Manaus, AM 
PP8AAT ( ) Ricardo Teodoro Turenko 
Conj. dos Bancárlos 1 1 ,  Rua A C/52 
69000 Manaus, AM 
PPSAAU ( ) Clvaldo Vinhas Mateus 
R .  Dr. Machado 1 265 
69000 Manaus, AM 
PP8AAW ( ) Marcellus G .  C .  de Oliveira 
Av . Vale do Pó 9 
69000 Manaus, AM 
PP8AAX ( ) Nelson Gomes 
Estrada Ponta Negra, 29 GEC 
69000 Manaus, AM 
PP8AAY ( ) Francisco A .  de Freitas 
R .  Matos Areosa 230 
69000 Manaus, AM 
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PP8ABD ( ) Ublracl F. de Moura 
R .  Vlzeu, Quadra 1 2  
69000 Manaus, AM 

PP8ABE ( ) António C. F. do Nascimento 
R . Mem de Sá 954 
69000 Manaus, AM 

PP8ABF ( ) Clóvls A .  Goiás Amaral 
Av. São Jorge 568 
69000 Manaus, AM 

PPBABI ( ) Sebastião G .  da Silva 
Rua 31 de Março 1 00 
69750 S. Gabriel da Cachoeira, AM 

PPSABJ ( ) Neide Maria A. Silva 
Rua 31 de Março 1 00 
69750 S. Gabriel da Cachoeira, AM 
PP8ABK ( ) Raimundo Elias A. Nunes 
Vila Militar , 1Q BEC 
69750 S. Gabrlel da Cachoeira, AM 
PPBAllL ( ) Manuel T. Estanquelro 
A . Silva Ramos 42 
69000 Manaus, AM 

PPBABN ( ) Olga Diogo Rodrigues 
R. Dr. Moreira 202 
69000 Manaus, AM 
PP8ABO ( ) Cerlvaldo J .  S .  da Silva 
R. Henrique Martins 275 
69000 Manaus, A M  
PPBABP ( ) Carlos A .  P .  d e  Azevedo 
R .  Franc•sco José Furtado 
69000 Manaus, AM 
PP8ABQ ( ) Alfredo Braga Calmo 
R .  Laura Cavalcante 287 
69000 Manaus, AM 
PPSABT ( ) Edson Nascimento Silva 
A .  Vinte e Dois C/467 
69000 Manaus, AM 
PPBABU ( ) Raimundo Monteiro Mala 
Av. 7 de Setembro 1 767 
69000 Manaus, AM 
PP8ABW ( ) Walter Sousa Bezerra 
Av . Costa e Silva J .  
69000 Manaus, AM 
PP8ABY ( ) Alfredo Coimbra 
Av . Dom Pedro Massa S/N 
69750 São Gabriel da Cachoeira, AM 
PP8ABZ ( ) Albino B. de Oliveira 
R . Or . Almlno 202 
69000 Manaus, AM 

PPSAeA ( ) Norberto Gemes Ribeiro 
Rua 10 de Julho 685, Apt<? 1 
69000 Manaus, AM 

PPSACB ( ) Arthur Coimbra da Silva 
Av . Dom Pedro S/N 
69750 São Gabriel da Cachoeira, AM 
PPBACC ( ) Jorge Ferreguete 
R . Havaí 7 Q. 33 
69000 Manaus, AM 
PP8ACD ( ) José Elias de Morais 
Av . Costa e Silva 1 02 
Cachoelrlnha, AM 
PPSACE ( ) Pedro Bessa de Lima 
R . Cameté O. 4 
69000 Manaus, AM 
PPSACF ( ) Francisco A . M . Garcla 
Rua A C/12 
69000 Manaus, AM 
PPSACG ( ) Celso Duarte de Sousa 
Rua Cairo Q. 28 C/10 
69000 Manaus, AM 
PPBACH ( ) Antonlo Simões Pereira 
Av . Parls 1 Q. 14 
69000 Manaus, AM 
PP8ACI ( ) �rico Sousa Vieira 
Av . Genebra 21 Q .  1 9  
69000 Manaus, AM 
PP8ACJ ( ) João Rodrigues Neves 
Vila Cachoelrlnha 
69750 S. Gabriel da Cachoeira, AM 
PP8ACK ( ) Geraldo Lopes de Lira 
1 Q Batalhão de Engenharia de Const. 
69750 S. Gabriel da Cachoeira, AM 
PP8ACL ( ) João Gomes da Silva 
1 Q Bat . de Engenharia 
69750 S. Gabriel da Cachoeira, AM 
PPSACM ( ) lvanlldo Guerra 
Av . Castelo Branco S/N 
69750 S.  Gabriel da Cachoeira, AM 
PP8ACN ( ) Cândida Lima Carneiro 
Vila Militar dos Sargentos 
69750 S. Gabriel da Cachoeira, AM 
PPSACP ( ) José Alex M . A . de Almeida 
Av . Castelo Branco 108 
69750 S. Gabriel da Cachoeira, AM 
PP8ACQ ( ) Matilde da Mota Sousa 
R .Álvaro da Mata 104 
69750 S. Gabriel da Cachoeira AM 
PP8ACR ( ) José Bonifácio de Oll�elra 
Vila Militar, 19 Bat . Engenharia 
69750 S. Gabriel da Cachoeira, AM 
PP8ACS 1 ) Antonlo Coimbra 
R. Dom Pedro Massa 380 
69750 S. Gabriel da Cachoeira, AM 
PP8ACT ( ) Jalr Alves dos Santos 
Av .31  de Março S/N 
69750 S.  Gabriel da Cachoeira, AM 

ELETRONICA POPULAR - 191 



PPSACV ( ) Francisco de S .  Lira 
Av . 7 de Setembro 449 
69750 S. Gabriel da Cachoeira, AM 

PPSACW ( ) José Mª 1 .  R .  Coutinho 
Av . 3 1  de Março 202 
69750 S. Gabriel da Cachoeira, AM 

PPSACX ( ) Raimundo H. N .  Malagueta 
Rua 23 C/854 
69000 Manaus, AM 

PPSACY ( ) Alfredo C .  Cruz 
Av . Edl!ardo Rlbe:ro 36 
69400 Manacapuru, AM 

PP8ACZ ( ) Jack Wallace M .  Carvalho 
Sitio Jaranda Estrada Manuel Urbano 
69400 Manacapuru, A M  

PPSADA ( ) Romélla Haydende Farias 
Rua 23 N9 856 
69000 Manaus, AM 

PPSADB ( ) Cícero Marques da Silva 
R .  Castro Alves 754 
69400 Manacapuru, AM 

PPSADC ( ) Vera Lúcia P. Tavares 
Av . Eduardo Ribeiro 38 
69400 Manacapuru, AM 

PPBADL ( ) M� ldê Cassano Mouslnho 
1 R . Mal . Rondon 1 86 

69000 Manaus, AM 

PPSADM ( ) Francisco A .  Magaldl J 1 . 
Conj . Cidade Jardim B 2 
69000 Manaus, AM 

PP8ADO ( ) Sllvlo Alves de Fontes 
Av . Pres . Castelo Branco 1 O 
69750 S .  Gabriel da Cachoeira, AM 

PP8ADR ( ) Mª das Dores M .  Rocha 
R .  Oliveira Dias 64 
69000 Manaus, AM 

PPSADS ( ) Mário Jorge dos Santos 
Conj . Jardim Paulista Q. 8 C/12 
69000 Manaus, AM 

PP8ADT ( ) João Natal Gonella Júnior 
R .  Visconde de Porto Alegre 827 
69000 Manaus, AM 

PPSADV ( ) Carlota M� P. de Senna 
Rua C, Vila Burltl C/60 
69000 Manaus, AM 

PP8ADW ( ) Fernando A. Pereira da Silva 
Alameda Rio Negro 43 
69000 Manaus, AM 

PP8ADX ( ) Antonlo Lopes Feltosa 
R .  Belém 1 805 
6eOOO Manaus, AM 

PP8ADY ( ) Adlglnton da S. Ferreira 
R. Barroso 257 
69000 Manaus, AM 

PPSADZ ( ) Roberto M artins 
Caixa Postal 487 
69000 Manaus, AM 

PPSAI? ( ) Luls Carlos P. de Mello 
Rua Borba 698 
Cachoelrlnha, AM 

PPSAEA ( ) Flávio Farias Guerra 
R. Ministro Dale Coutinho 20 
69000 Manaus, AM 

PPSAEB ( ) Chen Wha Yu 
R. Franco de Sá 1 1 0  
69000 . Manaus, A M  

PPSAEC ( ) M� Stela Mal"oll Coutinho 
Con j .  da Asa C/3 
69000 Manaus, AM 
PPSAED ( l Nilo Corrêa 
Av . Ramos Ferreira 1 664 
69400 Manacapuru, AM 

PPSAEE ( ) Ruben Ferreira Maria 
R .  1 plranga 3, Ponta Negra 
69000 Manaus, AM 

PP8AEF ( l Haldê de Melo Sant!nl 
R. Valério Botelho de Andrade , 226 
69000 Manaus, AM 

l'P8AEG ( ) Clácla M� N .  Ramos 
R. Monte Castelo 16 
69000 Manaus. AM 

PP8AEH ( ) Joaquim A .  da Silva Neto 
Av . Rio Negro 52 
69000 Manaus, AM 

PPBAEI ( ) Eunice B .  Castelo Branco 
Pça . Coary 1 1 .  São Francisco 
69000 Manaus, AM 

PP8AEJ ( ) José C .  dos Santos Neto 
R .  Ramos Ferreira 261 
69000 Manaus, AM 
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PPSAEK ( ) Tomaz J. V. de Oliveira 
Estrada do Aleixo 270, Bloco B 
69000 Manaus, AM 

PPSAEM ( ) Omar Jacob 
R. 10 de Julho 579 
69000 Manaus, AM 

PPSAEN ( ) Afrànlo Maurício de MoraP.s 
R .  Eflgênla Salles 1 77-A 
69000 Manaus, AM 

PPSAEO ( ) Fátima F. Turenko 
Rua A 52, Conj . dos Bancários 
69000 Manaus, AM 

PPBEPB ( ) Ênlo Pedone Bandarra 
R .  29 de Agosto S/N 
69800 Humaltá . AM 

PP8EPN ( ) Euclides Pereira Neto 
Av . Dona Maria Augusta S/N 
69850 Boca do Acre, AM 

PPSFBA. ( ) Francisco Bezerra Almeida 
Av . Alexandre Oliveira Lima 
69850 Boca do Acre, AM 

PPBJLA ( ) José Lydlo de Almeida 
R .  23 de Outubro 973 
69800 Humaltá, AM 

PPBLPS ( ) Luls Paulo Segatt 
R. 5 de Setembro 2282 
69800 Humaltá, AM 

PPBMGT ( ) Marlene Gomes Trindade 
R . 29 de Agosto S/ N 
69800 Humaltá, AM 

PPSSAB ( ) Sandra A. B .  Bandarra 
R . 29 de Agosto S/ N 
69800 Humaltá, AM 

PP8WAA ( ) Heraldo António Corrêa 
R . José Paranaguá 394 
69000 M anaus, AM 

PP8WAD ( ) Luls Paulo A. Rabello 
R .  Dez de Julho 685 
69000 Manaus, AM 

P PSWAN ( ) Raimundo Nonato Sousa 
R. Nova Olinda 51 
69000 Manaus, AM 

PPSWAO ( ) Marcelo Ferreguete 
R . Havai 7 
69000 Manaus, AM 

PPSWAS ( ) Ary Silva Antunes 
Pça. Rio Grande do Sul 
69400 Manacapuru, AM 

PPSWCA ( l Celso Alves Atayde Filho 
R. Marcillo Dias 970 
69400 Manacapuru, AM 

PP8WCL ( ) Claudlonor A .  Atayde 
Av . Ribeiro Júnior 908 
69400 Manacapuru, A M  

PPSWCN ( ) Cristóvão N . Mendes 
Coni . Alberto Ventura 5 
69400 Manacapun.1, AM 

PPAWCR ( l Claudlonor R. V. Ferreira 
R .  Central 49 
69400 Manacapuru, AM 

PPSWFA ( ) François de V. Ramalho 
PcA . 1 6 de Julho 1 6  
69400 Manacapuru, AM 

PPSWFB ( ) Francisco Bezerra Filho 
Av . Getúlio Vargas 1 1 2  
69400 Manacapuru, AM 

PPRWFM ( ) Francisco de Assis Lima 
R .  DAZolto 514-A 
69000 Manaus . AM 

PPRYIFS ( ) Filomena S .  Ramalho 
Pca . 1 6 de Julho 1 6  
f'MOO Manacapuru, AM 

PPBWIL ( l lvanlldo L. Fernandes 
R .  Constantino Nery 940 
69000 Manaus, AM 

PPSWLA ( ) Lulz Antonlo S .  Ventura 
Av . Eduardo Ribeiro 1 1 53 
694"00 Manacapuru, AM 

PPSWLD ( ) Lúcio Dângelo Pinheiro 
Av . R:belro Júnior 348 
69400 Manacapuru, AM 
PP8WLR ( l Luls Augusto Ribeiro 
Coni . Alberto Ventllra 27 
69400 Manacapuru, AM 

PPSWMD ( ) Marlo Duarte Pereira 
Av. Brasil, Vila DNER C/05 
69800 Humaltá, AM 

PPSWNB ( ) Nllceana Melo Brlngel 
Av . Pe . Rafael 1056 
69400 Manacapuru, AM 

PP8WNT ( ) Mª José Aguiar Pereira 
Av. Brasil, Vila DNER Ç/05 
69800 Humaltá, AM 

PPSWNV ( ) Vicente N .  dos Matos 
Aveaduto Ribeiro 60 
69400 Manacapuru , AM 

PPSWPS ( ) Paulo da Silva Ferreira 
Trav. Ajurlcaba 89 
69400 Manacapuru, AM 

PPSWPT ( ) Vicente P . C .  Tavares 
R. Qulntlno Bocalúva 1 061 
69400 Manacapuru, AM 

PP8WSC ( ) Sandra C .  de S .  e Sousa 
Av . Barão do Alo Branco S/N 
69400 Manacapuru, AM 

PP8WSA ( )Sebastião R .  B. Brlngel 
Av . Pe. Rafael 1 056 
69400 Manacapuru, AM 

PPBZHK ( ) Georg e  Joseph Jolly 
A� . Tarumã 560 
69000 Manaus, AM 

PR7AAA ( ) Valdy Araújo Gama 
R. Neuza Borborema de Souza 614 
58000 João Pessoa, PB 

PR7AAB ( ) Adeval Chagas da Silva 
R . Arlstldes Lobo N� 1 77. São José 
58000 João Pessoa. PB 

PR7 AAC ( ) José Estavam Neto 
Acampamento do DNCOS 
58000 João Pessoa, PB 

PR7AAD ( ) lvanlse C .  de Carvalho 
P M•xlmlann Machado 64, Jaguarlbe 
58000 João Pessoa, PB 

PR7AAG ( l Carlos A. Sobreira 
Av . Pedro Firmino 39, Centro 
58000 João Pessoa, PB 

PR7AAI ( ) Alulsto Lulz Gomes 
Av . Rio Branco 464, BrAs!lla 
58000 João Pessoa, PB 

PR7AAJ 1 ) Erlvaldo Cordeiro da Silv1 
Av . Rio Branco 445. Centro 
58000 João Pessoa. PB 

P R7AAK ( ) Ivan Nllton Pelz 
P .  Jnão Pessoa 1 268. Centro 
58000 João Pessoa, PB 

PR7AAM ( ) Fernando Pereira de Melo 
q. ��o Seba•tlão 1 O 
�ROOO João Pessoa. PB 

PR7AAR ( ) Valdecl Barbosa Sobrinho 
P . R�rlrlgues Ch •ves 30�. Centro 
58000 João Pessoa, PB 

PR7AAT ( ) Pedrn Auréllo L .  Freire 

q . 1 �  de Mato fi83 
�qnno João Pessoa, PB 

PR7AAU ( ) Nlsbel ciP. Paula Magalhães 
P . fvqldo W•ndA•lel 871 
�•DOO João Pessoa. PB 
DP7AAV ( ) Kleb�• Carvalho Tr,scann 
R l>•r,cãrln Lul• Primo!• da Silva 225 
�Rrnn João Pessoa, PB 

DD7AAX ( ) Jocellno F .  Molla Filho 
R. lrlneu Pinto 61 
�•ooo João Pessoa, PB 

PR7AAY ( l Francisco de A. L. Molla 
R. 1 ri neu Plnt,o 1;1 
58000 João Pessoa. PB 
Dq?AAZ ( ) Fernando A .  F .  Teixeira 
R A"inso C•mpns 191 
'i8000 João Pessoa. PB 
PR7ABA ( ) Célia Maria R.  Molllna 
R. lrlneu Pinto 61 
58000 João Pessoa, PB 

PR7ABB ( ) Carlos A. de A. Barbosa 
R. HAlena Freire 3061 
'iROílO João Pessoa, PB 

PR7ABJ ( ) Jeníllo Guelras 
Av . Minas Gerais 1028 
58000 João Pessoa. PB 
PR7ABG ( l Marcondes José Alcântara 
R .  Ro.suet Wa�<1erle1 6R'i 
'iAOOO João Pessoa, PB 
PR7ABH ( ) Ger•ldo da Costa Palmeira 
F<111ardo M undy Santo António 
58000 João Pessoa, PB 
PR7ABI 1 l Pedro Fernandes de Araújo 
R. Venâncio Jr. Neto ?.85 
"iAOOO Jo�o Pessoa, PB 
•>1•7ASL ( ) Teima Nery de Meireles 
P <;�n Jo�o 1 1 RO 
58000 João Pessoa, PB 
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PR7ABM ( ) Roberto C .  Rocha Rabelo 
R .  Almte . Barroso 1 59 
58000 João Pessoa, PB 

PR7ABQ ( ) Blaudecíllo Veríssimo F9 
R .  Almeida Barreta 528 
58000 João Pessoa, PB 
PR7ABR ( ) Agnaldo Veloso Freire 
A . Gal . Osório 4 1 5  
58000 João Pessoa, PB 
PR7ABT ( ) Josemar M .  Batista 
R .  Venâncio Neiva 399, Califórnia 
58000 João Pessoa, PB 
PR7WAA ( ) José Alves da Silva 
Rua 25 de Janeiro 100, Centro 
58000 João Pessoa, PB 
PR7WAC ( ) Angela Cristina V . A .  Melo 
R .  Cardoso Vieira 137, Varadouro 
58000 João Pessoa, PB 
PR7WAD ( ) António A. Meireles 
A . Avelino Cunha 1 37 
58000 João Pessoa, PB 

PRTWAE ( ) Emmanuel Rodrigues Lopes 
Av . Expedlclonárlos 77 
58000 João Pessoa, PB 
PRTWAF ( ) José Airton C .  de Morais 
R . Nabuco de Assis 131 
58000 João Pessoa, PB 
PR7WAG ( ) Relnllson B .  de Oliveira 
R .  Manoel F. do Nascimento 239 
58000 João Pessoa, PB 
PR7WAH ( l Edlnaldo G.. de Almeida 
Av. Getúl1o Varo as 1045 
58000 João Pessoa, PB 
PR7WAI ( ) Everlôo Oliveira Sousa 
A .  Arquimedes Souto Maior 163 
58000 João Pessoa, PB 
PRBAAH ( ) Carlos Alberto S. Budarulche 
A . da Paz 433 
65000 São Lulz, MA 
PR8AAI ( ) Francisca Zélia F .  Pereira 
Rua 8 Casa 19 Q . Z, Conj . BASA 
65000 São Lulz, MA 
PRBAAJ ( ) Francisco Gomes de 011veira 
Rua '.3 Q. 7 Casa 1 1 .  Coam a 
65000 São Lulz, MA 
PRBAAK ( ) José Cordeiro da Silva 
R . do Sol 286 
65000 São Lulz, MA 

PRBAAM ( ) Maria Lais P .  Munlz 
RIJR A C/19, Conj . BASA 
65000 São Lu1z, MA 
PRBAAN ( ) Roberto Honório de Mello 
Rua 13 de Maio 2335 
f'SPOO Imperatriz, MA 
PRBAAO ( ) Walberlinc> J .  Carvalho 
Ruo R C/1� .  Radlonal Outeiro da Cruz 
65000 São Lulz, MA 
PR8AAQ ( ) Alberto J .  T .  V .  da Silva 
R .  do Passeio 283 
65000 São Luiz, MA 
PR8AAR ( ) João Alberto M .  Edde 
Rua R C/25, Radlonal Outeiro da Cruz 
65000 São Lulz. MA 
PRBAAS ( ) Adallton A. Bezerra 
O. A C /9 Parque Topázio 
65000 São Lulz, MA 
PR8AAT ( ) Edmar Tavares de Sousa 
A . Santa Rita 394 
65000 São Lulz, MA 
PRBAAU ( ) Adriano Prazeres Lacerda 
Av . Tlrlcal C/2, 39 Conj . COHAB 
65000 São Lulz. MA 
PR8AAV ( ) Jalr Garces Teixeira 
R .  ltacoatlra 1 3 . Parque Amazonas 
65000 São Lulz, MA 
PR8AAW ( ) M� Lúcia Farias Pereira 
Rua B C/ 19 Conj . BASA, S. Francisco 
65000 São Lulz, MA 
PRBAAY ( ) José A. Oliveira da Silva 
Rua C C / 1 3  Q . 1 2, Maranhão Novo 
€5000 São Lulz, MA 
PRIAAZ ( ) Waldemlro E. dos Reis Neto 
R. Viveiro de Castro 45, Apeadouro 
65000 São Lulz, MA 
PR8ABA ( ) Joaquim T. R. de Miranda 
R . Genlpapos Q . 1 9  C/41 , S .  Francisco 
65000 São Lulz, MA 

PR8ABB ( ) Carlos A. B. Mattos 
R . Genlpapos Q . 1 9  C/4 
65650 São Francisco. MA 
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PRSABE ( ) Clóvls R .  Viana Filho 
A. Olavo Bllac 33, Monte Castelo 
65000 São Lulz, MA 
PRBABG ( ) Carlos Alberto Costa Neto 
A. Melvln Jones 51 
65000 São Lulz, MA 
PRSABH ( ) Francisco J. de Melo 
A . Ceará 25 
65900 Imperatriz, MA 
PRBABI ( ) Francisco M .  Ramos 
Av . Dorglval Pinheiro 48 
65900 Imperatriz, MA 
PRSABJ ( ) José Maria da  Silva 
A .  Tereza Cristina 6-A 
65900 Imperatriz, MA 
PRBABK ( ) José Rlbamar S. Cruz 
A .  Rio Grande do Norte 1714  
65900 Imperatriz, MA 
PRSABL ( ) Celso da C .  Coutinho 
Rua 2 C/1 ,  Jd . de Fátima, Anil 
65000 São Lulz, MA 
PRSABM ( ) Lldenor de Freitas Façanha 
Av . Daniel de La Touche S/ N, Sit. Europa 
65000 São Lulz, MA 
PRSABN ( ) M� Alice F. Coutinho 
Rua 2 C/1 , Jd . de Fátima, Anil 
65000 São Lulz, MA 
PRSABO ( ) M� de Jesus S. Façanha 
Av . Danlel de La Touche S/N, Sit. Europa 
65000 São Lulz, MA 
PRSABP ( ) José Ronlldo Salomão 
Rua 16 0 . 1 8  C/14, Cohatrap 
65000 São Lulz, ' MA 
rRBABQ ( ) Raymundo Noleto Filho 
R . Plaui 736 
õ5900 Imperatriz, MA 
PRBABR ( ) Valdemar L .  Carvalho 
A .  Aplcum 287 
65000 São Lulz, MA 
PRBABS ( ) Antonieta A. O. Almeida 
A .  Paraíba 1 1 3  
65900 Imperatriz, MA 
PRBABT ( ) Jalro Marinho Lopes 
R .  Frei Manoel Procóplo 21 1 
65900 Imperatriz, MA 
PRBABU ( ) José Rlbamar C .  Ferreira 
Rua 15 de Novembro 443 
65900 I mperatriz, MA 
PR8ABV ( ) José Itamar S .  Guará 
Av. das Nações S/N9, J d . Três Poderes 
65900 Imperatriz, M A  
PRBABW ( ) José Reynaldo W.  Almeida 
A . Paraíba 1 1 3 
65900 Imperatriz, M A  
PR"8ABX ( ) Elda Martins Vieira 
A . das Quaresmelras 0 . 7  C/17 
65650 S. Francisco, MA 
PRBACB ( ) Fernandes Souza Dourado 
A. Rio Grande do Norte 5 1 2  
65900 Imperatriz, MA 
PRBACC ( ) Maria de  Lúcia B .  de Souza 
A . dos Genlpapos Q . 1 9  C0 . 4  
65650 S .  Francisco, M A  
PRBAHL ( ) Roberto H .  L .  V .  Nunes 
Rua C. Q . 31 C/56, Conj . Cohatrac 
65000 São Lulz, MA 
PR8ASS ( ) M� Assunção dos S .  Silva 
R. Calisto 62, Recanto dos Vinhais 

65000 São Lulz, MA 
PRBASV ( ) Sldronlo S. de Vasconcelos 
O . V  C/12.  Conj . PASE 
65000 São Lulz, MA 
PR8LMC ( ) Lurandlr Martins Costa 
R .  do Aplcum 287-B 
65000 São Lulz, MA 
PR8XJS ( ) José Cario Saraiva 
Pça.  CatL•lo da Paixão Cearense 1 99 
65000 São Lulz, MA . 
PS7AAA ( ) José Carlos da Costa 
Rua E! . Estevão 2032 
59000 Natal, RN 
PS7AAC ( ) José Glleno de Almeida 
R .  Projetada S/NQ, Plrangl do Norte 
59000 Natal, RN 
PS7 AAD ( ) Osvaldo Passos Sales 
A .  Ministro Raimundo de Brito 1 883 
59000 Natal, RN 
PS7AAE ( ) Marcos Aurélio de Sá 
Rua El . Lulz Júlio 201 8  
59000 Natal, RN 

PS7 AAF ( ) Nelson A.  de Oliveira 
Av . Hermes da Fonseca 1 530 
59000 Natal, RN 
PS7AAG ( ) Marlúcla F. de Melo 
A. Mosso ró 423, Petrópolls 
59000 Natal, RN 
PS7AAI ( ) José de Paiva Leão 
A. Xavier da Silveira 56 
59000 Natal, RN 
PS7AAN ( ) Alfredo Caldas Pires 
Av . Hermes da Fonseca 945 
59000 Natal, RN 
PS7AAR ( ) João Oliveira Rocha 
A. Serldó 722, Petrópolis 
59000 Natal, RN 
PS7AAZ ( ) Apolónia da Frata Pires 
Av . Hermes da Fonseca 945 
59000 Natal, RN 
PS7ABL ( ) Antônlo T. do Nascimento 
R. Melo Franco 1 22 
59000 Natal, RN 
PS7ABM ( ) José Amorim de Souza 
A. Cel . Llberalino 285 
59000 Natal, RN 
PS7ABN ( ) Glzello A. e Silva 
A. Major Sossíneges 81 , PotllAndla 
59000 Natal, RN 
PS7ABP ( ) Francisca C. M .  do Couto 
A. das Orquideas 742 
59000 Natal, RN 
PS7ABQ ( · ) Marcus Vinicius F. Serrano 
A. Ministro Mário Glbson 27 / AL 
59390 Lagoa Nova, RN 
PS7ABS ( ) Rose Mary M .  Muzzl 
A. Potengl 383, Petrópolls 
59000 Natal, RN 
PS7BM ( ) Ademar Barroso Moura 
A. Mal . Blttencourt 1600 
59000 Natal, RN 
PS7EG ( ) Esdras Gomes de Santana 
A. Castro Alves 3546 
59000 Natal, RN 
PS7ERT ( ) José. Francisco E .  Tardler 
Vila dos Oficiais Bl . G C/6, Base Aérea 
59000 Natal, RN 
PS7FZA ( ) Naul Flúza Júnior 
Vila dos Oficiais Bl . J C/3 
59000 Natal, RN 
PS7HMB ( ) Hélio Manoel de Brito 
A. Antônlo Baslllo 2221 
59000 Natal, RN 
PS7JAR ( ) José Albuquerque Ribeiro 
A . Adolfo Gordo 624 
59q00 Natal, RN 
PS7JD (A)  José Dantas de Araújo 
Av . Rui Barbosa 1 000, Lagoa Nova 
59000 Natal, RN 
PS7JU ( ) Joana Duarte U.  Mendes 
A. Mal. Mallet 5 
59000 Natal, RN 
PS7NAB ( ) Aercldon Bezerra de Souza 
R .  Sargento Menezes 25 
59000 Natal, RN 
PS7NAT ( ) Edite M.  de Góis Cambolm 
C . P .  93 
59000 Natal, RN 
PS70S ( ) Otávio dos Santos 
Av. Reimualdo Galvão 706 
59000 Natal, RN 
PS7SA (A) Wilson de Si Lima 
C . P .  251 
59000 Natal, RN 
PS7WAA ( ) Isaac F .  de Paulo Macedo 
Av . Hermes da Fonseca 1 230 
59000 Natal, RN 
PS7WAD ( ) Wllton C .  Santos 
A .  Lopes Trovão 563 
59000 Natal, RN 
PS7WAE ( ) Aldlvon S .  do Nascimento 
A . Alberto Maranhão 2240, Centro 
59000 Natal, RN 
PSTWAF ( ) Maria L. Cocentlno Lira 
A. Florlano Peixoto 565, Cidade Alta 
59000 Natal, RN 
PSTWAG ( ) José Neves Filho 
R. Alexandre Soares do Couto 27 
59000 Natal, RN 
PS7WAI ( ) Manoel Alves Feltosa Neto 
Praça Tamandaré 66 
59000 Natal, RN 
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PS7WAJ ( ) Lauro Duarte Plgnatárlo 
A .  Poncloano Barbosa 526 
59000 Natal , RN 

PS7WAK ( ) Pedro O .  Correia Neto 
Av . O!lvelra 1859 
59000 Natal, RN 

PS7WAL ( ) Evandro de Sá Pereira 
Conj . Residencial Monte Líbano C/ A-2 
59000 Natal, RN 
PS7WAP ( ) Luis Gonzaga N.  Medeiros 
R. Ministro Macedo Soares 49 
59000 Natal, RN 

PS7WAV ( ) Fernando Call)boim Filho 
C . P .  93 1 
59000 Natal, RN 
PS7WAW ( ) José Tavares da Silva 
R .Jundiai 381 
59000 Natal, RN • 

PS7WAX ( ) Orlando Donato Rocha 
Av . Nilo Peçanha 300 
59000 Natal, RN 
PS7WAZ ( ) João Frazão de Oliveira 
A. Interventor Mário Câmara 1779 
59000 Natal, RN 
PS7WBA ( ) Valderedo M. de Araújo 
R. Nações Unidas 38 
59000 Natal, RN 
PS7WBB ( ) lvolino Batista Fraga 
R. da Conceição 6 1 7  
59000 Natal, RN 
PS7WBC ( ) José de Sousa Martins FQ 
R. Fellpe Camarão 428 
59000 Natal, RN 
PS7WBD ( ) Raimundo Braz de Oliveira 
R .Agua Marinha 227 
59000 Natal, RN 
PS7WBE ( ) Sllvla Carvalho Salustino 
R .  Tereza Bezerra Salustlno 1906 
59000 Natal, RN 
PSTWBF ( ) Alberto Barros da Rocha 
R . Currais Novos 30 
59000 Natal, RN 
PS7WBG ( ) Francisco C. F .  de Oliveira 
A . João Pessoa, Loja I, Ed.21  de Março 
59000 Natal, RN 
PS7WBL ( l Maria Cecilia E.  Eplfànio 
C . P .  47 
59650 Açu, RN 
PS7WBN ( ) Jorge M. Maia Neto 
R. Princesa Isabel 2 1 7  
59000 Natal, RN 
PS7WBO ( ) Vicente M .  de Oliveira Neto 
R. Aspirante Santos 624 
59000 Natal, RN 
PS7WBP ( ) António Lulz de Souza 
R. Velho Da rico 27 
59000 Natal, RN 
PS7WBQ ( ) Francisco F.  M .  Pereira 
R .  Beatriz Ramalho 3634 
59000 Natal, RN 
PS7WBR ( ) Lauro Pereira 
Fazenda Atolelra 
59000 Natal, RN 
PS7WBS ( l M� de Lo urdes D .  de Souza 
R. Divlnõpolls 1 34 
59000 Natal, RN 
PS7WBT ( ) Francisco S .  Martins 
R. Dlvinópolls 1 34 
59000 Natal, RN 
PS7WBU ( ) Itamar F .  da Costa 
R. dos Pageús 1 688 
59000 Natal, RN 
PS7WBV ( ) Belldson Dias Bezerra 
R. Cassiterlta 95 
59390 Lagoa Nova, RN 
PS7WBW ( ) Jorge Mário 
Av . Campos Seles 835 
59000 Natal, RN 
PSTWBX ( ) Gizéllo A .  e Silva Júnior 
R. Major Sossineges 81 , Potllândia 
59000 Natal, RN 
PS7WBY ( ) Genlldo de Freitas Melo 
R . Chacenai Fernandes 1 3, Nova Betlnia 
59000 Natal, RN 
PS7WBZ ( . ) Cremllde M .  Paiva 
A . das Algas 2 1 59 
59000 Natal, RN 
PSTWCA. ( ) Aldo Damião 
Pça . Vigário António Joaquim 99, Centro 
59000 Natal, RN 

194 - ELETRONICA POPULAR 

PSTWCB ( ) Milton S .  da Silveira 
A .  Adauto Câmara 400 , Doze Anos 
59000 Natal, RN 

PSTWCD ( ) MI riam M .  da Costa 
Av. Tibaú 2256, Ponta Negra 
590CO Natal, RN 

PS7WCE ( ) José Alfredo Kzan de Lima 
A . dos Pegas 1983, Quintas 
59000 Natal, RN 
PS7WCF ( ) Clóvis Rodrigues de Lima 
R . São Sebastião 6-A, Rocas 
59000 Natal, RN 
PS7WCG ( ) José Antônlo de Lima 
R. Crezo Bezerra 189, Quintas 
59000 Natal, RN 
PS7WCH ( ) Laire Rosado Filho 
R. José Damião 427 
59000 Natal, RN 

PS7WCJ ( ) Franaisca C. Barbosa 
Av . Alexandrino de Alencar 859, Alecr�m 
59000 Natal, RN 
PS7WCK ( ) Luciano R. Pereira Uns 
Av . Praia de Ponta Negra 8872 
59000 Natal, RN 
PSTWCM ( ) Zélia Madruga 
R. Mossoró 343, Petrópolls 
59000 Natal, RN 
PS7WCN ( ) Martinho F. da Silva Neto 
R .  Desembargador Silvério Barreto 524 
59000 Natal, RN 
PS7WEC ( ) Ernani Uma Paiva 
R. das Algas 2 1 59 
59000 Natal, RN 

PS7WJC ( ) João Cãncio Pereira 
Av . Rui Barbosa 1 1 03 
59000 Natal, RN 
PS7WML ( ) Manoel Leite de Souza 
R . Aristldes Batista da Mota 14 
59000 Natal, RN 
PS7WSM ( ) Sebastl!lo M. Bezerra 
R .  Jundiai 383 
59000 Natal, RN 
PS7WWD ( ) António Duarte 
R. Praia de Touros 9171  
59000 Natal, RN 
PS8AAA ( ) Mac Boemo 
Vlla Militar. 39 BEC 
64600 Picos, PI 
PSBAAB ( ) Evaldo Carvalho Rocha 
Vlla Mllitar, 39 BEC 

,64600 Picos, PI j PS&AAE ( ) João Eudes da Silva 
R . Ceará 1641 
64000 Tereslna, PI 
PSBAAH ( ) Jatr Baptista Filho 
R. Santo Antônio 303 
64600 Picos, PI 
PS8AAK ( ) Lulz Vieira Araújo 
Vila dos Oficiais, 39 BEC 
64600 Picos, PI  
PSBAAL ( ) José Aires Pedreira Neto 
R. do Cantinho 459 
64600 Picos, PI  
PS8AAM ( ) José Risaldo B.  sava 
Vila Mllitar, 39 BEC 
64600 Picos, P 1 
PS8AAN ( ) José Barros Angelo 
R .  Rui Barbosa S/ N9 
64600 Picos, PI 
PSBAAP ( ) José Vieira dos Santos 
Vila ICSA, Indústrias Coelho 
64600 Picos, PI 
PSBAAQ ( ) Jandui Alves da Silva 
R .  Olavo Bllac 386 
64600 Picos, PI 
PSBAAR ( ) Heleno V. de Andrade 
Vlla Aerolândia Q . 2  C/85 
64600 Picos, PI 
PS8AAT ( ) Gilberto C. da Silva 
Vila Milltar, 39 BEC 
64600 Picos, PI 
PSBAAW ( ) Francisco J . A .  Matos 
Vila dos Oficiais, 39 BEC 
64600 Picos, PI 
PS8AAX ( ) Francisco S .  N .  de Sousa 
Vila ICSA, Indústrias Coelho 
64600 Picos, PI 
PSBAAZ ( ) EdUson J .  Ferraz Mendes 
Vila Militar, 3� BEC 
64600 . Picos, l'I 

PSSAB ( ) Miguel Angelo Rlggotl 
Vila dos Oficiais , 39 BEC 
64600 Picos, PI 

PS8ABB ( ) Francisco C. dos Santos 
R .  Santo Inácio 324 
64600 Picos, PI 
PSBABC ( ) Aclr Henrique B .  nos Reis 
Vila Mllltar, 39 BEC 
64600 Picos, PI  
PS8ABD ( ) Chrispim G. Olmedo 
Vlla dos Oficiais, 39 BEC 
64600 Picos, P I  
PSBABE ( ) Odorico L .  de  Carvalho 
R. Cel . António Rodrigues 81 
64600 Picos, PI 
PS8ABF ( ) Geraldo Marcelino 
Vila Mllitar, 3ç BEC 
64600 Picos, P 1 
PS8ABH ( ) Alípio Mendonça de Sousa 
Vila Mllitar, 3º BEC 
64600 Picos, P I  
PS8ABI ( ) José Leitão Rodrigues 
Pça . 1 ndependência 2 1 5  
64600 Picos, PI 
PSBABJ ( ) Carlos Alberto B .  Moura 
Vila Milltar, 39 BEC 
64600 Picos, P 1 
PS8ABN ( ) Francisco Monteiro Rosa 
R. Coelho de Resende 71 
64000 Tereslna, PI 

PS
.
BABO ( ) Jorge A .  de Almeida Ribeiro 

Av . Frei Serafim, 2793 
64000 Teres:na, PI 
PS8ABP ( ) Miguel P. da Costa Filho 
R. Onze n9 1085 
64000 Teresina, PI 
PS8ABQ ( ) Max de Andrade Pedrosa 
Vila Mllltar, 2'? BEC 
64000 Tereslna, PI 
PS8ABR ( ) Reglnaldo C. Moreira 
Rua 3 N'1 1 1 28 
64000 Tereslna, PI  
PS8ABT ( ) Joe Soares Ferry 
Rua 19 de Maio 136 
64000 Teresina, PI 
PSSABU ( ) Antonlo Joaquim C. Aguiar 
Av. Fortaleza 1448 
64000 Teresina, PI 
PS8ABV ( ) Abdlas Sampaio Filho 
R. C!negrafista Marques 1049 
64000 Tereslna, PI 
PSSABW ( ) João Bosco Gadelha 
Av . Antonio Freire 1357 
64000 Teresina, PI 
PSBABX ( ) Luiz lnaldo Pires Fcmeira 
R .  Professor Dinlz 1 327 
Lourlval Parente, PI 
PSBABY ( ) Afonso de Llbório Almeida 
R .  Llzandro Nogueira 2 1 55 
64000 Teresina, PI 
PS8ABZ ( ) Francisco C .  Tavares 
R .  Santa Luzia 254 
64000 Teresina, PI 
PSBACA ( ) Waldir Duarte Magalhães 
R .  Areollno de Abreu 1824 
64000 Teresina, PI 

PSSACB ( ) Maria da Cunha Tavares 
R. Gibués 3077 
64000 São Pedro do Sul/Tereslna, PI 
PSBACD ( ) Petronlla Sérgio F .  Mendes 
R .  Quintino Bocaiúva 1023 
64000 Teresina, PI 

PSBACF ( ) Marílla Machado Daniel 
R. Francisco Severiano 201 
64200 Parnaiba, PI 
PS8ACG ( ) Francisco A. Mendes 
Conj . Saci Pererê, Quadra 25 C/09 
64000 Tereslna, PI 
PSBACH ( ) Tomas Anselmo F. Pompeu 
Conj . lpase, Quadra 9 C/ 1 5  
64000 Tereslna, PI  
PSBACI ( ) Maurício P.  Machado 
Av . Nossa Sra . de Fátima 484 
64200 Parnaiba, PI 
PSBACJ ( ) Cristóvão l .  de Alencar 
R. Arlindo Nogueira 244 
64000 Teresina, PI  
PSBACK ( ) Raimunda L.  V.  Alencar 
R. Arllndo Nogueira 244 
64000 Tereslna, PI 
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PSSACL ( ) Napoleão P. S. Martins 
Av. Gov . Gayoso e Almendra 331 
64000 Teresina, PI 
PS8ACR ( ) Osvaldo M .  de Oliveira 
R .  Quintino Bocalúva 1023 
64000 Teresina, P I  
PSBACS ( ) Herman C .  Suruagy 
Vila dos Oficiais, 3Q BEC 
64600 Picos, PI 
PSBPT ( ) Pretextato S . Q . G . O .  Melo 
R . Sen . Joaqulm Pires 1466 
64000 Tereslna. PI 
PSBRNR ( ) Raimundo N .  L .  Ribeiro 
Ru.a Alm . Area Leão 732 
64000 Tereslna, PI 

PSSWAJ ( ) llton Lemos Júnior 
Vila dos Militares, 3<? BEC 
€4600 Ploos, P I  
PSSWAK ( ) Amaurl Barroso Lima 
Av . Getúlio Vargas 516 
64600 P:cos, PI 
PSBWAM ( ) Claude nice M .  N .  Fernandes 
R .  Joaquim Cantos 1201 
64200 Parnaíba, PI  
PSBWAN ( ) Francisco J.  R.  e Almendra 
Rua 2 NQ 2221 
64000 Teresina, PI 
PSSWAO ( ) Luiz Carlos Plrajá Júnior 
Av . N. Sra . de Fátima 1 428 
64000 Tereslna, PI 
PT7 AAA ( ) Raimundo V .  L .  de Sousa 
R .  Teofredo Golna 634 
60000 Fortaleza, CE 
PT7AAE ( ) Paulo de Sousa Reis 
R. Padre Valdevlno 2484 
60000 Fortaleza, CE 
PTIAAG ( ) Wilson Tadeu M. e Silva 
R .  G•1stavo Sampaio 2106 
60000 Fortaleza, CE 

PT7AAH ( ) Div0nilde Maria Samp9lo 
Edifício Lobrá• 1Q andar 
60000 Fortaleza, CE 
PT7 AAK ( ) WaldemMo F .  Peixoto FQ 
r. . P .  35 
60000 Fortaleza , CE 
DT7AAN ( ) Francisco Carlos de Lima 
R General Potiguara 297 
60000 Fortaleza, CE 
l>T7AAO ( ) Raimundo A. PMeira 
R .  Manoel Firmino Sampaio 260 
60000 Fortaleza, CE 
PT7AAO ( ) Humberto M .  Couto 
R .  Teófllo HAmOs 1 84 
60000 Fortaleza. CE 

PT7AAR ( ) �ranclsco V .  B .  Nunes 
R .  B�rão de Vasconcelos 522 
60000 Fortaleza, CE 
PT7AAU ( \ Francl5CO o .  F . Lima 
R. 8Mhnsa de Freitas 123 
60000 Fortaleza, CE 
PT7 AAY ( ) Frene ;sco A. C. de Menaze• 
'1 .  MAnoPl Ferreira 848 
ô0900 Caucala, CE 
PT7 ABA ( ) Adonias A .  Barbosa 
R .  Padr" Cice10 470 
60000 Fortaleza, CE 
PT7ABD ( ) Maria Célia P .  M. Vilar 
R . Ahíllo lvlartins 1 82 
60000 Fortaleza, CE 
PT7ABE ( ) Pedro A. Timbó Corr•a 
R .  Tomás Accloly 950 
t:OOOO Fortaleza, CE 
PT7ABF ( ) José Nlvardo G .  Costa 
Av . Desemb. Colombo de Souza 856 
60000 Fortaleza, CE 
PT7ABG ( ) João Eudes Marques 
A. Rom�u Martins 747 
60000 Fortaleza, CE 
PT7 ABH ( ) José Cláudio Soares 
R .  António Coelho de Palva 71 1 
62370 São Benedl to, CE 
PT7ABJ ( ) Moacir Braga Júnior 
R. Augusta Azevedo 36 
60000 Fortaleza, CE 
PT7 ABL ( ) Luís Antônio da Silva 
R . Capitão Joaquim Lourença 
62320 Tlanguâ, CE 
PT7ABM ( )Francisco J . C . Nottingham 
R .  l delfonso Abbano 2955 
60000 Fortaleza, CE 
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PT7 ABO ( ) Benjamin Frutuoso Gosta 
R .  Cel . Lúcio 345 
63700 Crateús, CE 
PTIABQ ( ) Luis Costa F:Jho 
Pça . Tomaz Barbosa 1 21 
60000 Fcrtaleza, CE 
PT7 ABT ( ) Bernardo F .  de Oliveira 
Av . lsaac Amara 1 1 5  
60000 Fortaleza, CE 
PT7ABU ( ) Antõnio Pinto de Oliveira 
A .  Castelo Branco S/N 

· 

62250 lpu,  CE 
PT7ABX ( ) Amâncio Farias Campos 
R. João Cordeiro 584 
60000 Fortaleza, CE 
PT7ACI ( ) Antônlo Carlos de Lima 
Av. Sargento Hermínio 5400 
60000 Fortaleza, CE 

PT7ACL ( ) Ângela Maria Costa 
Av . Franc:sco Sá 2142 
60000 Fortaleza, CE 
PT7ACM ( ) Milton Bezerra da Cunha 
R . Cons . Tristão 1 383 
60000 Fortaleza, CE 
PT7ACN ( ) José Hemídlo Carneiro Neto 
R .  Ana Gonçalves 383 
60000 Fortaleza, CE 
PT7ACY ( ) Antônlo Costa Filho 
A .  Cetama 121 
60000 Fortaleza, CE 
PT7 ADR ( ) Dalcio Domingos G .  Rocha 
A .  Padre Manoel Soares 559 
63600 Senador Pompeu, CE 
PT7ADS ( ) Darcy Arruda Sampaio 
R .  dos Campeões 43 
60000 Fortaleza, CE 
PT7AEQ ( ) Edison Mota Qulntela 
BR 1 1 6  KM 14.  A . São Tomé 1 70 
60000 Fortaleza, CE 
PT7AET ( ) Raimundo N .  S .  Cavalcanfo 
A .  Barão do Crato 1650 
60000 Fortaleza, CE 
PT7AGA ( ) Gezlta Au11usto S .  Qulntela 
BR 1 1 6  Km 1·4, A . São Tomé 1 70 
60000 Fortaleza , CE 
PT7AGP ( ) José Ancilon de Andrade 
R. Mons . Otávio de Castro 55 
60000 Fortaleza , CE 
PT7AJM ( ) José Maria A.  Carneiro 
R .  Silva Paulet 2355 
60000 F"rtaleza, CE 
PT7AJP ( ) Horácio M .  de Lima 
R. Barão de Aracaty 2420 Ap . 206 
60000 Fortaleza, CE 
PT7AJV ( ) João Marques do Vale 
A .  Osvaldo Cruz 3450 
60000 Fortaleza, CE 
PT7AMI ( ) M' lsmene dos S .  Soares 
R . Araken Silva 225 
60000 Fortaleza, CE 
PT7AMS ( ) Aluísio M .  da Silva FQ 
R .  Livreiro Gualtar 301 
60000 Fortaleza, CE 
PT7AMV ( ) José M .  Matos Mendonça 
A .  Frei Mansueto 1 53 
€0000 Fortaleza, CE 
PT7ANB ( ) Raimundo Nonato de Brito 
Rua 66, Casa 490, Coni . São José 
60000 Fortaleza, CE 
PT7ANM ( ) Nelson Machado Fllho 
A .  Gal . Sampaio 1600 
60000 F�rtaleza, CE 
PT7ANN ( ) Nathanlel Carneiro Neto 
A . Mal . Deodoro 1 1 00 Ap .303 
60000 Fortaleza, CE 
PT7AOK ( ) Celina de A .  Machado 
R .  Amélia Beneblen 1 25 
60000 Fortaleza, CE 
PT7AOT ( ) Antônio de O. Tavares 
A .  Qulxadá 2-A 
60000 Fortaleza, CE 
Pn ARA ( ) Roberto André F .  Nunes 
Av . Heráclito Graça 300 Ap . 61 3  
60000 Fortaleza, CE 
PT7ARG ( ) Raimilson L. M .  Gonçalves 
R. Silva Jatai 920 Ap . 202 81 . A 
60000 Fortaleza, CE 
PT7ARJ ( ) Luciano S. Matoso 
A .  Barão de AracatJy 2420 
60000 Fortaleza, CE 

PT7ARM ( ) Roberto Nei Melo Machado 
R .  Carvalho Lima 66 
60000 Fortaleza, CE 
PTIASL ( ) Daniel Slquelra Lima 
Sitio Santa Helena 
G?100 Sobral, CE 
PT7ASM ( ) Maria Sueli M . Glrão 
R .J úlio Gaspar 96 
6000b FNtaleza, CE 
PT7ATV ( ) Thereza M� F .  do Vale 
R .  Cap.  Sampaio Rocha 64 
60000 Fortaleza, CE 
PT7CV ( ) Clóvis A .  Vasconcelos Filho 
Rua 7 de S�tembro 961 
li2760 . Baturlté, CE 
PT7GB ( ) Lu!z G. Brnsll 
R. Tlbúrclo Cavalcante 2385 
60000 Fortaleza, CE 
PT7JMS ( ) José M . A . Arrals e Silva 
R .  1 rlnou Pinheiro 627 
63100 Crato, CE 
PT7RSA ( ) Rómulo Sampaio de Araújo 
Av . Cel . Jo3o Coelho 50 
63186 Barbalha, CE 
PT7VAA ( ) Moisés Qulndere Ribeiro 
Pça . Nossa Senhora de Fátima 349 
63200 Missão Velha, CE 
PT7VAC ( ) Paulo Xavier Lustosa 
R .  do Cruzeii'o 1 501 
631 80 Junelro do Norte, CE 
PT7VAE ( ) Luc! Alves L .  Lustosa 
A .  do Cruzeiro 1 501 
631 80 Juaze:ro do Norte, CE 
PT7VAF ( ) Ronaldo da Costa Pereira 
H .  dos Carlris 140 
63186 Barbalha . CE 
PT7VAG ( ) Josti Rômulo Cordeiro 
A .  São José 951 
63180 Juazelro do Norte, CE 
PT7VAH ( ) Arlde W Luna Cordeiro 
A .  São José 931 
6�180 Juazolro do Norte, CE 
PT7VAI ( ) lvana M• Brito Lósslo 
A .  São Pedro 424 
63180 Juazelró do Norte, CE 
PT7VAJ ( J Maria Neuzimar B .  Gondlrn 

IA . São Pedro 424 
' 631 80 Juazelro do Norte, CE 
: 

PTIVAK ( ) Ivan Gondim Lósslo 
..J � . São Pedrn 424 

ô31 80 Juazeiro no Norte, C E  
PT7VAL ( ) José B . C .  Leite 
R .  da C:scola Rural 204 
63150 Campos Seles, CE 
PT7VAN ( ) Hellomar B. Oliveira 
Caixa Postal 6 
63100 Crato, CE 
PT7VAO ( ) Francisco José de Oliveira 
Av . José Horácio Pequeno S/N 
63100 Crato, CE 
PT7VAP ( ) José G .  Lóssio Neto 
A Silo Pedro 424 
63180 Juazelro do Norte, CE 
PT7VAQ ( ) Manoel Sebastião Alves 
R. Dom Pedro li 1460 
63180 Juazelro do Norte, CE 
PT7VAR ( ) Oscar Sampaio e Sá 
R . Perboyre e Silva 1 1 1  
60000 Fortaleza, CE 
PT7VAS ( ) Francisco P .  Fortaleza 
Av . Francisco Adem ar de Andrade 965 
63150 Campos Seles, CE 
PT7VAT ( ) Sésla P .  Pinheiro Teles 
Fazenda Riacho do Melo 
60000 Fortaleza . CE 
PT7VAU ( ) Flávio Henrique de Alencar 
A . Rodolfo Teófilo 1 27 
631 00 Crato, CE 
PT7VAV ( ) Aloislo Lopes de Sousa 
R. Cícero Ara ripe 1 26 
63100 Crato, CE 
PT7VAW ( ) Adauto F .de  Azevedo Filho 
Pça . Dionísio Lucena 201 
63260 Brejo Santo, CE 
PT7VAX ( ) Helton de Melo Louzada 
A . Pedro l i ,  348 
63100 Crato, CE 
PT7VAZ ( ) José Lopes Sousa 
R . São Benedito 577 
63180 Juazelro do Norte, CE 
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PT7VBA ( ) Emídio Macedo Lemoa 
A .  Evangelista Gonçalves 179 
63100 Crato, CE 
'-T7VBB ( ) Geraldo J .  Macedo Lemos 
Av . José Alves de Figueiredo 162 
63100 Crato, CE 
PT7VBC ( ) José Terezlano Barros Neto 
A .  Manuel Inácio de Lucena 6 1 8  
63260 Brejo Santo, CE 
PT7VBD ( ) Heitor Pinheiro Teles 
Fazenda Riacho do Melo 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VBE ( ) Gastão Coelho de Aquino 
Centro Gerenclal DNCOS, Quadra B, 24 
63430 lcó, CE 
PT7VBF ( )Teobaldo M .  dos Santos 
A .  7 de Setembro 1 1 2  
63430 1 có ,  CE 

· PT7VBG ( ) Geraldo Soares Correia 
A .  José Dantas 488 
63200 Missão Velha, CE 
PT7VBH ( ) M• da Penha H. M .  Araruna 
Av . Virgillo Távora S/N 
63180 Juazelro do Norte, CE 
PT7VBI ( ) Orestes Guedes F. Alcoforado 
A .  Tristão Gonçalves 536 
63100 Crato, CE 
PT7VBJ ( ) Ivan da Silva Lopes 
A .  Ralmunda Cândida de Morais S/N 
63400 Cedro, CE 
PT7VBK ( ) Alana M• Pinho Brito 
A .  Prof. Carvalho 4222 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VBL ( ) Demerval N .  de Vasconcelos 
A .  Manoel Pires S/N 
6 3 1 80  Juazeiro do Norte, CE 
PT7VBM ( ) M• dos Prazeres S .  Sales 
Av. Rui Barbosa 3333 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VBO ( ) Francisco B .  Uma 
A .  Alencar Peixoto 287 
63180 Juazelro do Norte, CE 
PT7VBP ( ) Paulo Roberto Menezes 
A .  Delmlro Gouveia 380 
62280 Santa Quitéria, CE 
PT7VBO ( ) Rlsoleta M• L. S. Silva 
A . Capitão Miguel Dantas 103 
63270 Mauriti, CE 
PT7VBS ( ) )José Audislo Costa Luna 
A .  da Matriz 246 
63186 Barbalha, CE 
PT7VBU ( ) M• Lúcia O. B .  Moreira 
A .  José Llberallno Duarte 92 
63130 Farias Brito, CE 
PT7VBV ( ) Eduardo J .  P. de Matos 
A .  Leandro Bezerra 135 
63180 Juazelro do Norte, CE 
PT7VBY ( ) M• lvanécia F. Sobral 
A .  Major Sampaio 280 
63156 Barbalha, CE 
PT7VBZ ( ) José Aldemlr Martins 
A .  Cel. Vicente Sabota 371 
62100 Sobral, CE 
PT7VCA ( ) Terezinha Brasil Munlz 
Àv . Franclsco Admear de Andrade 1 135 
63150 Campos Sales, CE 
PT7VCC ( ) José Itamar A. de Morais 
A. Manoel Morais 193 
63150 Campos Sales, CE 
PT7VCD ( ) W.llson Campos Alves 
Av . Dr . Floro 141 
63180 Juazeiro do Norte, CE 
PT7VCE ( ) Manoel de Souza Ramos 
Av. Carlota Tâvora 1 355 
63430 lcó, CE 
PT7VCF ( ) Ana Ester J .  Mala Soares 
A . Cel . José Dantes, 488 
63200 Missão Velha, CE 
PTTVCH ( ) Manoel Patricio de Aquino 
A . Rui Barbosa 619 
63100 Crato, CE 
PT7VCI ( ) Maria Tavares de Matos 
A .  Leandro Bezerra 1 35 
63180 Juazelro do Norte, CE 
PT7VCJ ( ) Edvardo Teixeira Lopes 
A . São Francisco 314 
�3 1 80 Juazelro do Norte, CE 
PT7VCK ( ) José Arlmatéa Q. Castro 
R .  Boa Vista 216 
63180 Juazelro do Norte, CE 
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PT7VCL ( ) Clóvls B. do Carmo 
A .  Alfeu Aboln 329 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VCM ( ) José Maria Veras Filho 
A .  Esperanto 169 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VCN ( ) Armando B .  do Carmo 
A. Alfeu Aboln 329 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VCO ( ) Manoel D .  do Nascimento 
Agência Correios 
62690 Trair!, CE 
PT7VCP ( ) Guilherme J .  F .  Polares 
A .  Pe. Filgueiras 570 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VCQ ( ) José Bezerra Morais 
A .  Cruzeiro 729 , 
63180 Juazelro do Norte, CE 
PT7VCT ( ) M• Valda F .  Esmeraldo 
R .  Dr. Floro 361 
63180 Juazeiro do Norte, CE 
PT7VCV ( ) Solon Pinheiro Teles 
Sitio Batateira 
63100 Crato, CE 
PT7VCW ( ) M• de Lourdes S. Santos 
A .  Padre Cícero 632 
63180 Juazelro do Norte, CE 
PT7VCX ( ) Dlogenes Luz Gondlm 
Jardim Gonzaga S/N 
63180 Juazelro do Norte, CE 
PT7VCZ ( ) César Augusto P. Galvão 
A .  Antonlo Luls 1 280 
63100 Crato, CE 
PT7V!>C ( ) M• do Carmo A. Gondim 
Jardim Gonzaga S/N 
63180 Juazelro do Norte, CE 
PT7VDD ( ) Antonlo Teodoro Neto 
Sitio Batateira 
63100 Crato, CE 
PT7VDE ( ) José Wilson da Silva 
Rua Padre Cícero 632 
63180 Juazelro do Norte, CE 
PT7VDF ( ) Van da L. Ribeiro da Silva 
Rod . Pedro Felicio Km· 2 
63100 Crato, CE 
PT7VDJ ( ) Dagno Grangelro Sampaio 
A .  da Matriz 42 
63186 Barbalha, CE 
PT7VDK ( ) Antonio 1 naldo S .  Barreto 
Av .José Bernardino Km 4 
63186 Barbalha, CE 
PT7VDL ( ) Margarida M .  Norões Mota 
A .  São José 904 
63180 Juazelro do Norte, CE 
PT7VDM ( ) Raimundo de Oliveira Sá 
A .  Nunes Valente 3061 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VDO ( ) Argemiro F .  Almeida 
Pça. Francisco Zabulon 71, Ap . 201 
63100 Crato, CE 
PT7VDP ( ) José Gonçalves Santana 
Av. Leão Sampaio Km 6 
63180 J uazelro do Norte, CE 
PT7VDQ ( ) Manoel B. L .  Braga 
A'. Senador João Cordeiro 981 
62760 Baturlté, CE 
PT7VDR ( ) Arlsmar Euclides Araruna 
Av . Virgílio Távora S/N 
63180 Juazelro do Norte, CE 
PT7VDS ( ) Jaime Moreira 
'A . Frei Mansueto 200 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VDT ( ) Francisco Ribeiro Falcão 
Av . Abolição 3844 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VDU ( ) Susy G . C . Gurgel Amaral 
Estrada do Aqulraz 1 900 
60000 Messejana, CE 
PT7VDW ( ) José M• R. G .  do Amaral 
Av . Visconde do Rio Branco 1 279 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VDX ( ) Francisco G .  de Araújo 
Av. Joaquim Fontenele 245 
62350 Ubajara, CE 
PT7VDY ( ) M� José Castelo Branco 
A .  Edmundo Almeida 184 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VE ( ) Eglberto M. Farias 
R . Gerônlmo Memória 105 
62380 Guaraclaba do Norte, CE 

PT7VEA ( ) Francisco G .  de Oliveira 
A . Dr . João Tomé 338 
63700 Crateús, CE 
PT7VEB ( ) Francisco C .  Teixeira 
A . Potl 976 
63700 Crateús, CE 
PT7VED ( ) Gervásio A .  de Oliveira 
R . Potl 1 060 
63700 Crateús, CE 
PT7VEE ( ) Francisco L .  F. Bezerra 
A .  Machado de Assis 190 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VEH ( ) Francisco G. S .  de Araújo 
R .  Mal . Deodoro 1301 
60000 Fortaleza, CE 
l'T7VEI ( ) Amarildo Maia Rollm 
R .  Oscar Pedreiro 55 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VEJ ( ) João da Costa Brito 
Av. João Pessoa 3641 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VEM ( ) Maria S .  P .  Souza 
Pça . São Francisco 699 
62100 Sobral, CE 
PT7VEN ( ) Aníbal F. Ferreira Filho 
A .  Barão de Aratanha 259 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VEP ( ) Alcldes G .  Fernandes Jr .  
Av . Sargento Hermínio 2440 
60000 Fortaleza. CE 
PT7VEQ ( ) Carmem B . C .  Braga 
Rua Cetama 1 21 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VEA ( ) José Waldez Botelho 
Av .Antonlo Justa 1898 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VH ( ) Francisco C .  Filgueiras 
A .  Antonlo Augusto 1 451 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VEV ( ) Clarlndo G. do Nascimento 
A .  Dr. Moreira da Rocha 638 
63700 Crateús, CE 
PT7VEX ( ) Mairton G. Miranda 
A .  Mal . Deodoro 301 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VEY ( ) M• Gorettl Sucupira Pontes 
A .  Henrique Gale no 586 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VFA ( ) Francisco C. Araújo 
Vila dos Sargentos 1 8  
63700 Crateús, CE 
PT7VFD ( ) José Newton N .  Vasconcelos 
Av . Prefeito Jaques Nunes 432 
62330 Tlanguá, CE 
PT7VFE ( ) Antonio Alves Melo 
A . Dom Pedro l i ,  631 
63700 Crateús, CE 
PT7VFF ( ) Antonlo B. Lima 
A .  Pe . Macedo 362 
63700 Crateús, CE 
PT7VFH ( ) Brerida Accioly Leite 
Rua Cel . Unhares 771 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VFI ( ) George Accloly Leite 
A .  Cel . Unhares 771 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VFJ ( ) José M. Gomes Miranda 
R . Mal . Deodoro 130, Ap . 1 02, Bl . F 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VFL ( ) Antonlo Fernandes Leitão 
A . Dr . Moura Fé 739 
63700 Crateús, CE 
PT7VFN ( ) Maria de Farias Monte 
A .  Dom Sebastião Leme 857 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VFO ( ) Arnaldo Alves de Melo 
A . Caplstrano 8 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VFP ( ) Antonlo Manoel F .  Veras 
Pça. Pinto Martins 504 
62400 Camoclm, CE 
PT7VFR ( ) Antonlo Z. Veras Neto 
A. Esperanto 1691 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VFS ( ) Flávio M. e Silva 
A .  Érlco Mota 480 
63700 Crateús, CE 
PT7VFU ( ) Eder Nogueira dos Passos 
A . Padre Mororó 1487 
60000 Fortaleza, CE 
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PT71/.FV ( ) José Maria Gondlm 
A. Prof. Dias da Rocha 2340 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VFW ( ) Francisco W. V. Freire 
A .  Praia Branca 328 
600ÓO Fortaleza, CE 
PT7VFX ( ) José C. Farias Cavalcante 
A .  Lulz Alves Mala 65 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VGF ( ) Gil de Aquino Farias 
Av . Barão de Studart 204, Ap . 502 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VGP ( ) Afrodlzlo D .  G .  Pamplona 
A .  Tomás Acloll 1 036 
60000 Fortaléza, CE 
PT7VH ( ) Raimundo F. de Queirós 
A .  Cel. Nunes de Melo 409 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VHB ( ) Benedito H .  Costa 
A . Capitão Mota 288 
63640 Independência, CE 
PT7VI ( ) Tanla M� Vasconcelos 
A. Fausto Cabral 840 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VIA ( ) Chrlsty C. de Araújo 
A .  Carlos Vasconcelos 287 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VIF ( ) Joseleno Freire Melo 
A .  Carlos Rollm 51 
63700 Crateús, CE 
PT7VIP ( ) Claudlo M .  de Moraes 
A .  Senador João Cordeiro 906 
62760 Baturlté, CE 
PT7VJR ( ) José Renato C. Lima 
Av . José Bastos 1 1 98 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VJV ( ) José A. Nunes Vasconcelos 
A. Barão do Rio Branco 1 793 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VKL ( ) Cleber Gonçalves Bezerra 
Av. Sargento Hermlnlo 1 781 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VKM ( ) Manoel 1 .  V .  Machado 
Av. 1 3 de Maio 1053 
60000 Fortaleza, CE 

PT7VLB ( ) José A. L. Bastos 
A. Vereador Franclllno 131 1  
62760 Baturlté, CE 
PT7VLC ( ) M� do Socorro L .  Carvalho 
Vila dos Sargentos 18  
63700 Crateús, CE 

PT7VLM ( ) Dolores L. B. Marques 
409 Batalhão de I nfantaria 
63700 Crateús, CE 
PT7VMG ( ) Mª das Graças S. Lima 
A .  Cel . Manoel Jesuino 642 
60000 Fortaleza. CE 
PT7VMS ( ) José Mª Vale Sampaio 
R .  Dr . Moura Fé 863 
63700 Crateús, CE 
PT7VMT ( ) José O. Cavalcante 
A .  Auton Aragão 558 
63700 Crateús, CE 
PT7VNB ( ) M� Solange C .  Vieira 
R .  Cel . Zezé 1 084 
62350 Ubajara, . CE 
PT7VNV ( ) Alfredo A. V.  Valente 
R .  Carlos Vasconcelos 3026 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VNX ( ) Nelson Xavier Filho 
R .  Cel.  Zezé 913 
63700 Crateús, CE 
PT7VOB ( ) Benedito A .  F .  de Oliveira 
R . Kasel 410 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VOC ( ) Zacarias O .  Castro · Neto 
R . Pedro Pereira 481 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VON ( ) João Onofre Neto 
R .  ér1co Mota 632 
63700 Crateús, CE 
PT7VPH ( ) Paulo H. Pordeus 
R . Astroglldo Fontoura 455 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VPL ( ) Wagner A .  Leite 
R. Coronel Unhares 771 
60000 Fortaleza. CE 
PT7VPP ( ) Paulo César V. Pinheiro 
A. Queirós Ribeiro 703 
60000 Fortaleza, CE 
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PT7VOM ( ) José de Lavor Campos 
R .  Francisco Holanda 1 69 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VRL ( ) Regina L. S. Bakhos 
R .  Ana Bilhar 335 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VRN ( ) Regina N . P . C .  Branco 
Av. Luciano Carneiro 1 770 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VRP ( ) José Rlbamar C .  Pimentel 
Rua Onlx 71 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VSA ( ) Vicente Alves Sampaio 
R .  Jacob de Melo 575 
63700 Crateús, CE 
PT7VTC ( ) Paulo T. Cavalcante 
A .  Firmino Rosa 826 
G3700 Crateús, CE 
PT7VTD ( ) Lulz E. F. V. Soares 
Av . Desembargador Moreira 181 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VTH ( ) Tito T. H. Cavalcante 
A . Ulisses Bezerra 1415 
60000 Fortaleza, CE 
PT7V'fP ( ) José Tarclslo Pimentel 
A. Vlleb3ldo Aguiar 1 77 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VTS ( ) Edmond Bakhes 
R. Ana Bilhar 335 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VWB ( ) Jacó W .  Bezerra 
A. Bento Cou tlnho 625 
63700 Crateús, CE 
PT7VWL ( ) William A .  de Lima 
A . Pedro 1, Ap.  804 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VZ ( ) José Hélio A. P. Rollm 
R .  Gal . Potlguar 667 
60000 Fortaleza, CE 
PT7VZK ( ) Zarlul Sarquls Kalll 
R. Nereu Ramos 855 
60000

. 
Fortaleza, CE 

PT7WAB ( ) Marta Maria A .  Sampaio 
A .  Douglas 83 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WAT ( ) Manoel Alves Tomás 
SI tio Aracolaba 
62766 Guaramiranga, CE 

PT7WAU ( ) José G . A .  Ramos 
A. Visconde de Mauá 2225 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WAW ( ) Claudlo A .  Frate 
A. Eusébio de Souza 1 330 
6000C Fortaleza, CE 
PT7WAX ( ) Moaclr L .  Bezerra 
R. lldellonso Abano 950 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WAZ ( ) Carlos O . C .  Cavalcante 
R .  Senador Estênlo Gomes 85 
60000 Fortaleza, CE 
PT7\YBA ( ) Ana V .  Coelho Melo 
A. Maestro Silva Novo 51 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WBB ( ) Roberto Queirós da Silva 
A .  Eduardo Garcia 384 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WBD ( ) Antonlo M . C .  da Silva Neto 
R.  Rodrigues Júnior 548 
60000 Fortaleza, C E  
PT7WBE ( ) Sllvla N .  S .  A .  e Silva 
A .  Rodrigues Júnior 548 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WBF ( ) José A.  de Albuquerque 
A . João Xavier 13778 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WBH ( ) Jane M .  Porto Ary 
R .  Barbosa de Freitas 1740 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WBI ( ) Antonlo F .  Barbosa 
A . Almeida Rego 696 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WBK ( ) Jorge Xaty Ary 
R .  Barbosa de Freitas 1 740 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WISL ( ) Odemlr P.  Cardoso 
Av . Visconde do Rio Branco 2936 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WBO ( ) Francisco R.  Chagas 
A . Samuel Uchoa 840 
60000 Fortaleza, CE 

PT7WBQ ( ) José C .  Neto 
A. Nossa Senhora de Fátima 018 
63600 Senador Pompeu, CE 
PT7WBU ( ) Ivan G. Lósslo Júnior 
R .  São Pedro 424 
63180 Juazefro do Norte, CE 
PT7WBV ( ) Luls Carlos Fontenele 
R .  José Vilar 2830 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WBW ( ) Carlos L. Alencar Luna 
A .  Pe . Antonlno 349 
COOOO Fortaleza, CE 
PT7WBY\ .( > ,He

.
nr1que J .  S .  Ferreira 

R. Anárlo Braga 52 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WCF ( ) Edson A. M .  de Oliveira 
R .  Manoel Rodrigues Monteiro 1701 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WCH ( ) M�  Celeste C. Porto 
Av. Estados Unidos 1 1 51 
6000Ó Fortaleza, CE 
PT7WCI ( ) Wander G .  de Castro 
A .  Monsenhor Bruno 999 
60000 Fortaleza, C E  

PT7WCK ( ) Ademar Mala Neto 
Av . Duque de Caxias 1 14 ,  Ap . 214 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WCQ ( ) Francisco D . B . C .  Vieira 
R .  Cel . Zezé 1084 
63700 Crateús, CE 
PT7WCT ( ) Ai rama Nayle F.  Esmeraldo 
A. Dr. Floro 361 
63180 Juazelro do Norte, CE 
PT7WCV ( ) Francisco C . B .  Frota 
R .  Deputado Moreira da Rocha 331 
êOOOO Fortaleza, CE 
PTTWCW ( ) Alexandre M .  Vieira Cunha 
Av . Barão de Studart 204, Ap . . 801 
6000Q Fortaleza, C E  
PTtWCX ( ) José Rosy Aguiar Dantes 
Av . 1 3  de Malo 955 
600ÓO Fortaleza, CE 
PT7WCY1 ( ) Marcus A .  O. Cavalcante 
R .  Dr. José Victor 451 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WCZ ( ) lraldes C . A .  Paiva 
Av . Dos Expedlclonárlos 4800 
60000 Fortaleza, CE 

PT7WDA ( ) Francisco A .  de Almeida 
A .Alemanha 60• 
60000 Fortaleza, CE 

PT7WDB ( ) Maria Barbosa dos Santos 
Si tio Praia das Bicas 
62680 Paracuru, CE 
PT7WDC ( ) Nelson A .  Machado 
A. Carvalho Lima 66 
60000 Fortaleza, CE 
PTTWDD ( ) Adrlslo B .

' 
Câmara 

A .José Lourenço 2000 
60000 Fortaleza, C E  
PTTWDE ( ) Fátima Clelde Braga 
R. Padre Guerra 1 378 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WDF ( ) Carlos F .  A .  Machado 
Rua Carvalho Lima 66 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WDH ( ) Roberto N.M.  Machado Jr.  
Rua Carvalho Lima 66 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WDI ( ) Stênlo Cordeiro 
R .Juvenal de Carvalho 944 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WDK ( ) Carmem H. N.  Soldon Braga 
Av . Filo me no Gomes 789 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WDL ( ) Raimundo F .  Lima Filho 
Av . Colombo do Souza 780 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WDM ( ) Dllberto Prata Mota 
A .  Padre Angelo 48 
62790 Redenção, CE 
PT7WDN ( ) Célia M� Ç .  Rodrigues 
A. Pedro Ponclano 26 
flOOOO Fortaleza, CE 
PT7WDO ( l José N . L .  Magalhães 
Rua Fernando Pinheiro 70 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WDP ( ) Diana Marla Bessa Prata 
A . Pedro Firmeza 1000 
60000 Fortaleza, C E  
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PT7WOQ ( ) Luiz W .  R .  de Castro 
R . Aois'.o de Carvalho 50, Ap . 302 
60000 Fort�leza, CE 
PT7WDR ( l Francisco 1 .  L .  OliYei ra l Rua Manoel Rodrigues S/ N 
63620 Solonópole, CE . 
PT7WOS ( ) Pedro F .  Corrêa 
R .  Dr . Periguary Medeiros 434 
60000 Fortaleza, CE 
PTTWDU ( ) Francisco A .  de Andrade 
Av . M�Jor Sales S/N 
62650 Uruburetama, CE 
PT7WDV ( ) José Vieira Lima 
Sitio São Lulz 
62770 Pacotl, CE 
PT7WOW ( ) Celeste Marques Girão 
R .  Dr. Ratisbona 1 7 2  
600Uu Fortaleza, CE 
PT7WDX ( ) Ra.munda N .  M .  Girão 
R. Dr. Ratisbona 172 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WEC ( ) José Alfredo B. �ima 
Av . Simões de Góis 1 573 
62823 Jaguaruana , CE 
PT7WEE ( ) Enilson Queirós de Assis 
Pça . 25 de Novembro 492 
6237G São Benedito, CE 
PTTWEF ( ) Raimundo N . A .  Paiva 
Av. Dos cxped1cionários 4800 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WEH ( )José Firmeza de .Brito 
R .  Elcias Lopes 877 
60000 Fortaleza, CE 
PTTWEI ( ) Francisco A .  Vieira Filho 
R. Prof . Dias da Rocha 1335 · 
60000 Fortaleza, C E  
PT7WEK ( ) José Santana Neto 
Av . Presldenie Kennedy 507 · 

63800 Qulxeramoblm, CE 
PT7WEL ( ) Edson M. Costa 
A . Padre Mororó 1 948 
60000 Fortaleza , CE 
PT7WEM ( ) Aníbal Quelrós Braga 
R .  Bismarck 50 
60000 Fortaleza , CE 
PT7WEN ( ) Antonio José P. da .Silva 
A. Mário Mamede 602 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WEO ( ) José Alves Moreira 
Av . Pasteur 1 1 1 6, Bl . A,  Ap .' 204 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WEP ( ) Antonlo A.  Moura 
R. José Vilar 1 252 
6COOO Fortaleza, CE 

PT7WEQ ( ) José Sllvlno da Silva 
Av . Dos Expedlclonárlos 4905 .... · • 

60000 Fortaleza, CE 

PTTWEV ( ) Edson Carvalho Ventura 
Av. Barão de Studart 1 500 
60000 Fortaleza, CE 

PT7WFB ( ) José F. B. da Cunha 
Rua Tlbúrclo Cavalcante 2388 
60000 Fortaleza, CE 

PT7WFH ( ) Francisco T .  A. de Araújo 
R. Jaime Benévolo 1 466 
60000 Fortaleza , CE 
PT7WFO ( ) José Tomé da Frota , 
Av . Visconde do Rio Branco 2505 
60000 Fortaleza, CE 

PTTWGA ( ) Francisco G .  de Azevedo 
Rua Cons. Rodrigues Júnior 273 
62100 Sobral , CE 
PT7WGB ( ) Luzia Carneiro Azevedo 
Rua Cel . Sablno Guimarães 379 
621 00  Sobral, C E  
PT7WGL ( ) Miguel L .  Fernandes 
R. Desembarg . Valdetaclo P. Mota 875 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WGS ( ) Gllardo Araújo da 5.llva 
R .  Padre Antonlno 729 
60000 Fortaleza, CE 
PTTWHC ( ) Aalmunda C .  Farias 
R .João Tomé 64 
60000 Fortaleza, CE 
PTTWHM ( ) Maria H . B .  Monteiro. 
R. Visconde do Mauá 3280 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WJF ( ) Joaquim Fernandes Borges 
R . Cap . Melo 3522 
60000 Fortaleza, CE 
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PT7WJM ( ) Jcão Correia do Monte 
A. José Vilar 2830 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WJS ( ) Juarez S. Salles 
Rua São Mateus 1 233 
60000 Fortaleza, CE 

PT7WLD ( ) Aurilu, de Araújo Dantes 
Av . Luciano Carneiro 1770 
60000 rortaleza . CE 
PT7WMS ( ) Maria M .  A . Salles 
R .  São Mateus 233 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WMT ( ) Maria Tereza Câmara 
A. Carollha :3ucupirn 541 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WMW ( ) Carlos H. V .  Tomé 
Rua Jo!é Vilar 2830 
GOOOO Fortaleza, CE 
PTTWNG ( ) Noeme Ol:velra Gurgel 
A .  Ara ripe Prata 385 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WNO ( ) Nelde Conrado de Oliveira 
R. Tabajaras 543 
60000 Fortaleza, CE 
f' f'/Y'tNS ( J Silvana Càma; a 
H .  t;1.ro1rna ::>ucupua 541 
uuuuu rortaJeza, Ct: 
PTIWPA ( ) P'auio Maciel Aranha 
H . ::>ao � ranclsco 311  
bOUOO rortaleza, CE 
PT tWPB ( ) Aldemlr B .  de Pinho 
R .  Vlr laLO R1be.ro 487 
bUUOO Fortaleza, CE 
PHWPC ( J Patricla Câmara 
H . l.:aronrra ::>ucup1ra 541 
bOOUO i-ortaleza, Ct 
PT tWS ( J Antonlo W .  T .  Vasconcelos 
H .  Madalena Nunes 770 
ti2�2u Tlanguá, CE 
PT7WTE ( ) José Tarcíslo C. OllvEY.ra 
H . Catao Mamede 230, Ap . 102 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WTV ( ) José A .  C .  Lima 
A. Senador Alencar 631 , Ap . 508 
bOOOO Fortaleza, CE 
PT7WVN ( ) V!rginla C .  S. Mota 
Av. $antes D14mont 291 
63700 Crateús, CE 
PT7WVT ( ) Valéria Câmara Teixeira 
H .  Visconde de Mauá 1 925 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WWW ( ) Manoel C . O .  Fontenele 
Rua José Vilar 2830 
60000 Fortaleza, CE 

PT7YB ( ) Osterne F .  Ferro Neto 
A. Cel. Alves Teixeira 80 
60000 Fortaleu, CE 

PT7YI ( ) Franclac:o E ,  M .  Campos 
A .  Vucg da Gama 1036 
60000 Fortaleza, CE 

PT8AAN ( ) Juaru Domingos 
R .  Mal . Oegdorg 11115 
69900 Rio Srancg, AC 

PT8ABZ ( ) Tereslnha G .  Mlnervlnl 
Vila Mllltar, 79 BEC C/17 
69980 CruJelro do Sul, AC 

PTBACL ( ) Jackson Ferreira da Silva 
79 BEC, Vila dos Sargentos C/26 
69980 Cruzeiro do Sul, AC 
PT8ACN ( ) Nilo Humberto De!tos 
Av . Mànclo Lima 106 
69980 Cruzeiro do Sul, AC 
PTBACP ( ) Ronaldo Paes Lopes 
Vila Militar N9 6 
69980 Cruzeiro do S�, AC 
PTBACU ( )Walmlr Moreira Stumpf 
A .  Floriaoo Peixoto 778 

· 

69900 Rio Branco, AC 
PTBADS ( ) João Castro S. Cruz 
A .Acre 85 
69900 Rio Branco, AC 
PTBAEF ( ) M� Nivea da Costa Gouveia 
A .  Mal . Deodoro 67 
69900 Rio Branco, AC 
PTBAEH ( ) Walber de Castro Rlsueno 
49 BEF Estrada I ndependência S/N 
69900 R;o Branco, AC 
PTBAEI ( ) Moaclr José da Silva 
49 Batalhão Especial de Fronteira 
69900 Rio Branco, AC 

PT8AEJ ( ) Marinho Gonzaga de Lima 
29 PEL, Especial de Fronteira 
69930 Brasiléla , AC 
PT8AEK ( ) Erna M� Priess da SllvR 
Av . Cearâ 132 
69900 Rio Branco, AC 
PTBANC ( ) Arlete de V .  Caetano 
H Cla . Especial de Fronteira 
69930 Braslléla , AC 
PTBJBP ( ) Roberto Lessa Cattão 
A. Dr .  Sansão Gomes 285 
69970 Tarauacâ, AC 
PTBJBV ( ) José Cleoniison B .  Leite 
R .  Flonano Peixoto 253 
u99oO • feljó, AC 
PTBJR ( J João Rosa 
Av . 2� ae Agosto 3224 
6098U Cruzeiro do Sul, AC 
PTSPAJ ( ) Petrõnlo A. J .  de Oliveira 
A .  Major Assis de Vasconcelos 1 3  
69980 Cruzeiro d o  Sul , AC 
PT8WA P  ( ) Rogério Pagini da Costa 
R. Flori ano Peixoto 778 
6i:l900 Rio Branco, AC 
PTBWRS ( ) Raimundo W . Cordeiro de Sá 
Av . 25 de Agosto 1 776 
69980 Cruzeiro do Sul, AC 
PUSAAB ( ) Fernando José E .  Canto 
C . P .  29 
68900 Macapá, AP 
PVSAAC ( ) Nagvlb Abdala Fraxe 
R .  Bento Brasil 23 
69300 Boa Vista, RA 
PV8AAD ( ) Llvano M .  de Queirós 
C . P .  106 
69300 Boa Vista, RR 
PVBAAE ( ) Jonas Reis 
A. Cel . Pinto 776 
69300 Boa Vista, AR 
PVBAAF ( ) Maria Lulza Reis · 
R. Cel . Pinto 776 
ti9300 Boa Vista, AR 
PVBAAG ( ) Sebastião Queirós Faria 
A. Dr. Arnaldo Brandão 269 
69300 Boa Vlsta. AR 
PVSAAH ( ) Edlnelza Faria Rodrigues 
Av . Villeroy 659-E 
69300 Boa Vista, RR 

PV8AAI ( ) Lulz Nunes Avelino 
R. Alfredo Cruz 551 
69300 Boa Vista, RR 
PV8AAJ ( ) Luls Nunes Avelino Jr.  
R. Alfredo Cruz 551 
69300 Boa Vista, AR 

PV8AA:K ( ) Francisco Araújo Chaves 
Av . Nossa Senhora da Consola ta 1835 
69300 Boa Vista, AR 

PVIAAL ( ) A6llg d1 Oliveira Alves 
Av. No111 Senhora da Consola ta 21 IS 
e9300 Boa Vlata, AR 

PVIAAM ( ) Antonlo Alves Ferreira 
Av. Nossa Senhora da . Conaolatl 1 63 
69300 Boa Vlata, AR 

PV8AAO ( ) Arqulminlo Pacheco 
�v . Capitão Eng. Garcez 650 
69300 Boa Vista, RR 
PV8AAQ ( ) Marlcelma Silva Araújo 
R. Costa e Silva 590 
69300 Boa Vista, RR . 

PVSAAR ( ) Almlr Morais de Sá 
Av . Getúlio Vargas 25 
69300 Boa Vista, RR 

PVBAAS ( ) José Elias Fraxe 
Av .Jaime Br�sll 437 
69300 Boa Vista, AR 
PV8AAT ( ) Francisco S. Chaves 
Av . Getúlio Vergas 1005-E 
69300 Boa Vista, AR 
PVSAAU ( ) Lupérclo Lima Ferreira 
A . Alfredo Cruz 389 
69300 Boa Vista, A R  
PVSAAW ( ) M� de Nazaré V .  Nogueira 
A. Barão do Rio Branco 1068 
69300 Boa Vista, AR 
PVSAAX ( ) Honório Van Berg Filho 
Av . Santos Dumont 1 244 
69300 Boa Vista, AR 
PVBAAY ( ) Mlr1am Gama Gonzalez 
A. Dr. Arnaldo Brandão 1 1 48 
6,!1300 Boa Vista, A R  
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PVSAAZ ( ) M� Angelita M .  Barbosa 
A . Capitão Felipe Sturn 98 
69300 Boa Vista, RR 
PVBABB ( ) Francisco C. O .  Barbosa 
R. Capitão Felipe Sturn 98 
69300 Boa Vista, RR 
PVSABC ( ) Rosber Neves Almeida 
Av . V1lleroy 788 
69300 Boa Vista, RR 
PVSABD ( ) Nlvaldo Joaquim de L:ma 
R. Terêncio Lima 1 1 31 
69300 Boa Vista, RR 
PVSABE ( ) Célia Guasseli 
R. Major Quadros 30 
69300 Boa Vista, RR 
PVSABF ( ) José Barbosa Monteiro 
A. Tlradentes 245 
69300 Boa Vista, RR 
PVBABG ( ) Naldner P. M. da Silva 
A. Alfr.edo Cruz 1 088 
69300 Boa Vista, RR 
PVBABH ( ) llton Santos da Luz 
R. Manoel Correia 496 
69300 Boa Vista, RR 
PVBABI ( ) Angela M� da C. Viana 
R .  Gal . Penha Brasil 81 1 
69300 Boa Vista, RR 
PVBABJ ( ) Pierre da Costa Viana 
A. Gal .  Penha Brasil 81 1 
69300 Boa Vista, RR 
PV8AS,K ( ) Raimundo Marques da  S: lva 
R .  Gal . Sampaio 29 BEF 
69300 Boa Vista, RR 
PVOABL ( ) Rubens Arrais Sldeaux 
Ff: Gel . Mota 1 51 7  
69300 Boa Vista , RR 
PVOABM ( ) Edamar D .  C .  Moreira 
R. Dr . Arnaldo Brandão 1 1 68 
69300 Boa Vista, RR 
PVBABN ( ) João F .  da Silva Neto 
A. Valério Magalhães 1003 
69300 Boa Vista, RR 
PVBABP ( ) Carlos A .  de A .  Silva 
R .  Antônio Lutgard 980 
69300 Boa Vista, RA 
PVBABQ ( ) Otto Matsdorff 
R .  Bento Brasil 963 W 
69300 Boa Vista, AR 
PVBABR ( ) Leocádia M .  Vowbewberg 
Av . Santos Dumont 1247 
69300 Boa Vista, A R  
PVBABS ( ) Francisco A .  e Xerez 
A .  Barão do Rio Branco 198 
69300 Boa Vista, AR 

PV8ABT ( ) Lulz Carlos P .  Carvalho 
A. Victor Hugo 95 
69300 Boa Vista, AR 

PVIABY ( ) Norma Santos Rodrigues 
Av . Major Wllhams 1674 
69300 Boa Vista, AR 
PV8ACB ( ) Milton Carlos Ribeiro 
R. Cecilla Brasil S/ N 
69300 Boa Vista, AR 
PV8ACC ( ) Leónidas M .  de França 
Vila da FAB C/3 
69300 Boa Vista, AR 

PV8ACD ( ) Joselita Boyamce Sancho 
R .  Vitor Mota 258 
69300 Boa Vista, AR 
PV8ACE ( ) Almerlndo Sancho 
R .  Vitor Mota 258 
69300 Boa Vista, RR 
PV8ACF ( ) Dorlval · Aparecido Lopes 
Av .Castelo Branco 1 1 1 5  
69300 Boa Vista, AR 

PVBACG ( ) Raimundo Horácio Sá 
R. Agnelo BlttencQurt 1 631 
69300 Boa Vista, AR 

PVBACH ( ) Olivla M .  de Santana 
R .  Major Quadros 22 
69300 Boa Vista, AR 
PVBACI ( ) Mlrly de Jesus S. Paiva 
R .  Arnaldo Brandão 502 
69300 Boa Vista, AR 
PVBACJ ( ) Glleno M .  de Oliveira 
Av. Terêncio Lima 1022 
69300 Boa Vista, AR 
PVBACK ( ) Oscarlno Antero 
CFR 29 BEC 
69300 Boa Vista, AH 
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PVSACL ( ) M� Perpétua S. C. Monteiro 
R .  Prof. Dlmedes 9 
69300 Boa Vista, Rfi 
PV8ACO ( ) Luiz C. S. Santos Estr�lla 
R. Alf . Paulo Saldanha 466 
69300 Boa Vista, RR 
PVOACP ( ) Ernani Mendes Coelho 
Av . Vllleroy 349 
f9300 Boa Vista, AR 
PV8ACQ ( ) Olavo Marcelino Thomé 
R. dos Expedlclonários 91 
69300 Boa Vista, RR 
PV8ACS ( ) Laclmir M� F. Monteiro 
R .  r;radentes 245 ' 

t•9300 Boa Vista, RR 
PVOACT ( ) Luls W. Teixeira 
R. Dr. Arnaldo Brandão 728 
o9�00 Boa Vista, AR 
PV8ACV ( ) Thaumaturgo C. Nascimento 
Conjunto BNH N9 3 
b9:JUO Boa Vista, RR 
PVOACY ( ) Hermínio Biscaro 
A . Hamilton Alce 1 439 
69300 Boa Vista, RR 
PV8ACZ ( ) Denlce Queirós Pelzer 
R. Central 386 BNH 
b9300 Boa Vista, AR 
PVOADC ( ) Francisco C .  Azevedo Neto 
Av. . V .ueroy 850 
69:JOU 90a Vista, AR 
PV8ADD ( ) João Carlos C. B .  de. P�l'la 
R. Arnaldo Brandão 502 
b\l:JOO Boa Vlsca, AR 
PV8ADE ( ) José Ferreira da Silva 
R. António Cabral 805 
bli:J�O Boa Vista, AR 
PVOWAA ( ) Carlos José Guasselll 
A. Maior Quadros 30 
b\1300 Boa Vista, RR 
PV8WAI ( ) Ademar Lulz Maclel 
R .  Major Quadros 105 
69300 Boa Vista, AR 
PVOWAJ ( ) Francisco C .  M .  Rodrigues 
Av . Major W1lhams 1674 
69300 Boa Vista, AR 
PVBZLD ( ) Kenneth Louis Debelak 
R. Rocha LEal 74 
t59300 Boa Vista, RR 
PWBAAC ( ) Norberto G. do A .  Cardoso 
Av . Dr. Mendonça Lima SI N 
78980 G�ajará-Mlrlm, AO 
PWSAAE ( ) Domingos S . F .  Machado 
R .  Flortano Peixoto 74 
78900 Porto Velho, AO 
FW8AAF ( ) Armando Menezes Veiga 
Av .Sete de Setembro 1291 
78900 Porto Velho, RO 
PWOAAG ( ) Carlos A. H. Cavalcante 
R .  Rlachuelo 171  
78900 · Porto Velho, AO 
PWBAAH ( ) Mauro de Barros 
R .  Rlachuelo 171  
78900 Porto Velho, AO 
PWOAAI ( ) Pedro Juca de Oliveira 
A . Costa e Silva 99 
78950 Vilhena, AO 
PW&AAJ ( ) António Martins de Sá 
Av . da Liberdade 2818 
78950 Vilhena, AO 
PWBAAK ( ) Sérgio Santos Dlnlz 
Av . Major Amarantes 4577 
78950 Vilhena, AO 
PW8AAL ( ) Vltórlo Alexandre Aarao 
Av. Leopoldo Peres 2883 
78950 Vilhena, RO 
PWBAAM ( ) António Arrlgó 
Av . Mal . Rondon 3708 
78950 

-
Vilhena, AO 

PW8AAN ( ) Nel Maclel de Medeiros 
59 BEC 
78950 Vilhena, RO 
PWBAAO ( ) Solano S. Cardoso Barbosa 
R .  Duque de Caxias 7 1 2  
78900 Porto Velho, AO 
PWBAAP ( ) Wllllbaldo S .  do Nascimento 
A .Joaquim Nabuco 2454 
78900 Porto Velho, AO 
PW8AAQ ( ) Linda Rosa E. Fontenele 
R .  Paraná 522 
Jlparaná, AO 

PWGAAS ( ) Jair Rossl de Mendonça 
Hospital Locomotor, Av . Campos Sales 
78900 Porto Velho, RO 
PW8AAT ( ) Gilberto Lulz Barbosa 
A . Salgado Filho 1 106 
7890J Porto Velho, RO 
PW8AAU ( ) Sebastião J. S .  de Oliveira 
R .  Pres . Outra 3434 
78900 Porto Velho, RO 
PWOAAV ( ) llãrio Bodanese 
Av . Mal . Rondon 3474 
789W V:lhena, RO 
PWJAAW ( ) Delmar Voigt 
Ca.xa Postal 86 
Colorado D'Oeste, AO 
PWOAAX ( ) Sérgio Lulz Schnelder 
R . Pres. Médlcl 1 29 
76950 Vilhena , RO 
PW8AAY ( ) Adegildo A. Ferreira 
R. Antônlo Deodato 907 
78900 Cacoal, RO 
PW8AAZ ( ) Manoel C. do Carmo H. Henrique Dias 395 
18900 Porto Velho, AO 
PW8ABB ( ) Pedro de Oliveira 
Av . 1 5  de Novembro S/N 
78980 Guajará-Mlrlm, AO 
PW8ABC ( J Maria Jorge T. Papadopulos 
Av . Mendonça Lima 204 
78980 Guajará-Mlrlm, AO 
PW8ABD ( ) José Bonfim V. Gomes F9 
Av .  Leopoldo de Matos 337 
78980 Gua)ará-Mlrlm, AO 
PW8ABE ( ) Jorge Mercado 
Av . Campos Sales, I NCRA 
78980 G�ajará-Mlrlm, AO 
PW8ABF ( ) José Milton P. da Costa 
Av . 12 de Outubro 7 
7898U Guajará-Mlrlm, RO 
PWBABGi ( J Rosall dos Santos Ocampo 
Av . Pres . Outra 71 
78980 Guajará-Mlrlm, RO 

PWBABH ( ) Paulo Yonamlne 
Av . Pedro li N9 639 
78980 Guajará-Mlrlm, RO 
PW8ABI ( ) Francisco F.  da Sfü.a 
Av . Leopoldo de Matos 78 
78980 Guajará-Mlrlm, RO 
PW8ABJ ( ) Jacy Raimundo A .  Farias 
Av . Pres. Outra 83 
78980 Guajará-Mlrlm, AO 
PW8ABK ( ) Raimundo N .  V. Mo11,;e1ro 
Av . Mal . Deocioro S/ N 

· • 

78980 Guajará-Mlrlm, AO 
PWOABL ( ) M� do Carmo M .  N. Armando 
Av . Benjamin Constânt 585 

.. 

78980 Guajará·Mlrlm, AO 
PWBABM ( ) Rita Maria Neto Armando 
Av . Benjamin Constant 585 
78980 Guajará·Mirlm, RO 
PWBABN ( ) Sidney A. Nery Pereira 
A . Leal 573 
78980 Guajará·Mlrlm, RO 
PWBABO ( ) Rosalina M .  Bennesby 
Av . Bouchlnhas de Menezes 827 
78980 Guajará-Mlrtm, RO 
PWBABP ( ) José Brás Gulmarlle• 
C . P .  575 
]6900 Porto Velho, AO 
PW8ABQ ( ) Francisco X .  da Silva 
39 Pelotão Especial de Fronteira 
78980 Guajará-Mlrlm, AO 
PWSABR ( ) Gllvam G .  de Vasconcelo1 
Av . 1 5  de Novembro 418 
78980 Guajará-Mlrlm, AO 

PW8ABS ( ) Sebastião J .  da Silva 
Av . Getúlio Vargas 5 1 6  
78980 Guajará-Mlrlm, AO 
PW8ABT ( ) Ivan Tavares Cavaco 
Av . Dr.  António Correio da Costa 900 
78980 Guajará-Mirlm, AO 
PW8ABU ( ) Manoel Justo Pinheiro 
Av . Farquhar 1950 
78900 Porto Velho, AO 
PWBABV ( ) Aroldo de Barros Verlno 
C . P . 1 1 3  
78900 Porto Velho, AO 
PW8ABW ( ) José Rlbamar Gonçalves 
Av . Nações Unidas 910 
78900 Porto Velho, AO 
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PWSABX ( ) Ledda M . Justo Pinheiro 
Av . Farquhar 1950 
78900 Porto Velho, AO 

PWBABY ( ) José P rado de Lima 
A .  Mlvas Gerais 1 8  
78950 Vilhena, AO 

PWBACA ( ) l rls Mloto Sousa 
R .  José de Alencar 3492 
78900 Porto Velho, RO 
PWBAJL ( ) Alvaro J .  Leal 
Av . Mal . Deodoro 1620 
78980 Guajará-Mlrlm, RO 
PWBAPM ( ) Amllcar Pádua Melo 
R. Barão do Rio Branco 170 
78900 Porto Velho, RO 
PWBDM ( ) Doracy Moreira Reis 
Av . Benjamin Constant 364 
78980 Guajará-Mlrlm, RO 

PWBDMD ( ) Diana Mª Duarte Montalro 
Av. 12 de Outubro 1 05 
78980 Guajará-Mlrlm, RO 
P'ÍIBDS ( ) Douvel Sousa Moraes 
Caixa Postal 450 
78900 Porto Velho, RO 
PWSEF ( ) !:lmlr Ferreira de Paiva 
Av. 1 5  de Novembro 565 
78980 Guajará-Mlrlm, RO 
PWBEG ( ) Euza M� C .  de Souza Galvão 
Av . 15 de Novembro 599 
78980 Guajará-Mlrlm, RO 
PW8FAN ( ) Benedito Ribeiro das Neves 
Caixa Postal 215  
78900 Porto Velho, RO 
PWSFG ( ) Francisco G.  de  Araújo 
Av . Pimentel Bueno 1025 
78980 Guajará-Mlrlm, RO 
PWSGA ( ) Guilherme A .  Barbosa 
A . Major Amarante, 19 CIA PM 
78900 Porto Velho, RO 
PWSGC ( ) Carlos Gonçalves de Castro 
Av . leopoldo de Matos S/N, 69 BEF 
78980 Guajará-Mlrlm, RO 
PWSGJA ( ) Georgette Joaied Almeida 
C . P .  477 
78900 Porto Velho, RO 
PWSGR ' ( ) Gracleme da Conceição 
Av . Qu1ntlno Bocalúva 993 
78980 Guajará-Mlrlm, RO 
PWllJBN ( ) João Bosco N .  Félix 
R .  Qulntlno Bocalúva 1 946 
78980 Guajará-Mlrlm, RO 
PW8JCB ( ) João Carlos B .  Paiva 
R .  José de Alencar 3022 
78900 Porto Velho, RO 
PWSJLD ( ) Jorge Lulz Dantas da Costa 
Av . Benjamin Constant 364 
78980 Guajará-Mlrlm, RO 
PWSJPS ( ) João Pimentel Filho 
C . P .  35 
78900 Porto Velho, RO 
PW8JRA ( ) José Rlbamar de Araújo 
C . P .  492 
78900 Porto Velho, RO 
PWBLC ( ) lulz C. de Sousa 
Av. Beira Mar 528 
78980 Guajará-Mlrlm, RO 
PWSMAB ( ) M� Aparecida Braga 
Edlf. Rlo Madeira S/303, 29 Andar 
78900 Porto Velho, RO 
PWSMAC ( ) Marcos Araújo Chaves 
R . Dom Pedro li N9 1 386 
78900 Porto Velho, RO 
PWSMAG ( ) Manuel Augusto Gaspar 
Rua 6 N9 5 
78900 Porto Velho, RO 
PW8MNA ( ) Miguel Neto Armando 
Av . Benjamin Constant 585 
78980 Guajará-Mlrlm, RO 
PWSMSM ( ) Maria do Socorro Marques 
C . P .  1 5  
78900 Porto Velho, RO 
PWBPAD ( ) Walter Padoveze 
C . P .  280 
78900 Porto Velho, RO 
PWSPK ( ) Paulo Fernandes H .  da Fonte 
Av. Farquhar 1 990 
78900 Porto Velho, RO 

· ' PWSRF ( ) Roseta Martins Fon 
R .  José de Alencar 3022 
78900 Porto Velho. AO 
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PWSRH ( ) Rlvaldo Hídeo Arakakl 
Av . Rogério Weber Sec . Tec . 59 BEC 
78900 Porto Velho, RO 

PWBRRA ( ) Raimundo Reis de Azevedo 
R .  Major Amarante 774 
78900 Porto Velho, RO 
PWQRS ( ) Reinaldo de Sousa 
R .  Calam a 3392 
78900 Porto Velho, RO 
PWBTM ( ) Tânia M� D'Onofrlo Padoveze 
C . P .  289 

' 

78900 Porto Velho, RO 

PWBWAA ( ) Celso Hegyl Júnior 
Av. Mal Rondon S /N 
78950 · Vilhena, RO 
PWSWAB ( J Jorge José Saraiva 
C . P .  1 1 1  
78950 Vilhena, RO 
PW8WAC ( ) José Carlos l .  da Silva 
Av . Buenos Aires 2360 
78900 Porto Velho, RO 
PW8WAG ( ) António C .  G .  Amaral Jr. 
R. Arlquemes 1 1 1 2  
78900 Porto Velho, RO 
PW8WAR ( ) Almlr Rodrigues Gomes 
R .  Mal . Rondon 353 
78900 Porto Velho, RO 
PW8WB ( ) Hozana Braga Neto 
Ed.  Rio Madeira S /303 
78900 Porto Velho, RO 

PWBWEA ( ) Elias Jvayed Almeida 
C . P .  477 
78900 Porto Velho, RO 
PW8WHJ ( ) Hely Camurça Júnior 
Av . Joaquim Nabuco 2124 
78900 Porto Velho, RO 
PW8YA ( ) Wadlh Yousslf Chabka 
Av . Qulntlno Bocalúva 1 43 
78960 Guajará-Mlrlm, RO 
PW8ZAA ( ) James Henry More 
C . P .  1 29 
78900 Porto Velho, RO 
PY1AMK (A) Armando Monassa Heide 
C . P .  58 
20000 Rio de Janeiro, RJ 

PY1JM (A)  José Maria Barbosa 
R .  Rep . do Peru 310/901 , Copacabana 
22021 Rio de Janeiro, RJ 
PY1UXO (C) Gottfrled Bohlen 
R .  Antônlo Dias Cardoso 20 
27510 Resende, RJ 
PY1UZM (C) Joequlm Dias da Costa 
'írav . Horácio 84, Ramos 
21031 Rlo de Janeiro, RJ 
PY1VLR (C) Paulo R . A .  Ribeiro 
C . P .  1 184 
24000 Nltaról, RJ 
PY2DV (A )  Mário ( Mel)  E .  llbardl 
C . P .  444 
13400 Plraclcaba, SP 

PY2GON (A) Luís Roberto Paschoal 
C . P .  148 
13970 ltaplra, SP 
PY21AJ (A)  Flavio Buso 
C . P .  6099 
01000 São Paulo, SP 
PY2NGZ ( C) José Roberto B Arroyo 
C . P .  225 
1 5500 Votuporanga, SP 
PY20NY ( C )  Flavlo Roberto Twlaschor 
R. Cardeal Cagllorl 620 
05454 São Paulo, SP 
PY20RF (C) Jorge Roberto da Silva 
C . P .  108 
06300 Caraplcuiba, SP 
PY20SN ( C) Cyro Ribeiro da Fonseca 
R .  Cláud;o Ptolomeu 488, B .Jd .  Coimbra 
03693 São Paulo , SP 
PY20ZQ (C) Humberto de P. Le Petlt 
R . Araçatuba 1 52, Taquaral 
13100 Campinas, SP 
PY2PVC (C)  Daniel Lopes de Oliveira 
Passeio Colinas 301 
1 5378 Ilha Solteira, SP 
PY2ROQ ( C )  António Célia Soares 
R. Amadeo Orestes Matera 265 
12100 Taubaté, SP 
PY2SBU (C)  Marllla Borges dos Santos 
C . P .  2 1 1 61 
01000 São Paulo, SP 

PY2SDL ( C )  Regina Carla B.  dos Santos 
C . P .  21161  
01000 São Paulo, SP 

PY2SFI ( B )  Victor N.  Bednarskt 
C . P .  1 1 51 0  
05014 São Paulo, S P  

PY2SGE ( A )  Clécls Roque 
R .  Profa . Terezlnha Arruda Campos 243 
1 3450 Santa Bárbara d'Oeste, SP 

PY2SHC (A) Ambrózlo C. Galblattl 
C . P .  88 
09500 São Caetano do Sul, SP 

PY2VMU ( C) Alexandre A. de Mattos 
Praça Barão do Rio Branco 1 1 1  
1 3900 Amparo, Sf 
PY2YNU/PY8 ( C )  lamas Harsany 
C . P .  1 06 
68460 Tucurui, PA 

PY3AHU ( A )  Prof . S .  Splndola 
Trav. Escobar 494/109 
90000 Porto Alegre, RS 

PY3ASN (A) Alfredo S .  Miranda 
Av . Bento Gonçalves 536/301 
90000 Porto Alegre, RS 
PY3CR!.. ( B )  Clara Regina S .  Silveira 
R . Sta .  Cruz 1049 
96100 Pelotas, RS 
PY3MLV (A) Miguel luiz Viecili 
C . P .  1 052 
97100 Santa Maria, 'RS 
PY3MTS (A) Milton Tawamba Silveira 
R .  Sta . Crl(Z 1 049 
96100 Pelotas, RS 
PY3USB (A) Arnaldo Simões Borges 
C . P .  91 
90000 Porto Alegre, RS 

PY3XIS (C) llário Strada 
R. Castro Alves 231 
99700 Erechlm, RS 

PY3XRO (C)  Roberto Arno Klrsch 
C . P .  191 
93300 Novo Hambllrgo, RS 
PY3YGN (C) Cristina l plranga Mello 
C . P  . 275 
96200 Rio Grande, RS 
PY3YHP (C)  Sérgio B. Maccagninl 
R .  Bento Gonçalves 1 1 5  
99700 Erechlm, RS 
PV3YQB ( C) Nelson António Copplnl 
R. Campos Salles 1 05 
íl9l00 Erechlm, RS 

PY3YQC (C) Deny N .  de O .  Fortes 
R .  Alemanha 657 
99700 E rechlm, RS 

PY3YQD (C)  Dioni António Guarnlerl 
R . Sllveira Martins 769 
99700 Ereéhlm, RS 
PY3YQE (C)  Cláudio Holstak 
R .  Domingos Berto 580, Três Vendas 
99700 Erechlm, RS 

PY3YQQ (C)  Pedro Luiz de A. Canabarro 
Av . Set-3 de Setembro 1 1 07 
99700 Erechlín, RS 
PY3YQ\T (C)  Podalirio Heitor Tedesco 
R. João Pessoa 14 7 
99700 Erechlm, RS 

PY3YUX ( C )  Lenio Maroblm 
C . P .  1 9  
95900 lajeado . RS 

PY4AFL (B)  Victor N.  Bednarskl 
R. Dr. Alberto de Oliveira 32 
37700 Poços de Caldas, MG 
( Domicilio Adlclonal) 
PY4LC ( A )  laércio Cam1Jlo 
R. Xavier de Gouveia 241 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4YJC ( ) Marco Antõnlo Borges 
R . Dr.  João Lúcio Brandão 1 47, Pradr-
30000 Belo Horizonte, MG 
PYSXGB ( ) Wllson Tatsch 
C . P .  1 505 
84100 Ponta Grossa, PR 
PY7AAB ( ) Lulz Gonzaga Cabral 
Av . João de Assls Moreno 28 
50000 Recife. PF 

PY7AAD ( ) lvã Vilela Guerra 
R . Couto Magalhães 470, Ras.••lnho 
50000 Recife, PE 
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PY7AAK ( ) João Carlos F. de Zoby 
A .  Manoe! Rabelo 1 36, Hellópolls 
50000 Recife, PE 
PY7AAS ( ) António A .  Simões Farias 
:w . Dona Carentlna, Q . 2K ,  Lote 2 
5CCOO Recife, PE 
PY7AAY ( ) Joslas Alves da Silva 
Av . Rosa e Silva 1 1 43 
WOOO Recife, PE 
PY7 AAZ ( ) Dlnice Lopes Peõsoa 
A .  Neuza Pierre 246 
f.0000 Recife, PE 
PY7ABJ ( ) Lauro Pereira da Silva 
'áLlo do Paraiso 109 , Centro 
50000 Recife, PE 
ºY7ABX ( ) Francisco Eugénio Lefkl 
<='strada do Arraial 2825, Casa Amarela 
50000 Recife, PE 
PY7ACC ( ) Genlval da S .  Gonzaga 
R . Sllve l r a  Neto 78, Ap . 302 
50000 Recife, PE 
PY7ACF ( ) José Wilson Campelo 
R . Amélla Lacerda 7 1  
�0000 Recl1e , PE 
PY7ACH ( ) Hell Carlos da Silva 
A .  Bezerros 45, Ap . 502 
jOOOO Rec.te, PE 
PY7ADC ( ) S;tvlo Araújo Cost a 
Av . C l lstenes Leal 86 
50000 Recife, P E 
PY7ADI ( ) A'ngela M� Barros 
A .  Padre Gabriel Mouzinho 65, Madalena 
50000 Recife, PE 
PY7 AOT ( ) Uyara C .  Santiago 
A .  Mamede Coelho 95, Beberlbe 
50000 Recife, PE 
PY7AOU ( ) Alexandre D . O .  Pinheiro 
Av . Gonçalves Mala 1 1 4, Hellópolls 
bUOOO Recife, PE 
PY7AOV ( ) Mar!:: Darc C .  Furtado 
A . AJ ;ce Dourado 1 00 ,  Hellopólls 
oUOOO Recite,  PE 
PY7AOW ( ) Nlvaldo D .  dos Santos 
A .  Antonlo Penante 343 
50000 Recife, P E 
PY7AOX ( ) Josenlldo V.  de Lima 
Av . Man o e l  Cortlzo 5332, A p .  1 0 2  
50000 Recife, PE 
PY7AOZ ( ) Antonlno C. Vltal 
A. Capitão Pedrosa 87 
50000 Recite, PE 
PY7 AEB ( ) Eraldo Leite de Sá 
A .  Palmelrlnha 145, Hellópolls 
50000 Recife, PE 
PY7AEC ( ) Maria N .  F .  Brasil 
Rua Joaquim Nabuco 40 
50000 Recife, PE 
PY7AED ( ) M� Eugénia L .  Magalhães 
Fazenda São José 
55324 Brejão, PE 
PY7AEI ( ) Renato da Silva 
A . Amélia Soares Paes S / N ,  Boa Vista 
50000 Recife, P E 
PY7AEK ( ) Evaldo Barbosa Calado 
A. Noé lia de Lima 80 
50000 Recife, PE 
PY7 AEM ( ) Lulz  H .  Calado 
R . Cons. Aguiar 3005/204, Boa Viagem 
50000 Recife, PE 
PY7AEQ ( ) Lulz Carlos L . Albuquerque 
Av . Jornalista Guerra de Holanda 364 
50000 Recife, PE 
PY7 AEX ( ) Gypson José Aires 
A . João de Assis Moreno 1 25 
50000 Recife, PE 
PY7AFH ( ) Marcos Gallndo Lima 
Av . Agamenon Magalhães 65 
50000 Recife, P E 
PY7AFI ( ) Esoras da Fonseca Ramos 
A. Israel Tlnõ e Silva 100 
50000 Recife, PE 
PY7AFN ( ) lranlldo G .  Marcos 
Fazenda São Miguel 
50000 Recife, PE 
PY7 AFO ( ) l\H de Fátima M .  de Morais 
A .  Cel . Sebastião Slquelra 37, Centro 
!10000 Recife, PE 
PY7AFQ ( ) Lúcia Maria C .  Granja 
A. Maria Alie te Soares S/N 
50000 Recife, PE 
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PV7AFR ( ) Petrúcio R .  T .  Granja 
A .  Maria Allete Soares S/ N 
50000 Recite, PE 
PY7AFV ( ) M' do Céu M.  M.  Pires 
A .  Maria Barbosa 79 
50000 Recife, PE 
PY7 AFW ( ) José Duarte de Moura 
Av. Paulo A.onso 97 
�0000 ílP.clfe, PE 
PY7AFX ( ) Antõn;o S .  Llns Faria 
R. Salgado Filho 52, Piedade 
�uooo Hec1fe, PE 
PY7AHO ( B )  Elalne M . S . N .  de Oliveira 
Av . c.;ruz Cabugâ 1 906 , Santo Amaro 
,,JOUO f1scue, PE 
PY7 AHN ( B )  José H .  da Silva Moraes 
R. Carlos Aios 286/ 1 0 1 ,  lmb,rlbelr• 
�0000 Recife, PI: 
PY7 AHO ( B )  Joel Costa de Moraes 
H. Eunco de Souza Leão 246, Cordeiro 
5UOOO Recife, PE 
PY7AHU ( B J  Fernando Atanáslo Lima 
R. Ce l .  Altrtido Duarte 557 / 0 1 ,  Afogados 
50000 Recife, PE 
PY1AHX ( B )  António Rodrigues Silva 
A . Ceio� 1 1 6,  Cid . Universitária 
oOOOO Recife, PE 
PY7AIA ( B )  António J . P .  do NascimenLo 
Rodovia B R 1 01 , Km 1 0 1 , Plagon ;; / A  
h4500 Cabe, PE 
PY7A I O  ( B J  H€lena Pinheiro Uns 
H. D r .  Vlrgllio Mota 71,  Parnamlrlm 
50000 R�clfe, PE 
PY7AIJ (A 1 Haroldo de Med�;ros 
Av . Cruz Cabugá 1 906, Santo Amaro 
SOOOO Recue, PE 
PY7AIY ( B \  Lulzángelo B .  da S .  Nen 
A J . Santos Dumont 1 265. Rosarlnho 
5UOOU Fisc1fe, PE 
PY7Al2 ( B )  Lulzhéllo B .  da Silva Nen 
A. Dom José Lopes 763, Boa Viagem 
50000 Recife, PE 
PY7AJN ( B )  Elclo da Cunha Pacheco 
A . G aspar Peres 414 Bl . 33/A-2 , lputlnga 
50000 Recife, PE 
PY7AJV ( B )  José Reis T .  Viana 
n .  Pinto Júnior 1 35/ 1 9, Prado 
50000 Recife, PE 
PY7AKJ ( B )  l ànla M . R .  Moreira 
A .  Aluísio de Azevedo 91 , Boa Vista 
50000 Recife, PE 
PYTAKM (B)  Paulo de Brito Oantas 
Comp .  de Cimento Portland Poty 
53400 Paulista, PE 
PY7EA ( A )  José G.  Elmo G. Almeida 
C . P .  2046 • 
50000 Recife, PE 
PYTETE ( ) Escola T.  F.  de Pernambuco 
A .  Henrique Dias 609, Oerby 
50000 Recife, PE 
PY71R ( ) 0gn6s Rabello A .  Barros 
A .  General Arthur Oscar 82, Rosarlnho 
50000 Recife, PE 
PY7NOS ( ) Valdlr dos Santos Silva 
A .  Victor José Fernandes 330 
50000 Recife, PE 
PY7PA ( ) Paulo A .  Medeiros Silva 
A .  Fagundes Varela 229 
50000 Recife, PE 
PY7RBZ ( ) Nadja M• M .  Helclas 
A. Sá e Souza 976, Boa Viagem 
50000 Recife, PE 
PY7VEV( )António da P . G . da Costa F9 
A .  Pe . Gabriel Mouslnho 1 65 
50000 Recife, PE 
PY7VllF ( ) Grupo V H F  Recife 
Av . Agamenon Magalhães 2945, Torreão 
�0000 Recife, PE 
PY7WAB ( ) Arnaldo N .  Pimentel 
A. Bisoo Cardoso Aires 87 Ap. 405 
50000 Recife, PE 
PY7WAE ( \ António Lulz Cantallce 
A. do Triunfo 609 
50000 Recife, PE 
PY7WAP ( ) Elmo C.ndldo Carneiro 
A .  Agamenon Magalhães 721 , Livramento 
55870 Tlmbaúba , PE 
PY7WAR ( ) Valdenar L .  Chaves Filho 
A. Horácio de Barros 403, Matriz 
50000 Recife, PE 

?V7WAW ( ) Glynne W.  de Albuqueque 
A. Bom Jesus 220, Terreiro 
50000 Recife, PE 
PY7WAZ ( ) Abner Dantas de Mesquita 
R .  da Piedade 94, Santo Amaro 
50000 Recife, PE 
PY7WBJ( ) Ronaldo ( Regis) A. de Melo 
.4.v . Pres . Kennedy 5715, Candeias 
�0000 Recife, ?E 
PY7WBL ( ) Fernando José B. da Sll�a 
A. Maria Adalglsa 52, Humuruama 
50000 Recife, PE 
PY7WBN ( J Yeleda C .  L .  de Albuquerq•Je 
c .  P. 5032 
�0000 íleclie, PE 
;>Y7WBP( ) M arcos A . G .  M . Albuquerque 
C . P .  �032 
�0000 n-eclfe, PE 
PY7WBS ( ) Borls Dlmitrl Slquelra 
A. Marquês de Baependl 567 
50000 Recife, PE 
PY7WBW ( ) Pio Rogério S .  Pereira 
R . Cons. Pirrett 84 , Casa Amarei� 
50000 Recife, PE 
PY7WCE ( ) Flávio Oucan Melra 
ll. do Progresso 368 Ap . 28. Boa Vl>l3 
50000 Recife, PE 
PY7WCF ( J Veden Mârio Gomes 
Av . Francisco Viana 822 
50000 Recife, PE 
PY7WCK ( 1 Fernando Antônlo Rlbei r'J 
f\ . Asc<.nço Ferreira 1 �8 
50000 Recife, PE 
PY7WCN ( ) Fernando A. P .  A. Casa Mo·Jl 
Av . Prot . .José Cândido Pes�o3 1 342 
:.oooo Recife, PE 
PY7WCO ( ) Suenla Agra Alexandre 
H . Antonlo Novaes 1 74 
�0000 Recife, PE 
PY7WCY ( ) Waldy Lins Cald3s 
Av . Boa Viagem 220 
50000 Pêctfe, PE 
PY7WDA ( ) Walter da Mota Co1.>to 
A .  Manoel Arlosto 43 
50000 Recife. PE 
PY7WOB ( ) Gustavo N . Gonçalves 
A. Comendador Leal 1 9  
50000 Recife, PE 
PY7WOJ ( ) M� Augusta Falcão Alv�s 
R .  Cons . Aguiar 4221 Ap . 606 
50000 Recife, PE 
PY7WDK ( ) José Pedro Santos Silva 
A .  Vi tor Josfi Fernandes 330 
60000 Recife, PE 
PY7WOL ( ) José M a rcos de Lemos 
R . Cel . Alfredo Duarte 5 1 4  
50000 Recife, PE 
PY7WDM ( ) M• Claudete P .  Martins 
Av . Afonso Ollndense 47, Vârzea 
50000 Recife, PE 
PY7WDN ( ) Tereza Cristina B .  Fellzola 
A. Rosa e Sllva 852 
50000 Recife, PE 
PY7WOO ( ) Edvaldo Martins Saldanha 
A. Soares de Azevedo 1 1 7  
50000 Recife, PE 
PY7WDR ( ) José M• B .  Feltosa Júnior 
Av . Conde de Boa Vista 1 3 1 7  
50000 Recife, PE 
PY7WOP ( ) Mário Nunes da Silva 
Av . Abdo Cabus 3 1 7  
50000 Recife, PE 

PY7WDQ ( ) Narcíslo Trajano Castanha 
A .  Vereador José Manso da Silva 20 
50000 Recife, PE 
PY7WOT ( ) Horácio B . C .  Melo 
A .  Cândido Ferreira O .  1 F, L,  5 
50000 Recife, PE 
PYTWDV ( ) M• Gorrettl S .  L .  Calumby 
A. Desembargador de Sá Pere:ra 1 1 9  
50000 Recife, PE 
PYTWDX. ( ) Aldo Freire Resende 

A .  Oes. Altlno 46 
50000 Recue, PE 
PY7WOY ( l Dlvanlldo rortes Souza 
A .  da Conceição 1 47 
50000 Recife, PE 
PYTWOZ ( ) lvanlldo Francl.co Gomos 
R . lpanagé 53 
50000 Recife, PE 
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PYTWED ( ) Agnelo Gomes Feitosa 
R .José Lins de Sique Ira Brito 45 
50000 Recife, PE 
PYTWEH ( ) Marlene Cordeiro Luna 
R .  Benedito de Freitas 250 
50000 Recife, PE 
PY7WE1C ( ) Antonio G . O .  Almeida 
Pça. Manoel Caetano de Brito 1 7  
50000 Racl!e, PE . 
PYTWEM ( ) Francisco de Assis Torres 
R .  Benedito de Freitas 250 
50000 Recife, PE 
PYTWEN ( ) Esther O. do Nascimento 
R. Dr. Odllon Lima 74 
50000 Recife, PE 
PYTWEO ( ) Maria Clezllte Braslleira 
R .  Manoel Joaquim de Almeida 275 
50000 Recife, PE 
PY7WEQ ( ) Jarbas Patrício Cordeiro 
R . Maué3 1 7  
50000 Recife, PE 
PYTWET ( ) Ublracl Co�ta 
R .  Leonardo José Guimarães 39 
50000 Recife, PE 
PYTWEW ( ) Geraldo J .  M .  Pereira 
R. José Maria de Souza Delgado 54 
50000 Recife, PE 
PY7WEX ( ) Marcelo C .  de M .  de Aguiar 
Rua do Veiga 1 93 
50000 Reolfe, PE 
PY7WEZ ( ) Oja!ma José Pontes 
R .  Pampulha 283 
50000 Recife, PE 
PYTWFB ( ) João Luciano Bastos 
R. Mal . Deodoro 366 
50000 Recife, PE 
PY7WFF ( ) Nelde Lopes Dardls 
A . João Cardoso Aires 60, Ap. 1 1 01 
50000 Recife, PE 
PY7WFH ( ) Alexandre A .  Costa 
Av . Rosa e Sllva 1 952, Ap . 601 , Aflitos 
50000 Recife, PE 
PYTWFI ( ) José M• R.  da Silva 
R .  Compositor Antonio Maria 34 
50000 Recife, PE 
PYTWFG ( ) Frede�lco J.  B.  Guimarães 
R .  Marquês do Paraná 235 
50000 Recife. P E 
PY7WFS ( ) Adalberto G .  P .  Guerra F9 
Rua Real da Torre 1 645, Torre 
50000 Recife, PE 
PYTWFK ( ) Mérclo M . S . Barbosa 
Rua da Regeneração 944, Arruda 
50000 Recife, PE 
PY7WFL ( ) Ceres de Moura Ferreira 
R. Julião Neto 521 , Encruzllhada 
50000 R&clfe, PE 
PYTWFM ( ) João Fernando Maclel 
R .  Duque de Caxias 52, Centro 
50000 Recife, PE 
PY7WFO ( ) Evandro F. dos Santos 
Av . Belmiro Correia 6033, Caplbarlbe 
50000 Recife, PE . 
PYTWFR ( ) Fernando Pereira Resende 
R .  Desembargador AI tino 46 
50000 Recife, PE 
PY7WFS ( ) Wllson F. Sllvelra Júnior 
R. Verde Vale 70 
50000 Recife, PE 
PY7WFT ( ) Rlvaldo Lira da Sllva 
R .  Carlos Alberto 387 
54700 Camaraglbe, PE 
PY7WFU ( ) João M .  Farinha 
Av . Boa Viagem 4364, Boa Viagem 
50000 Reolfe, PE 
PYTWFV ( ) Fernando Marlnao Vieira 
R .  da!> Orquldeas 292 
50000 Recife, PE 
PY7WFW ( ) José L .  Monterrazo 
R . Cel . José Duarte 136, Centro 
50000 Recife, PE 
PYTWFZ ( ) Severino Soares da Sllva 
R .  Laudellno Rocha 440, M .  de N assa� 
50000 Recife, PE 
PY7WGA ( ) Luclenelda D. Praun 
A . Gomes Taborda 224, Prado 
50000 Recife, PE 
PYTWGC ( ) Alexandre L .  Menelav 
A . Suei! Luna Menelau 1 1 6, lmblr,lbelra 
50000 Recife, PE 
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PYTWGF ( ) Éduardo J. N .  Monterra20 
R . Cel . José Duarte 1 36, Centro 
50000 Recife, PE 
PY7WGH ( ) Lúcio de Almeida Mário 
Av . Flor de Santana 280 
56163 Parnamlrlm , PE 
PY7WGI ( ) Oslas A .  de Oliveira 
Rua dos Jasmlns 21 
54700 Camaraglbe, PE 
PY7WGJ (C) Severino A. do Nascimento 
Av . Dr. Francisco Correia 782 
54700 São Lourenço da Mata, PE 
PY7VIGV ( ) Gláuclo E . M .  Vogeley 
A . Dr .  Carlos Mavlgnler 1 81 ,  Ap . :.! 
50000 Recife, PE 
PY7WGY ( ) Álvaro Gonçalves de Melo 
R .  Bernardo Vieira de Melo 68 
50000 Recife, PE 
PY7WHO ( ) Arnaldo Dardls 
R .  João Cardoso Aires 60 
50000 Recife . PE 
PYTVIHT ( ) Hugoberto Ferreira Teles 
Rua 3, Quadra ti6, Bloco C, Ap . 308 
50000 Reolfe, PE 
PY7WIS { ) lodelson Solon C .  Torres 
A . dos Navegantes 363, Ap. 40 
50000 Recife, PE 
PY7WIV ( ) lvson Vllela Guerra 
A . Couto Magalhães 470, Rosarlnho 
50000 Recife, PE 
PY7WJJ ( ) Jackson de Mcraes Jatobá 
R . Aarão Uns de Andrade 451 
50000 Recife, PE 
PYTWJP ( ) João Pereira de ·Carvalho 
R .  das Tulipas 1 9  
50000 Recife, PE 
PY7WLD ( ) Llllane Dubeux Raffety 
Av . Rul Barbosa 1 397 
50000 Recife, PE 
PY7WLG ( ) Amaro C. de Lima 
R .  Mal . Florlano 72, Centro 
50000 Reolfe, PE 
PY7WLH ( ) Clélla C .  Cavalcante 
Av . Mal . Florlano 72, Centro 
50000 Recife, PE 
PY7WLI ( ) M• Lúcia O. Ferreira 
R .  Madre Loiola 82 
50000 Recife, PE 
PY7WLX (C) Genlval Neves 
R. Paconé 68/103, Encruzllhada 
50000 Recife, PE 
PY7WLY ( C )  Nelclna de A .  Pedrosa 
R .  Presidente Costa e Silva S / N  
55920 ltambé, PE 
PY7WLZ (C) Hypollto de A.  Pedrosa 
R .  Presidente Costa e Sllva S / N  
55920 ltambé, PE 
PY7WMO ( ) Ellane Rocha 
R. Verde Vale 70 
50000 Recife, PE 

· · PYTWN D  ( C )  João Borba Ferreira 
A . Carlos Menezes 390 , Camaraglbe 
54700 São Lourenço da Mata, PE 
PY7WNG (C) Torquato G .  Sertão Júnior 
R. Quarenta e Oito 775/201 , Espinheiro 
50000 Recife, PE 
PYTWNH ( C) Sonla M .  Barros Santiago 
Av . Rui Barbosa 21 1 ,  Jardim Atlêntlco 
53000 01lnda, PE 
PY7WNI (C) João C. de Holanda Sobr. 
R. Condessa de Barrai 61 , lmblrlbelra 
50000 Recife, PE 
PYTWNJ ( C )  Antonlo G .  Amaral R . S . J .  
R .  do Prlnclpe 526, Boa Vista 
50000 Recife, PE 
PY7WNK ( C )  Edvaldo Florentino Sllva 
R .  Rego Monteiro 70, Cid . Universitária 
50000 Recife, PE 
PY7WNN ( C )  Angela T. Borba Ferreira 
R .  Carlos Menezes 390 , Camaraglbe 
54700 São Lourenço da Mata, PE 
PY7WNP ( ) Neuza M� Provez . da Silva 
Est . do Arraial 3585 
50000 Recife, PE 
PYTWNR (C) Augusto S .  P .  Massa 
Av. Belra Mar 520/ 1 1 1 ,  Piedade 
54000 Jaboatão, PE 
PYTWNU ( C )  Angelo Martins Castro 
Estr. de Aldeia, Km 1 2, Granja Avlnor 
54700 São Lourenço da Mata, PE 

PV7'NNV (C) Manoel de A .  Castro Jr. 
Estr. de Aldeia Km 1 2  
54700 São Lourenço da Mata, P E  
PY7WNW ( C )  Sérgio Alves Nascimento 
Av . Dr. Francisco Correia 782 
54700 São Lourenço da Mata, PE 
PY7WNX ( C )  Cleto Xavier de Freitas 
A . Conde de lrajá 937/201 -B, Torre 
50000 Recife, PE 
PY7WNY ( C )  Sydney Alves Nascimento 
Av . Dr. Francisco Correia 782 
54700 São Lourenço da Mata, PE 
PYTWNZ (C) Eduardo A . S .  Andrade 
Av . Beira Mar 522/ 1 0 1 ,  Piedade 
50000 Recife, PE 
PY7WOA ( C )  Maria V . S .  Andrade 
Av . Beira Mar 522/ 101 , Piedade 
50000 Recife, PE 
PY7WOC ( C )  Simone H .  Silva Andrade 
Av . Beira Mar 522, Piedade 
50000 Reolfe, PE 
PY7WOD (C) Ricardo J . P .  Dalla Nora 
R. Manoel Almeida 67, Graças 
50000 Recife, PE 
PY7WOE (C) José A .  de S .  Vasconcelos 
R. Eugênlo Cunha 251 , Matriz 
55600 Vitória de Santo Antão, PE 
PY7WPA ( ) Walter P .  de Albuquerque 
R .'Manoel Tenórlo Alves 1 7 1  
50000 Recife, PE 
PY7WPJ ( ) Claudlo G.  Silva Filho 
Av . Comercia! 6315 
50000 Recife, PE 
PY7WPT ( ) José de Almeida Neto 
R .  Prudente ele Morais 444 
5COOO Recife, PE 
PY7WRP ( ) Júlio César M .  Coutinho 
A . Conselheiro Albas 131  
50000 Recife, PE 
PYTWSG ( ) Sllvla dos Reis G .  e Silva 
Av . Comercial 6315 
50000 Recife, PE 
PY7WSL ( ) Guilherme M.  S .  de Lima 
Rua E, 97, Jardim Guararapes 
50000 Recite, PE 
PYTWSM ( ) Hermenérlco S .  de Moraes f9 
Estrada dos Remédios 1 059 
50000 Recife, PE 
PYTWSO ( ) Severlna O .  B .  Sena 
Rua C 21 , Vila da Cohab, Varadouro 
53000 Olinda, PE 
PY7WSS ( ) Waldemlr Santos Silva 
R .  Victor José Fernandes 330 
50000 Recife, PE 
PY7WSY ( ) Sérgio Savickl 
R .  Manoel Joaquim de Alm&lda 275 
50000 Recife, PE 
PY7WTT ( ) Alfredo R.  Benttenmuller 
R. Cezar Loureiro 75 
50000 Recife, PE 
PY7WVE ( ) Vera Lúcia E .  Voge!ey 
R .  Dr. Carlos Mavlgnler 1 81 ,  Ap . 3 
50000 Recife, PE 
PY7WVS ( ) Januário V .  da Silva F0 
R .  O!lmplo Ferreira Chaves 458 
50000 Recife, PE 
PY7WXA ( ) Abdon Xavier de Paiva 
R. Manoel Canuto Mesquita 78 
50000 Recife, PE 
PY7YO ( ) Soraya Agra Alexandre 
R . Antonlo Novais 1 74, Aflitos 
50000 Recife, PE 
PY7ZAB ( ) Joseph C . Mcklnney 
R . Nlteról 1 61 ,  Cordeiro 
50000 Recife, PE 
PY7ZBW ( ) Stephen C .  Peterson 
Tr av . Bulhões Marques 1 5, S/91 1 
50000 Recife, PE 
PY7ZDX .( ) Morls Charles Johnson 
R .  Mlchelangelo 1 32 
50000 Recife, PE 
PY7ZO ( ) Sueuda Agra Alexandre 
R . Antonlo Novais 1 74 ,  Aflitos 
5000ú Recife, PE 
PY8AAG ( ) Clldenor S .  Plácido F9 
R .  Lulz Domingues 1 620 

· 
65900 Imperatriz, MA 
PY8AAS ( ) Ralmunda G .  N .  e Silva 
Trav. Soares Carneiro 305 
66000 Belém, PA 
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PYBAAW ( ) Agenor Miranda 
Av . Nazaré 568, Ap. 802 
66000 Belém , PA 
PY8ABF ( ) Ademar Mendes da Silva 
Av . Magalhães 1674 
68370 Altamlra, PA 
PY8ABI ( ) Adroaldo B. da S .  Flores 
R .  7de Setembro 2284 
68370 Altamlra, PA 
PY8ABV ( ) Estanislau J. Nunes Leão 
Trav . Cel . Tancredo 603 
68370 Altamlra, PA 
PY8ACE ( ) Francisco A .  Pereira 
Rua Manoel Humbuzeiro 1660 
68370 Altamira, PA 
PY8ACG ( ) Francisco A. Guimarães 
Rua Antonio Vieira S/N 
68370 Altamlra, PA 
PY8ACH ( ) Jaime Silva ltapajos 
Comando 519 B IS  
68370 Altamlra, PA 
PY8ACQ ( ) João de Castro Ribeiro 
R . 1 9  de Janeiro 1 1 67 
68370 Altamlra, PA 
PY8ACT ( ) José Benedito Rodrigues 
Comando do 517 BIS 
68370 Altamira, PA 
PYBACZ ( ) José de Anchleta Batista 
Comando 517 BIS 
68370 Altamlra, PA 
PY8ADA ( ) José W . 1 .  de Lucena 
Trav. Llndolpho Aranha 339 
68370 Altamlra, PA 
PY8�DB ( ) Maria Arlete P .  Guimarães 
R . Antonlo Vieira S/N 
68370 Altamira, PA 
pYSADC ( ) Milton E .  Fischer 
Trav. Pedro Gomes 71818 
68370 Altamira, PA 
PY8ADD ( ) Norlval de Souza 
R . Jarbas Passarinho 1 1 4  
68370 Altamira, PA 
PY8ADF ( ) Paulo lzaias de Macedo F9 
Comando do 519 B IS  
68370 Altamira, PA 
PY8ADG ( ) Raimundo J .  R. Dias 
Comando do 519 B IS  
68370 Altamira, PA 
PY8ADH ( ) Wanderley l .  Gaborardi 
Comando 519 BIS 
68370 Alta.mira, PA 
PYBADJ ( ) Raimundo N .  N .  da Costa 
Av . Magalhães Barata 903 
68370 Altamlra, PA 
PY8ADK ( ) Carlos A . S .  dos Santos 
Av . Senador Lemos Pass S. Antonio 
68786 Belém, PA 
PYBADL ( ) Francisco Plnto Pereira 
Cidade Nova 5 WE 25 Casa 301 
66000 Belém, PA 
PYBADM ( ) Hercl!1o José da Silva 
R .  Dom Pedro 1 1097 
66000 Belém, PA 
PYBADN ( ) Ivan Botelho Martins 
Conj . Mendara Q .  R 372 
66000 Belém, PA 
PY8ADQ ( ) lvanlldo J .  F .  de Menezes 
Av . Magalhães Barata 864, C/2 
66000 Belém, PA 
PYBADR ( ) José Lulz da Silva 
Trav . 1 4  de Abril 1 1 86, Ap . 121 2  
66000 Belém, PA 
,PY8'ADT ( ) João Evang . G .  Sena ,FQ 
Vila Farah Pass ltapajos 100 
66000 Belém, PA 
PY8ADU ( ) Luiz Fernando M .  Pinto 
R .  Carlpunas 1 552 
66000 Belém, PA 
PYBADV ( ) M� de lourdes R .  Silva 
Trav . 1 -l de Abril 1 1 86, Ap. 1212 
66000 Belém, PA 
PY8ADW ( ) Pawo S .  F .  de Castro 
ConJ . Médlcl l i ,  Rua Chaves 74 
66000 Belém, PA 
PY8ADX ( ) Raimundo H. Cavalcante F9 
R. Senador Manoel Barata 704, 102 
66000 Belém . PA 
PY8DY ( ) Raimundo X . V .  Gldroano 
Av . Braz de Aguiar 85, Ap . 401 
66000 Belém, PA 
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PY8ADZ ( ) Renato M. C. de Assis 
Av.Senaaor Lemos 913 
66000 Belém, PA 
PY8AEA ( ) Romeu Auad Beltrão 
R. Cameta 267, Cidade Velha 
66000 Belém, PA 
PYBAEB ( ) Haroldo T. Glordaoo 
Av . Braz de Aguiar 85, Ap . 401 
66000 Belém, PA 
PY8AEC ( ) Eduardo Daher Santos 
R .  D1on1s10 Sentes S/ N 
68680 Tomé Açu, PA 
PY8AED ( ) Jorge luiz Calece Auad . 
Av . Nazaré E D .  Feliz Bl. .. B", Ap. 606 
66000 Belém, PA 
PY&AEE ( ) Manoel de Lima Soares 
Trav. 14 de Abril 2495 
66000 Belém, PA 
PY8AEG ( ) Reginaldo A .  Ludovico 
Av. José Bonifácio 914  
66000 Belém, PA 
PY8AEI ( ) Samoel lewl R. Nelson 
Caixa Postal 635 
66000 Belém, PA 
PY8AEJ ( ) Benedito R .  da Silva 
Conj . Costa e Silva, Av . K 61 , Ap. C 
66000 Belém, PA 
PY8AEO ( ) Joaquim Ricardo Cangue 
Av . Braz de Aguiar 824 
66000 Belém, PA 
PY8AEQ ( ) Duarte O .  Pinheiro 
R .  Dragão do Mar S/N 
68370 Altamlra, PA 
PY8AFO ( ) Eneas Silva França 
R . 1 9  de Janeiro S/N 
68370 Altamlra, PA 
PY8AFQ ( ) Hubener R . M .  Carneiro 
Av. Magalhães Barata 860 
66000 Belém, PA 
PY8AFR ( ) Edmilson do A .  Parente 
R .  Domingos Marrelro 1260 
66000 Belém, PA 
PY8AFS ( ) Francisco M .  de Azevedo 
Av. Alm . Barroso 4760 
66000 Belém, PA 
PY8AFT ( ) Antonlo F .  C .  Vlscalno 
Av . Conselheiro Furtado 2438, Ap. 202 
66000 Belém, PA 
PYBAFV ( ) José A .  Sacllottl 
Trav . Dr .  Campos 197 
68180 ltaltuba, PA 
PY8AG ( ) José M . C. Holanda 
Rua ôbldo 463 
66000 Belém, PA 
PY8AGO ( ) Mãrlo 1 .  C .  de Oliveira 
Trav Estrela 2274 
66000 Belém, PA 
P'Y8AGT (A) Roberto Massoud 
Caixa Postal 2041 
66000 Belém, PA 
PY8AGW ( ) José l. de Sena Araújo 
Trav. Humaltã 2774 
66000 Belém, PA 
PYBAGX ( ) Sebastião Xavier Cairas 
Av . Magalhães Barata Ed.  Costa e Silva 
66000 Belém, PA 
PY8AGZ ( ) Francisco L. Correia 
A . Alferes Costa 1 132 
66000 Belém, PA 
PY8AHC ( ) José Carlos S .  Moura 
R. Alferes Costa Pass Douglas 
66000 Belém, PA 
PYBAHD ( ) Lulz Carlos O. Aragão 
A� . Dr. Freitas, Conj . S .  Dumont, Bl . Ac/5 
66000 Belém, PA 
PY8AHE ( ) Lulz Fernando Aguiar 
Av . Duque de Caxias 885 
66000 Belém, PA 
PY8AHI ( ) Tereslnha F. Correia 

Trav . Alferes Costa 1 132 
66000 Belém, PA 
PY8AHJ ( ) Abíllo Diogo Couceiro 
Rua Boaventura da Silva 695 
66000 Belém, PA 
PY8AHO ( ) Mirlam Lima Couceiro 
R. Boaventura da Silva 695 
66000 Belém, PA 
PY8AHS ( ) Márlo José N .  Leitão 
Trav. Frutuoso Guimarães 661 
66000 Belém, PA 

PY8AHT ( ) Paulo ! .  G .  SUíngard1 
R. üom Homualdo de Seixas 539 
66000 Belém, PA 
PYBAHV ( ) José Gutemberg de Andrade 
Trav . We 9 u. 28, C/446, Conj . Satelne 
66ÓOO Belém, PA 
PY8AHW ( ) Bichara M. Ribeiro 
R . Curuca 1 440 
66000 Belém, PA 
PY8AHX ( ) M� Conceição M . C .  Silva 
Av . Conselhelro Furtado 1 635 
66000 Belém, PA 
PY8AHY ( ) Lldlo F. de Nascimento 
Conj . Pres . Médlcl, Trav. Melgaço 95 
66000 Belém, PA 
PY8AI ( ) Francisco Vieira da Silva 
Conj . Médicl 1 1 ,  Tv . Peixe Boi 145 
06000 Belém, PA 
PY8AIA ( ) Marcos E .  Gonçalves 
R . Cõnego Slq�ira 1653 
68400 Cametas, PA 
PY8AIE ( ) Sadete Yonekura 
Jardim Tropical, Trav. We 1 1 ,  Casa 20 
66000 Belém, PA 
PYSAIH ( ) José O .  Sombra 
Rua O. de Almeida 1083, Reduto 
66000 Belém·, PA 
PYBAll ( ) Osvaldo Catarina 
R . rrancisco Monteiro 1 59 
66000 Belém, PA 
PY8AIV ( ) !vete Monteiro Vieira 
Av .Alm . Nandenrolk 185 
66000 Belém, PA 
PY8AJY ( ) Hélio Baraúna da Silva 
R .  Antonio Barreto 963 
66000 Belém, PA 
PY8AKA ( ) Antonlo Serglo Mort 
Rua Chile 1 4, Vila Permanente 
68460 Tucurul, PA 
PY8AKC ( ) Olavo Matos de Sales 
Fazenda Monte Verde 
68734 Peixe-Boi, PA 
PY8AKG ( ) José M . A .  Rocha 
A. Mundurugus, Pass E. Cunha 1 72,C/01 
66000 Belém, PA 
PYSAKJ ( ) Walter P. da Costa 
Conj . Méalci, Q .  17,  NQ 55 
66000 Belém, PA 
1PY8AKL ( ) Waldeclr J . C .  Farias 
Rua Curuçá Pass Pessoa N9 3 
66000 Belém, PA 
PY8AKN ( ) Emanoel J. V .  Botelho 
Trav .José Pio 881 , Telégrafo 
66000 Belém, PA 
PY8AKO ( ) Antonlo C .  S .  Freire 
Trav . 1 4  de Abril 1 1 86, Ap. 911  
66000 Belém, PA 
PY8AKR ( ) Luiz N .  l. Gomes 
Rua Padre Prudêncio 1 563 
66000 Belém, PA 
PY8AKT ( ) Reglnaldo G .  Pantoja 
Rodovia Arthur Bernardes S/N 
66000 Belém, PA 
PYBA/KU ( ) Ronaldo M . S .  Tavares 
Conj . Satélite, Rua Wa 5, 84, Coqueiro 
66000 Belém, PA 
PY8AKV ( ) Mauro de Souza Navarro 
Conj . Pres. Médicl, Tv . Benevldes, Q. 1 
66000 Belém, PA 
PYBAKW ( ) Antonlo O. C .  Pinheiro 
Trav. S. Pedro 837 
66000 Belém, PA 
PY8A/ICY! ( ) Edlvaldo P. Montarroyos 
Trav . 1 4  de Abril 1 185 
66000 Belém, PA 
PY8AQW ( ) Heitor S .  Watrln Jr .  
Trav . 9 de Janeiro 1791 
66000 Belém, PA 
PYBJR ( ) José A . A .  Monteiro 
Av . Primeiro de Dezembro 1 409 
66000 Belém, PA 
PY8RLM (A) Ric•rdo Muaoud 
Caixa Postal 2041 
66000 Belém, PA 
PYSWAF ( ) Murllo Silva de Azevedo 
Av . Almirante Barroso 4760 
66000 Belém, PA 
PY$WAQ ( ) Ana Maria F .  M .  B. Lima 
Rua Cameta 172 
66000 Belém, PA 
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PYSWAR ( ) Guilherme N .  de Athalde 
Av . Gov . José Malcher 960, Ap . 2001 
66000 Belém, PA 
MUDANÇA DE CLASSE 
E/OU IND ICATIVO 

PY2EQI ( B )  (ex-PY2XQJ) 
Fábio Gilberto da Silveira Bueno 
R . Antonlo lapa 854, Cambui 
13 100 Campinas, SP 
PY2RTK ( B )  Manuel (Maneco) S. Santos 
Caixa Postal 2 1 1 61 
01000 São Paulo, SP 
P'Y2TNH ( B )  Nelson Paulllo Lage 
Caixa Postal 2 1 1 61 
0 1 000 São Paulo, SP 
PY2VTF (A)  C .  Junqueiro F. Carvalho 
R. Clotilde Gale si 104 
06000 Osasco, SP 
PY3AGH (B) Edgar S .  Umplerrn 
Caixa Postal 1 63 
92000 Canoas, RS 
PY3AJQ ( B )  (ex-PY3XOL) 
Oc�v!o Leyser 
Caixa Postal 190 
99100 Passo Fundo, AS 
PY7AAP (A)  Américo Diu 
A . Conde de l rajá 219,  Torre 
50000 Recife, PE 
PY7AHB ( B )  (ex-PY7WFQ) 
Fernando A. H .  Fraga 
R .  Prof. José Vicente 70, I PSEP 
50000 Recife, PE 
PY7AHI ( B )  (ex-PY7WHU ) 
João Marcelo W. Cadete 
A . Alfredo de Medeiros 44, Espinheiro 
50000 Recife, PE 
PY7AHJ ( B )  ( ex-PY7WLA ) 
lulz A . R .  Cruz 
Cais de Santa Rita 60/303, SW Antonlo 
50000 Reclfe, PE 
PY7AHL ( B )  (ex·PY7WHC ) 
Héllo Carneiro Martins de Souza 
R. da Hora 634, Espinheiro 
50000 Reclle, PE 
PY7AHP ( B )  (ex-PY7WCL) 
Aprigio A .  da Silva 
R. Maria Adalglsa 52, Umuarama 
53000 Olinda, PE 

PY7ÃI (9)  (ex-PY7WAC) 
Armlnd'o Teixeira B .  de Morais 
Av. Eng<? Anton!o de Góes 254, Pina 
50000 Recife, PE 
PY7AIB ( B )  (ex-PY7WCH) 
Geraldo Vieira Souto Maior 
Caixa Postal 01 
55100 Caruaru, PE 
PY7AIC ( B )  (ex·PY7WCL) 
Geres de M. Ferreira 
R. Jullão Neto 521 , Encruzilhado 
50000 Recife, PE 
PY7AIE ( B )  ( ex-PY7WIT) 
João E. Leite 
R .  Abreu e lima 73, Rosarlnho 
50000 Recife, PE 
PY7AIL ( B )  ( ex-PY7WCG ) 
luiz G .  A. Brito 
R. Amélla 5/701 ,  Espinheiro 
50000 Recife, PE 
PY7AIM ( B )  ( ex·PY7WMC) 
Manoel Cordeiro de Melo Neto 
Av . Dom Sebastião Lemos 35 
55100 Caruaru, PE 
PY7AIO ( B )  (ex-PY7WWW) 
Clóvis Alves de Araújo F9 
Engenho Jaguarlbe BA 101 KM 59 
55500 Escada. PE 

PY7AIR ( B )  (ex-PY7WSJ) 
João S. Wanderley 
R. Dr .  Carlos Alves 56, Cord Iro 
50000 Recife, PE 
PY7AJ (B) ( ex-PY7WJU)  
luizalpes Barreto da S .  Nen 
R .  Laura Buarque Barreto 37, Janga 
53400 Paulista, PE 
PY7AJJ ( B J  (ex-PY7WSE )  
Adonlas G .  d o  Monte 
R .André Bezerra 499, Cajueiro 

50000 Recife, PE 
PY7JP (A) João Pinheiro Uns 
R .  Dr. Virgillo Mota 71 , Parnamlrlm 
50000 Recife, PE 
PY7MCC ( B )  (ex-PY7WFN) 
Carlos A. Costa 
Av .Antonlo Costa Azevedo 1032/102 
53000 Olinda, PE 

PY7FAU (A) Aávlo Costa Albuquerque 
Av. Luiz de Lacerda 54, lputlnga 
50000 Reclfe. PE 

PY70C (A) Amaury Costa Mattos 
R .da Hora 235, Bl. A/303, Esplnhelro 
50000 Reclfe, PE 

MUDANÇA DE ENDEREÇO 

PPSUG (A)  Wilson Santhiago 
Caixa Postal 1 96 
891 (1() Blumenau, SC 

PY1 EGB ( ) Erlckson G .  Barreira 
Caixa Postal 84052 
27180 Volta Redonda, RJ 

PY1 ETP ( B )  Onofre S .  Esperança 
R. Visconde de Paralba 120 
25850 Paralba do Sul, RJ 

ftYTWJG ( C )  José Glauclo Veiga 
Av . Bernardo V. de Melo 4948, Candeias 
54000 JaboaLl!o, PE 

RADIOESCUTA 

ZZ2·0452 Jorge Roberto da Silva 
Caixa Postal 108 
06300 Caraplculba, SP 

ZZ2·0466 Cyro Ribeiro da Fonseca 
R. C. Ptolomeu 488, Bairro J .  Colmhra 
a3693 São Paulo, SP 

ZZ8·0007 Ricardo Maseoud 
Caixa Postal 204 1 
66000 Belém, PA 

FALECIMENTOS 

Blanor Vlderes, PY7MY 
Alfredo Scheldt, PY3SR 
Julieta Viana de Sant'ana, PY2BFU 
Waldemar Cartolano, PY4BIC 
Franklin Botelho, PY 4EO 
Maria Aparecida Wlttica, PY2AMW 
Eduardo lima e Silva, PW8EE 
Eymard Andrade dos Santos, PY8DL 
Gastão de M. Filho. PY2LG 
Bernardino de Q. Guimarães, PY2AIJ 
Ary Barreira Carrinho, PY2BMH 

RENASCE UM INDICATIVO EM MINAS 

204 - ELt:TRõNICA POPULAR 

Em maio 6ltimo rauniu-11 um 

animado grupo da radioamadorea 

na casa da PY4XYN ,  LaUi Beraldo 

Lisboa, em Pouso Alegre, MG, 

para o "batismo" da Lulz Antonlo 

Baraldo Usboa, qua, após prutar 

exame, obteve o Indicativo per· 

tencente a 11u falecido pai, 

PY 4XS, Dr, Antonlo da Barros Li•· 
boa. Ã reunião estiveram preaen· 

tes, entre outros, Murllo Coutl· 
nho, P'Y4DX, Wilson Brito, 

PY4BQN, Marino , PY4ASC, Bruno, 

PY4AMF, e Aquino, PY4AQL ( ri· 

praMntando a Rodad1 1 1  de M1r· 

ço e a Patrulha da M1drugada). 

® 
(De: PY4AMF, Bruno) 
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� NOTÍCIAS DA LADRE 
O noticiário desta seção é compilado da correspond6ncla 

e boletins (QTCl recebidos da Presidência, Diretorias e 
Subdlretorlas Seccionais da LABRE e Diretorias de outras 
associações a ela vinculadas. 

Llmltamo-nos à divulgação de Informes que possam ser 
de Interesse geral dos radioamadores, deixando, pois, de 
transcrever notas de Secretaria, de Tesouraria, e outros re­
glstros de caráter pessoal de determinados associados: esta 
a razão pela qual, em muitos casos, reglstramos apenas a 
chegada dos boletins - sem qualquer transcrição de seu 
conteúdo. 

Os leitores Interessados em m11lores detalhes das notas 
que aqui divulgamos devem dirigir-se aos endereços que pu­
blicamos. 

As noticias recebidas depois de Impressa esta seção po­
derão ser encontradas nos cadernos llnals desta Revista. 

LADRE/CENTRAL 

- Recebidos os QTC n.  01 26 a 30 e Boletim 1 nlorma­
tlvo nQ 2. 

• O Presidente da LABRE acaba de nomear o radio­
amador Paulo Marques do Vale, PT2ACW (ex-PT7TZ) , para 
exercer a chefia do Serviço de Ensino da LABRE. 

• Foi homologado pelo Presidente da LABRE o Esta­
tuto Social da LABRE/ AC. 

• Também homologados os regulamentos dos Concursos 
Farroupllha, patrocinado pela LABRE/RS, e Rio de Janeiro, 
patrocinado pela LABRE/RJ. 

• Estão abertas, até às 24h de 21 de agosto de 1 981 , 
as Inscrições de candidatos ao cargo de vice-presidente da 
LABRE, perlodo 81 /82, para complementação de mandato. 
Os candidatos deverão residir em Brasllla, ser classe A e 
ter mais de 3 anos no quadro social. Aa Inscrições deverão 
ser fel tas pelo candidato, ou por Instrumento legal de pro­
curação , na secretaria da LABRE/Central, diariamente, e 

em livro próprio. 
• Sen!. realizada de 23 a 25 de setembro a Reunião 

Ordinária do Conselho Federal de 1 981 . 
• Realizado em Fortaleza, CE, o VI Encontro Nacional 

de Radloamadores, de cuja programação constou, entre ou­
tras atividades, uma palestra de PT2VE, painel de debates 
coordenado por PS7RK, coquetel, bailes, passeios, shows e 
tima churrascada de despedida ria casa de PT7VHO, DS/CE. 
O próximo Encontro, em 1 982, será em S. Paulo. 

O "SHACK" DE PT2AA 

Esta • a bem equipada PT2AA, sen­
do operada por Paulo Lucatelli, PT2PA 
(Secret.ério Executivo da LABRE) . o 
QTC-falado da LABRE/Central é levado 
ao ar em SSB. às quintas-feiras em 20 m 
(aprox. 14 . 1 15  kHz) .  às 20h30mln; em 
80 m (aprox. 3.700 kHz, freqüência da Re­
de Braoilelra da Amizade) ,  às 21 h30min, 
e aos sábados em 40 m (aprox. 
7.100 kHz),  às 9h. 

PT2AA também transmite aulas de 
CW às terças-feims, das 19h30min à:; 
20h. e ãs quint a•-feiras no mesmo ho­
rário. em 7.020 kHz (aprox . ) ,  estando em 
esf udo novos horâr ios e,  quem sabe, 
freqüências. 

t entusiástica a participação de co­
legas brasilienses em reuniões pera de­
bater VHF. 

N8 foto vemos PYSCDL, Mãrlo Jorge 
TevarH, ao lado do Paulo Lucatelll. 

(De: PYSCDL) 
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MINAS GERAIS 

- Recebidos os QTC n .os 1 16 a 120. 

• Continua em pleno funcionamento, na aede da 
L ABRE/MG, o curso de telegrafia ministrado pelo Prol. Le­
vlndo. Os interessados podem comparecer a partir das 19h 
30mln, às segundas, quartas e sextas-feiras. 

• A LABRE/MG está em entendimentos com a Secre­
taria Municipal de Cult�ra, Turismo e Esportes de Belo 
Horizonte, visando o patroc!nlo do Diploma WBH. O WBH, 
lnst!tu!do há mais de 20 anos e outorgado a 1 22 pa!ses, 
deverá ser reformulado, aumentando seus atrativos. 

• Foi fundado em Belo Horizonte o Clube de Radio­
amadores Grande Oriente de Minas Gerais, sob os ausp!clos 
do Grande Oriente daquele Estado. O Clube Jé. recebeu 11-
cença para operar sua própria estação ( PY4GOM) ,  sob a 
responsabilidade de PY4YC, Wilson Vieira de Gouveia, e 
tem a seguinte diretoria: Responsé.vel e Diretor Adminis­
trativo, Wilson Vieira de Gouveia, PY4YC; Vice-Diretor Admi­
nistrativo, Carlos do Rosé.rlo Nascimento, PY4AAR; Dlretor­
Secreté.rlo, João Carneiro de Morais, PY40K; Dlretor-T6cnt­
co, Geraldo Ribeiro da Silva, PY4GE; Diretor-Tesoureiro, 
Wilson Veado, PY4AKN; Diretor de Patrlmõnlo, Joaquim Na�: 
cimento Fllho, PY4BN; Diretor de Relações Públicas, Jos6 
Sllvlno Filho, PY4BUG; Presidente de Honra, Manoel de 
Moura Barros. 

• Os Interessados poderão encontrar na LABRE/MG oa 
modelos de formulários para reclamações de radlolnterfe­
rênclas e a respectlva Instrução de procedimentos. 

• PY4AA transmite os QTC-falados aos sábados (9h, 
7.055 kHz - retransmitido pelo sistema de enlace em 2 m,  
1 46.940 kHz)  e terças-feiras (80 m, Rodada de Integração 
"Dos Oltentão", às 2 1h ,  3.750 kHz) .  

• O CWMG vem trazendo sua Importante colaboraçAo 
aos QTC da LABRE/MG, com Interessantes artigos. .sobre o 
preenchimento dos cartões QSL e os dados de uma repor­
tagem "RST". 

PARANA 

Recebidos os QTC n.01 27 e 28. 

• PY5AA irradia os QTC-faladoa da LABRE/PR ao1 do­
mingos, 14h , em 40 m (7.220 kHz, AM ) ,  80 m (3.700 kHz, 
SSB ) .  2 m (1115 MHz, FM ) e 75 cm (426-431 MHz, FM, AS) ,  e 
às terças-feiras, 20h30mln, 11m 40 m (7.105 kHz, SSB) e 80 m 
(3.650 kHz, AM J .  

• O DeptQ d e  Ensino d a  LABRE/PR estA ministrando 
um Curso para Radloamador, com aulas de Legislação e 
Radloeletrlcldade a cargo de PY5JL, Lima ( respectlvamente 
às sextas-feiras, 1 4h, e quintas-feiras, 19h, na sala de aulas 
da DS ) ,  e de Radiotelegrafia, estas transmitidas diariamente 
às 20h30mln, 7.053 kHz, A1 (a cargo de PY5AVR, Avro) e 
às 21 h , 7 .200 kHz, A 1 ,  A3 (a cargo de PY5B 1, Blasone, e 
PYSJU ,  Júlio) .  

• A PY5AA-TV, lançada a o  a r  oficialmente pela primeira 
vez a 5/5/80 na 8• EXPOTEL, está funcionando diariamente 
das 14 às 1 8h ,  na transmissão de diapositivos ("slides") e 
Imagens diretamente do "shack"-laboratórlo da LABRE/PR. 
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Durante a 9• EXPOTEL, realizada este ano em Ponta Gros­
sa, foram irradiadas Imagens e realizados testes até uma dis-
tância de 5 km. 

· 

• A PY5AA-TV está funcionando com equipamento 
transmissor de construção caseira, com as seguintes ca­
racterísticas: freqüências - 426 - 431 MHz; portadora de 
video - 427,1 25 M Hz; largura - 5 MHz; potência - 10 W. 
Desde o QTC n9 28, sua transmissão está sendo feita com 
som e imagem ao vivo, em preto e branco. 

• A LABRE/PR Já conta com 16 filmes sobre Eletrônica 
para serem transmitidos aos teleamadores. Para receber as 
Imagens de PY5AA-TV, os amadores podem utilizar converso­
res de UHF convencionais, encontrados no comércio e rea­
justados no laboratório da LABRE/PR, pois os mesmos t6m 
sua freqüêncla mínima de operação para o canal 14 

t( 460 M Hz ) ,  que deve ser dimlnuida para 420 MHz. 
• Quanto à potência, a LABRE/PR adquiriu no "ferro­

velho" um amplificador linear de 1 00  W, desativado da 
Telepar e que operava em 330 MHz com uma 4CX-250; após 
as modificações necessárias, portanto, com uma potência 
mais elevada, maior será a cobertura de PY5AA-TV. 

PAftAllSA 
1 

- Recebido o QTC n9 06/81. 
' 1 .-, . - - · .  -1  -: . 

• Constituiu-se em grande sucesso a festa do 29 anl­
vf>rsário do QAP Paralbano, realizada em Campina Grande 
a 7 de junho último. Além dos colegas paraibanos, também 
participaram delegações de Pernambuco, Rio Grande do Nor­
te (as maiores) ,  Bahla, Sergipe, Ceará e Alagoas. Estão 
de parabéns PR7CSB, Braguinha, PR7AXG, Serrão, PR7AU , 
Araújo, e PR7MA, Marcos, dirigentes do QAP, assim como 
Feitosa, PR7LAJ, cristal e cristalóldes, e Gama, PR7AM. 

PERNAMBUCO 

- Recebidos os OTC n .os 59 a 63. 
1 

• Tomou posse, em· festa com muito chope e sarapatel 
na CRAPE, a nova diretoria do CORFACI ,  composta pelo 

Roberto Lira e o Soares, respectivamente Presidente e 
Vice-Presidente. 

• A LABRE/PE está oromovendo uma campanha visando 
a recuperação da memória do Radioamadorlsmo pernambu­
cano. Para Isso, está sendo organizado o "Museu do Radlo­
amadorlsmo de Pernambuco", provisoriamente na Subdire­
toria Seccional de Olinda. Doações de equipamentos, radio­
cartões históricos, etc . ,  além de sugestões, são bem­
vindas, e poderão ser encaminhadas através da Diretoria e 
Subdlretorlas do interior. 

• PY7AIB,  Geraldo Vieira Souto Maior, é o novo Sub­
diretor Seccional da LABAE em Caruaru. Ele é também 
Vice-Presidente da Casa do Radloamador de Caruaru. 

• O QTC n9 63, a cargo da equipe do Grupo VHF do 
Recife, traz um interessante artigo, intitulado "a TVI - Defi­
nições � Causas". O assunto Interessa a todos . . .  

• Em outubro, a CRAPE, Casa do Radio amador de Per­
nambuco, promoverá o "Bingo Milionário", cujo maior pré­
mio é um carro zero 'qullômetro. O "Bingo" reverterá em 
favor da campanha do "Ano Internacional da Pessoa Defi­
ciente". 

• PY7CRA. Casa do Radioamador de Pernambuco , 
PY7VHF, Grupo-VHF-Reclfe, e PX7-700, CORFAC I ,  tránsmitem 
o QTC-Unlficado aos sábados, respectivamente às 9h (40 m ) ,  
20h30mln ( 2  m) e 1 1 h  ( 1 1  m ) .  PY7AA , estação oficial da 
LABRE/PE, transmite-o aos domingos, às 8h, em 40 m. 

PIAUI 

- Recebida Port. n9 09, de 23/06/ 81 . 

• O OS/PI, Humberto Machado Coelho, PS8AKF, extin­
gu,1u o Departamento de CW daquela Seccional, criando, em 
seu lugar, o Departamento de Formação e Aperfeiçoamento 
de Radioamador, subordinado ao Diretor de Radioamado­
rismo. Para chefiar o novo Departamento foi nomeado An­
tónio Joaquim de Castro Aguiar, PS8ABU. 

ACOPLADOR DE ANTENA AT-500 

Você, que está pensando em tirar o max1mo proveito de seu valioso equipamento, 
permitindo que sua antena irradie toda a potência, vai comprar um ACOPLADOR DE 
ANTENA ou um COFRE DE SEGREDOS? 

Não desperdice tempo e dinheiro adquirindo acopladores com o tal TERCEIRO CONTROLE 
( " rol ler" ,  indutor variável ou chave de indutâncias) . Isso é coisa do passado. PONDERE 
BEM: Nenhuma firma conceituada (Drake, Col l ins,  Yaesu, Kenwood, etc.) ousaria, nesta 
era de avanço tecnológico, fabricar tal " geringonça " Nem a SOUNDY, com seus 23 anos 
de experiência. 

Para sintonizar o AT-500, você não precisa ser um "octopus ", mágico ou adivinhador. 
Basta atuar em apenas 2 controles de sinton ia. As faixas (80 a 1 0  metros) são selecionadas 
pela chave de painel. O AT-500 incorpora WATTfMETRO, MEDIDOR DE R .O.E. e atua como 
eficiente fi ltro de TVI .  Funciona perfeitamente bem com qualquer tipo de transceptor 
(valvulado ou transistorizado) . Mas não é só isso. Note o material empregado . Observe 
o acabamento externo e INTERNO. 

Solicite mais informações à SOUNDY INDúSTRIA ELETRôNICA LTDA. 
Rua João de Morais, 465 - CEP 13970 - ITAPIRA, SP 
Fone (0192) 63-0708 - S. Paulo: Fone (01 1 )  288-5698 
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"'10 GRANDE DO SUL 

- Recebidos os QTC n.os 25 a 28. 

• O DS/RS exonerou, a pedido, o Subdiretor em Santa 
Rosa, Horst Schadeck, PY3EE. Para o seu lugar foi no­
meado Eduardo Tavares dos Santos, PY3TE. 

• PY3AA está transmitindo às terças e quintas-feiras, 
em 3.650 kHz, a partir das 20h30mln, aulas de CW, e gostaria 
que os colegas do interior informassem como estão rece­
bendo seus sinais. 

• A LABRE/RS, numa excelente Iniciativa, vem rea­
lizando palestras no Interior do Estado sobre radlolnterfe­
rênclas, suas causas e soluções; a cargo do especialista 
PY30S, Odl Melo, Ilustra também as palestras farto ma­
terial do DENTEL. 

• A USRA, União Santamarlense de Radloamadores, 
está com nova diretoria, Integrada pelos seguintes colegas: 
Beno Prochnow, PY3AQP (Presidente ) ,  João Carlos Kummel 
F'?, PY3AYL (Vice ) , Ondlno de Oliveira Borges, PY3WOB 
( 1 Q  Secretário) ,  Valmor Aramy da Rocha, PY3CKB (29 Se­
cretário) ,  Vital Basílio Fava, PY3AFM (1'? Tesoureiro) ,  
Waldir M .  de Acétls Portalet, PY3BIF ( 29  Tesoureiro ) .  Valmy 
Brum, PY3ANO (Diretor Técnico ) ,  e Jamll J. O. Hoays, 
PY3BAV (Diretor Jurídico) .  

• A LABRE/RS transmite seus OTC aos sábados, às 
1 3h30mln, em SSB, 40 m, 7.150 kHz, e às segundas-feiras, às 
20h, em AM, 80 m , 3.650 kHz. 

ENDEREÇOS DAS OS 

LABRE/C•ntral - Setor de Clubes Esportlvos Sul, Trecho 
04, Lote 01-A, tel. (0612) 23-1 1 57, C. P. 07/0004, 70000 Bra­
sllla, DF; Acre - Rua Chile 6, fundos, C. P. 149, 69900 Rio 
Branco; Al1go11 - Ladeira Eustáqulo Gomes de Melo 1 50, 
C. P. 80, 57000 Maceló; AmazonH - R. Franco de Sá 11 8, 
Adrianópolls, C. P. 283, 69000 Manaus; Bahia - R. Sta. Rita 
Durão s/n9, Forte de Monte Serrat, C. P. 533, 40000 Sal· 
vador; Ceará - Trav. Pará 12 , Ed. Sul América, si. 703/704, 
C .  P.  975, 60000 Fortaleza; Espírito Santo - R. Alberto Oli­
veira Santos 59, a/71 1 ,  C .  P .  692, 29000 Vitória; Goiás - Rua 
do Radloamador 247, Setor Coimbra, C .  P. 676, 74000 Golãnla; 
Mato Grosso - R. Gen . Valle 32, C .  P. 560, 78000 Culabá; Ma­
to Grosso do Sul - R . Sgto . Yulle 50, 791 00 Campo Grande; 
Maranhlo - R. Oswaldo Cruz 340, Ed. Duas Naçl!es, s/1 12, 
C. P. 372, 65000 São lula; Minei Gerai• - R. N. S. do Carmo 
221, s/307 a 309, C. P. 314, 30000 Belo Horizonte; Par6 -
Trav. Padre Eutlqulo 719, C. P. 71, 66000 Belém; Paralba -
Av. Engenheiro Leonardo Arcoverde s/n9, C. P. 168, 58000 João 
Pessoa; Paran6 - R. Voluntários da Pátria 475, 99 and. , s/909. 
C. P. 1455, 80000 Curltlba; Pemambuco - Av. Agamenon Ma­
ga lhães 2945, tel . 221-5704, C. P. 1 043, 50000 Recife; Pleul -
R. Alvarci Mendes 1450, C. P. 137, 64000 Tereslna; Rio Grande 
do Norte - Av. Rodrigues Alves 1 004, Tirol ,  C. P. 251, 59000 
Nata l ; Rio Or•nde do Sul - R. Doutor Flores 62, 13• and., 
C. P. 2180, 90000 Porto Alegre; Rio de Janeiro - Av. Treze 
de Maio 13, 209 and., s/201 8 a 2022 - e. P. 58, 20000 Rio 
de Janeiro; Rond6nla (Delegacia Espec ial ) - Av. Falqhuar 
2230, C. P. 84, 78000 Porto Velho; Roraima (Delegacla Espe· 
clal ) - Av. Getóllo Vergas 25 W, C. P. 148, 69300 Boa V ista: 
S•nt• Catarina - Ed. Julieta, R. JerlJnlmo Coelho 325, Con). 
1 1 0, C. P. 224, 88000 Florlanópolls; Slo Paulo - Largo de 
S. Francisco 34, 1 1 9  and. , C. P. 22. Centro, 01000 SAo Paulo: 
Sergipe - largo dos Radloamadoree s/n9, C. P. 259, 49000. 
Aracaju. ® 

PRATIQUE O CW! 

Novato ou veterano, você deve descobrir (ou re· 
descobrir?) o prazer do CW. Se é (ou tornou-se) 
"mnheca", apareça nos 40 m, e nio faltará quem 
queira se comunicar com você na base da cadência 
lenta (QRS) e, sobretudo, com toda a calma e pa­
clAncla que forem necessárias. 

Depois de pouco tempo, vocA vai tomar gosto � 
destreza. Ai os DX pintam! Com pouquinhos watts (e 
sem causar TVI) você vai "faturar" pafses em quan· 
tidade. E lazer muitos novos amigos pelo mundo afora. 
Vale a pena experimentar: pratique o CWI 

(De: PY1AFA) 
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RADIOAMADOR : 
NAO É SO O YAESU 

FT-901-DM 

TEMOS COMPLETA LINHA DE 

EQUIPAMENTOS PARA SUA 

ESTAÇÃO, DAS MAIS TRADI­

CIONAIS MARCAS. 

• Antenas fixas e móveis 

• Transceptores p/todas as faixas 

• Wattfmetros 

• Medidores de campo 

• Medidores de r.o.e. 
• Multi metros 

• Torres telescópicas 

• Fontes de alimentaçio 

e tudo mais que você precisa, além 

de um bem equipado laboratório para 

dar assistência técnica a quaisquer 

marcas ou modelos de equipamentos 

para radioamadores. 

A MAIS TRADICIONAL 

LOJA DO RAMO 

,._s ,... COMPONENTES .. ELETRONICOS 

ltD... CASTRO LTDA. 

Rua Timbiras, 301 

Fone: 220-8122 (PBX) 

C.E.P. 01208 - SAO PAULO 
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Boletim Especial da Diretoria Seccional da L ABRE/ São Paulo 
(Redigido por A. Laimgruber) 

• NOVA SUBD IRETORIA - No Boletim anterior publi­
camos uma liste atualizada de Subdlretorlas do Estado. 
Acrescentamos a ela agora a cidade de São José do Rio 
Pardo, sendc subdiretor PY2TTK, Carlos Henrique da Rocha 
Ribeiro. Habituem-se a contatos pessoais com as subdire­
torlas, que aí estão para prestar todo e qualquer serviço 
Inerente à LABRE. 

• PLANO DE CESSÃO DE REPETI DORAS - Está em 
pleno funcionamento este plano. As 5 repetidoras disponí­
veis já foram alocadas. Avaré Já reformou a sua, estã le­
vantando torre e aguarda a sua licença para entrar no ar 
( freq. reservada: 1 46,340/940 MHz) . Mar!lla, nas mesmas 

condições, será de utilidade públl.ca e operará na freqüêncla 
do COPOM. Ribeirão Preto operará sob responsabilidade da 
Casa do Radloamador ( 1 46,340/940 MHz ) .  A quarta repetidora 
Irá para a subdiretoria de S. José do Rio Preto. A quinta 
Irá para a cidade de óleo ( aguarda licença e freqüêncla ) .  
Pelo mapa geral d e  localização d e  repetidoras do Estado 
de São Paulo, observa-se que todo o território do Estado 
está em vias de cobertura por repetidoras, exceto a baixada 
do Vale da Ribeira. 

• AULAS OE CW NA SEDE - Iniciou-se nova turma no 
aprendizado da língua universal do CW, em 4/8/81 , sob pulso 
firme e bem cadenciado de PY2JN, Loreto. 

• AULAS DE CW VIA RADIO - Continuam, como pro- . 
gramadas, desde 22/6/81 , as aulas na freqOêncla de 
3,655 MHz, 20h30min PY, segundas, quartas e sextas, mani­
puladas por PY2FWT. 

• ELEI ÇÕES DO CONSELHO SECCIONAL - Lembramos 
aos possíveis candidatos que haverá eleição para 1 O vagas 
do Conselho Seccional em outubro. 

• EXAMES NO INTERIOR 00 ESTADO - Serão realiza­
dos a 7 e 8 de outubro, em Presidente Prudente, e a 7 e 8 

de novembro, em Caraguatatuba, exames de radloamador para 
as classes C,  B e A. Procurem o Belmiro, PY2PZ, em Presi­
dente Prudente. e o Sllvlo, PY2DCM, em Caraguatatuba, para 

AO ITICADiO DAS ANTENAS 
PX 

1 )  .l\ntena Dlr. 3 elementos Plasmatronics 
2 )  Antena Dlr. 4 elementos Plasmatronlcs 
3 )  Antena Dlr. 5 elementos Plasmatronlcs 
4 l Ant. Piano-Terra 1,� onda Plnsmatronics 
5) Antena Rlngo % onda Plasmatronlcs 
6) Ant. Plano-Terra �� onda - Boblnada-TKS 
7) Booster p/PX Amplificar Recepção . . .  
8) Chave coaxial p/2 antenas Blindada . .  
9 )  Chav� coaxial p/3 antenas Blindada . . 

' 0 )  Conector macho p/PX/PY . . . . .  
1 1 )  Conector emenda p/ cabo 52 Q . .  . 
1 2 1  Conector Duplo macho 520 Q . . . . . . . .  . 
1 3 )  Conector fêmea - Base quadrada 52 Q 
1 4 )  Conector Triplo fêmea 52 Q . . . . . . . . .  . 
1 5 )  Conector Cotovelo 52 Q . . .  
1 6 )  Cabo coaxial 52 Q - Plrelli RG58/U . .  
1 7 )  Cabo coaxial 52 Q - Plrelli RG213/U 
1 8 )  FontP estabilizada 5 A . . . . .  
1 9 )  Fonte de 5 A c/regulagem de 8 a 1 5  V 
20 ) Fonte estabilizada 20 A 
21 ) Carga Fantasma - 500 W . . . . . . . .  . 

22 1 F;ltro anti-TVI para TV 
23) ·  Flltro anti-TVI para Transmissor 
24 l · Medidor de Estacionãrla 
<S 1 Acoplador p/antena 
261 Acoplador c/med. ROE p/2 ant. 1000 W 
27) Antena móvel fibra ( maria mole ) 
28) Antena móvel fibra (viúva negra) . . .  
29 ) Antena móvel aço ( marla mole ) 
30 1 Rotor p/PX/PY - pesado 
:i1 ) Linear Black - Demond - 500 watts 
32 ) Linear ( Bll;near) móvel 1 50 watts 

6 . 890,00 
8 . 860,00 
9 .  780,00 
4 . 980,00 
4 . 472,00 
5 . 472,00 
2 .  950,00 
1 . 880,00 
1 .  970,00 
. 320,00 

530,00 
550,00 
320,00 
820,00 
550.00 

75,30/m 
245,90/m 
4. 980 ,00 
4 . 985,00 

1 2 . 850.00 
1 .  580,00 

785.00 
1 .  980.00 
3 . 690,00 
2 . 350,00 
7 . 800,00 
3 . 450.00 
3 . 1 80.00 
6. 250.00 

21 . 500.00 
32 . 500,00 
1 4 . 500,00 

BACCELLI & GARCIA L TDA. 

Rua dos Gusmões, 428 - Santa lfigênia 

CEP 01212 

'l' E L E F O N E :  

SÃO PAULO - SP 

( 0 1 1 ) 2 2 0 - 2 6 4 8  

inscrições. A propósito, os respcctlvos telefones são: 
(01 82 )  32909 e (0 124 )  22-2733. 

• QTC-FALADO DE PY2AA - Em tempos idos, nos dlas 
de QTC-falado o radloamador não saía de casa para não 
perder sequer uma destas transmissões. Elas o colocam a 
par de novas leis, concursos, DX, etc. O QTC-falado de 
PY2AA vai ao ar nas quintas-feiras às 20 horas PY, cm 
7.080 kHz, em SSB, e é retransmitido às terças-feiras, às 
20 horas, em 3.780 kHz, SSB. Também hã QTC-!alado em 
FM, 1 45.720 MHz, às quintas-feiras (logo após o QTC em 
4ú metros) ,  às 20,30 horas. Em RTTY ele é transmitido às 
segundas-feiras, 7 .045 kHz, às 21 horas, e aos sãbados em 
21 .095 kHz, às 1 5  horas PY. Portanto, não é por falta de 
Informação . . .  

• CLANDESTINO - PY2EVJ, Antonlo, dirigiu carta à 
Seccional, dizendo que ouviu "outro" PY2EVJ, operando por­
tãtll PT/ , numa rodada de SSB em 20 metros. Estavam na 
rodada PT8AB, PY7EMQ, PP1MC e PP1 LBF. O mais Interes­
sante é que o Antonlo diz que nem sequer opera A3 ou A3J, 
nem portãtll ou móvel, somente A 1 de estação fixa. 

• CARTÕES QSL "ESQU ISITOS" - No boletim anterlor 
citamos o pedido geral da IARU Região 2, feito a todas 
as sua� associadas, no sentido de procurarem a padronln­
ção dos cartões QSL para maior facll1dade de apressamento 
e manejo. O tamanho máximo deve ser de 11 X 16 cm e o 
mínimo de 7 X 12 cm. A Seccional de São Paulo expediu 
aviso aos as:;oclados (QTC-falado ! )  que, a partir de 1 /8/81 , 
não mais poderá aceitar cartões que excedam estes limites. 

e DENTEL APLICA PENALI DADES - Multados em 
CrS 2 .000.00 por haverem Infringido disposto do artigo 47, 
Inciso XV I I I ,  do Decreto 74.810, os radioamadores PY2AE, 
Augusto Duarte Plssarra e PY2BYG, Augusto Miguel Fernan­
des (executar o serviço de radioamador em desacordo com 
os termos CR licença, ou não atender às normas e condi­
ções lixadas para a sua execução ) .  8 

Comércio Varejista e Atacad ista 
de Antenas, Acessórios e 
Componentes Eletrônicos 

PY (144 a 148 MHz) 

33) Antena Dir. 7 elementos Plasmatronlcs 4 . 600 00 
34) Antena Di r. 1 1  elementos Plasmatronlcs 5. 244 .oo 
35 ) Antena Plano-Terra \� Plasmatronlcs 4 . 800,00 
�6) Antena Ringo sé onda Plasmatronlcs 4. 484,00 
37) Antena móvel % onda Plasmatronlcs 4. 850,00 
88 ) Antena móvel \�  Wipp Plasmatronics 3 .  060,00 
39) Kits empilhamento 14 €1ementos . . 3 . 600.CO 
40 ) K;ts empilhamento 22 elementos 4 . 500 00 
41 ) Ant. Colinear p/VHF - 136/174 MHz . .  2 2 . 000,00 
42 ) Ant. Reflet. canto Corner 1 36/174 MHz 1 3 . 820,00 

FM, VHF e UHF (TV) 
43 ) Booster Amplificador 18 dB 
44 ) Booster Amplificador 24 dB . . .  
�5 ) Booster Ampllflcador 36 dB 
46) Booster Amplificador 42 dB 
47) Misturador de sinal VHF/UHF 
48)  Divisor de sinal p/ 2.  3 e 4 TV 
49 ) Casador de lmpedànc;a 75/300 �l 
50 ) Cabo coaxial 75 �i (TV)  
5 1 ) Conversor de UHF LB . .  
521 AntPn• U H F  Banda 1 8  a 33 MHz 
53 ) Antena UHF Banda 33 a 83 MHz 
54 ) Antena UHF Boca de jacaré . . . . .  . 
G5 ) Antena U H F  Ultra Verte - Amplimatic 
56 ) Antena Parabólica Dupla 
57 ) Antena Comodoro 1 1  - Amplimatlc 
50 1 Antena D. reclonai p/FM - 3 elementos 
G9 ) Antena Direcional p/FM - 4 elementos 
6ll) Antena Direcional p/FM - 7 elementos 
61 ) Amplificador de UHF LB . . . . . . . . .  . 
62)  Ampl:flcador de VHF LB . . .  
6 3 1  Ao ter para Antena de TV 
E4 ) Antenas p/VHF/UHF ( através consulta) 

2 .  970,úO 
3 . 1 50 .(,(! 
3 .  38Q.00 
3 . 600.00 
1 . 450.vO 

850,00 
250.00 

56.00/m 
2 . 100,on 
3 .  ' ºº ·ºº 

3 . 1 00 .00 
800,00 

6. 200,00 
2 . 650.00 
7 .  560.00 
1 . 480.00 
1 . 683.00 
2 . 485.0U 
2 .  250.00 
2 .  250,01 

1 2 . 200,00 

PEDIDOS PELO REEMBOLSO: 

• Aéreo (Varig) 
• Postei 
• Ctteques ou ordena de pagamento gozam de 7% 

d e  desconto 
• Cidade que nio for servida pela Varig indicar no 

pedido nome da transportadora. 



CENTRO, DE DIVULGACÃO TÉCNICO ELETRÔNICO PINHEIROS . . , . ' . ' �"TRADIÇÃO EM VENDAS P�LO REEMBOLSO" � 
-

---------- OFERECE---------
MEDIDOR DE ROE 

INCTEST 
POTENCIA DESDE 
3 W  ATE 1 kW 

WAmMETRO DE RF 
INCTEST 
POTENCIA 
MAXIMA 100 W 

CrS 5. 850,00 J ( CrS 5.850,00 J 

MAXFER - FREO. OPERAÇÃO: 
3 a 40 MHz e POTENCIA: Até 
1 .000 ERP - Até 1 .500 W PEP 
" Casa " a antena c/o cabo coaxial 
reduzindo a R .0 .E. e a TVI. 

OSCILADOR TEL!GRAFICO 

INCTEST 
COM CIRCUITO 
INTEGRADO NE-555 

Cr$ 3.850,00 J 1 CrS 3. 550,00 1 
COMPRESSOR 
DE AUDIO 
INCTEST 
AUMENTA A 
POTENCIA MEDIA 
DO TRANSMISSOR 

l °' 4.1111,00 J 

"BOOSTER" P /l lm (PX) e lOm 
DIALKIT - PRE­
AMPLIFICADOR DE 
R.F. C/ 1 2  dB DE 
GANHO. FAIXA 
LARGA. 

1 OO'Ot9"C $JO 1 
FILTRO DE ALTAS 
FREOttt.NCIAS 

FILTRO ANTI-TVI 
DIALKIT - P/ LIGAR NO 
TRANSM ISSOR 1 0-1 1  m (PX) 

CARGA 
FANTASMA 

INCEST 
ATENUA OU 
ELIMINA 
INTERFERENCIAS 
NA TV E FM 

l Cr$ 1.480,00 J 
FILTRO DE REDE 

DIALKIT ELIM INA I NTER­
FERENCIAS NA RECEPÇAO 
DE SEU PY, PX, FM/AM 

E TV A CORES 

*=ir$ 1 .490,00 ==:i 

Cr$ 1 . 940,00 J ( 

DIALKIT 
AT� 
500 W p.e.p. 
52 0HMS 

Cr$ 1 .940,00 J 
FONTE DE AUMENTAÇÃO 

DIALKIT - F-5000 - 5 A 
1 0  a 15 V - REGULADA 

1 Kit Cr$ 6.000,00 J 
Montada CrS 6.500,00 

ATENÇÃO: Nae compras tc lm11 de CrS 3.000,00, cite o nome deste revlat. e voei receber• 
gretultamente um exemplar de no1a11 publlca,lo "Trenslatol'ff • au• !!quiVall�I•". 

PREÇOS VALIDOS ATÊ 30/10/81 � APõS ESSA DATA CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO 
VENDAS PELO REEMBOLSO Al:REO E POSTAL - CAIXA POSTAL 1 1205, SP - FONE: 210-6433 
PAGAMENTOS C/ CHEQUE VISADO OU VALE POSTAL GOZAM DE 5% DE DESCONTO SOBRE OS PREÇOS 

AC IMA ( ENDEREÇAR VALE POSTAL P/ AGINCIA PINHEIROS - S. PAULO, SP) 

NOME : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

ENDEREÇO: . . . . . . . . . . . .  :· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  : . . . . . . . . . . . • . . 

CEP: . . . . . . . . . . . . .  CIDADE: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ESTADO: . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ENVIAR:  O Medidor de ROE O Wattfmetro O Balun Ferrlta O Oscilador p/CW 

O Compre11or O "Booeter"' O Fiitro inotnt O Fiitro Dlalklt O Carga Fantum1 

O Fiitro de Rede O Fonte F..aooo Kit O foete � ._.. 



PINORIMI RIDIOIMIDORÍSTICO 
Notlcf6rlo "compacto" de Diplomas, ConcurlOI, DXpedlç6e1, • outrM 
atividades operacionais do Radloamaclorlsmo no Brull e no Exterior.' 

MISCELANEA 

ESTÁ CHOVENDO EM NOSSA HORTA! 

Estamos recebendo excelentes colaborações 
de colegas que nos enviam notícias •quentes" dos 
noticiários nacionais e internacionais. Agora mes­
mo foi o Tavares, PY1 NEW. quem nos mandou um 
FB boletim " Newsletter"  (sem trocadi lho com o 
NEW . . .  H I ! )  da " Ham Radio" ,  do qual , agradecen­
do ao · mano Tavares ·.  destacamos: 

Apoio no Senado - O Senador Barry Goldwater, 
K7UGA. propôs no Senado dos E.U.A. medidas de 
apoio ao Radioamadorismo local . Que inveja . . . 

Invasão dos 40 m - Uma operação i legal nos 
40 m. com 1 kW, por José Gonzalez, em irradiação 
anticastristà, do Sul da Flórida , embora obstada 
duas vezes pela FCC, foi l iberada judicialmente. 
Será que a faix� de amadores vai ser invadida por 
outros " artistas " da Flórida . deoois dessa? 

Eu Vi - Erik Shakhauser, W9CI ,  e leito · Amador 
do Ano" na Convençíio de Radioamadores, ex-pro­
fessor da Universidade de Bradley. fundador da Cia. 
AME. e ·hoje com 88 anos de idadP. e 65 de Rádio. 
está escrevendo a história do Radioamadorismo 
oue a revista 73 está publ icando. E podem acre-­
ditar no Erikl Ele devia estar lá ,  vendo acontecer 
tudo o aue ele nos conta agora . . .  

O " Pica-Pau Russo" - Da Austrál ia partiu a 
idéia de um protesto internacional contra a inter­
ferência causada pelo " Pica-Pau Russo" (do sis­
tema de radar da U .R .S.S.) nas comunicacões dos 
radioamadores . Seria no 1<:> de Maio. feriado nacio­
nal soviético, " bombardeando-se" as embaixadas e 
feqações soviéticas com cartas, telegramas e te­
lefonemas de protesto. 

Incompetente, �? - Por ter ameaçado as vidas 
dP. dois inspetores da FCC que rea l izavam uma ve­
rificacão de "c landestinos" em sua estacão . 
K6EOA foi oreso. Alegou " incomoetência menta l "  
e foi l iberado. Só  que  aaora sua  l icença foi nega­
da pela FCC.  t preciso " botar ordem no salão" . . .  

China, By - U m  grupo de radioamadores do 
" Echo DX Club " ,  de Chicago, informou ter permis­
são (verbal) de autoridade da China para operar 
SSB, aoenas, com seus indicativos originais acres­
r.idos de barra BV ( !BY) . Dizem ainda quê sete ra­
dioamadores australianos tiveram idêntica autori­
·zacão. Os americanos Iriam em setembro, os aus­
tralianos talvez antes. Será? . . .  

Somália, 601 DX - Somente a partir de 28 âe 
Julho serão considerados válidos os aso com 
601 DX, para efeitos do DXCC, data em que foi ou­
torgada a l icença. Contatos anteriores serão con­
siderado� como com estação • não autorizada • .  "OSL 
manager" :  12YAE. 

"Spread Spectrum" - Foi concedida autoriza­
ção temporária para experiências de transmissões 
em " spread spectrum",  nos 40, 20 e 80 m. Não é 
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perceptível pelos aparelhos convencionais de ra­
dioamadorismo. K2SZE e W4RI são os experimen · 

tadores. 
Palmyra Mais Difícil - Jan Gould, WA60YW. 

que se feriu g ravemente em di:isastre de avião nu­
ma dxpedição a Palmyra, moveu uma ação legal 
contra os demais participantes, tripulação do avião 
e proprietário da I lha. Caso se assegure tal direito 
de ação sobre acidentes em dxpedições, muita ex­
pedição deve " pifar • antes de começar .  . . E aí vem 
dificuldade para certos DX . . .  

Desqualificação no DXCC - Espera-se notícia 
de Newington desqual ificando- do DXCC certo ra­
dioamador do sudoeste do Pacífico. Razão: a fa­
mosa "g ronga · ,  OSL apresentado de contato nãÓ 
real izado por ele. E agora, José? . . .  Continua a ve-
rificação dos QSL. 

· 

UM INSTRUMENTO OUE FALA! 

Trata-se do C-700 Frequencv Counter da DSI 
lnstruments, de San DieQo, Califórnia, e na revista 
"CQ" de abril de 1 981  há um FB artigo expl icando 
(passo a passo, e com indicação de material ade­
quado} como montá-lo. 

Já imaginaram o que representará, para um 
cego, dispor de um contador de freqüência que 
" fala" a freqüência de operação, algarismo a alga­
rismo! 

ESTAÇÃO-PILOTO DA LABRE/SP 

Na " CQ • de abril de 198 1 .  notícia sobre a esta­
ção-pi loto ("beacon ") instalada pela LABRE/SP, 
operando em 50.055 MHz, sinais TRAÇO LONGO 
seguido de . . . DE PY2AA, instalada sobre o prédio 
da seccional na capital paulista. 

OSU CHAPADA DO CURISCO 

Está em olena atividade, desde 3/2/81 . o " QSU 
Chapada do Curisco " ,  sob o comando de Raimunoo 
El iseu CronemberQer Freitas. PS8AA, de 2• a 6'­
feira, das 21 às 22h, 7 . 105 kHz. 

PV4KL DESTACA-SE EM CONCURSO DA U.R.S.S 

Frederico Carrato, PY4Kl, recebeu da Central 
Radio Club de Moscou uma medalha e diploma re­
ferentes à sua primeira colocação no Brasil e Amé­
rica do Sul, em recente concurso soviético. 

"BUREAU" DE OSL 

O " Bureau" de OSL de Papua-Nova Guiné 
tem novo endereço : P. O. Box 14 1 , Port Moresby. 
Papua - New Guinea. 

(*)  Para setores especfflcos, tais como CW, Vl-IF/UHF, QRP, 
ver as respectlvas seções especializadas. As noticias Impor­
tantes, chegadas depois de Impressa esta seção, estão em 
"QSP-Oltlma Hora". 
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FALANDO DE ANTENAS 

ANTENAS DE FIO FINO 

A " Worldradio" de abril dá urna idéia i nteres­
sante para o aproveitamento de fios de transfor­
madores velhos, bobinas, etc., um " quebra-galho " 
até que muito oportuno quando se precisa de urna 
antena de emergência. 

Como o problema maior seria o da resistência 
dos fios à pressão do peso do cabo e do isolador 
central ,  o segredo seria usar-se fio de náilon gros­
so, desses de pescaria, para agüentar tais pres­
sões , sendo que as partes do fio metálico que for­
mariam a antena propriamente seriam enroladas 
sobre o fio de náilon e presas por amarras também 
de náilon, espaçadamente. 

As pontas dos fios de arame fino ficariam l i ­
vres, para pequenos ajustes d e  sintonia,  não ha­
vendo necessidade de isoladores, pois o próprio fio 
de nái lon e o ar seriam os responsáveis pelo iso­
lamento .  

Deixar sempre um comprimento bem grande de 
nái lon, para que se possa amarrar ou prender as 
pontas do fio com faci l idade, de cada lado. 

Como isolador centra l ,  pode-se usar um tubo 
de plástico de 3/4" de diâmetro, por umas 6" de 
comprimento, no  qua l  será feito um furo de  cada 
lado, suficiente para a passagem do fio de nái lon 
que é inteiriço e não deve ser cortado. Se houver 
interesse em adaptar um sustentador a este iso­
lador central ,  fazer dois furos um pouco acima,  
passar f io  de náilon dobrado, e fazer urna alça com 
o mesmo. 

Fixar o cabo ao isolador central com fita iso­
lante, para facilitar o trabalho. Separar as duas 
pontas, malha e central ,  devidamente l impas , en­
rolar as pontas de cada metade do fio metálico que 
forma a antena (não esquecer de raspar o esmalte) ,  
cortar o excesso de fios (não precisa soldar para 
não enfraquecer o fio) e, mantendo perfeitamente 
separadas estas pontas, prendê-las com fita iso­
lante para' exteriór, sobre o próprio isolador, enro­
lando-as da maneira mais perfeita possível , tanto 
para proteção dos terminais como para evitar pres­
são do fio na junta de l igação com o cabo. 

Olha, mano, o que tem de fio fino num trans­
formador velho, dá para você se espalhar com tan­
ta antena . . . mas não pode esquecer de comprar 
o nái lon ! 

(De: PV1CC, Carneiro) 

NOTICIARIO DE DX 

Alemanha - Desde 1 /6/80 passou a ser este 
o s ignificado das barras (/) seguidas de letras, pa­
ra as estações da Alemanha: . . .  /M - operação 
móvel de carro ou barco; . . . /P - operação de 
estação portáti l ;  . .  . /MM - operação a bordo de 
navio, em águas internas ou nos mares; . . .  /A -
operação de local ização fixa , diferente da constante 
da l icença. 

Filatelia e Radioamadorismo - Em fevereiro de 
1 979 a União Soviética lançou um selo dedicado às 
atividades radioarnadorísticas por satélites, nele 
aparecendo os desenhos dos dois satélites de Ra­
dioamadorisrno lançados em 1 978. A 3 de outubro 
de 1 980 a República Dominicana lançou seu quarto 
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• Amplificadores Lineares valvulados 

L-120A L-SOOA 

• Amplificadores Lineares 
Transistorizados 

s-200 S-2008 

• Fontes de Alimentação de 5 A a 30 A 

P-5 P-10  P-30 

• Novos Lançamentos: 

* L-2.000 

Amplificador multibanda 
1 0/15/20/40/80 m - 1500 W PEP saída 

* T-300 

Acoplador de Antena p/falxa do 
cidadão - 24-30 MHz - 200 W 

* L-3008 

Amplificador Bilinear 
valvulado - 300 W PEP safda 

111 1 1 GlUANTUM Indústria de  Equi­
pamentos Eletrônicos Ltda. - Rua Texas 1342 
FONE: 61 -3�67 - C. P. 19019 -· S. PAULO, SP 
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CALENDÃRIO DE CONCURSOS 
RADIOAMADOllSTKOS 

São os $egulntes os Concursos programados para 
1981 de que nossa Redação recebeu informes: 

Setembro 26 e 27 - Concurso GPCW - Âmbito 
nacional, exclusivamente CW(A1 ) - I nicio: 12h de 
sábado, 26/9; término: 12h de domingo, 27/9 (hora 
legal brasileira ) .  Resumo do Regulamento na  seção 
"Poleiro dos Pica-Paus" de E-P de julho. Organizador: 
Grupo Pralano de CW - GPCW - C. P. 556 - San­
tos, SP - 1 1 1 00.  

Setembro 26 e 27 - Concurso Terra dos M1re­
chals - Âmbito nacional, somente fonia (AM e SSB ) .  
Inicio: 1 2h ( PY )  d e  26/09/81 ; término: 1 2 h  de 
27 /09/81 . Organizador: LABRE/ AL - C. P. 80, Ma­
celó, AL - 57000. 

Outubro 16 a 18 - 24' Jamboree Mundial no Ar 
- I nfeto, 21h01mln de 1 6/1 0/81 (hora de Brasflla ) ;  
término, 21 h d e  18/10/81 (de 00h1m1n GMT de 
17/ 1 0/81 às 24h GMT de 18/10/81 ) .  Organizador: Unllo 
dos Escoteiros do Brasil - a/ c Wulmar Lysls 81-
sagglo, PY4WB - C. P. 313 - Juiz de Fora, MG -
Brasil - 36100. 

Ainda não recebidos Informes sobre outros con· 
cursos de 1981 . Os concursos cujos dados chegarem 
após estar Impressa esta seção serão publicados em 
QSPl-últlma Hora. 

Reiteramos nossa solicitação aos organlzadorH 
de concursos radloamadorfatlcos brasllelro1 para que 
nos informem, com a mblma antecedlncla ponfvel, 
suas datas, características e, sendo possfvel, regu· 
lamento completo. A informaçlo dever6 ter direta· 
mente endereçada a: Calend6rlo de Concursos de E·P 
- Caixa Postal 1131  - Rio de Janeiro, RJ -
20000 - Br111l. 

selo homenageando o Radioamadorismo dominicano 
por sua primeira operação na Ilha de Catal ina. com 
a si lhueta da mesma. Finalmente, a 1'1  de novem­
bro de 1980 a Argentina lançou selo comemorativo 
ao 599 aniversário de fundação do Radio Club Ar­
gentino. com projeção de antenas e as letras LU 
em destaque. 

4U61TU - Foi o i ndicativo usado pela estação 
da IARC, l nternational Amateur Radio Club 
(4U 1 1TU) .  durante o mês de maio de 1 981 , em co­
memoração ao Dia Mundial das Telecomunicações 
( 1 7  de maio) e ao 1 1 69 aniversário da U .l .T. 

São Pedro & São Paulo - N4ZG, Lee Skipper 
Jr . .  requereu à LABRE permissão para operar dos 
Rochedos. A expedição ainda não tem data mar­
cada. 

BY, China - VE7C é chinês, e espera ser o pri­
meiro radioamador a operar da China, talvez em 
setembro, pois é membro honorário da Federação 
Chinesa de Radioamadorismo desde abri l .  
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lêmen do Norte e Camarão - JA1 AEA, Jlmmy, 
está fazendo força desde abri l ,  no lêmen do Norte, 
para consegui r  l icença e operar destes locais. 

. . . 

DXCC - Atenção - Não apresentem ainda para 
o DXCC as estações G3JKl/5A ou 9U5JM.  Aguar­
dem. 

QSL "Fajutos" no DXCC - K6LPL renunciou ao 
DXCC. Denunciou a falta de espírito de DX no Ra­
dioamadorismo, comprovada pelo · aproveitamento · ,  
por inúmeros radioamadores, d e  cartões-fantasmas 
de dxpedições passadas, que ele e mais 1 4  ope­
radores de DX da Europa e E.U .A. remeteram como 
· iscas " ,  cerca de 20.000! Radioamadores dos seis 
continentes apresentaram tais • OSL-fantasmas " 
para conseguirem o DXCC! 

Redes (" Nets") - Quer "faturar" figurinhas 
dif íceis? Aqui a relação de redes bastante atuan­
tes: DIARIAMENTE ORG P29JS/J im Net 
( 14.220 kHz/7h30min) Caribean Net ( 1 4.1 75 kHz/1 0h) 
- Russian Net (28.700 kHz/1 0h) - DK9KE DX Net 
(21 . 155 kHz/1 1 h) - French Net (28.500 kHz/1 2h )  
- JA DX Net (21 .220 kHz/1 4h) - W7 PHO Net 
( 1 4 .250 kHz/ 1 5h - 14.225 kHz/23h - 28.575 kHz/ 
23h15min -21 .345 kHz/23h30min) - Afrikaner Net 
(21 .355 kHz/1 7h)  - Safari African Net ( 1 4.1 74 kHz/ 
1 7h) - WA2NHE DX Net (21 .275 kHz/1 Bh) - Áfri­
ca ORG Net (21 .275 kHz/19h) para Oriente Médio 
e Oceano Indico - Round Table Net ( 1 4. 1 75 kHz/ 
20h30min) - WA2NHE DX Net ( 1 4 .280 kHz/22h) -
ORG Asian Net (21 .345 kHz/OOh) - ORG Russian 
Net ( 1 4.250 kHz/3h) - Brown Sugar Net ( 1 4 .3 10  
kHz/03h30min) - TERÇAS E QUARTAS - Arctlc/ 
Norwegian Net ( 1 4.207 kHz/21h)  - TERÇAS E 
SEXTAS - Pacific DX Net ( 14 .265 kHz/5h30mln)  -
ORG G3KTJ Net ( 14 .275 kHz/20h) - QUARTA, 
SEXTA E DOMINGO - VK DX Net (21 . 180 kHz/7h) -
QUARTA E SABADO - ORG Asia Seanet ( 1 4 .320 
kHz/ 1 2h )  - QUINTA,. SABADO E DOMINGO -
WB6LED DX · Net ( 14 .285 kHz/5h) - SEXTA-FEIRA 
- Arabian Knights ( 1 4 .250 kHz/5h) - SA!ADOS 

Arctic/Norwegian Net ( 14.297 kHz/9h 
21 .345 kHz/1 4h) - Novice DX Net (28.1 03 kHz/ 
14h30min) - DOMINGOS - Arctic/Norwegian Net 
28.570 kHz/ 1 1 h) - DIARIAMENTE AINDA - DK20C 
DX-TO-DX Net (28.750 kHz/1 1 h30min) - VK Eu­
ropean Net (21 . 183 kHz/1 2h) . É só se chegar, obser­
var como se trabalha, aprender . . .  e " faturar" cer­
tinho, como bom operador do Brasi l .  E " TKS" ao 
Luis Costa, PP8JL, de Manaus, que nos mandou 
esta relação. 

Africa do Sul Facil ita - Os visitantes ua Afrlca 
do Sul já podem ter l icença especial para opera­
rem de lá, mesmo que oriundos de países sem 
acordo de reciprocidade: é a " Guest Licence " ,  e 
Bob Renz, W2TK. teve a " GL1 " ,  a primeira • Guest 
Licence " concedida. O Conselho da Liga Sul-Afri­
cana de Radioamadores congratula-se com as auto­
ridades e convida os radioamadores de todo o 
mundo para visitá-los e usufruírem desta oportu­
nidade, sugerindo Idêntico tratamento para seus as­
sociados nos demais países. 

. . . 
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Campbell lsland, ZL . . .  /A - Nas subfaixas dos 
20 m, por volta das 7h UTC, ZL3AFH/ A em CW. As 
9h UTC costuma fazer SSB nos 1 4.320 kHz. 

Bhutan, A51 PN - Pradhan tem aparecido na 
freqüência da rede de DK9NE, nos 2 1 . 155 kHz, por 
volta das 1 1  h UTC. Também na Rede Hora da Fa­
mí l ia de W7PHO, em 28.575 kHz, a partir das 1 1  h 
UTC. Mandem carta registrada para H. N. Pradhan, 
P. O. Box 1 GG,  Thimphu , Bhutan, via índia. 

I lhas South Sandwich - Por LU3ZY, Carlos, 
até novembro. Procura estar ORV d iariamente nos 
20 m perto dos 14 .21 0  kHz a 1 h .  Mais certo às se­
gundas e quintas. OSL via LU2CN. 

CE9, South Shetlands - VP8AEO/CE9 tem an­
dado at ivo cerca dos 14 .220 kHz às 2h UTC. Ope­
rador Nei l ,  antigo CE9AF. Também LU 1 A  , Juan, e 
LU1 DZ, Alberto, têm operado de lá. 

Bahrain A9X Pau l ,  A9XDA, nos 1 4 .2 1 7  kHz, 
por vol t:.i das 4h UTC. Na r de de DK2 C, A9XDD 
ás 1 2h UTC , em 1 4 .2 1 7  kHz. 

TL8WH, República Centro-Africana Bi l l  
Harrison geralmente aos sábados às 23h UTC em 
CW nos 3.51 1 kHz. OSL via WSRU,  Delta DX As­
sociation. 

A6, União dos Emirados Árabes _:_ A ARRL não 
aceita OSL para créditos do DXCC desde 1 1  de 
fevereiro de 1 979. 

BV China - BV2B ORV nos 1 4.225 kHz às 
quartas, quintas e sextas, às 13h30min, segundo in­
formações. Tim com indicativo BV2A nos 14 .028 kHz, 
às 1 4h30min. 

CEOX - St. Ambrosio e S. Felix - SVOBV, Bob, 
e mais 3 devem ir lá em setembro. 

VP8AEN, South Georgia 
14 .250/ 14 .280 kHz, às 1 9h UTC. 

Dizem ORV nos 

9M2SO, Malasia 
nos 20, 15 e 10 m .  

J im,  W5SOE, está por lá, 

Tanskie, S8 . .  . M udou prefixos, segundo 
classes dos operadores: 883 para Classe Geral ,  884 
para Noviços, 888 para YL. 

Willis lsland - Agora tem também VK9ZD 
operando, substituindo VK9GZ, G raeme. Dave nos 
1 0/80 m. As 05h UTC nos 21 .202 kHz • sked • com 
VK3PA, 6h30min UTC/14 .265 kHz na Pacific DX Net 
(3�8 e 5�8) - 07h UTC/14 .220 kHz na VK9NS Net 
- 1 0h UTC/14 . 1 75 kHz com VK9CP.  OSL Manager 
VK30T Stephen Gregory. 

. . . 
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CALENDARIO 9E REUNIÕES 
RADIOAMADOllÍSTICAS 

São as seguintes as reuniões , programadaa par& 
1981 , de qua nossa Redaç ão tem conhecimento: 

Setembru í 9 a 21 - 1! Co ncentraçio E1t1dual 
de Radioamador111 de Mato Grosso do Sul - Local: 
Corumbá, MS. Serão bem-vindos radioamadores de to­
do o país, e seus familiares. Da programação consta: 
churrascadas, trangada , peixada, concurso de pesca 
no rio Paraguai, passeio fluvial, vi&lta à cidade bo· 
11viana de Porto Suárez. Organizador: Subdiretoria 
Seccional da LABRE em Corumbi/Ladário - C .  P. 197, 
Coruinbá, MS, 79300. 

Outubro, 16 a 18 - XXX Rancho do Radioamador 
Gaúcho - Local: Caxias do Sul, RS. Organizador :  
Clube do Radloemador CaxlanH - Av. Circular Pedro 
Mocelin s/n9, Bai rro CinqOentenárlo, C. P. 910, Ca­
x ias do Sul, RS, 95100. Maiores detalhes, veja pro· 
grJmaçao na seção "QSP" de E·P de junho. 

Dezembro, 5 (sábado) - R•unllo Featlva do 
PPC - Churrascad& de f im-de-ano, para confraternl· 
zaçêo dos componentes do PPC, grupos congénere�, 
radloamadores amigos e seus famil iares. Local: Rio 
da Jane iro, RJ. Organizador: Plca·Pau Carioca -
C. P. 2673, Rio de Janeiro, RJ, 20000. 

• • • 

Estamos aguardando os dados a respeito da 2M 
Concentração da 5ª Região, a ser realizada em Brus­
c;ue, SC, provavelmonte em outubro. Lembramos aos 
colegas organizadores que, para a devida divulgação , 

os Informes deverão vir o mais brevemente poss!vel l 

• • • 

Os organizadores de reuniões radloamadorlatlcas 
devem atentar para o fato de que não basta contar 

com ocasionais referências em "QTC" e boletins du 
entidades; para divulgação em E·P é necessário re­
meter a Informação di retamente (separada de outro• 
assuntos) para: Calendário de Reuniões de E.P -
Caixa Postal 1 131 - Rio da Janeiro, RJ, 20000 -
Brasil. 

Tal Informe deverá ser remetido com a m6xlma 
antecedência possfvel, mencionando datas, caracte­
rfstlcas, nome e endereço da entidade organizadora 
a, quando Jé dlsponfvel, o programa. Também aerão 
aqui divulgadas as reuniões realizadas em outro• paf· 
aes, onde seja deaeJada a partlclpaçlo da radloama­
doras brasileiros. 

Campbell lsland - ZL3AFH/ A (A para Camp­
bell e Aucklands) por Worwick Lathan nos 20 m aí 
pelas 7h UTC, em CW lento, e fonia. Espera atuar 
por um ano. Estações ZL com /C estariam em 
Chatham lsland. 

1 AOKM, SMOM - Sovereign M i l itary Orqer of 
Malta, mais ou menos idêntico ao Vaticano, emite 
selos, passaportes e mantém relações diplomáticas 
com várias nações. Centenas de anos de tradição. 
Não é · oficia l · o prefixo, que não consta das alo­
cações pela U . l .T .  Não o considerem como pars, 
a inda, embora já tenha sido solic itada a fil iação. 

4N7 - São prefixos especiais comemorativos 
ao Campeonato Mundial de Tênis de Mesa na 
Jugoslávia. Para 4N7ST, OSL via YU7AJU, e para 
4N7TT via YU7AJH. 

• • • 
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194 
1 95 
196 

E P -A A  
60 Países da Orla Atlântica 

NOVOS DIPLOMADOS 

197 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

JA9'DDM 
SM6DEC 
J H2QAY 
JF1SEK 
OK1 M I N  

OBS. - Para receber uma separata d o  Regula­

mento do EP-AA, remeta um envelope auto-endereçado 

e selado para a Caixa Postal 1 1 31 - 20000 Rio de 

Janeiro, RJ - Brasil. A relaçlo geral de todos os 

diplomados sairá no número de dezembro de cada 

ano e o regulamento no nOmero de Junho. 

Tanzânia, 5H3 - Pat, 5H3A
.
A, costuma estar às 

1 9h30min,  cerca dos 2 1 .280 kHz. 
. . . 

Botswana, A22 - Mark, A22ZM, tem apenas 
16 anos, bom DX-man, nos 21 .235 kHz por volta das 
14h UTC. 

Novo "County" - 339 do Estado de New Me­
xlco - Cibola County - a partir 1 7/03/81 . 

TJ1 ,  Cameron - TJ1 88 ORV pelas faixas. Em 
CW cerca dos 14.010 kHz, às 21 h/23h UTC. Estação 
sendo operada por Gerard Rossano, N4JR ,  que fi­
cará por lá por 2 anos, solicitando ind icativo local . 

9U5WR, Burundi - Estação de rad ioclube, ope­
rador Jerzey Stopa, SP6BAA, só CW. 

ZDB - Ascencion Is. - Nas costas da Africa, 
Atlântico Sul .  ZD8RH depois das 1 9h UTC, cerca 
dos 21 .295 kHz, em CW nos 21 .005/20h UTC. 

Kiribati - Prefixos T3A mudaram para T30 -
T3P mudaram para T31 - T3L mudaram para T32. 
Anteriormente eram VR1 e VR3. 

Georgia, U.R.S.S. - EM6 substitui o UF6 co­
memorando 60<? aniversário da repúbl ica. 

HL, Coréia do Sul - Agora. 

HM, Coréla do Norte - Agora. 
• • il 

J88 e J87 - San Vincent, substituindo VP2S. 
Para radioamadores visitantes J87, para locais o J88. 

MENTA REPRESENTAÇÕES LTDA. 

ATENÇÃO PX, PY, PT, PR, PS ... ENVIAMOS P/ QUALQUER CIDADE DO BRASIL 
PRODUTOS INCTEST 

- Medidor de r.o.e., potência de 3 W até 1 w.I 
- Wattimetro de R . F. ,  potência máx. 100 W 
- Manipulador EletrOnlco e/ circuitos Integra-

dos (CMOS ) ,  ajuste de velocidade e tom 
- Oscilador Telegráfico, Ideal p/aprendlzado 

de telegrafia, ajuste de tom e volume . . . 
- Compressor de Audlo - Processador ele­

trOnlco que aumenta a potência média do 
transmissor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

- Fiitro de Altas FreqOtnclas - P/llgar no 
receptor de TV ou FM, elimina ou atenua as 
Interferências captadas pela antena . . . . .  

- Chave Coaxial p/ comutação de 2 antenas . 
- Chave Coaxial p/ comutação de 3 antenas 

PRODUTOS DIAU<IT 

- "Booater" p/1 1  m (PX) e 10 m - Pré­
ampllflcador de R.F., c/12 dB de ganho, 
faixa larga. Funciona na recepçllo, desliga 

5.500,00 
5.500,00 

7.900,00 

3.200,00 

4.350,00 

1 .200,00 

- Filtro passa-altas - Anti-TVI p/llgar na TV 
- Filtro de Rede, elimina lnterterenclas da 

rede elétrica, na recepçllo de seu PY, PX, 
FM/AM, TV em cores, etc . . . . . . . . . . . . . . .  . 

- Fonte de Alimentação F-5000 - De 10 a 
15 V, 5 V - regulada . . . . . . . . . .  (Montada) 

- Fonte de Allmentaçllo F-5000 • • • • • . • • . •  
( kit completo) 

PRODUTO .MAXFER 

BALUN DE FERRITA - Freq. Operação 3 a 
40 MHz - Potência até 1 . 000 W ERP ou 
1 .500 W PEP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

650,00 

1 .390,00 

6.1 00,00 

5.600,00 

3.650,00 

2.680,00 ATENÇÃO: A DIVERSÃO TAMBIM FAZ. PARTE D! SUA VIDA 
2.880,00 

- Super-M lcrotransmlssor FM Scorplon - Tranamlsaor de 
FM do tamanho de uma caixa de fósforos (v. ouve em 
qualquer rádio FM ).  Serve e/microfone a/fio, Interco­
municador, babã eletrOnlca, etc. 

Kit completo Cr$ 1.380,00 
· 

Montado Cr$ 1.530,00 

automaticamente na transmissão . . . . . . . . . . 3.300,00 _ Mini-Central de Jogos EletrOnlcos - 7 Jogos além de 
- Filtro Anti-TVI - p/10 e 11 m (PX) - LI- outros que v . pode Inventar. Resultado lmprevlslvel. Car-

gado ao transceptor, atenua os harmónicos telas p/os Jogos Loteria Esportlva, P6quer, Teste de 
e, portanto, a TVI irradiada . . . . . . . . . . . . . . 1 .750,00 Força, Dado, Rapa-Tudo, casslno, Fllpper. Acompanha 

- Carga Fantasma - até 500 W P . E . P . ,  52 (1 õ I J 
- Ideal p/aJuste de antenas no ponto ótl-

lnstruç es P os ogos. 

mo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 .750,00 Kit completo Cr$ 1.780,00 Montado Cr$ 2.280,00 

PAGTOS.: CHEQUE PAGAVEL EM SÃO PAULO (NÃO e PREC ISO VISAR) OU VALE POSTAL. INDIQUE NOME E ENDE· 
REÇO DA TRANSPORTADORA QUANDO A PRAÇA NÃO FOR SERVIDA PELA VARIG. ATENDEMOS APENAS PELO 
REEMBOLSO · vARIG. - PREÇOS VALIDOS ATt 30/10/81. AP6S ESSA DATA, CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO. 

MENTA - ESTACIONAMENTO GRATUITO: 
VENDAS REPRESENTA(OES LTDA. AV. PEDROSO DE MORAES, 443 

AV. PEDROSO DE MORAES, 580, 1 1?, S/1 1 1  - FdNE:  21 0-7382 - CEP 05420 - SÃO PAULO - SP 
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Cuba, T4 - Substituindo CM e CO. 

. . . 

Somália, TS - Substituindo antigo 60. 

• • • 

Afeganistão, T6 - Substituindo VA. 

. . . 

Supercoincidência - Larry Ross, WA6PKI,  de 
Fresno, Califórnia, fez QSO com outro Larry Ross. 
também WD8PKI , lá em Toledo, Ohio! 

. . . 

A51PN, Buthan - Por volta das 14h UTC, nos 
21 .005 kHz, operador Pradhan. 

A6XJA - Emirados Árabes - ORV de seu no­
vo OTH ,  nos 14 . 103 kHz, cerca das 1 8h UTC, e en­
tre 1 9h e 20h UTC nos 21 . 1 80/21 .330 kHz. 

. . . 

CT8USA, Ilha Terceira - Cerca dos 21 .300 kHz. 
QSL via W4PKM . 

SV1 . . .  /A, Mt. Athos - Acertada para maio de 
1 982 a dxpedição DL3SZ/WA8VDC. 

TSTI - Novamente QRV até dezembro, nos 
1 4 . 1 35 kHz/1 7hOOmin e 21 .300 kHz/20h, d iariamente. 

WBOICS/KH7, Kure lsl. - Dave está lá por um 
ano. QSL via WB6FBN 14 .220 kHz/8h às 1 2h .  

. . . 

CEOX - Programação para 1 4  a 28 de setem­
bro ! WB1 GDQ/CEOZ op. SVOBV-SV1 1W-SV1JG­
N4CN L-WB9AAD-WOAX. 

GOODX - OSL OK para o DXCC a partir de 
20/07 /80. 

CONCURSOS 

CONCURSO TERRA DOS 
MARECHAIS - REGULAMENTO 

Patrocinado pela LABRE/ AL e fazendo parte das 
comemorações do aniversário da Emancipação Po­
l ítica do Estado de Alagoas, será real izado das 1 2h 
de 26/09/81 às 1 2h de 27/09/81 (hora PV) o Con­
curso Terra dos Marechais.  

Poderão participar todos os radioamadores bra­
sileiros devidamente l icenciados. A participação é 
individual ; a estação-chave é PP7 AA, estação ofi­
cial da DS/ AL. � permitida a repetição de contatos 
com a mesma estação, desde que seja em faixas 
diferentes. 

Os contatos só poderão ser realizados em 
fonia CAM e SSB) , abrangendo as faixas de 80 a 
1 0  m .  PP7AA operará: em SSB (26/69/81 ) - das 
1 3h às 14h,  7 . 100 kHz; das 1 4h às 1 5h,  1 4. 100 kHz; 
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das 1 5h às 1 6h ,  2 1 . 1 00 kHz ; das 16h às 1 7h ,  28.200 
kHz; das 1 9h às 20h, 3.750 kHz; em AM (27 /09/8 1 )  
- das 7h  às 8h ,  7.1 00 kHz ;  das 8h  às 9h ,  14 . 100 kHz; 
das 9h às 1 0h ,  21 . 100 kHz; das 1 0h às 1 1 h ,  
28.200 kHz. 

Chamadas: CQ Conteste Terra dos Marechais. 
Relatórios: O modelo próprio de relatório pode 

ser pedido à LABRE/AL (e provavelmente também 
às demais DS da LABRE) . Dele constam: indica­
tivo, classe, Estado, nome e endereço do partici­
pante, número do contato (001 , 002, etc.) , faixa . 
indicativo da estação trabalhada, sua U .F. e nú­
mero de contato por ela fornecido. Especificar se 
a estação trabalhada é a estação-chave. Enviar os 
relatórios até 3 1 / 1 0/81 (valendo a data do carimbo 
do correio) , para : Conteste Terra dos Marechais 
- C. P. 80, 57000 Maceió, AL. 

Mensagens: As mensagens deverão conter os 
indicativos, reportagem numérica e sigla da U.F.  
(Ex. :  001 / AL - 007 /PB).  

Contagem de pontos : Participantes de Alagoas 
- com estações do mesmo Estado, O ponto; com 
estações de outros Estados, 1 ponto. Participantes 
de outros Estados - com PP7AA, 10 pontos; com 
outras estações PP7, 5 pontos; com estações das 
demais U .F. ,  1 ponto. Serão multipl icadores, para 
todos os participantes, as U.F.  

Classificação e premiação: 1 9  lugar nacional ,  
um transceptor Delta 500; 1 9  lugar regional, um 
transceptor para VHF; os vice-campeões em 
cada categoria receberão um troféu. Todos os par­
ticipantes que fizerem um mínimo de 200 pontos 
receberão um diploma. 

XXII CONCURSO ALMTE. MARQUl:S DE 
TAMANDARÉ - RESULTADOS 

A Diretoria de Armamento e Comunicações da 
Marinha acaba de divulgar os resultados do tradi­
cional Concurso Almirante Marquês de Tamandaré. 
A LABRE/BA foi a grande vencedora, conquistando 
o Troféu Almte. Marquês de Tamandaré. Relaciona­
mos a seguir os radioamadores que se destacaram 
em suas respectivas categorias: 

Fonia 
Classe A - 1 9, PY1 AJK, Carlos de Ol iveira 

Mello (Prêmio Ministro da Marinha) ; 29, PP50W, 
Osmar Waterkemper (Prêmio Comando do 1 9  Dis­
trito Naval) .  

Classe B - 1 9, PY1AHR,  Fernando Gonçalves 
Couto (Prêmio Diretoria Geral do Material da Ma­
rinha ) ;  29, PV2SFI , Victor N .  Bednarski (Prêm10 
Vice-Almirante Zetho Caldas) . 

Radioamador da Marinha Brasileira - PY1 BLM, 
Luiz Magno Uchoa (Prêmio Centro de Eletrónica da 
Marinha) . 

cw 
Classe A - 1 9, PY2DLK, João Espíndola Bambil 

(Prêmio Comando de Operações Navais) . 
Classe B - 1'?, PV1 AAU, Antonio A. de Abreu 

(Prêmio Comando-em-Chefe da Esquadra) .  
Radioamador da Marinha Brasi leira - PP5CO, 

Aldo Waldemar Viei ra (Prêmio Arsenal de Marinha 
do Rio de Janeiro) . 

Fonia/CW 
Radioclubes - PY1 BFY, Grêmio de Radioama­

dores do CIAW (Prêmio Corpo de Fuzileiros Na­
vais) . 

Classe C ___, PV4XVP, Carlos Henrique de Gou­
vêa (Prêmio Diretoria de Hidrografia e Navegação) .  

Possuidor de Diploma de Honra - PV1 DG, Hé­
l io Salema G. Ribeiro (Prêmio Diretoria de Arma­
mento e Comunicações da Marinha) . 
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Diplomas de Honra 
PR7AYO, PV1 DUB,  PY1 SS, PY2BOP, PY2BOR, 

PY2FDE, PYSCMS e PY7ANH participaram 10 vezes 
do Concurso, fazendo jus ao Diploma de Honra. 

• • • 

Veja, mais adiante, a reportagem sobre a ce­
rimônia de entrega dos prêmios. 

CAÇANDO LEÕES NO AR - RESULTADOS 

Recebemos do Presidente da Comissão de Te­
lecomunicações do Lions Clube do R io de Janeiro 
- Arpoador, Odorico Affonso F9, PY1 BPE, os re­
sultados do 1 1 9 Concurso Caçando Leões no Ar. 
Estes são os dez primeiros colocados em suas res­
pectivas categorias : 

Fonia, Operador único - 1 9) W6CCP, Seymour 
Lesonsky, E .U.A. ;  29) VK6NLH/ZHL, Lidsay Hirshau­
sen, Austrál ia ;  3º) WB4GQA, R ichard G .  Thomas­
son , E .LI .A . ;  49) ON5SF, Frans J. Saey, Bélgica; 
50) OH2BMP, Veikko Pakarinen, Finlândia; 6º) 
LX1 KN ,  N icolas Kugele1 , Luxemburgo ; 7°) PV4KL, 
Frederico Carrato, Bras i l ;  8º) PY1 AJK, Carlos de 
Oliveira Mel lo ,  Bras i l ;  99) VE2ACP, Gerald Ruest, 
Canadá e PPSJD ,  Jaime Dorneles, Bras i l ;  1 0"] 
PY5WA, Wel l i ngton Alcântara de Figuei redo, Brasi l .  

CW, Operador único - 1 °) BV2A, T i m  Chen, 
China; 29) OH60C, Jarl Hol mstrons, F in lândia; 3") 
W 1 EC H ,  Gary L. Foskett, E.LI.A. ;  4°) PY4ALC, Al­
ceste Ribeiro Belo,  Brasi l ;  59) OH9SV, Teuvo Lindq­
vist, F in lândia ;  69) PY 1 AZY, Hami lton Jorge P. Tou­
rinho, Bras i l ;  79) PY'I DPP/PT2, Eudóxio de J .  Mon­
dego, Bras i l ;  89) OH1 DP, Hans-Erik Krokfors, Fin­
lândia; 99)  PY4AFP, Walterly Pereira, Brasi l ;  1 0°) 
PY4MW, Mário Alberto P .  Gonçalves, e PY5CMS, 
Alfredo Damasceno Ferreira Sobr., Bras i l .  

· 

Clubes ou Associações - Fonia :  GJ3DVC, Jer­
sey Amateur Radio Society, Channel ls lands. C W :  
PY1 BFY, Grêmio de Radioamadores do Centro de 
Instrução Almte. Wandenkolk, CIAW, Bras i l .  

Organizado pelo Lions Clube R i o  de Janeiro -
Arpoador e patrocinado pelo Lions Internacional ,  o 
1 29 Concurso Caçando Leões no Ar já tem data 
marcada: 9 de janeiro de 1 982. Vamos lá ,  pessoa l ,  
fazer o nome do Brasi l  bri lhar ainda mais!  

DIPLOMAS 

Os diplomas especílicos das modalidades de operação 

que possuem seções próprias em E-P, como CW, QRP, etc., 

t6m seus regúlamentos publicados nas respectivas seções. 

DIPLOMA ESTADO DO CEARÁ 

Este diploma é outorgado pela Diretoria Sec­
cional da LABRE no Ceará aos radioamadores que 
comprovarem ter estabelecido aso com 20 muni­
cípios ou 9 m icrorregiões daquele Estado. 

Os i nteressados em receber o regulamento 
completo deste i nteressante diploma deverão es­
crever para: LABRE/CE - Setor de Concursos e 
Diplomas - C .  P .  975, 60000 Fortaleza, CE. 

DIPLOMA RÁDIO VATICANO 

A Rádio Vaticano está outorgando um diploma 
comemorativo de seu 509 aniversário aos radio­
amadores que comprovarem haver trabalhado 2 das 
3 estações existentes no Vaticano (HV1 CN, HV2VO 
e HV3SJ ) . Validade: de 1 / 1 0/81 a 1 /2/82. Enviar 
fotocópia dos QSL recebidos para: HV1 C N  - Radio 
Vaticano - Citta dei Vaticano, Europa. 
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DIPLOMAS "COUNTIES CHC" 

Com a morte de Clif Evans, K6BX, não se sabe 
exatamente como ficarão as coisas. Por isso, 
WA6CPP, Paul Schuett, reativou o US-CHA, com 
pequenas modificações. Informações com Paul 
Schuett, WA6CPP, 1 3779 North Wells Lane, Lodi ,  
CA 95240, U .S.A. Ele está com outros d i plomas 
CHC para reativar, dependendo de patrocinadores, 
ou guaràiães. Consultem-no. 

LEMBRETES 

Anote em sua agenda e não deixe de part ic i par 
destes concursos programados para 1 98 1 .  

SETEM BRB e LZ Contest (Bulgária) - 1 9  f ina l  
de semana - l:lt-rlA Contest Corn­
mittee - P. O. Box 830, Só 1 1a, 
Bulgária. . 

• Ativ1aade Escandinava (SSA Con ­
tes tJ - 3'! final de semana -
Peter Arninge, SMOGMZ - ura­
novagen. 20,  7 ,  S 1 5 1  - 64 Soder-
talje,  Suécia. . 

• Concurso GPCW - Veja Calendá­
rio de Concursos Radroamador r�­
ticos. 

• t;oncurso Terra dos Marechais -
Veja Calendário de ConcL1rsos 
fiadioamadorísticos. 

• Concurso Farroupilha - Casa do 
Radioamador Gaúcho - e. P. 21 80, 
Porto Alegre, RS, 90000. 

• Concurso Semana da Pátria -
LAí3RE/SP - C. P. 22, S. Paulo ,  SP,  
01 000. 

OUTUBRO • Concurso UBR - 29 final de se-
mana - União Besouros do Re­
cife - C. P .  1 1 53,  Recife, PE, 
50000. 

• VK/ZL Oceania DX Contest - ?.9 
tina! de semana - NZART Con­
test Manager, Jack White, ZL2ZX 
- 1 52 Lytton Road, G isborne, No­
va Zelândia. 

e RSGB 21  MHz CW Contest - 31-
final de semana - J_ Bazley, 
G3HCT - Brooklands U l lenhall -
Sol i hu l l  West Mid lands, 89J, 5NW, 
Grã-B retanha. 

• ARC l nternational QRP Contest -
39 final de semana - Edwin R .  
Lappi, WD4LOO, 203 Lynn Drive, 
Carboro, NC, 275 1 0 ,  E.LI .A. 

• Worked A l i  DM Contest - 39 final 
de semana - DM Contest Bu­
reau, RKDDR - Rose Manstr. 1 4 ,  
D D R  1 055, Berl im,  Alemanha 
Orienta l .  · 

• 24ç Jamboree Mundial no Ar -
Veja Calendário de Concursos Ra­
dioamadorísticos. 

NOVEMBRO • Concurso Austríaco CW 1 60 m -
39 f inal  de semana - OVSV 
" ADEC 1 9 "  - Postfach 999, A 1 0 1 4 ,  
Viena, Austria. 

e CQ WW DX CW Contest - 49 fi­
nal de semana - Larry Brockman 
- 7 1 64 Rock R idge Terrace, Ca­
nooga Park, California, 9 1 307, 
E.LI .A. . ,  <!: 
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TAMANDARÉ 
1980: 
ENCERRAMENTO 

Cada encontro que te­
mos com a turma da Mari­
nha, que tantas vezes nos 
tem prestigiado com o Con­
curso Almte. Tamandaré, 
repre

'
sen ta uma alegria es­

pecial para quantos lá 
comparecem. A festa de 
entrega de troféus, prê­
mios e diplomas foi mag­
nífica, o entrosamento to­

tal, como sempre, com pre­
senças das mais queridas 
prestigiando o encerra­
mento do Tamandaré 1980. 

Tem-se procurado dar 
todo o acerto aos Taman­
daré, mas o pessoal da 
Marinha está sentindo que 
há um "plá" qualquer que 
ainda não foi acertado, e 
eles esperam uma partici­
pação bem maior do que a 
que tem havido até agora, 
e é preciso que j untemo­
nos todos no próximo Con­
curso, para dar ao Taman­
daré, em dezembro, aquele 
empurrão que queremos e 
sabemos dar. 

Vamos fazer deste ano 
de 1981 o Ano do Concurso 
Tamandaré, comparecendo 
e apoiando ! @ 

Na foto ao alto: O Vice-Almirante 

Mário Jorge da Fonseca Hermes, um 

grande entusiasta do Radioamadoris· 

mo, entrega a Taça Almirante Taman­

daré à LABRE/BA, representada pelo 

Diretor Seccional da LABRE/RJ, 

PY1 KD, Fernando Coimbra. 

Ao centro: Um grupo de vencedores 

do Tamandaré 80: PY1AJK, Mello; 

PY1AAU, Abreu; PY2AMH, Ary; e 
PY2SFI, Vitor. 

Ao lado: PY1AJK, Mello, recebe o 

prêmio e troféu Ministro da Marinha 

(1'1 lugar, classe A, SSB) .  
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L A N Ç A M E N T O  

Fontes de Alimentação 
MAC P-5 

L A N Ç A M E N T O  

Acoplador de Antena 

Fonte de Alimentação 
estabil izada 
Tensão de saída: 1 3,8 V CC 
Corrente nominal: 5 A 

CRS 7.290,00 
MAC P-30 - 13,8 V / 30 A CRS 36.090,00 

L A N Ç A M E N T O 

Phone Patch ·a· · . '·· Liga qualquer 

; transceptor 
· PY/PX e/ l inha 

, . . telefônlca 

. · CRS 3.000,00 

Filtro Passa-Baixas 
(ANTI-TVI) 

Freqüincla de 
corte: 32 MHz; 
Atenuação Mé· 
xima: 42 MHz, 
80 dB: Potência 
Máx.: 1000 W 

CRS 4.500,00 

L A N Ç A M E N T O  

Acoplador de Anteµas 
26 A 30 MHz 
e/ Médldor e Chave de 
Comutação p/ 2 Antenas 
Potência até 500 W 

CRS 8.550,00 

Antena Direcional 

� «ijftlOft 
P/ PX - 3 ELEMENTOS 

60 CANAIS - CRS 5.990,00 

Manipulador p/CW 

CRS 1 .050,00 

L A N Ç A M E N T O 
Amplificador Linear 

MAC L· 1 20A 
· Impedância de entrada: 

52 •Q 
Modos de amplificação: 
AM-FM-SSB-CW 
Potência de salda: 

AM 60 W; SSB 120 W PEP 
CR$ 21 .500,00 

Antena Móvel 
VHF / U'HF 

para teto 
1 /4 de onda 
1 44-148 MHz 

P'"º" 
CR 2.900,00 

Chaves Coaxiais 
PARA COMUTAÇÃO DE ANTENAS 

(A) CRS 1 .700,00 (B) CRS 1 .800,0� 

Antena l / 4 Onda • VHF 

� 2 nietros 

�'JéípatOft 
IMANTADA P/ TETO 

CR$ 2.860,00 

Isolador Central 
COM PROTEÇÃO 

- ANTI-RAIO PARA f j_. ANTENAS DIPOLO !O CRS 900,00 ! 
. � . Ú) -lr-1- Jopa1on 

A N Ç A M E N T O  

Microfone 
Expansiva 
{de mesa) 

FLX-2000 
GANHO 50 dB 

IMP. 1 kíl 
CRS 8.200,00 

Pré�Ampliiicador 
para Recepção 

MAC-A�20 

3 A 30 MH:z 

AUMENTA :.!O dB 

CRS 4.750,00 

Antena Dipofo p/ PX 
((;;� @oj)ftl'@ft 

ROE 1 . 1  • 60 CANAIS 

CRS 2.1 50,00 

Antena Colinear 

� p/ 2 metroa �Jéípa1oft - V H F 

ONIDIRECIONAL 

7 dB de GANHO 

CRS 3.990,00 

Antena Vertical 
p/ 80 metros «ijatOft 

PARA QUEM NÃO 
TEM MUITO ESPAÇO 

CR$ 8.000,00 

Hobby Radio Shopping-Marketing Direto Ltda. 
Praça João Mendes n9 42 - 89 andar - cj. 84 - Fone (01 1 )  37-4517(PBX) 
Telex (01 1 ) 25942 - Cep 01501 - S. Paulo, SP - Cx. P. 51 604 - Cep 01000 - SP 

VENDAS PELO REEMBOLSO A�REO E POSTAL • PREÇOS VALIDOS AU 20/10/81 
CHEQUES OU ORDENS DE PAGAMENTO GOZAM DE 5% DE DESCONTO 

NOME: . . . . . . . . . • . . . . . • • . • . . . • . • . . • . . • • . . . • . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ENDEREÇO: . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

CEP: . . . . . . . . . . . . .  CIDADE: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ESTADO: . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

ENV IAR: 0 Fonte MAC P-5 0 Fonte MAC P-30 0 Acoplador c/ medidor de R.O.E., 1 000 W 0 Phone 
Patch D Linear MAC L-120A D Microfone Expanslve D Filtro ANTI-TVI O Antena Móvel VHF/UHF 

D Pré-amplificador MAC-A-20 D Acoplador 26/30 MHz D Chave coaxial 2 antenH D Chave coaxial 
3 antenas O Dlpolo p/ PX D Direcional PX D Antena 1/4 onda 2 m O Antena colinear [J Manl• 
pulador CW O Isolador central O Antena vertical 80 m. 



FALANDO DE VHF 
coordenadores: 
ALBERTO JOÃO LAIMGRUBER, PY2BBL, e OSCAR DE MELLO RIBEIRO, PY1YLK 
(Com a colaboração dos operadores das faixas de VHF) 

FREQUÊNCIAS DE CHAMADA : 
DA SUA RAZÃO DE SER E DA NECESSIDADE 

ÉTICA DE RESPEITÁ-LAS 
ALBERTO JOAO LAIMGRUBER. PY2BBL 

QS leitores habituais desta coluna devem ter 
observado durante os últimos meses a nossa 

insistente e enfática repetição da r.ecessidade do 
uso correto das Freqüências de Chamada. Como 
grande número dos nossos operadores do VHF é da 
nova geração de radioamadores, e os poucos res­
tantes, salvo a lgumas exceções, operam nestas fre­
qüências seguindo os costumes genera l izados cie 
ocupação de qualquer segmento das faixas desde 
que aparentemente l ivre (ou habitualmente ocupado 
por seus pares) , vamos ocupar-nos hoje deste as­
sunto mais a fundo. 

As Freqüências de Chamada são exatamente o 
que seu nome diz: freqüências reservadas para cha­
mar, só para chamar, não para ocupar. Não são i n­
venção nossa. Existem há anos. Foram escolhidas, 
convencionadas, e como tais aceitas em acordo de 
cavalhei ros, corno práticas e altamente eficientes. 
entre radioamadores do mundo todo. Portanto, mes­
mo porque nada de sacrifício nos custa e principal­
mente porque o radioamador é por excelência um 
cavalheiro, devemos aprender a respeitá-las para o 
nosso próprio melhor proveito. 

M esmo os que não tenham interesse imediato, 
por só esporadicamente usarem as freqüências em 
questão, sendo mais voltados às repetidoras, mes­
mo estes e os das rodadas tradicionais têm por 
obrigação i nteirarem-se do assunto, a fim de po­
derem respeitar como são respeitados. Além d isto, 
cumpre frisar que a nossa própria lei reconhece 
muito apropriadamente o que se convencionou in­
ternacionalmente entre radioamadores, quando diz :  
· A  atribuição, distribuição e consignação de fre­
qüências . . . além d isto. segui rá as tendências in­
ternacionais de util ização das diversas subfaixas de 
freqüências para o Serviço. "  (Portaria n9 266 , 
1 4/ 1 0/80) . 

Para uti l izarmos corretamente as subfaixas de 
freqüências em consonância com as tendências in­
ternacionais, temos que saber o que nelas acontece 
internacionalmente ou não entenderemos toda essa 
estória de Freqüências de Chamada. Tentaremos 
expl icar, cingindo-nos aos 6 e 2 metros, já que o 
caso para as demais faixas de VHF não está ainda 
suficientemente decantado na p roveta experimental. 

Antes, porém, um lembrete: embora os casuais 
usuários do VHF ou os ferrenhos comunicadores 
das repetidoras possam estranhar a afirmação, o 
VHF de há muito deixou de ser um montão de fre­
qüências para comunicação visual .  Veja-se, por 
exemplo, a excelente entrevista de PY1 YLK em 
Caracas, Venezuela, com YV5ZZ (E-P de junho de 
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1 981 , pág . 659) .  Cobre-se o p laneta em várias mo­
dalidades. Distâncias consideráveis, atravessando 
Estados, países e continentes são noticias que se 
lêem mensalmente em qualquer periódico especia­
lizado. Mas estes pontos distantes �ão i nterligados 
não a esmo, e sim em freqüências determinadas, 
l ivres e respeitadas, com esforço e não pouco sa­
crifício físico e financei ro .  

A regra básica no VHF é :  s ina is  progressiva­
mente débeis em freqüências progressivamente bai­
xas, sinais locais ou regionais em freqüências pro­
gressivamente altas, dentr0' do mesmo segmento. 

NOS 50 MHz 

A faixa de 6 metros nos últimos anos teve um 
grande impulso, principalmente pela atividade solar 
(manchas solares) , que a afeta como se fora uma 
faixa alta de ondas curtas ( H F) . Assim,  sua ativi­
dade de DX é grande. Ocorre, no entanto, que, ao 
contrário dos 1 44 MHz, em determi nados países 
ela não é permitida ao radioamador. Como nos 
1 44 MHz,  em certas regiões ela é permitida só pela 
metade, entre 50 e 52 MHz. Além disto, onde se 
designou 50 a 54 MHz ao Radioamadorismo, o ama­
dor tende a fugir das proximidades da parte supe­
rior da faixa , em vista de possíveis interferências 
no canal 2 de televisão, que abrange as freqüências 
de 54 a 60 MHz. Isto tudo trouxe vícios arraigacios 
e de difíci l - mas possível - erradicação. O prin­
cipal deles, ao qual o mundo radioamadorístico co­
meça a reagir, é a desnecessária aglomeração cie 
estações no extremo inferior do segmento de SSB, 
que é destinado a sinais débeis, mas ocupado fre­
qüentemente por estações locais. Mas vence sem­
pre o bom exemplo e a forma escorreita operacio­
nal. Dela se aprendeu e se aceitou de uma forma 
geral que, para DX internacional, chama-se por 
volta de 50,090 M Hz em CW e fundamentalmente 
eni 50,1 1 0  M Hz em SSB. A tendência de se usar 
em SSB a freqüência de 50,200 MHz,  para chamadas 
DX " domésticas " para evitar i nterferências em DX 
internaciona l ,  está tomando corpo na Região 2 da  
IARU e deveríamos adotá-la desde já.  Portanto, 
para que o operador brasi leiro fique em paz com 
o mundo, com seus colegas vizinhos e consigo 
mesmo, deverá observar as seguintes Freqüências 
de Chamada em 6 metros: 

CW: 50 ,D90 MHz (OSY para baixo). 
SSB: 50, 1 1 0  MHz para DX internacional (OSY 

entre 50,1 00 e 50,125 M Hz) . 50,200 MHz  para DX no 
país (OSY para cima) . 
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QUANDO vocE ACIONA 
UM REPETIDOR, É QUASE 
CERTO QUE ELE SEJA 
TELEPATCH 
Simplesmente porque a grande maioria dos 

repetidores Instalados por todo o Brasil foi 
por nós constru ida. 

E a razão dessa preferência está na reconhe­

cida capacidade de nossa equipe de profis­

sionais, cuja longa vivência no setor é uma 

garantia de qual idade e de muitos anos de 

perfeito funcionamento. 

REPETIDORES - AUTOPATCH - DUPLEXADO­

RES - TRANSCEPTORES VHF - UHF - FM 

R. São Benedito, 1181 - A. Boa Vista 
São Paulo - SP - C.E.P. 04735 
Tels.: (01 1) 247-0048, 548-1472 

TUDO PARA 
RADIOAMADORES 

E PX 
TEMOS INSTALADORES 

CREDENCIADOS 

R. CORREIA SALGADO 224 • ALTURA OAAV. NAZAR€ 1500 CEP.: 04211 
IPIRANGA • SÃO PAULO • CAIXA POSTAL 42613 

(01 1 )  273-1 551 
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Obviamente, respeitar os segmentos legalmente 
prescritos para os vários modos (CW, SSB, AM, FM,  
etc.) , usando em cada um as freqüências tanto mais 
altas quanto mais forte o s inal .  

NOS 144 MHz 

O enorme crescimento demográfico da faixa de 
2 metros, ao contrário dos 6, deve-se não a con­
dições de propagação favoráveis, mas principa l­
mente, se não unicamente, ao l iteral despejo de 
equipamentos industrial izados postos à venda no 
comércio especializado, quase que em sua tota l i­
dade de fabricação japonesa. Com ele vieram as 
repetidoras, que tornaram a faixa no paraíso (ou 
interno, hil  dos comunicadores. Convém lembrar, 
no entanto, que a faixa já era ocupada antes por 
radioamadores, em menor número, é verdade, mas 
sempre ávidos em experimentar, desenvolver. A 
c,les, tecnicamente, é que em grancie parte os mui­
tos da faixa devem a sua fac i l idade de comunica­
ç�o de hoje. Reconhecendo este valor da experi­
mentação e da pesquisa a longa distãncia, a IARU 
recomendou há tempos aos seus associados, e a 
autoridade das telecomunicações de muitos dos 
países fi l iados à U . 1 .T. reconheceu por leis e re­
gulamentos a necessidade de se manterem livres 
de repetidoras certas freqüências de VHF. É o caso 
brasi le iro, cuja autoridade normalizou segmentos 
das faixas de VHF de acordo com as recomenda­
ções aceitas pela Região 2 da IARU. Dentro destes 
segmentos, respeitadas as freqüências das repeti­
doras, estamos - e temos que ficar - l ivres para 
agi r  dentro das tendências internacionais do nosso 
Radioamadorismo. 

Em matéria de propagação, esta faixa (2  me­

tros) comporta-se de forma bastante diferente de 
sua i rmã de 6 metros, já que não tem pendências 
de comportamento das ondas curtas (HF) .  O DX é 
diferente, algo mais dif íc i l ,  mas por isto mesmo 
mais desafiante, e pela mesma razão é vital que 
nos acostumemos a respeitar determinados sub­
segmentos. Nesta faixa, também, as tendências são 
mais claras, mais tácitas, mais rígidas até. 

Assim temos que o CW comum, local ,  gera l­
mente é real izado nos últimos 20 kHz do respectivo 
segmento ( 1 44,080/ 1 44 , 100 M Hz) . Abaixo disto, pro­
gressivamente DX a maior distância e, abaixo de 
144 ,030 MHz, os DX que poderíamos chamar de 
" especial izados " ,  ta is como reflexão l unar, meteo­
ros, etc. Dado o sinal ser extremamente estreito 
(ocupa pouco espaço) ,  não há para o CW uma re­
comendação específica, que seja do nosso conheci­
mento, sendo as Freqüências de Chamada sempre 
por volta do centro do subsegmento ( 1 44,090 MHz 
para loca l ,  1 44,055 MHz para DX geral é 1 44 ,0 15  M Hz 
ou abaixo, para o DX " especial izado " ) . 

Já para o SSB, com sua maior largura de faixa, 
existem recomendacões definitivas, observadas 
mundialmente. ft. Fréqüência de Chamada Interna­
cional é 1 44,200 MHz. A América Latina, que tem 
certas condições excepcionais de DX, respeitando 
as possíveis interferências que poderiam ser cau­
sadas em 1 44,200 MHz,  adotou como Freqüência de 
Chamada 1 44,300 MHz para DX entre seus países 
(e vejam o tamanho do território ! ) . Como a ten­
dência - novamente frisamos - é sempre de s i­
nais locais e mais fortes serem emitidos na parte 
superior do segmento, recomenda-se que aso des­
te tipo sejam real izados entre 1 44,400 e 1 44 ,500 MHz , 

deixando-se a Freqüência de Chamada Local em 
144,475 MHz. 
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Portanto, para chamar em SSB na faixa de 2 
metros , sem risco de ser taxado de mau operador 
(ou outro nome pior) , use as segu intes freqüências: 

CW: 144,0 15  MHz ou <ibaixo para DX " especia­
l i'zado " (ou avise o colega internacional 
antecipadamente em HF, por telegrama ou 
telefone, como é costume, dando datas, 
horas e freqüência) . OSY para baixo, se for 
o caso. 
1 44,055 MHz para DX. QSY para baixo ( não 
inferior a 144,020 MHz) 
1 44,090 MHz para local ou regional .  OSY 
entre 1 44,080 e 1 44 , 100 MHz (débeis até 
1 44,060 M Hz) 

SSB: 1 44,200 MHz para DX Internacional .  QSY 
para baixo 
1 44 ,300 MHz para DX América Latina. OSY 
para baixo (não inferior a 1 44,2 1 0  M Hz) 
1 44 .475 MHz para local ou regional .  QSY 
entre 144.400 e 1 44,500 MHz (em casos 
mais difíceis ,  até 144,3 10  MHz) 

Uni capítulo em separado é o modo de FM, 
para o qual temos reservado segmento contínuo 
entre 1 44,900 e 145, 100 MHz e segmentos com " ca­
nal ização " ,  recomendada por Portaria, entre repeti­
doras , acima de 146,000 MHz.  Como a FM, em vista 
de sua grande largura de espectro, não é propícia 
a todo o tipo de DX (salvo troporrefração ou alguns 
casos de E-Esporádica ) ,  não existe recomendação 
internacional de Freqüência de Chamada para o 
FM-DX, mesmo porque não se o empregou até hoje 
para DX além fronteiras, salvo raras exceções de 
propagação mu ito anormal .  Temos , s im, uma fre­
qüência nacional de chamílda, constante de Porta­
ria ( 1 46,520 MHz) , mas esta não é a mais adequada 
para chamados de DX, prensada como está entre 
segmentos de repetidoras. Gostaríamos imensa­
mente de ver os nossos colegas do DX em FM, já 
portadores de granqes realizações, chegarem a um 
denominador comum,  designando uma Freqüência 
de Chamada para DX em FM, difundindo-a e usan­
do-a sabiamente. Com a gradativa alocação das re­
petidoras ao seu segmento correto, isto seria alta­
mente conveniente. Há tempos sugeri mos o sub­
segmento de 144,900 a 144,950 MHz (seguindo as 
mesmas tendências dos demais modos) , com Fre­
qüência de Chamada DX em 1 44,930 MHz.  Está de 
pé a sugestão, pois hoje em dia o dexista de FM 
pega a sua figurinha a unha em alguma repetidora, 
possibi l idade que tenderá forçosamente a desapa­
recer pela interàção provocada em repetidoras da 
mesma freqüência. Os " DX-men " da FM ficarão 
às escuras , sem saber onde se encontrar, se não 
tomarem uma decisão logo. 

A freqüência de chamada local em FM seria 
1 45,000 MHz,  mas de certa forma deixou de ser 
nas horas de maior movimento. É freqüência de 
reunião, onde todos ficam e na qual quem não quer 
interromper aso. ou entrar em rodada, simples­
mente fica fora, não chama. Aguarda ou desiste. 
Aí sim, a freqüência de chamada de 1 46,520 MHz 
seria vál ida ,  desde que " não sentem em cima 
del a " .  

E AGORA . . FREOü�NCIAS DE  CHAMADA, 
POR OU�? 

Nas faixas de ondas curtas (HF) , que são bem 
menores que as de VHF, há anos temos segmentos 
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BRAZI( : 
Estamos exportando antenas TONEL para a 
América do Sul. É: o primeiro produto brasi­

leiro· do gênero a atravessar .a fronteira 

çom destino a radioamadores do estrangeirô. 

Isto significa o resultado de um cuidadoso 

trabalho industrial e da constante busca 

do aprimoramenta técnico. Em outras 
palavras. qualidade acima de tudo. Experi­

mente uma ·TllNEL. C11mpare as reportagens 

e tenha a máior surpresa da sua vida. 

Antenas rnóveis para as faixas de SIJ· 
40 - 30 -20·17- 15-12- 10-1 1 e 2 metros 

T O N E L  LTDA. 
rua Alfredo Eicke, 251-: e. postal 4'44 
Fanes: 44-1599 44·1579 lt��f.,sc 
Atendemos reembolso para. todo o· pafs. 

ELETRONICA POPULAR - 221 

� 
� 
ê � o 
a 
a 

� 
� 
� o 
a 



(g(D(!J�(](lJ(D· 
[D(] f3(](](](] 

INSTA LAÇÕES 
ANTENAS 

BASES 

Vendas de Material PX-PY 
Fontes, Torres, Antenas, Bases 
e Móveis, Pré-Amplificadores, 

Cabos e Fios, �andejas, 
Esticadores, Plugues, etc. 

Consertos de Aparelhos 
Faixa do Cidadlo - PX-PY 
TV a Cores, Preto e Branco 

Sonorizaçlo, Rádios Auto, K-7 
Toca-Fitas, Tape-Deck, 3-em-1 

TRANSFORMAÇÕES 
DE TV, CAMERAS 

E VI DEOCASSETES 

í)aif . ifH&•;tMl.l ASSIST�NCIA T�CNICA -lw E ROToPt'IATIC 

WARD ELETRGNICA LTDA. 
Rua Vinte e Quatro de Maio, 316 -
LOJA 1 - Tel.:  201 -4448 - Rocha 

Rio de Janeiro, RJ 

específicos, adotados de comum acordo e. sem ne­
cessidade de leis, que se destinam a certas ativi­
dades também específicas. Temos nos segmentos 
de CW os subsegmentos de DX, nos segmentos de 
fonia os subsegmentos regionais, só para citar dois 
exemplos. Quem chama num destes subsegmentos 
o faz com a intenção declarada de atingir  a meta 
própria àquela gama de freqüêricias. Varrer um 
subsegmento destes é fáci l ,  é quase que uma só 
freqüência de chamada, onde todos que querem 
praticar aquela modalidade vão chamar e ouvir, 
ouvir e chamar. A analogia é vál ida também para o 
VHF, porém com algumas grandes d iferenças pe­
culiares: as faixas são grandes, imensas até, as 
condições de propagação completamente diferen­
tes, o DX mais raro, mais esporádico e menos pre­
visível ,  mais difíc i l .  As aberturas de propagação 
(ela mesma já diferente) em certos casos podem 
durar minutos, segundos até, com sinais muito dé­
beis que não toleram sequer a interferência de uma 
pequena lateral .  Adotaram-se então Freqüências de 
Chamada, ao invés de subsegmentos de chamada, 
pelas quais um operador pode estar lá, no momen­
to certo, quando a coisa acontece. O que acontece 
depois é pura habi l idade operacional .  

O mais importante é que as Freqüências de 
Chamada NÃO DEVEM SER OCUPADAS ( não con­
fund i r  com " usadas " ) .  Parece absurdo e já ouvimos 
alguns COfijeturarem que " se todos ouvem, nin­
guém fala "  ou "se não se fala na freqüência, nin­
guém vai saber se há ou não possibi l idade de 
contato ". A primeira vista estas afi rmativas pa­
recem corretas, mas são enganosas e no fundo re­
vestem-se de certo comodismo inato em todos nós . 
Releiam o parágrafo anterior e talvez entendam 
melhor, 
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Vamos exemplificar: A estação " A " ,  do Rio de 
Janeiro, chama em 1 44,300 MHz numa tentativa de 
um contato com a Argentina. Chama corretamente 
e corretamente ouve, alternadamente. Nisto, entra 
a estação " B  ", de Curitiba, que não deixa de ser 
DX, mas é regional e certamente não o DX d i re­
cional chamado. Se " A "  resolve atender, tudo bem, 
prefere. Mas acontece que . uma estação da Argen­
tina ouviu e freneticamente chama de volta, en­
quanto "A"  e " B "  engrenam um bate-papo entu­
siasmado na freqüência. Uma estação " C  " ,  de São 
Paulo, estava na escuta o tempo todo ; não chama­
va por achar que sua antena não daria para acom­
panhar o " tubarão " carioca à Argentina. Esta (Ar­
gentina) , no entanto, foi ouvida lá no fundo por 
" e " .  que por educação não " chama por cima " .  ou 
passa a não mais ouvi r a Argentina, encoberta pe­
los sinais mais fortes de " A "  e " B " ,  ou somente 
" A "  ou " B " .  Está formada a confusão, cujo resul ­
tado é:  " A "  não falou com quem havia chamado, 
" C "  perdeu um bom contato com a Argentina (está 
batendo com a cabeça na parede até agora ! ) .  a es­
tação Argentina ficou sem entender por que foi 
chamada e não atendida (está remontando todas 
as antenas ! )  e " B "  até hoje está no ar com longos 
câmbios, enfi leirando ad-infinitum os pratos de ca­
marão que preparou na I l ha do Mel .  Falaram dois e 
outros dois ficaram sabendo que havia possib i l i ­
dade .de contato, sem poderem fazer a lgo a res­
peito. 

Moral da estória :  Freqüência de Chamada é 
para chamar, ouvir, i niciar contato e .  . . imediata­
mente cair fora da freqüência, deixando-:-a l ivre para 
outrem. Se este " outrem • quiser acompanhar e 
entrar no QSO, a escolha é dele. Se as tais con­
jeturas de "se não se fala . . .  " ou "se todos ou­
vem . . . " são vá l idas , o são para qualquer freqüên­
cia, menos a de Chamada, que, repetimos, deve ser 
mantida livre. Chama-se e ouve-se eventual res­
posta nesta freqüência, mas ouve-se, " coruja-se " 
todas. DX sempre foi assim :  quem fala muito, pou­
co faz; quem não fala, nada faz. Falemos então 
onde não atrapalhamos a tentativa de outro. 

Temos a paradoxal mania de achar que, se algo 
que comprovadamente funciona não é lei escrita , 
é imposição e taxativamente refugamos a boa prá­
tica; mas se a coisa fica feia e aparece uma de­
terminação de ordem superior, imed iatamente aca­
tamos e até aplaudimos. Somos como que movi­
dos a leis. Esquecemo-nos · cbm freqüência que 
harmonia do todo depende só da ordem das partes. 
Deveríamos ter aprend ido algo com os dissabores 
causados por este nosso hábito de improvisação 
inconseqüente e teimosia,  no caso das repetidoras , 
pelo qual agora pagamos caro. � a mesma teimosia 
operacional que faz do DX em 80 metros uma ba­
derna i nfernal ,  pelo simples fato de não querermos 
usar as freqüências indicadas. 

Se não nos convencermos da necessidade de 
hábitos corretos agora, se não defendermos a 
observação da melhor prática operacional hoje, te­
remos formado amanhã um outro caos no VHF, 
onde ninguém mais se entenderá nos segmentos 
não destinados às repetidoras. Por outro lado, com 
um pouco de bom senso e respeito mútuo, mes­
mo que isto nos cause o esforço de apertarmos um 
ou dois botõezinhos a mais, teremos faixas de VHF 
que permiti rão atividades das mais variadas e no 
melhor estilo radioamadorístico. Temos que apren­
der a usar as nossas faixas, e passar adiante o 
que aprendemos, para que todos possam usufrui r  �o que  mais gostam. 
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1 EXCURSÃO DE VHF DE CAMPINAS 
Reporta: PY2BBL, ALBERTO LAIMGRUBER 

Uma festa de DX nos 2 metros definitivamente lançou o marco 
inicial de uma nova era no nosso Radioamadorismo de VHF. 

Muito preparo, muita divulgação, persistência, 
paciência, sacrifício, decepção, alegria, correria, 
vento, frio, sono, eis os ingredientes de qualquer 
expedição que se preze e que sobraram para um 
grupo de pioneiros l iderados por decididos radio­
amadores de Campinas, SP. Expedição à montanha, 
que de excursão só teve nome, já que não foi 
nenhum piquenique ou simples passeio, com um' 
pesada carga de equipamentos, antenas, baterial,, 
rotores ,  geradores e cabos. 

Adolfo, PYSAAX/2, que de PYS só tem ainda o 
Indicativo, po is  reside em Campinas, SP, ideal iza­
dor da façanha e i ndubitavelmente o pivô de toda 
atividade que se desenvolveu nos seis meses que 
antecederam à Excursão, diz que tudo surgiu da 
vontade de todos fazerem rádio como sempre 
se fez e à maior distância possível ,  ou seja, manter 
QSO di retos e DX aos montões. Mas, desconfiamos 
nós, no fundo e talvez até desapercebida aos i nte­
grantes da Excursão, a motivação principal foi dar 
um pouco de s i ,  para que todos nós pudéssemos 
usufruir algo mais das possibi l idades que temos -
mas relegamos - de experimentar um pouco, me­
lhorar um pouco, desenvolver a nossa habil idade 
operacional um pouco e orgulhar-nos um pouco 
mais do que conseguimos. Quem falou com a tur­
ma da Excursão, equ i l ibrada lá no topo de uma 
pedra, que mande o seu QSL com um " muito obri­
gado" .  

A Excursão dividiu-se e m  dois grupos e em 
dois locais ,  ambos na Serra da Mantiqueira, muni­
cípios de Extrema e de Cambuí, M inas Gerais, 
respectivamente Pedra do Lobo (alt .  1 .830 m) e 
Pedra de São Domingos (alt. 2.030 m) . As trans­
missões, exclusivamente em 2 metros e sempre 
sem a interveniência de repetidoras para a sua va-
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! idade, em FM, SSB e CW, realizaram-se nos dias 
27 e 28 de junho e 4 de julho últimos. Além disto, 
houve operação-apoio em Campinas, do Observató­
rio do Capricórnio. 

Movidos pelo sangue radiomontanhlsta (quem 
é que agüenta ver radioamador trepar em morro e 
ficar no vale ! ) , por uma velada vontade de ajudar 
com um empurrão nos contatos e por curiosidade 
jornalística, tivemos oportunidade de observar de 
" perto- longe"  como a rapaziada trabalhava. Fomos 
ao Maciço do ltatiaia no primeiro fim-de-semana 
e a Mairiporã, SP, no segundo. Podemos assim 
comentar de observação pessoal, com vistas de­
fora-para-dentro. 

Di ríamos que, do lado dos excursionistas, tive­
mos um autêntico " Field Day ", que deu aos inte­
grantes oportunidade de aprendizagem e treina­
mento valiosíssimos, impossfveis de outra forma. 
No "campo " ,  que se entenda como " campo de tra­
balho " ou " campo de emergência" (ou terá sido 
• campo de batalha" ?  Hí ) ,  armado pela  primeira vez 
no Brasi l  nestas dimensões para VHF, eles apren­
deram que há necessidade de preparo para uma 
emergência, que não se escolhem homens por quan­
tidade e promessas, que preparo físico é tão Im­
portante quanto o de equipamentos, que treinamen­
to operacional é vital acima de tudo. Se nenhum 
contato tivessem feito, só este aprendizado já te­
ria merecido todo o esforço. 

Ocorreram falhas humanas e materiais, até ele­
mentares algumas, mas sempre há necessidade de 
uma primeira vez para que possam corrigi-las na 
segunda. Que fiquem regi strados como lembretes 
- nem de longe como crítica - a inconstância nas 
freqüências previstas (que deu origem à perda de 
grande número de contatos) .  a operação de CW em 
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lá em cima da Pedra de S. Domingos já está uma . . . mais 

duas vão subir. Da esquerda para a direita, PY2SYA, PY2DLK 
e PY2UOX. 

segmento permitido mas não habitualmente usado 
para este modo (que deu margem a interrupções 
pouco éticas de terceiros, em fonia) , a operação 
em freqüências de chamada sem OSY (uma excur­
são, concurso ou outro evento, não deve manter 

Pedra do lobo acaba de receber 2 X s elementos. 
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Pose antes da escalada ( daqui o equipamento era levado 
às costas, à altura das torres da Pedra de S. Domi�gos, ao 
fundo) .  A partir da esquerd11: de pé, PY4ASB e PY4YO (visi­
tantes) , PY2UDX, PY2RAO (visitante) e PY2SYA; agachados, 

PY2DlK e PYSAAX/2. 

ocupada freqüência convencionada para fins diver­
sos), a necessidade de maior rigor na manutenção 
da ordem nos contatos (alguns operadores chega­
vam a interromper um cantata iniciado para aten­
derem à intromissão de outro) , a falta de opera­
ção no último dia previsto (5 de· julho, que fez 
com que estações longínquas, que especialmente 
se deslocaram para 080 neste dia, perdessem 
oportunidade e esforço) . Repetimos que estes são 
lembretes, pois temos pleno conhecimento dos im­
previstos sofridos e principalmente do imperdoável 
abandono de compromisso, ausência nem sequer 
justificada, por parte de indivíduos contados como 
de presença certa e que, certos e radioamadores 
não sendo, puseram em risco todo um programa 
de preparo e execução. 

Materialmente, a Excursão foi também um duro 
teste de robustez de equipamento, que nestas 
ocasiões não pode merecer os mesmos cuidados 
amorosos de um aconchegante " shack •. É submeti­
do a abusos, choques e intempéries. Salvo mastril 
de antena entortado pelo vento ( ! ) e acidente de 
queda durante desmontagem (2 elementos de an­
tena Electril de 1 1  não agüentaram a cabeça do 
Jorge, PY2UDX) . tudo sobreviveu. Transceptores 
Yaesu 227 e Kenwood TR9000, l i neares KLM - 1 60, 
memória de CW caseira (olha essa mordomia, m i­
nha gente ! )  e antenas patrocinadas pela Electri l .  
Logus e caseiras do PY2Sl l  ( respectivamente uma 
de 1 1  elementos, duas de 5 elementos, mais duas 
de 1 1  elementos e mais co l inear e plano de terra, 
quatro de 10 elementos, no total um parque de an­
tenas de onze delas) ,  rotores Concorde, tudo isto 
parecendo um letreiro de fi lme ( " a  produção �gra­
dece . . . etc . " ) , mas de fato , sem a colaboração da 
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"Seguuuura, Adolfo! Quase que o vento levou!" Ação dos ventos, ma5 as 2 X 1 o elementos e colinear con· 
tinuavam girando. 

A esquerda, três camplnelros encapuzados, PY5AAX, PY2DLK e PY2UDX, tendo ao fundo 2 X 10 · elementos 
(com mastril Já torto pelo vento) e colinear; ao centro, torre da repetidora do canal 7 lwando na 
garupa PY2DLK e PYSAAX, além de uma Electril de 11 elementos (por isso que o mocinho do canal 7 
talava uma língua dilerente naquele dia . . . ) ; à direita, PY2DLK inspeciona o estrago causado pelos 

ventos. As 2 X 10 elementos e colinear ainda giravam e assim ficaram. 

nossa indústria, a Excursão não teria subido à mon­
tanha. 

Estatística meteorológica do Adolfo, PY5AAX/2, 
operando " barra 4 " ,  e comentários nossos: Tempo 
.. bom "  ( isto é,  sem chuva) .  pressão alta (obser­
vamos inversões térmicas-monstro nos dias 27 e 
28 de junho, Bras í l ia ,  DF, estourando, Sta. Catarina 
e Rio Grande do Sul bem ouvidos) , ventos fortes 
(a julgar pelo entortamento de mastril de 1 "  de 
diâmetro, d iríamos 60 km/hora) . temperatura mí­
nima 0,5ºC positivos (até que estava calor, senho­
res campinei ros encapuzados ! ) .  

EST ATISTICA RADIOAMADORISTICA 

Contatos real izados - 424 (contamos nos re­
latórios) , sendo 353 em FM, 57 em SSB, 14 em 
CW (N.A.: Não se i l udam com a proporção de con-
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tatos em FM,  muito natural em vista da predomi ­
nância d e  uso d e  repetidoras pelos proprietários 
àeste tipo de equipamento, mas vejam o i ndício de 
que há muito equipamento de SSB/CW enrustido 
por aí, que tende a sair da toca) .  Maior d istância 
por aso único - 799 km, Pedra de São Domingos 
a Brasí l ia ,  DF. Distância total aproximada dos con­
tatos -1 6.400 km (dados como dentro das normas 
do DXDM) .  Estados da União trabalhados - São 
Paulo, M inas Gerais, Rio de Janeiro ,  Paraná, Sta. 
Catarina e Distrito Federa l .  

(N.A.: - Estranhou-se a falta de participação 
mais ativa do Estado de Sta. Catarina e a ausência 
total do Rio Grande do Sul, que facilmente pode­
riam ter mantido aso com a Excursão nos dias 
27 /28 de junho. Um único contato com Sta. Cata­
rina - Max, PP5MK, de Porto Belo, em 144,970 MHz 
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- evidencia certo despreparo dos nossos Estados 
sul inos, já que suas repetidoras eram ouvidas e 
contatos eram possíveis. Através das Seccionais 
da LABRE foram avisados da Excursão, com ante­
cedência suficiente e, portanto, só temos a lamen­
tar a sua ausência ,  que desfalcou a iniciativa de 
maior bri lho e apoio. É de mútuo benefício sempre 
observarem melhor o que ocorre abaixo dos 
1 46,000 MHz, pois sabemos que existem nestes 
Estados grandes e bons operadores de DX.) 

I ntegrantes da Excursão: PYSAAX/2 (Adolfo) ,  
PV2CUF (Joaquim) , PY2SYA (Flávio) , PY2DLK 
(Bambi l ) , PY2UDX (Jorge) , PV2EOI (Fábio) .  
PYSAES/2 (Pau lo) . 

Integrantes da Operação-Apoio, em Campinas, 
SP: PY2DPS (Re inaldo) , PYSAHK/2 (Fernando). 
PY2SGE (José) , PY20DC ( Ivan) . 

Integrantes da Operação-Montagem (além dos 
acima) : PY4XMD (Edson) e PY4ALO (Jais) .  este im­
pedido por doença. 

Integrantes da Operação GPF (Grupo do Papo 
Furado) :  1 do Rio ,  5 de Campinas, 3 de cidades de 
Minas Gerais. (N.A.: Portanto, de 15 com que se 
contava. 7 tiveram que trabalhar em dobro. Prefe­
rimos não citá-los.) 

Fotografias falam melhor que palavras, mas 
estas poucas não podemos deixar de acrescentar 
em resposta a um comentário de PYSAAX/2: - Não, 
definitivamente não, caros • expedicionários " ,  a au­
sência de alguns, a não-participação de algumas 
regiões e a aparente i ndiferença de grande número, 
não devem ser razão para " frustração e descrédi­
to " .  Se isto serve de alento, quem escreve este 
relato sobe e desce morros com equipamento às 
costas há mais de 1 0  anos e lá em cima já chegou 
a perguntar a si mesmo: "O que, afinal , estou fa-

, 

zendo aqui em cima?" .  A mesma pergunta provavel­
mente fizeram. 

Respondo: Vocês mostraram a muitos que Ra­
dioamadorismo nos 2 metros é igual ao de todas 
as outras faixas, embora muitos outros julguem o 
contrário. Mostraram que rião se compra PY, opera­
se um e para fazê-lo é necessário ser um, sentir­
se motivação. Não " i nteressa em ter " ,  sim • inte­
resse em ser " .  Não foi só DX que vocês fizeram. 
Vocês deram uma violenta sacudidela na faixa. 
acordaram-na da sonolência do apertar de botões. 
Incentivaram tanto desistentes como descrentes. 
Apostamos que na l i Excursão, amenizadas as fa­
lhas desta primeira e excelente, terão reação mais 
ampla, mais abrangente. Realizaram, para nossa 
surpresa, uma operação que julgávamos possível só 
mais para o futuro, com a faixa mais amadurecida 
em ativid11des extra-repetidoras. Deram um grande 
empurrão na direção certa. Vai aqui o nosso pe­
dido de uma l i  Excursão para breve! 

Encaderne suas coleções de 
Eletrônica Popular 

Cada volume de Eletrônlca Popular é 
um verdadeiro livro, de grande utilidade para 
o técnico. Graças ao índice geral publicado 
no último número, e ao sistema de nume­
ração corrida por vol ume, a consulta se torna 
fácil , e o leitor pode encontrar a qualquer 
momento aquilo que é do seu interesse, quer 
se trate de artigo, montagem ou ldéla prática. 

Após encadernar sua coleção, certamen­
te você só terá a lamentar o' não ter feito 
isto há mais tempo. 

INEDITO I 
Após 2 anos de pesquisas, a TRI-EX lança no mercado brasileiro a Liga 
de Duralum1nio 61 S-T4 na montagem de sua..<: antenas. A liga usada pelos 

maiores fabricantes do mundo. 

DNTEND VERTICAL TRI EX MODR HF!!3V 
Omdirecional, ri.u to-suportada ( não necessita esLals ) ,  

para trabalhar de 10  a 20 metros. Pode ser
· 
instalada 

no te lhado". em mastro ou no chão. Impedância 52 Q. 

V M!05 MOOEL - DE ANrtNA V!;RTICAIS, DIREG!ONAI , 
COl!NEARES - MOV IS E FIXAS - P/RADI AMAD R S 

- FAIXA DO CIDADÃO E COMUNICAÇÕES COMERCIAIS 

PARA OBT R O M HOR DESEMP NHO DE SUA ESTAÇÃO, 

CONSULTE A 
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Av. Paula orreira, 1517 (antigo 1537) 
Fone 266·6840 - São Paulo, SP • 02915 

l Ã 
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' 
PLACAR DAS 
REPETIDORAS 

A Lista das Repetidoras Enquadradas na Lei 

Em E·P de maio de 81 , que circulou em meados de 
1unho de 8 1 ,  o& nossos leitores tomaram conheclmento da 
" NOVA ERA DO NOSSO RADI OAMADOR ISMO", quando di­
zíamos do trabalho conjunto e muito profícuo do DENTEL 
e do Radioamadorismo no processo difícil e estafante de se 
regularizar as estações repetidoras de Radloamador de acordo 
com as Portarias 266, 3 . 139 e 3 . 140.  Noticiávamos também 
aue Eletrõnica Popular recebera honroso convite de partici­
par das reuniões do Grupo CoordenadOT da Área Prioritária 
(abreviaremos, dentro da nossa siglomania, GCAP ) .  

No número de julho d e  81 , que circulou e m  agosto/81 , 
dávamos os resultados da reunião imediata à anterior, a 
quarta, realizada no Rio de Janeiro, em 27/5/81 , na qual 
cada representante do DENTEL estipulara um certo prazo 
para exame dos processos entrados naquela reunião ( Minas 
- 3 dias, Rio - 30 dias, São Paulo - 90 dias ) .  

Preocupados em sempre mant€r os nossos leitores in­
formados, em inícios de julho de 81 tomamos a liberdade 
de envi&r às Seccionais da LABRE de Minas Gerais e do 
Rio de Janeiro (não a São Paulo, já que o prazo aludido não 
vencera ) ,  um formulário informativo, que pretendemos man­
ter atualizado, cujo fac-s!mlle reproduzimos abaixo com o 
fito de ser aproveitado por outras regiões que nos possam 
enviar estas informações para inclusão na listagem. 

Agradecemos às Seccionais acima a pronta resposta, 
evidenciando a sua compreensão da importância desta in­
formação e pedimos que nos mantenham prontamente a par. 
automaticamente e dentro dos parâmetros do fac-s!mlle 
abaixo, de qualquer novo desenvolvimento. 

Balum de Fe1rita 
Freq. Operação: 3 o 40 MHz 

Potência: até 1.000 W ERP 
até 1. 500 W PEP 
Proporciona o 
"casamento" entre a 
antena (simétrica} 
e o cabo coaxial 
(assimétrico } ,  
equi l ibrando o 
sistema irradiante. 

• Reduz as ondas 
estacionárias (ROE }  

• Reduz a TV I 
• Melhora a diretividade da antena 
• Melhora o d iagrama de irradiação 
• Aumenta a potência efetivamente i rradiada 
• 2 Modelos a sua escolha para faci l idade 

de instalação 

)X( M A X F E R  
INDUSTRIA ELETRÔNIC A l T D A  

Escritório :  Rua Jorge Tibiriçá, 468 
Vila Mariana, São Pau lo, SP - cep 04 1 46 
Telefone (0 1 1 }  5 7 1 - 1 257 

Informações para Coluna de V H F .  
"'Eletrón ica Popular". Enviar a o  
endereço aba ixo  

qEPETIDORAS DA AREA P R I O R I TÁ R I A  
Regular izadas de  acordo com as  Portarias 266 ( 1 4/10/80) 

e 3140 ( 1 7/12/80} .  

(em caso d e  maiores observações, 1 
use a verso) 

F R E Q. ALOCADAS I N D I CATIVO LOCA L I ZAÇÃO POTENCIA HA PENDtNC IA D E  E X I G t N CIA? D UAL?  
Entrada Saída (incl. sufixo, se houver} (cidade} (ERP) W 

Observação . Entende-se pelo acima que qualquer outra re_pet 1do ra que opere nesta região (PY. . 
l icenciada pelo D E N T E L  - SIM -- NAO -- (marque com "X"} 

l, nesta data de - / - / -, nao é 

Em caso negativo, q�a1s são as outras repetidoras que operam ( loca l } ,  em que frequências e cond1çao de 1cença? ( Use o vurso, 
caso necessário.}-----------------------------------
Há pedidos de l 1cenc1amento de novas repetidoras em curso? Quantos? ----

Favor enviar a Alberto João La1mgruber - PY2BBL 
Rua Alfredo Pujai, 3 1 9  - (020 1 7) - São Paulo, SP. 
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REPETIDORAS EM OPERAÇÃO DE CONFORMIDADE COM AS PORTARIAS 266 E 3.140 
NA ÁREA PRIORITÁRIA 

Freqüências Alocadas Indicativo Localização Potência Há pendência de 
Entrada( MHz) Saída ( inc l .  sufixo, se houver) (ERP - W) exigência? Qual? 

1 47,990 1 47,390 PY 1 002 Petrópol is ,  RJ 25 Não 
1 46,070 1 46,670 PV1 003 R io de Janei ro ,  RJ 50 Não 
146,280 1 46,880 PY1 009 LABRE Rio de Janeiro ,  RJ 40 Não 
1 47,840 1 47 ,240 PY1 01 1 R io de Janei ro, RJ 40 Não 
1 47,8 10  1 47,2 10  PY1 0 12  R io Bonito, RJ 30 Não 
1 46,220 1 46,820 PY1 0 1 9  Angra dos Reis, RJ 50 Não 
1 46,0 10  1 46,6 10  PY1 024 Petrópol is ,  RJ 40 Não 
1 46,340 1 46,940 PY4001 Serra da Piedade, MG 75 Não 
1 46,070 1 46 ,670 PV4002 Serra do Curral ,  MG 90 Não 
1 47,750 1 47,1 50 PY4003 Belo Horizonte, MG 27 Aguarda concessão 

Região PY1 : Alêm das acima, a LABRE/Rio J!stou mais 1 1  repetidoras com dados incompletos, obvia­
mente por dependerem de exigêncies várias do DENTEL. São do Rio, Nova Friburgo, Pe­
trópolls e ltatiaia. Aguardamos estes dados. Alêm destas 1 1 ,  há mais 4 com pedidos de 
licenciamento em curso. 

Região PY4: Qualquer repetidora em operação, alêm das acima, em data de 1 0/7 /81 , não está llcen­
clada. Há um pedido de licenci�mento em curso no DENTEL ( acima) e ma'.s 7 em processo 
de preparo. 

Observação: Se bem que esta coluna devera sair a lume em setembro (não reclamem, QST também é 
escrita com 60/90 dias de antecedência ) ,  portanto com nlgum clefasamento, econselhamos 
os leitores que preparem uma listagem para acréscimos .  Não "repetiremos" as repetidoras 
consideradas "limpas'', µara não transformarmos a revista num "Reapeater Directory", mas 
contamos com as Seccionais da LABRF para atuali7.ação e pubEcaremos o que recebermos. 
Assim vocês gradatlvamente saherão o que é Repetidora e o que é "repeteca" e não in­
correrão em infração à lei comunicando-se através de estação clandestina. 

NOVIDADES JOPASON 
Chave Coaxial 

Para comutação de 2 
3 - 4 ou 5 antenas 
52-75 ohms - 2.000 W PEP 
- Baixas perdas. 

Isolador Central 

O ÚN ICO COM PROTEÇÃO 
ANTI-RAIO. 

Ideal para antenas tipo 
d ipolo e "V" invertido. 
Construído em PVC rígido. 

Alta resistência físico-mecânica. Totalmente 
bl indado e à prova de intempéries. Facíl ima 
instalação. 

Não encontrando os produtos JOPASON 
na loja de sua cidade, escreva-nos que 
indicaremos como e onde comprá-los. 

�ª'º" 
RUA TANGARÁ, 35 (ATRAS DO DETRAN) 
FONE :  549-2792 - S. PAULO, SP - 0401 6  
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NOTICIARIO DE VHF 

• Lembramos aos que se iniciam no Radioamadorismo 

que a leitura de revistas e livros especializados é um hábito 

sadio e que deve ser cultivado. Verifique as ofertas na 

Revista do Livro Eletrõnico e Lojas do Livro Eletrõnico, 

consulte a LABRE da sua região e informe-se junto aos co­

legas mais experientes sobre as publicações que existem 

a respeito. Não restrinja a sua participação nos 2 metros 

( citamos como exemplo) à escuta das repetidoras. Escreva­

nos quando em dúvida 1 

• O flrfl-de-semana de 1 1  e 1 2  de julho foi generoso 

para quem esteve atento às eventuais aberturas de propa­

gação. A inversão têrmica na costa brasileira continua sendo 

um fenômeno muito pouco explorado pelos aficionados do 

VHF. Assim sendo, muitos têm deixado de "faturar" exce­

lentes cantatas com outros Estados bra�ileiros. Nestes dois 

dias podemos afirmar que a Inversão esteve continua por 

J:eriodos de até 1 5  horas consecutivas. Sta. Catarina é o 

estado do Sul mais ativo nos diretos com o Rio e neste 

fim-de-semana muitos diretos foram realizados. Para você 

que se Interessa em participar do DXDM: não se deixe 

abater se os primeiros quilõmetros forem "suados" e difí­

ceis. É assim mesmo. Experimente com novas antenas, pro­

cure um local mais favorável e . . .  "mande brasa". @ 
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� SPECTRUM ; PRODUTOS CONFIAVEIS 
EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS PARA RADIOAMADORES r;coNHECIDTl 

E APROVADO WELODENTEW 
· * Confira: 

* concepção eletrônica garante maior precisão; 
* componentes de alta qualidade e grande confiabil idade; 
* carcaça resistente com pintura eletrostática; 
* manual completo com especi'f icações e diagramas; 
* embalagem protetora à prova de choques. 

CUIDADOS SOMADOS RESULTAM EM PRODUTOS CONFIÁVEIS 
1. Dotado de relê, que o torna compatível 
com qualquer transceptor. 

2. Robusto gabinete em chapa de alumí­
nio 2 mm, de fino acabamento. 

3. Operação iâmbica: 2 teclas inde­
pendentes para ponto e traço,que 
simplifica a transmissão, 
proporcionando uma recepção 
mais clara. 

4. Pintura eletrostática, re- 1 
sistente a choques e maus 
tratos conservando a apa-

6. Perfeito controle de velb­
cidade, que possibilita a 

transmissão de 5 até 60 pala­
vras por minuto. 

7. Equipado com "memória de si­
nal", que guarda e transmite o 

último toque manipulado ( - ou· . ), 
m�smo que ocorra sobreposição. 

8. Embalagem resistente com prote­
ção de isopor, que confere maior ga-. 

rantia no transporte. 

9. Munido internamente de fonte de ali· 
mentação e alto-falante. 

MANIPULADOR DE CW 
MEDIDOR DE POTÊNCIA CHAVE DE ANTENA 
Especificações: 
* 3 a 30 MHz 
* Escalas de 200 a 2000 W 
* 50 óhms 
* Medida de ROE 

FILTRO PARA CW 
Especificações: 
* Até 70 Hz - banda passante 
* -Alimentação: bateria de 9 V 
* Freqüência central variável 
* Compatível com qualq4er transceptor 

Especificações: 
* Número de saídas: 6 
* Máxima potência legal 
* Freqüência de operação: 1,B a 30 MHz 

CARGA NÃO·l.RRADIANTE 
Especificações: 
* 1 ,B a 30 MHz 
* 52 ohms 
* 1200 W PEP 

, - - - - - - - - - - -. 1 ROBOTICS Comércio de Equipamentos Eletrônlcos Ltda. , 
Rua Pamplona, 1342 · São Paulo - SP - CEP 0140.5 1 Solicito en vfar·me GRÁTIS, mais fnformaçõés sobre 1 

1 NOME • • • • • • • •  �.������t.�� �:����.�� .. .. . . . . . . . . . . . � 1 RUA . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . N!' . . . . . . . .  1 
·&.CIDADE . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .  • • • • • • •  ESTADO • • • • • • • • •  

� - - - -- - - - - - - "'  
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Uma das melhores opções de operação 
radíoamadorfstica é ORP: pouca despesa, nenhumtt TVI e 
grandes emoções! 

" Coordenador: PY2TU, MOSER 
(com a colaboração do Grupo O R P  e demais operadores em baixa 

., ;, Potência) 
- - - -- � - - --- - --- - - - . -- --- . -. . - ---

3560 

3G9o 

FREQO�NCIAS INTERNACIONAIS DE CHAMADA ORP 

7030 

7090 

1 4060 

1 4285 

21 060 

21 285 � DADO 
28060 kHz para CW 
28885 kHz para Fonia 

TÉCNICOS SOBRE O USO DE 
BAIXA POTÊNCIA o 

a 
Esta coluna abre uma exceção: o 

minieditorial é de autoria do colega 
P Y3DK, Rich, que não é QRPista. Ele tra­

ta de assunto já abordado aqui pelo Mou­

ra, PY2FNE, atual coordenador do Grupo 

QRP. Mas o assunto é sempre atual, motivo 

pelo qual é novamente divulgado. Grato ao 

Rich pela colaboração. 

"Estamos acostumados a pensar em 
termos lineares. Associamos instintiva­
mente a uma duplicação da potência do 
som uma duplicação da sensação do volu­
me do mesmo. Mas o ouvido humano é ex­

ponencial ou logarítmico. De um lado, 
quanto à freqüência do �om, uma duplica­
ção corresponde a uma oitava. As freqüên­
cias de 50, 100, 200, 400, 800, 1 .600, 3.200, 
6 .  400, 1 2 .  800 Hz representam oito oitavas, 
sempre uma oitava entre duas freqüências 
consecutivas. Mas essa propriedade perten­
ce mais ao reino da música e não nos in­
teressa aqui. 

A outra característica expo encial do 
ouvido é a que se refere à sensação de in­
tensidade do som. Sons de potência de 1 ,  
1 0 ,  100, 1 .000, 1 0.000 W ,  etc. ,  são sentidos 
como 1 ,  2, 3, 4, 5, etc. O "essimetro" do 
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nosso receptor leva em conta esse fato. É 
calibrado em termos logarítmicos. Cada 
ponto "S" a mais requer uma duplicação 
ela tensão de entrada no receptor, forneci­
à.a pela antena. Se, por hipótese, uma ten­
são de entrada de 1 microvolt (um milio· · 
nésimo de volt ) nos dá uma deflexão 81 ,  
precisamos de 2 microvolts para 82, 4 mi­
crovolts para 83, 8 microvolts para 84, 16 
microvolts para 85, 32 microvolts para S6, 
64 microvolts para 87, 128 microvolts para 
88, e 256 microvofü: para 89. 

Mas, de acordo com a Lei de Ohm, uma 
duplicação de tensão requer uma quadru­
plicação de potência. Assim, se um deter­
minado transmissor com 1.000 watts de po­
tência produzir urrt sinal 88 em nosso re­
ceptor, obteríamos os seguintes valores se 

diminuíssemos essa potência : 

Um sinal 88 com 1.000 watts, um sinal 

87 com 250 watts, um sinal 86 com . 63 

watts, um sinal 85 com 16 watts, um sinal 

84 com 4 watts, um sinal 83 com 1 watt, 

um sinal S2 com 0,25 watt, e um sinal 81 

com 0,06 watt. 

Valerá o trabalho, o dinheiro e o risco 

-de comprar briga com a vizinhança qua-

AGOSTO, 1 981 - Pág. 1 1 0  



druplicar a potência do transmissor para 
conseguir um ponto S a mais no receptor 
do outro lado? Aumentá-la 16 vezes para 
obter dois pontos S a mais? Aumentá-la 
64 vezes para 3 pontos a mais? É uma 
opção de cada um." 

.QRPing 
. , 

• O colega Fred . PY8ZLC/K4LC, que mora 
numa fazenda em Soure, I l ha de Marajá,  Estado do 
Pará, é um dos novos membros do Grupo ORP. Em 
carta ao Rhony, conta coisas incríveis. Acreditem 
que, como não há serviço regular de Corre1o por 
lá, quando quer postar algo, o Fred coloca às mar­
gens do rio uma cuia pintada de vermelho, o que 
serve de ind icação aos botes que passam. H i .  O 
Fred é grande apreciador de concursos, já lendo 
vencido alguns (entre os quais o IARU Champion­
ship e o ARRL DXJ . Para fa1er economia de 
combustível, o red aderiu à operação ORP e está 
agradavelmente surpreso em ver seu HW-8 cobrir 
o Brasil com seus í!,5 a 3 watts . Br ve voltarei a 
fa lar do Fred. pois a carta de le é rica em informes 
e idéias . 

• O Grupo QRP e esta coluna estão dando 
os últimos retoques nas normas de um "concurso" ,  
a ser instituído anualmente, a partir de 1982, en­
tre todos os ORPi stas bras i leiros, sejam ou não 
membros do GORP. Aguardem, colegas, que a coi­
sa é boa e está sendo preparada no ma im capr icho . 

• Com a fundação recente da WOF, Federa­
ção M undial ORP, começam a se estreitar os la­
ços que unem os ORPistas pelo mundo. O Grupo 
ORP do Brasi l  já está recebendo com regularidade 
notícias e publicações dos outros clubes ORP fi­
l i ados à WOF. Começamos a tomar conhecimento 
não apenas de inúmeros concursos e atividades 
oferecidos aos apreciadores da operação em baixa 
potência, como também das publicações dedicadas 
aos ORPistas, com montagens, sugestões, "d icas " ,  
e oisas assim. Logo, logo, começarei a d ivulgai 
Li lguma coisa por aqui .  

• No Boletim ORP de março 81 do Michigan 
ORP C lub , tive o prazer de ve1 relacionado, entre 
os novos associados do club , o colega PY2XO, 
Cai los Alberto, de Taubaté, SP Dá gosto ver nos 
so patrícios e entrosando om o resto do m1..m­
do ORP. 

Programação QRP 
para o 2. Semestre 

A seguir, você tem uma relação de atividades 
ORP programadas para o corrente ano. em âmbito 
mundia l ,  por vários clubes. Tire uma cópia desta pá­
gina e matenha-a junto ao seu " shack " .  Divulgue 
taL, atividades entre os QRPistas seus amigos e,  
quando participar de alguma delas, escreva para 

sta seção, relatando sua impressão. 

ETEMiH!O 1 0  peração d o  Dia 10 (Grupo 
ORP do Brasil) 

1 2/1 '3 G-ORP-Club CW Activity 
Week-end 
Concurso P W, com se ão 
ORP 

A "Hora de Deus" em Uma Obra de Arte 
Para pessoas ele gosto requtntaão, um 

consagrado artista brasileiro, Oscar Tecidio, 

crtou beltsstmas versões artesanais do 

"Relógto Equatorial Brastleiro", em bronze 

fundido, com bases em granito negro, 

mdrmore branco e outras de refinado 

aspecto e perfetto acabamento. 

Em dtversos tipos e tamanhos, com ampla 

faixa de preços (a parttr de Cri 7.000,00), 
adequados a mansões, casas de veraneio, 

aliando "status", uttliãaãe e prects4o, 

pots seus rigorosos cdlculos trtgonométricos 

foram executados pe'lo renomad.o técnico 

J. J. Temdio Jr., PY1DC. 
• A1 Prelelturu e Clmera1 Munlclpal1: Dlver1a1 cldad .. 
Htlo lnatalendo o "Relógio Equatorial Brasileiro" em praça 
ptlbllca1, para HU embelezamento • prHtaçlo de Hrvlçe à 
populaçlo. Pleca1 de bronze reglatrarn 08 nomff d09 of1r­
tanta1. 
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Relógios de Sol 
Para mais informações, catálogo e 

l ista de preços: 
OSCAR TECIDIO - Tel. (021 )  249-1 544 

Rua Maranhão, 233 - Méier, RJ 
C.E.P. 20720 
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OS KITS ENGENHO 
e equipamentos Spectrum 
em geral (Medidor de 
R .O.E., Manipulador de 
CW, Chave Coaxial ,  
Fi ltro para CW e outros 
equipamentos para 

Radioamadores) são agora representados 
exclusivamente no Rio pela 

EQUIPAMENTOS 
ELETROMECÂNICOS 
LTDA. 

(Vendas por atacado) 

RUA DA QUITANDA, 1 94 - S/409 
TELEFONES: 253-1349 e 396-2837 
CEP 20091 - RIO DE JANEIRO - RJ 

OUTUBRO 1 0  Operação do Dia 1 0  (Grupo 
ORP do Brasi l )  

1 7/ 18  cw aso Party (ORP ARC 1 ,  
dos E.U.A.) 

1 8  RSGB 21  MHz CW Contest, 
com seção ORP 

24/25 CQ WW SSB Contest, com 
seção ORP 

3 1/ 1 9  AGCW-DL ORP Activity 
Week-end 

NOVEMBRO 1 0  Operação do Dia 1 0  (Grupo 
ORP do Brasi l )  

21 /22 VK versus The World CW ORP 
Contest 

21 /22 Clube ORP Ita l iano: 29 Con­
curso de Energ ia Alternativa 

28/29 CQ WW CW Contest, com 
seção QRP 

DEZEMBRO 1 0  Operação do Dia 1 0  (Grupo 
QRP do Brasi l )  

26/31 G-ORP-Club QRP Winter 
Sports 

"Endosso QRP" 

Desde março de 1 981 · que esta seção d ivulga 
os diplomas que podem ser trabalhados em baixa 
potência, sendo oferecidos por seus promotores, 
nesse caso, com um " endosso ORP " .  O endosso é 
um selo ofertado por E-P, e que é afixado no di­
ploma. Os clubes e entidades que colocaram os di-
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plomas que patrocinam à disposição dos ORPlstas, 
aceitando emiti- los com o endosso QRP, são os 
segui ntes, na ordem de aceitação: GPCW, MCG, 
CRANF, CWSP, CWAS, PPC, E-P (Diploma t:P-AAJ , 
UBR, ABCW, CWRJ, Clube de Radioemissão de 
Pinciamonhangaba (Diploma CWCP) . 

Para conquistar tais diplomas, você deve se­
guir as seguintes instruções : 1) opere com potên­
cia máxima de 1 o watts V.C. de entrada, ou o watts 
li .F. de saída; 2J não há necessidade de ser mem­
bro ao Grupo l..JRP, bastando operar ORP; 3) os 
diplomas podem ser trabalhados desde 01 /0!l/80; 
4) mesmo que voce ja tenha conquistado os rete­
ridos diplomas, pooerá trabalha-los novamente, 
agora em baixa potência; 5) ao fazer seu relatório 
pedindo o diploma, não se esqueça de colocar a 
seguinte declaração: " lJeclaro, dentro cios precei­
tos da Ética Raa1oamaciorística, que todos os co­
municados constantes do presente relatório foram 
in iciados e termi nados com potência de entraàa no 
estágio tinal de meu emissor não superior a 
1 u watts, razão pela qual solic ito o endosso ORP " .  
Não se esqueça d e  assinar a cieciaração. 

Os diplomas abaixo relacionados já foram 
apresentados por esta seção, em números anterio­
res de f-P: 

Março de 1 981 - Certificado GPCW, Certifi­
cado Costa Brasileira; Abril de 1 981 - Diploma 
MCG; IVla10 ae 1 !181 - lJ1ploma CRANF; Junno ae 
1981 -- Diploma CWSP, Diploma BRCW ; Julho ae 
1981 - Diploma CWAS. 

DIPLOMA PPC 

Este diploma é concedido pelo P ica-Pau Carioca 
a quem trabalhar 1U estações-membros do grupo. 
txc1us1vamente em CW. Uualquer ta1xa, com re­
pon:agem m in1ma de ;j;jõ. Log certificado por asso­
c;1açao radioamadoríst1ca ou dois radioamaàores 
classe A. Enviar também um QSL aa estaçao e 
seios suticientes para retorno do ci1ploma. Escrever 
para Pl-'G, Caixa Postal 2673, 20000 Rio de Janei­
ro, HJ. 

Lista de estações-membros: PP1 IR, PY1 AFA, 
AN, AR�. AVV, AZ, BOA, BHO, BLG ,  BCA, BQN, 
CBW, CC, CCE, CFS, CIP, CTP, DDI, DMZ, lJNS, 
DOG, DPP, DUB, DUJ (YL) , EIR, ETP, ETY, HU, 
JN, KO, LG, MB, RJ , SJ , SW (YL) , WA, PY2CJW, 
DBU, DHP (YL) , EW, F\11/R, FWT, RG, PY4CAX, CZ, 
PZ, PY5CMS, PY6HL, PY7CGV (YL), PT9EJ . 

Aí está, colegas. Fico por aqui por este mês. 
Cartas a esta seção para Caixa Postal 8268, 01 000 
São Paulo, SP. Se preferir, encaminhe ao coorde­
nador PY2FNE, Moura, Caixa Postal 98, 1 1 1 00 San­
tos, SP. Até o mês, e boa sorte a todos. . @ 

O melhor modo de estar em dia 
com seus OSL é preenchê-los du­
rante ou fogo após o OSO. Adqui­
ra este bom costume. em vez de 
11 deixar para depois" . . .  
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Em palavras sim
.
ples, um raio nada 

1nais é que uma descarga elétrica en­
tre uma nuvem eletrizada e a terra, 
que ocorre no momento em que a di­
ferença de potenclal entre os dois é 
suficientemente grande para romper a 
Isolação, no caso representada pelo ar 
contido no espaço que os separa. Lo· 
gicamente, essa ruptura tende a ocor­
rer em locais onde o isolamento, ou 
seja, a distância nuvem-terra, é menor, 
o que explica a "preferência" que os 
ralos têm por pontos elevados, como 
árvores, edifícios de muitos andares 
e . . .  antenas "bem localizadas". 

N a  verdade, a probabilidade de um 
relo "cair" exatamente em sua antena 
não é assim tão grande. MAS EXISTE! 
E como não é possível remediar a perda 
de uma vida humana, mais do que nun­
ca o que vale mesmo é prevenir. No 
que se refere às antenas, a proteção, 
aliás, não deve se limitar à "queda" 
direta do ralo, mas estender-se às cor­
rentes Induzidas que, se dificilmente 
provocam a morte de alguém, por outro 
lado são mult!sslmo mais freqOentes. 
Explicamos: como acontece num con· 
dutor, a pauagem da descarga elétrica 
entre nuvem-terra também cria um 
oampo magnético que Irá Induzir uma 
corrente nos condutores existentes nas 
proximidades de onde ocorreu a des· 
r.arga, cuja Intensidade Irá depender da 
Intensidade do próprio ralo e da dls· 
têncla entre o local da "queda" e o 
condutor. Dessa forma, um raio "caindo" 
num quarteirão próximo à sua casa po· 
derá induzir em sua antena uma cor­
rente capaz de Inutilizar definitivamente 
seu transceptor, ou seu receptor de 
TVI FM, mormente tratando-se de equi­
pamentos translstortzados, nesse parti­
cular multo mais sensivels que os val­
•ulados. 

A SOLUÇÃO NA PRATICA 

Não tendo ainda sido inventado ne­
nhum sistema que Impeça a "queda" 
de ralos, a única forma de neutralizar 
sel\s efeitos é oferecer-lhe um caminho 
curto, de baixa resistência, · para a ter­
ra . . . que passe por fora de sua casa. 
Assim, mastros ou torres de sustenta­
ção de antenas, tanto de transmissão 
como de recepção, deverão ser ligados 
a um bom terra, através de um pedaço 
de fio grosso ( nQ 8 AWG no minimo ) ,  
Instalado de maneira a não cruzar nem 
passar multo próximo dos fios conduto­
res da rede elétrica, e que deverá ser 
mantido a cerca de 20 mm de distân­
cia de paredes mediante o uso de es­
paçadores apropriados. O bom terra, 
propriamente dito, obtém-se enterrando 
uma haste (de cobre, bronze, ou aço ) ,  
com u n s  1 3  m m  d e  diâmetro e compri­
mento entre 1 ,60 e 2,20 mm, no solo, em 
um ponto a cerca de 40 a 60 cm de dls-

INtUttMI: l'U8LICI I Attlu 

PROTECAO EFICAZ CONTRA RAIOS 
Quase todo mundo sabe (especialmente os radioamado­
res . . .  ) que aquele local "alto e desimpedido", ideal para 
instalação de uma antena, é exatamente aquele onde são 
maiores os riscos de incidência de raios. Ainda assim, 
pouquíssimos são os que levam a sério esse perigo, o que 
é inadmissível, pois está em jogo não só um equipamento, 
sem dúvida valioso, mas, inclusive, vidas humanas. Veja 
como proteger-se contra a "queda" direta de raios, bem 
como das correntes induzidas na antena quando ele "cai" 
por perto, que tantos transceptores PY /PX e receptores 
de TV /FM tem danificado. 

tãncla da base da torre (ou da parede 
da edificação, no caso da antena estar 
instalada em cima do telhado ) ,  toman· 
do-se o cuidado de umedecer periodi­
camente o local com água salgada, para 
que a reslstêncla do solo mantenha-se 
baixa. 

A antena, que obviamente não pode 
ser aterrada, deverá ser protegida por 
meio de um centelhador colocado em 
série com o cabo de alimentação, cen­
telhador este que é constituído (tam­
bém numa explicação simples) de u m  
eletrodo Egado à terra, que fica sepa­
rado do condutor da antena por um 
espaço millmetrlcamente calculado, de 
maneira que qualquer corrente que ul­
trapasse o limite que a tornaria peri­
gosa para o equipamento "pule" do 

condutor para o eletrodo, desviando-se, 
portanto, para a terra. A construção 
deste centelhador, especialmente os 
adequados para Inserção em cabos coa­
xiais, tem de obedecer a rigorosas es­
pecificações, não só para que real· 
mente funcione, como também para que 
sua colocação não Influa no sistema Ir· 
radiante, ocasionando perdas ou au­
mentando a relação de ondas estacio­
nárias. Assim, se o simples aterramen­
te multas vezes se constitui num pro­
blema para radioamadores e PX em vir­
tude da dificuldade na obtenção dos 
materiais adequados, a construção ar­
tesanal do centelhador (conhecido por 
L I G HTN I NG ARRESTOR- e de uso obri· 
gatórto em antenas de transmissão nos 
Estados Unidos) é praticamente lmpos­
sivel. 

Para solucionar de vez com esse 
problema, a LOGUS JC vem de lançar 
um "kit" de proteção contra ralos com 
o nome de SUPER SPARK, onde você 
encontra TODO o material necessário 
para dar segurança a qualquer Instala· 
ção de antena externa (PY/ PX-TV/ F M ) ,  
proporcionando proteção total contra 
ralo, da antena ao aparelho, drenando 
para a terra as correntes estáticas que, 
além de choque, perturbam multo a rc­
cepção ( notada mente quando se usa 
antena vertical ) ,  de instalação f acilima 
e por um preço realmente "em conta", 
Insignificante mesmo, considerando o 
preço atual de seus aparelhos. 

O SUPER SPARK 
O "Kit" SUPER SPARK da LOGU:> 

JC é constituído por: 
- 1 Centelhador ( Llghtnlng Arrestar J 
- haste de aterramento, dividida em 3 
seções, com encaixe feito de forma a 
garantir o perfeito contato entre elas 
- 5 metros de fio condutor 
- 3 espaçadores 
- completas Instruções para Instalação 

O Centelhador qu� faz parte deste 
"kit" é também vendido separadamente 
para os casos de existência de mais de 
uma antena a ser protegida, ou p ua 
aquisição por parte daqueles que já 
dispõem de um sistema de aterrarnen· 
to Instalado. 

Características Técnicas 
- Funcionamento em série com a llnn• 

de alimentação da antena ' 
- Potência de trabalho: até 1 KW 
- Freqüência de trabalho: até 500 M Hz 
- Impedância: 50-52 Q ( mod. PX/PY 1 

e 300 Q (mod. TV/ F M )  
- Dreno de estáticas: constante 
- Dissipação : por anel estático 
- A.O.E. :  não amplla a r.o.e. do sla· 

tema 
- Perdas: não introduz perdas no sls· 

tema 
O Centelhador ( Llghtning Arrestar 1 

é disponível em 3 modelos: LG-L2 (flm­
de-llnha ) ,  equipado com um conector 
coaxial macho e outro fêmea, para ins­
talação junto à antena (utlllzado nor­
malmente quando da Instalação da an­
tE;na, ocasião em que, tendo mesmo que 
Ir até "lá em cima", nada custa colo­
car o Centelhador ) ;  o LG-L4 (lnter­
llnh a ) ,  com 2 conectores coaxlals fê­
mea, apropriado para Instalação em 
qualquer ponto do cabo coaxial, que 
deverá ser seccionado de preferência no 
ponto mais próximo à haste de aterra­
rr.ento, Ideal, portanto, para colocação 
em sistemas de antena Já Instalados, 
evitando a subida (nem sempre fácil •.. ) 
até onde está a antena; e o LG-L6. 
especial para colocação em fios de 
descida de antenas de recepção de TV 
ou FM. 

Veja no quadro abaixo os produto• 
disponíveis e re�pectlvos preços: 

Centelhadores (Lightning Arrettors) avulsos: 

LG-L2 p/colocação junto à antena de PX/PY 
LG-L4 p/ colocação no cabo coaxial - PX/ PY 
LG-L6 p/ colocação em fios de descida de TV/ FM 
SUPER SPARK completo: 

" Kit" TVI FM ( c/ centelhador LG-L6) 
"Kit" PX/PY �c/centelhador LG-L4) 
"Kit" PX/PY (c/centelhador LG-L2) 

300 Q 
50-52 Q 
50-52 Q 

50-52 Q - Cr$ 1 . 295,00 
50-52 Q - CrS 1 . 295,00 

300 Q - CrS 645,00 

CrS 1 . 895,00 
CrS 2. 595,00 
CrS 2 . 395,00 

OS PREÇOS AC I M A  SÃO VALI DOS ATé 31 / 1 0/81 , PARA REMESSA PELO REEM BOLSO 
POSTAL - SEM MAIS DESPESA - PRODUTOS CGM GARANTIA DA FABRICA. 
Os pedidos deverão ser enviados para SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA ..  
Caixa Postal 50450 - S. Paulo, SP - CEP 03028. 



Q····· · Para os que 
gostam de 

_ campí�mo, 
�� :r. .fotogrâf1a, 
-modelismo e esJ!ortes 

ou outros ''hobtiíes'' 
O Radioamadorismo e o Rádio Cidadão são passatempos agradáveis, mas que não excluem 
outras atividades recreativas igualmente empolgantes. Por isto, as Lojas do Livro Ele­
trônico mantêm algumas seções de assuntos não necessariamente vinculados à Eletro­
eletrônica. Nesta página · estão descritos alguns livros para estas duas classes de leitores. 

24-910 - Thlerson - Gula Técnico do Cinematogra­
liata - Manual de cinematografia sonora: funcionamen­
to dos diversos elementos, instalação, uso, manuten­
ção, conserlOs e esquemas dos projetos de 16 mm 
mais uti l izados no Brasil. (M) (Port.) . . . . Cr$ 525,00 
24-1632 - Neronskl - Sonorlzaclón de Peliculas -
Métodos de sonorização de li lmes · cinematográficos 
de amadores: requ isitos, métodos de sincronização 
do som com a imagem, dispositivos de construção 
própria para sonorização, procedimentos práticos para 
realização. (M) (Esp.) • 

24-2506 - Sponholz - Como Fotografar Melhor -
Este livro mostra ao amador a diferença enre o "cllc" 
Impensado e a fotografia realmente significativa; além 
de destacar como escolher o tema e a ocasião da 
foto, ensina os (!lrocessos bâsicos de revelação, cópia 
e ampliação . ( E/M) (Port.) . . . . . . . . . . . .  Cr$ 350,00 
48·1607 - Siposs - Modal Car Racõng . . .  by Radio 
Control - Aspectos mecânicos, elétrico& e eletrõnlcos 
das competições de automodelos comandados pelo 
rádio - um passatempo em crescente desenvolvimen-
to no mundo inteiro. (M) ( l ngl. ) . . . . . . . . . . . . . .  • 

48·1623 - Buehner - The Complete Handbook of 
Modal Rallroading - Planejamento, construção, ope­
ração, manutenção, reparação, "paisagismo", fiação 
eletroeletrõnica, construção com "kits" ou com "su­
cata" de estradas de ferro miniatura. (E/M) (l ngl.) • 

48-1639 - Heiserman - Bulld Your Own Worklng Robol 
- Instruções, passo a passo, para a construção de 
um robõ possuidor de muitas caracterlsticas "huma­
nas" e utilizando componentes eletrõnicos modernos e 
convencionais. Indicado para "feiras de ciência es­
co l ares". (M) (1ngl.) . . . . . . • . . • . • . • • . . . . .  • . . .  • . . • • 

48·1 665 - Babanl - Electronlc Circuita for Model 
Ra1tway1 - ColetAnea de esquemas e Informações 
prlltlcas para montagem de diapositivos de comando, 
6inallzaçAo e simu lação de ruldos em trenzinhos-mo-
delo. ( M )  ( l ngl.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 385,00 
16·25 t 1  - Chavea - Manual do Conatrutor - Para 
quem quer executar, adminlalrar ou contratar obras 
oivis: orientação, em linguagem simples e multas 
l luatraoões, desde as plantas, fundações, paredes, es· 
truturas e 1ajes, telhado, até instalações, pintura, pisos 
e acabarnentos finais. (M)  ( Port. ) . . • . . .  Cr$ 500,00 
96-25'13 - Manual Prático de Instalações Hidréul lcato 
• Sanitáriaa - Em linguagem simples, com 100 Il us­
trações, ensinamentos práticos sobre processos e ma· 
terlals pare planejamento das Instalações de água po­
tável e de esgotos e aparelhos a elas associados; 
tipos de materiais, Instrumentos e métodos de sue 
aplicação; manutenção e desentupimento de lnstale­
ções hldrâullcas e sanitârias. ( E/M) ( Port.) Cr$ 350,00 
87-2433 - Portáslo - Manual Prático do Tomelro 
Meclnlco - Tornos mecênlcos, peças fundamentais 
e múltiplos acessórios para os variados tipos de tra­
balho; métodos de trabalho e manutenção do equipa-
mento. ( E/ M )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 400,00 
97·2509 - Marcelllnl - Manual Prático de Marcenaria 
-- Curso prático e abrangente, profusamente ,I lustrado, 

da mais requi ntada arte de trabalho em madeira: ler· 
rementas, máqui nas, matéria-prima, construção, I lus­
tração, tornearia, empalhação, estofaria, estilos arqui­
tetónicos e mob!l;ãrios. ( M )  ( Port . )  . . . .  Cr$ 500,00 
97-251 0 - Belmiro - Serigrafia - Manual prâtlco, 
muito ilustrado, sobre o ' 'si lk-screen", processo de 
Impressão que dispense máquinas, utiliza materiais de 
fácil obtenção e é aplicável tanto ao papel como a 
vidro, chapas metálicas, madei ra, cerâmicas, tecidos, 
e toda a sorte de materiais - Inclusive painéis de 
aparelhos eletrónicos. (E/M ) ( Port.) . . . .  CrS 300,00 
98·2385 - Dwiggins - Man-Powered Alrcraft - Um 
relato de todas as tentativas realizadas com aerona­
ves movidas pela força muscular humana, seus pro­
blemas e fracassos, até a solução de Paul Mac Crea­
ly, de uma asa fixa Impelida por uma hélice movida 
e pedais, em que conseguiu voar num percurso em 
forma de 8 entre dois pontos distanciados de cerca 
de 800 metros. (-) (lngl.) • 

98-2388 - Reid - TSD Rallying With a Programmabta 
Calculator - Um veterano participante de "rallyes" 
fornece instruções pormenorizadas de como uti lizar 
calculadoras comuns, programâvels (de muito menor 
custo que as especiais pera tal esporte), pare con­
trolar com exatidão o tempo, a velocidade e a dls· 
tência, para orientação do controlador ("navegador"). 
(M) ( l ngl. ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 1 .31 0,00 
98-2390 - B landford - Modem Sal lmaklng - Um 
gula completo de como faz�r velas modernas, utili­
zando as mais recentes técnicas e tecidos. Detalhes 
completos de fabricação. dos vários tipos de velaa, 
desde os feitios, métodos de costura e detalhes de 
acabamento e flxação. (-) ( 1 ngl.)  . . . . . . . . • . . . • • 

98·2517 - Berna - O Livro do Camplng - Manual 
prético de campismo: planejamento, equipamento, bar• 
raca, hig iene, cozinha, solução de problemas; prlm11· 
ros socorros pera acidentes. (E)  (Port.) • Cr$ 500,00 
98·251 8 - Schlmldt - Aprenda a Velejar - Tudo ne­
cesaérlo para inlciaçlo e pratica do eaporte de na• 
vegar à ve la, desde os termos náuticos, tipos e ca• 
racterlsticas dos principais barcos de recreio, t6cnl• 
cas de aproveitar o vento, eatabl llzaçAo, manobrai, 
ancoras e demais complementos, cabos, nós e voltaa, 
Interpretação de cartas náuticas, previsão do tempo, 
segurança, dispositivos legais sobre navegação des-
portiva. (E/M ) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 700,00 
99-1993 - Tralster - Treasure Hunter'1 H1ndbook -
Um guia para os pesquisadores de tesouros: onde 
procurá-los, como encontrá-los, avallá-loa e vendê-los; 
dispositivos de pesquisa e modo de uti l izá-los. (M) 
( l ng l .) . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . .  · · · · • · · · • · · · · · • 

99-2353 - Lecoultre & Jlménez - Manual de Relo­
Jerla Electrónica 'I de Cuarzo - Orientação teórico­
prática, para os que desejam dedicar-se à manutenção 
e reparação de dispositivos de relojoaria eletrõnlca: 
a Eletrõnlca na relojoaria; padrões (calibres); d lspo­
sl'tlvos de controle o outros produtos Citeis para reló-
gios de quartzo. ( M )  ( Esp. ) . . . . . . . . . . Cr$ 4.200,00 

• A chegar. Reserve sem compromlHo o seu exemplar. 

PEDIDOS: 

LOJAS DO LIVRO IBJl'ffl:•I RJ: Av. Ma�echal Floriano, 148 - 19 - Rio I �  .. I .. · · · :SP: R. V i t ó r i a ,  379/383 - S. Paulo 
E L E  T R o N 1 e o . . ' ' 

Reembolso: e. Postal 1 1 31 - 20000 - Rio, RJ 
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POLE IRO DOS PICA - PAUS 

l 
uma seção dedicada aos apreciadores do CW Cóordenador: PYlCC, Carneiro 

A VANTAGEM DO CW 
N o  " Poleiro" de E-P de junho último (pág. 669), sob o título "A Vantagem de Saber 

CW", contamos o caso dos pescadores canadanses, com o avião avariado, em um 
lago de região gélida e deserta, cujo transmissor ficou sem modulação; graças ao manejo 
do "PTT", como se fora manipulador, foi possível dar em Morse a localização e obter o 
socorro necessário. 

Aos "desinformados", que equiparam a radiotelegrafia ao "tã-tã" dos aborígenes e se 
insurgem contra a exigência das provas de Morse, recomendamos a leitura .(pouco amena, 
reconhecemos) do Diário Oficial da União, Seção 1, 24 de julho de 1981 , págs. 14.007 e se­
guintes. I! uma longa e pormenorizada Instrução (n9 04/81 ) do Diretor-Geral do DENTEL 
para a execução de Serviço Móvel Marítimo em estações de navio. E lerão nos itens 3.1 
e 3.2 que as embarcações de passageiros, qualquer que seja sua dimensão, e as de carga, 
com arqueação bruta igual ou superior a 1 .600 toneladas, são obrigadas a possuir estação 
radiotelegráfica (grifamos) e a manter a bordo pelo menos um radiotelegrafista habilitado. 

Ao final da Instrução, é transcrito um extrato da Convenção Internacional da Salva­
guarda da Vida Humana no Mar, transcrição destinada a "orientar a elaboração dos pro­
jetos de estações de navios" - e lá são tantas e tão rigorosas as menções aos equipa­
mentos de radiotelegrafia, que os detratores do " tã-tã" convencer-se-ão de que "na hora 
da onça beber água", a comunicação de fato confiável não é o PTT do SSB, e sim os sinais 
radiotelegráficos em código Morse. Exemplo: o equipamento radiote legráfico deve possuir 
bateria própria, não podendo ser utilizada para alimentar outros equipamentos de bordo; 
os escaleres devem ser dotados de equipamentos radiotelegráficos, sejam de operação 
manual, sejam auto-alarmes radiotelegráficos. E as regras 13 e 1 4  (além de outras mais) , 
sobre Embarcações Salva-Vidas a Motor, detalham os equipamentos de radiotelegrafia 
que nelas deverá haver. 

Tudo isto vem em apoio da obrigatoriedade internacional de os radioamadores (reser­
vas de telecomunicações em situações de emergência) prestarem prova de Morse para 
sua habilitação ao uso das faixas abaixo de 30 MHz. Mas - este é o verdadeiro objetivo 
deste comentário - o Morse não deve ser encarado apenas como uma obrigação a cum­
prir; é,  isto sim, uma opção altamente agradável, versátil e econômica, de que os "telefo­
neiros contumazes" não fazem a mínima idéia pelo simples fato de não quererem expe­
rimentar o CW. 

O gosto pelo CW, que eles desconhecem, está sendo apreciado por um crescente nú­
mero de radioamadores brasileiros, conforme o comprova o impressionante número de 
grupos e clubes de CW, que cremos ser um recorde em âmbito mundial ! 

* * * 

� BI C O R A D A S  
"CóDIGO NÃO É CW" 

Há alguns séculos, tornou-se mania de certos 
teólogos especular sobre qual seria o sexo dos 
anjos; hoje isto significa preocuparem-se as pes­
soas com temas totalmente i rrelevantes. 

W6DDB,  Bi l l  Welsh, parece ser um destes pes­
quisadores de futi l idades : na revista CQ de junho 
dedica quase dl'as pág inas citando dicionários, en­
ciclopédias, regul·amentos, etc. , para demonstrar 

AGOSTO, 1 981 - Pág. 1 1 5  

que " Code i s  not CW " .  Estamos d e  pleno acordo: 
CW, de " Continuous Wave'', ou emissões AO, FO, ou 
PO, não " transporta " nenhuma informação; só quan­
do deixa de ser " contínua " ,  para ser " manipulada " 
(por interrupção ou moduiação) é que a onda por­
tadora se converte em " informação " ,  seja nas mo­
dalidades A 1 ,  A2, F1 , F2, etc. 

É isso aí, B i l l ,  CW não é código; mas na l in­
guagem un iversal de radioamadores tornou-se 
·apelido " ou sinônimo de transmi ssão radiotelegrá­
fica. E aí estão os incontáveis cl ubes e grupos de 
" CW "  dedicados às comunicações em Morse. Deixe 
o nosso jargão em paz e cuide de outros temas, 
companheiro!  

ELETRONICA POPULAR - 235 
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"2-5-9" NÃO � IMPOSSIVEL! 

O excelente OTC-Falado da DS/MG dedicou in­
teressante tópico aos critérios de reportagens ra­
dioamadorí  sticas. Mas, invocando o respaldo do 
cobrão PY1 KJ , declara que uma reportagem 2-5-9 
é " impossív�I ", pois um sinal com intensidade 5 não 
pode ser i legíve l .  

SRV, companheiros, mas até um sinal S9  pode 
ser R 1 ;  basta que surja por c ima dele uma inter­
ferência de S9 + 20 dB . . .  Há casos de um sinalão 
local ser coberto por perturbações da rede elétrica 
ou ruídos de estática, ao ponto de sua legibil idade 
ser nula. Note-se que o sistema RST não leva em 
conta as condições de propagação, ruídos e inter­
ferências ; isto existe é no Código " SINPO " ,  pouco 
util izado pelos radioamadores, mas geralmente pre­
ferido pelos escutas de estações radiodifusoras, 
ou " dexistas " .  

"BITE COCO" 

Embora em modalidades diversa:;, lai 1 1entamos 
a coincidência de datas do tradicional concurso 
GPCW com o "Terra dos Marechais " :  ambos mar­
cados para o último fim-de-semana de setembro. 

A LABRE Central instituiu um sistema de " ho­
mologação " de concursos, de que consta preferên­
cia para os concursos já tradicionais ;  todavia, ao 
que parece, cochilou ao homologar (se é que o 
fez) o " Terra dos Marechais ! " 

Conseqüência: os cedablistas estarão " na sua · 
do GPCW, sem possibi l idade de participação nas 
modalidades SSB/ AM da competição da DS/ AL! 

Em Tempo - Outro • cochi lo • le este mais grave) : EP7AA, diz o regulamento, operará em 1 4. 100 e em 
2 1 . 100 MHz. Mesmo que os MHz virem kHz (HI) .  
estas são freqüências vedadas à fonia, principal­
mente em AM, pois inevitavelmente a banda la ·  
teral inferior da modulação invadirá a subfaixa de 
CW. i: infração ao item 7 .  9 da N-05/75! . . .  

CORRESPOND:E:NCIA 

QSL/SP PARA O ENDOSSO ABCW 

Prezados companheiros: 

Temos recebido algumas manitestações quanto 
.à consecução das tarefas para os endossos de 
nosso diploma, algumas das quais dando conta da 
dificuldade de obter as confirmações dos contatos 
com cidades do interior do Estado paul ista, objeto 
de interesse dos caçadores do Diploma ABCW. 

Gostaríamos de nos valer mais uma vez de sua 
amável acolhida, a fim de conscientizar os opera­
dores dàs municípios paul istas, principalmente os 
do interior do Estado da importância do envio do 
cartão OSL para os interessados na obtenção de 
nossos endossas. 

Adicionalmente, sugerimos que os operadores 
de localidades consideradas " figurinhas " apareçam 
mais freqüentemente nas faixas de operação, bem 
como instamos para os que podem operar municí­
pios próximos, que não contam com operadores de 
CW, que façam operação portáti l .  

QUALIEX apresenta a mais sensacional 
antena móvel "Compacta" para 
HF e também VHF 

1 

�-1-----1 OVM/C: A única antena nacional que opera em 
todas as faixas desde 2 até 40 metros - inclusive r.=====ã=====:� na Faixa do Cidadão 

Se opera móvel, não há antena mais prática! Pequena por tora, .;;;:;::;:�����d mas grande no rendimento; mesmo montada na calha do teto, ��----· e com a haste para 40 metros, passa tranqüi lo sob quaisquer Ili. obstáculos, pois sua altura máxima é de 1 1 5 centímetros! Você iiil•ll opera como PX ou como PY sem precisar comprar nova antena 
móvel : 2 - 1 O - 1 1  - 15 - 20 e 40 metros, mediante troca 

(sem precisar ferramenta) do indutor já provido de haste superior. 
Também sem ferramentas você retira e guarda a antena dentro do carro, evitando o 

risco de furtos. E quanto a DX, pergunte a quem tem uma! 

OVM/C é uma legítima OUALIEX: suporte de latão cromado e peças imunes a oxidações 
por ação bimetálica: é Qualidade Extra! 

QUALIEX Antenas Indústria e Comércio Ltda. 
Estrada Caetano Monteiro 2039 - Pendotiba - C.E.P. 24300 NITERól, RJ 

Antenas de alta qualidade e rendimento para Radioamadores e Faixa do Cidadão: 
Fixas, Móveis, Direcionais. 
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Aqui 11 1es1 1 1 u  nu ABC , µr1::te11d1::111os • êltivar • 

1 1 1unicípios como Diadema, Mauá, Rio Grande da 
Serra, Paranapiacaba, etc., todos a menos de 40 km 
de São Bernardo do Campo, e que não estão sen­
do operados ou possuem poucos cedablistas. 

Acreditamos com isso continuar mantendo vi­
vo interesse para o nosso Diploma, e aumentar a 
Rtivirfacie do CW em todo Estado paul ista. 

r.RUPO DE CW DO ABC - ABCW 
Rui Costa Barbosa, PV2FXK 

Coordenador 
[São Bernardo do Campo, SP) 

• Realmente, para o êxito de um Diploma e seus 
endossos, essas duas condições são essenciais: 
atividade dos radioamadores que conferem "pon­
tos" e pontualidade na remessa do respectivo 
osu 

"PRAIANOS" AGRADECEM 

Sr. Diretor: 

Primeiramente. desejamos agradecer au pronto 
atendimento de nosso pedido em relação à divul­
gação do concurso GPCW e a ·  habitual oferta de 
1'1Ssinaturas para sorteio entre seus participantes. 

De forma especial ,  registramos aqui também o 
nosso melhor agradecimento pela colaboração es­
pontânea da revista, confeccionando os impressos 
com o requlamento do Certificado GPCW. t sinal 
de que E-P está atenta a todos os setores do Ra­
dioamadorismo. inclusive dss dificuldades com que 
um Grupo de CW - sem o l ibera l i smo de entidades 
oficiais - luta parn manter uma atividade cons­
tante. Não só por isso, mas também ror termos a 
noção exata de quanto nos custou a recente tira­
aern de 40 mil impressos dessa espécie .  é que pe­
dimos vênia oara protestar ao que V. s� chama de 
· modesta colaboração " .  Pode estar certo de que 
não o foi e será de grande uti l idsrle n1'1 divulgação 
"" nnssn i :P.r l í ficado básico. 

GRUPO PRAIANO DE CW - GPCW 
(Santos, SP) 

• Nada há que agradecer, companheiros! Estamos 
todos trabalhando por um objetivo nobre, que é o 
incentivo ao CW. e para tal é necessário que cadii 
11ual contribua com seu quinhão! - G.A.P. 

"BISCOITO" ATACA CW 

C11ro Primo G i l :  

O bom fi lho à casa torna, e eu  retorno para 
r : 1 1rnprimentar a todos os amigos da E-P. 

Passei para a Classe B,  com o novo indicativo 
PV2ERU;  .portanto. se alguém encontrar alguém 
usando meu ex-PY2WMP, saiba que é indicativo 
frio, e dos grandes!  Aproveito para informar o en­
dereço da Subdiretoria da LABRE em Campinas : 
R. Carlos Gerin 147 - Jardim Chapadão - Fane 
(0 192) 42-9424, tendo à frente nosso amigo e "t io" 
Josué, PY2SP. 

Estou começando a praticar ativamente o 
CW, mui bem ensinado por PY2BOP, R inaldi , de 
Sumaré, SP. Mas, embora saboreando o CW, estou 
também gritado com muita gente: os motivos são 
vários e alguns deles foram comentados por 
PV2ESW, Sarnir, à pág. 426 de E-P de abri l ;  é pre­
ciso que os " donos" dêem uma mãozinha aos no­
vatos que tentam participar de tão belo e • contur­
bado " sistema de comunicação e integração na­
ciona l !  
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Ainda com o indicativo anterior, fui genti lmente 
atendido por PY1 BFZ, Macedo, de Petrópolis, RJ, 
que está de parabéns pela atenção, tentando dei­
xar-me calmo, evitando-me erros na manipulação 
(por inexperiência e nervosismo) , fazendo com que 
ao meu primeiro contato com o CW me sentisse 
tão bem quanto em fonia. Em nome do bom senso, 
ética e cortesia, e, principalmente, da EDUCAÇÃO, 
vamos atender aos novatos em CW (ou em fonia) , 
para ajudá-los. 

Gostaria, também, de pedir aos já famosos 
"corneteiros " para que, em vez de estarem criti­
cando o trabalho dos outros, comecem a colaborar 
para alguma final idade. Mu itos acham que o 
PY2DSO, Hugo, não é um l íder na LABRE/SP. Não 
estou aqui para defender, mas pergunto: não foram 
feitas eleições? Se você está descontente com o 
Di retor, já foi à LABRE para dizer suas razões e 
ouvir explicações? Já tentou fazer alguma coisa 
além de falar? Ofereceu-se para ajudar a LABRE 
em algo? 

Falar é fáci l ;  quero ver ação ! ! !  
Antes de terminar, gostaria de parabenizar-me 

com todos daí da E-P pela nova " performance " da 
revista. Um forte 73 do seu " primo " .  

Aymoré ·Luiz Cabral Guilhen, PY2ERU 
(Campinas, SP) 

• O primo "biscoito da R.B.R." está indo "pras 
cabeceiras"! Parabéns, Aymoré, pelo ingresso no 
CW. De nossa parte, temos imenso prazer em co­
laborar com os iniciantes, ao ponto de interromper 
a participação em concursos só para atender, em 
super-QRS, ao novato que nem percebeu .  . . o que 
está acontecendo! H I . . .  - PV1 AFA. Gil. 

NOTICIARIO DE CW 

"ESCOLINHA DE CW" 

PS7ACT, Tarcísio M i randa Bastos, e�creve-nus 
de Natal para informar a " concretização de um so­
nho " :  a criação de uma " escol inha de CW" .  A 
idéia partiu do PS70S, Otávio, que deverá ser con­
tatado pelos interessados através do telefone 
223-4562. 

PS7ACT não enviou pormenores sobre as di­
retrizes da • escol inha " - se é · aberta " a qual­
quer interessado, se há algum emolumento para fre­
qüentá-la ,  etc. De qualquer forma, fica o registro 
para os interessados locais contatarem o Otávio, 
PS70S, e dele obterem os informes necessários . 

WWSA: " BATENDO A QUILHA" 

PY 1 CBW. H i lton, atendendo à sugestão apre­
sentada via PY1 CC à Eletrônica Popular pelo colega 
argentino LU1 DZ, está em cantata com este para 
a concretização do " World Wide South American 
Contest '', a ser in iciado em meados de 1 982, com 
a participação de todos os grupos de CW brasi­
leiros que desejarem " dar sua mãozinha " ,  o grupo 
argentino GACW, e outras agremiações radioama­
dorísticas sul -americanas. 

O esboço do regulamento preparado pelo H i lton 
é simples e objetivo e i rá " valorizar"  muito os 
cantatas cedabl ísticos dos radioamadores dos ou­
tros continentes com os colegas sul-americanos. 

ELETRONICA POPULAR - 237 

a 

1 < � � o u 
a 



a 
� 
· � 
e � o 
a 
a 

ó o 
a 
a 

� 
1 
� 

Tão logo estejam acertados os últ imos porme­
nores do regulamento, divulgaremos nesta seção e 
in iciaremos - de comum acordo com os grupos 
de CW e a nossa LABRE - os contatos com en­
tidades deste e dos demais continentes para am-

pia participação dos radioamadores do mundo in­
teiro em um concurso internacional organizado 
• comunitariamente " pelos países da América 
do Sul .  

� "GRUPOS DE CW11 
Este noticiário é .feito à base dos bole­

tins informativos recebidos dos diversos 

"Grupos de CW" do Brasil e de pa!ses vizi­
nhos, a tempo de serem publicados nesta 

edição. Dada a exigüidade de espaço, somos 

obrigados a um "drástico" resumo dos in­

formes principais. Os leitores interessados 

- Recebido o Boletim infor-� 

mativo n9 1 . 

'Ltl>, • Salve o CWRJ, que está Yf)VIJ lançando o seu Boletim In-
formativo ! De perioàicidade b i­
mestral ,  o B . 1 .  traz informações 
de interesse do cedablista, seja 
ele membro ou não do CWRJ , 

num estilo conciso e objetivo. Parabéns! 
• O primeiro editorial do CWRJ presta uma 

justa homenagem aos irmãos lassal istas que, atra­
vés do Instituto Abe l ,  em Niterói, abrigam a Sub­
diretoria da LABRE/RJ naquela cidade, a Associa­
cão de Radioamadores Lassalistas e o CWRJ . E, á lém de fornecerem o teto, também dão uma infra­
estrutura completa para o trabalho - desde o lápis, 
papel ,  serviços gráficos, etc. , até o carinho e apoio 
tão importantes para que seja desenvolvido, junto 
a uma comunidade ;iumerosa, um trabalho de for­
mação de novos e orientados radioamadores, dos 
14 aos 76 anos ( ! ) .  · 

• Conforme noticiamos em nosso número de 
maio, o Quadro de Operadores do Diploma CWRJ 
foi aumentado, ficando assim constituído : PY1 AFA, 
AFG, AJK, ASI , BFZ, BGI ,  BMF, BOA, BQQ, BUG, 
BUL, BVY, CBW, CC, CCX, CCY, DCG, DEA, DFF. 
DGB, DIN,  DJY, DN, DPG, DUH,  EBK, EWN,  FB, HQ, 
LG , MHQ, MKA, RJ, UET, VB, VLR, VOY, WDS, WO. 

• Por enquanto, o estatuto só prevê a par­
ticipação de radioamadores PY1 no Quadro de Ope­
radores do Diploma CWRJ , mas está sendo estu­
dada a possibi l idade de i nclusão de radioamadores 
de outras regiões, como delegados, a médio ou 
longo prazo . O Quadro acima só deverá sofrer alte­
rações em julho de 82 . 

• Continuando no mesmo assunto, o CWRJ 
está estudando a criação de novos dip

'
iomas , acei­

tando sugestões de regulamentos e desenhos. Até 
31 /07 /81 , o CWRJ outorgou 29 diplomas básicos. 

• Agora o assunto são Cursos - 1 l O Prof. 
Bras i l ,  PY1 DIN ,  há mais de 20 anos mantém um 
curso gratuito de CW . Informações pelo telefone 
71 7-0461 ( Niterói )  ou à Rua Renato Pacheco Mar­
oues 81 í102, Fonseca, N iterói, RJ . 2) Quando esta 
r'evista estiver ci rculando, já deverá ter começado 
mais um curso sobre Legislação e !:tica Operacio-
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em mais pormenores poderão solicitá-los 

diretamente ao Grupo respectivo ( confor­

me endereços aqui publicados) - sendo de 

notar que a quase totalidade destas agre­

miações aceita assinaturas, a preços extre­

mamente módicos, de seus boletins infor­

mativos. 

nal , a cargo de PY 1 EWN, PY1 BVY e PY1 BQQ. , lá no 
I nstituto Abel (Av .  Roberto Silveira 29 , lcaraí, N i ­
terói, RJ) , às  terças e quintas-feiras. a partir das 
20 horas. 3) Também já deverá ter in iciado um 
curso básico de Eletrónica, a cargo do .Prof. José 
Carlos N iza, no Instituto Abel .  

• Uma assi natura anual do B . 1 . do CWRJ 
custa CrS 200,00, que deverão ser remetidos sob 
a forma de cheque nominal ao tesoureiro do grupo 
( Luiz Alfredo Machado Hammeri i ) . Endereço: C .  P .  
b2 I ,  24000 N iterói ,  RJ . 

- Recebido o B . I .  n9 22, julho de 1 981 . 

• O CWSP promete para agosto uma nova 
impressão de seu B . 1 . ,  que andava dando trabalho 
pra gente conseguir ler . Mas, pelo menos no exem­
plar que recebemos, pudemos notar uma grande 
melhora na legibil idade do B . 1 .  de julho . . .  

• Foram expedidos durante o mês de julho 
1 1  Diplomas CWSP . Três radioamadores passaram 
a i ntegrar a Galeria de Honra - diploma básico 
+ 6 endossas - e dois radioamadores receberam 
o BRCW. 

• Neste B . 1 .  do CWSP . encontramos ainda: 
farto noticiário de DX. regulamento e modelo de 
relatório do Concurso Verde-Amarelo, regulamento 
do 22nd Ali Asian DX Contest, seção de legislação, 
com os ú ltimos atos do DENTEL, noticiário geral e, 
na seção • Dicas e Mcicetes ", PY20E fala sobre a 
Operação QRP, dando, inclusive, a · dica " de um 
O.F.V .  

• A E .  C .  T .  ataca outra vez . . . E como sem­
pre os menores é que pagam : devido ao aumento 
das tarifas (veja no Suplemento da ALE - Falando 
de Livros - o tópico ·A Derrama Postal " sobre o 
mesmo assunto), a assinatura do B . 1 .  do CWSP 
passou a custar, desde 1 /9/81 , CrS 300,00 (ou 
18  IRC para o exterior) . Pedidos para: CWSP -
Caixa Postal 1 5 . 098, 01 000 S .  Paulo. SP. 
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• Do Ivan, PY2ASS, recebemos noticiário das 
atividades do Grupo de CW de Araras, um pouco 
afetadas pelas responsabi l idades estuàantis e fun­
cionais dos componentes do GCWA, mas seguindo 
em frente e sendo ajudadas pelas presenças dos 
colegas " caçadores " ,  que não perdoam caça que 
bota a cabeça de fora ( H 1 ! ) . 

• Vejam os que já receberam o bonito e ale­
gre Diploma do GCWA, apresentado em nosso 
númerc de junho de 1981 : PY2JN - 1 BVY -
1 EWN -- PY2GCW - 1 DFF - PY5BYC - PY2ASS 
- PP5AVV - l'Y1 AYE - PY2TU - PY2ZEB -­

PY1 BG I  - f>'{4GX - PY2FXK - PY21AP - PY2RAN 
- PV2SH I  - PY1 AJK - PY1 BTA - PY 1 RJ -
PY2VHW - PY2WR - PY2FK - PY1 BFZ -
PY2SHC ._ PY2RLE - PY2JM - PY5FI - PY1 UET 
- PY1 VB - PY2CAR - PY3CJI - PY2SXA -
PY2UMW - PY2FEO - PY1 DEA e PP2FFM.  

• Os detalhes sobre o Diploma GCWA po­
dem ser encontrados em E-P de abril de 1 981 
(pág. 428) e junho de 1 981 (pág. 673) . 

e Endereço do GCWA: Ivan, PY2ASS, C . P . 1 5 , 
1 3600 Araras, SP. 

i.�., J 
GPCVV 

- Recebido o 8 . 1 .  de ju lho de 1981 . 

• Em setembro, a Rodada do CW está com­
p letando 5 anos. Com o objetivo inicial de ajudar 
PY2AEF a aperfeiçoar o CW para promoção de 
classe, a Rodada criou raízes, e quem corujar a 
freqüência de 3.530 kHz, às 6h30min,  encontrará 
um grupo animado e interessado em ajudá- lo a 
desenvolver-se no CW . Parabéns ao pessoal da 
Rodada do CW e ao PY2EW, Luiz Augusto, sempre 
atuante no incentivo aos mais novos. 

• Falar no PY2EW, ele continua ministrando 
suas aulas de CW diariamente, a parti r das 20h, 
na freqüência de 3.530 kHz. 

• Neste número, o B . 1 .  do GPCW começa 
a divulgação do regulamento do Diploma DXCC. 

• O GPCW expediu durante o mês de julho 
1 1  Certificados GPCW e 1 1  Certificados Costa Bra­
si le ira .  

• Também o GPCW · viu-se forçado a aumen­
tar o preço da assinatura anual de seu B . 1 . :  a par­
tir de 1 /8/81 passou para Cr$ 250,00 para o Brasil 
ou 20 IRC para a América Latina. Enviar cheque, 
acompanhando os pedidos, para : GPCW - C .  P. 556, 
1 1 100 Santos, SP. 
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PICA - PAU CARIOCA 

- Recebido o B . 1 .  de julho de 1 981 . 

• O PPC vem realizando com o CWRJ um 
valioso intercãmbio de experiências, visando uma 
harmon ização das atividades dos dois grupos f lu­
minenses, para que seus esforços e in iciativas :ie 
somem. Os resultados têm sido muito bons. 

• O PPC está estudando um novo regula­
mento para seu diploma, para torná- lo mais dinâ­
mico e atualizado. Aguardem . . .  

• Com um abrangente noticiário de Con­
cursos, Diplomas, DX e de caráter geral , o

-
B . I .  

do PPC pode ser obtido através de uma assinatura 
anual . Preço: CrS 200,00, sob a forma de cheque, 
pagável no Rio de Janeiro, em nome do tesoureiro 
do grupo (Paulo de Lima Gonçalves) . Endereço: 
PPC - C .  P .  2.673, 20000 Rio de Janeiro, RJ. 

UNIÃO BESOUROS DO R ECIFE 
- Recebidos os  B . 1 .  de  junho e ju lho de  1 981 . 

• Os besouros voltam a editar regularmente 
o seu B . 1 .  Parabéns à UBR e aos seus leitores, 
que estavam sentindo falta do seu bem_ elabora­
do B .  I .  

• Durante o período de janeiro a junho de 
1 981 , foram expedidos 33 diplomas UBR e 1 9  ABCG. 
Sobre o Dip loma ABCG, para obtê-lo é necessário 
comprovar já ter conquistado 5, 6 ou 7 diplomas 
básicos dos grupos de CW brasi leiros. Não importa 
que esses grupos tenham outros diplomas ou cer­
tificados: vale apenas o básico. 

• Os besouros avisam que o diploma do 
ABC� também é vál ido para o ABCG. 

• A UBR conta com 3 novos besouros: 
PT7AC, PP7JCO e PP6AAC. 

• O B . 1 .  da UBR traz também noticiário so­
bre diplomas. concursos e DX . Pode ser obtioo 
através de assinatura anual ( 1 2  números) _ Os pe­
didos deverão vir acompanhados de um vale posta l ,  
no  valor de CrS 1 50,00, em nome do  tesourei ro do 
grupo, Fernando Barros Lopes . Endereço: UBR 
C . P . 1 1 53 ,  50000 Recife, PE. ® 
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DX 
MANIA 

Um passatempo empolgante, pouco 

dispendioso, que qualquer pessoa, de 

qualquer idade, pode praticar: "ouvir o 
mundo", "caçar" estações diftceis e 

ostentar variada coleção de cartões de 

confirmação (QSLJ , que são os cobiçados 

"troféus'' dos radiouvmtes "dexistas". 

V Á R I A S 
PERÍODOS RADIOFôNICOS 

Durante o ano, há quatro diferentes períodos 
ou estações para a radiodifusão, já que a Terra 
também real iza um movimento em que o Sol às 
vezes se encontra acima ou abaixo da l i nha do 
Equador. 

Estes períodos se i niciam no primeiro domingo 
dos meses de março, maio, setembro e novembro, 
com subdivisões no primeiro domingo de abril e no 

ú l ti1 110 lle sele1 1 1uru .  Nesses dias, muitas radio­
emissoras mudam suas freqüências para que a re­
cepção continue normal .  Assim ,  seguindo conforme 
as condições atmosféricas, evita-se problemas de 
sintonia por parte dos ouvintes. Mas, nem sempre 
essas trocas têm sucesso, e existem emissoras 
que não as real izam , sendo que por meses segui­
dos não podem ser captadas pelos dexistas ou 
ouvintes, simplesmente. 

Cada período tem sua denominação, comn 
segue: 

M Março-Maio 
J Maio-Setembro 
S Setembro-Novembru 
O Novembro-Março 

Ao lado da letra designativa usa-se colocar v 
respectivo ano. Como exemplo, o atual período 
que segue até a primeira semana de setembro de 
1 981 , chama-se J/81 . 

(De: Carlos Max AndresJ 

FAIXAS DE RADIODI;FUSAO * 

Dois grupos de freqüências foram fixados para 
o Servico de Radiodifusão. Um deles é mais usado 
para Sérviços Domésticos apenas, e é empregado 

( ' )  FONTE: RADIO RSA MON ITOR ING PANE L  HANDBOOK. 
Pleter Martins, P. O. Box 6. Honeydew 2040 

Transvaal, South Afrlca. 

DÊ SEGURANÇA ESTATUS A SUA EMPRESA 
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Use som ente cheques personall • 

zados para s u a  e m p resa. Além de 
ser m ais seguro, é exclu.sivo. Só 
você pode usar. Usando c h eq u es 

personalizados.você não s ó  tem a 
s e g urança d a  g u arda e emissão 

dos seus cheq ues, como tam bém 
garante a imagem e dá "Status" à 
s u a  empresa. Com u m  só tipo d e  
cheq u e  você m ovimenta s u a  c o n  .. 
ta em todos os Bancos. 

Se precisar de cautelas, debêntu -

res, relatórios d e  di retoria, o u  q ual -, 

quer impresso d e  valor, procu re­
nos. Somos especialistas. 

�i: .::� �- .• / 
1,... !'\_,..�,,· 

CALCOGRAFIA CHEQU ES DE LUXO BANKNOTE LTDA. 
Rua Agariba, 87 - ZC 1 1  - Tel: 201 - 3849 - Rio de Janeiro - RJ 

R Ouirino de Andrade, 1 55 - Conjunto 1 41 O - Tel: 259-8562 - São Paulo - SP 
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unicamente em países situados entre as latitudes 
30ºN e 35ºS do Equador. Essas faixas são as cha­
madas Bandas Tropicais e comparti lham suas fre­
qüências com outros tipos de serviços de comu­
nicação. São elas: 

1 20 metros = 2.300 a 2.498 kHz 
90 metros = 3.200 a 3.400 kHz 
60 metros = 4.750 a 5.060 kHz 

O segundo grupo de freqüências, com exceção 
das faixas de 75 e 41 metros, foi selecionado ex­
clusivamente para Radiodifusão e é usado interna­
cionalmente para programas de Serviços Internos 
e Externos :  

75 metros = 3.950 a 4.000 kHz 
49 metros = 5.950 a 6.200 kHz 
41 metros = 7.1 00 a 7.300 kHz 
31 metros = 9.500 a 9.775 kHz 
25 metros = 1 1 .700 a 1 1 .975 kHz 
19 metros = 1 5.100 a 1 5.450 kHz 
16 metros = 1 7.700 a 1 7.900 kHz 
13 metros = 21 .450 a 21 .750 kHz 
1 1  metros = 25.600 a 26.1 00 kHz 

(De: Carlos Max Andres) 

CLUBE DE DEXISMO EM SP 

Nosso leitor Jorge Roberto da Si lva, PY20RF, 
informou-nos que brevemente será criado o pri­
meiro Clube Paul istano de SWL, com sede na 

LABRE/SP, estatuto, boletim informativo e OSL­
padrão. 

Os interessados em mais detalhes deverão es­
crever para José Antônio de Aro, PY2WSC, Caixa 
Postal 22, 01 000 S. Paulo, SP ( na LABRE/SP), ou 
aos cuidados de Jorge Roberto da Si lva, PY20RF, 
Caixa Postal 1 08, 06300 Carapicuíba, SP. 

DIPLOMA "HEARD ALL 
CONTINENTS" 

Este diploma é concedido aos radioescutas 
que comprovarem haver escutado estações dos 6 
continentes. 

Enviar relatório (" log " )  autenticado pela LABRE 
para: JARL - Awards Manager - P. O. Box 377, 
Tokyo Central, Japan. ® 

COMPRE MAIS BARATO: USE 
O SEU PRÓPRIO CHEQUE! 

Se v. não pode vir às Lojas do Livro 
Eletrônico, elas i rão até você, em qualquer 
cidade brasi leira !  Mande seu pedido · pelo 
correio, junte um cheque da sua própria 
conta bancária, e os livros lhe serão reme­
tidos sem as onerosas despesas de reem­
bolso! Veja instruções na primeira página. 

Quando sua indústria estiver projetando um sin· 
ton izador AM-FM-Stereo converse conosco, pois 
podemos oferecer os sintonizadores, canais de F.I. 
e decod ificadores mais util izados no país. 

UNITAC Componentes Eletrônicos Lida. 
Rua Jorge Hennings, 762 - Campinas, SP 

Caixa Postal 984 - Fone (0192) 42-0133 
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Onde comprar componentes para as 

montagens deste número; equivalências e 

substituições viáveis. " Dicas" do comércio, 

serviços de atendimento no balcão e 

vendas postais. 

Esta é uma seção informativa, para orientar os leitores sobre "Onde Comprar" os componentes para 

as montagens deste número, com eventual indicação de equivalências e substituições viáveis. 

Os fabricantes e comerciantes nela mencionados nada pagam pela citação. Como os informes ba· 

selam-se em questionários preenchidos pelas próprias firmas aqui relacionadas, a nossa Editora não 

assume responsabilidade pelos produtos e serviços mencionados na seção, reservando-se o direito de 

excluir as firmas que, no preenchimento dos questionários, prestem informações (sobre disponibilidade 

de componentea e/ou sistemas de vendas) que não correspondam à realidade. 

Cada artigo de montagem conterá, após eventuais comentários redatoriais, uma pequena tabela dos 

componentes principais, assinalando os fornecedores qu• responderam estar aptos a fornecê-los. Para 

economia de es�aço, cada firma receberá um número da referência. 

No final da seção, estão relacionadas as firmas, em ordem numérica das referências, bem como aeu• 
endereços e sistemas de vendas por elas adotados. 

Solicitamos a cooperação dos comerciantes e Industriais do ramo, preenchendo e devolvendo·nos 

prontamente os questionários (o que, aliás, é de seu próprio interesse), bem como o auxílio doa leitores, 

apresentando-nos sugestões para aprimoramento de "Onde Comprai'', e relatando, quando ocorrerem, 
quaisquer problemas em suas transações comerciais com as firmas aqui relacionadas. 

• Um Controle Remoto por Luz 

Com exceção do fotorresistor (eledeerre em 
balconês) , e do relé de lâminas (redissuítiê, no 
mesmo balconês), o restante do material neces­
sário será facilmente adquirido. Para evitar-se per­
da de tempo, recomendamos àqueles que forem 
montar este aparelho, irem diretamente às lojas aqui 
relacionadas, onde os componentes são encontra­
dos. 

Componentes Fornecedores 

Transistor BC548 1 a 1 2  - 1 4  a 24 

C . I .  7473 2 - 4 - 5 - 7 a 9 -
1 2  a 1 6  - 1 8  - 1 9  -
21 - 23 

Dlodo zener de 5, 1 V ,  1 - 3 a 1 5  - 1 7  a 20 
400 mW - 22 a 24 

Diodo 1 N4007 ou BY1 27 1 a 23 

Fotorresistor IBRAPE 4 - 5 - 7 - 1 2  - 1 3  
88 . 731 . 08 - 24 

Relé de lâminas com 4 - 1 3  - 1 6  
bobina d e  1 00 IQ 

• O Fone Volante 

O bastão de ferrita utilizado nesta montagem, 
caso não seja encontrado no comércio, poderá ser 
obtido a partir da " canibalização" de um velho re­
ceptor portátil de bolso. O mesmo vale para o 
transformador excitador ( " driver") . O resto do ma­
terial é convencional e dispensa maiores comen­
tários. 
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Componentes 

Microfone de cristal 

Transistor BC548B 

Transformador excitador 
( "driver" )  miniatura 

Bastão de ferrita 
(52 X 1 3  X 5 mm) 

Fornecedores 

- 4 - 7 - 8 1 3  
a 1 8  - 2 2  - 23 

1 a 1 2  - 14 a 24 

3 a 9 - 1 1  a 1 4  - 1 6  
- 1 8  - 2 0  - 22 

3 a 5 - 1 1  - 13 - 1 8  
- 2 2  a 24 

• Tiro-ao-Alvo Eleirônico 

Todas as lojas consultadas sobre a disponibili­
dade do material necessário à montag�m do apa­
relho deste artigo responderam afirm!ltivamente . 
Sem maiores comentários. 

Componentes Fornecedores 

Diodo 1 N4007 ou BY1 27 Já pesquisado acima 

R.C.S. 2AC44 ou TIC 106 a 23 

" LED • vermelho de 
qualquer tipo 

a 24 

• O Alfinete - Um Transmissor 
Ideal para 40 Melros 

Em jornalismo, para se manter o nível de inte­
resse para os leitores, torna-se às vezes necessário 
fazer malabarismo . . .  Assim, para este artigo, pro­
gramado " em cima da hora",  só pudemos pesquisar 
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o material junto aos fornecedores do Rio e S. Paulo; 
daí figurarem apenas 14 lojas na relação. Alguns 
componentes, de aparente dificuldade em serem 
adquiridos, na realidade não o são, pois, com a 
orientação fornecida pelo autor, será possível 
obter-se os núcleos de ferrita, o capacitar variá­
vel duplo de 300 + 300 pF, entre outros, a partir 
de material de sucata mediante simples e rápidas 
adaptações. 

Componentes Fornecedores 

C . 1 . 781 5  1 - 2 - 4 - 8 a 1 0 -
1 2  a 1 4  

C .  I .  78CB 2 - 1 4  

C . 1 . 781 2  1 - 2 - 4 a 1 0  - 1 2  
a 1 4  

Transistor BC337 1 a 1 0  - 1 2  a 1 4  

Transistor BD139 1 a 1 0  - 1 3  - 1 4  

T . E . C .  BF245 1 - 3 - 5 - 7 a 1 0  -
1 3  - 1 4  

Capacitar variável duplo, 1 3  
d e  300 + 300 pF, para 
receptores transistoriza-
dos 

Reator de RF, de 0,1 a 4 - 1 2  
0 ,5 1µH (ou bobina de 
aguçamento para TV) 

Tubo de pó de ferro 25 
prensado, para núcleo de 
bobina, medindo 36 mm 
de comprimento e 12 mm 
de largura 

Bobina de canal de F . 1 .  7 - 1 2  
d e  vídeo, ou d e  áudio, 
para TV (qualquer tipo) 

Núcleo toroldal de ferri· 5 
ta, medindo 6 X 2 mm 

Nllcleo toroldal de ferri· s - 25 
ta, medindo 8 mm de ai· 
tura, 1 0  mm de diâmetro 
externo e 6 n'lm de dlê· 
metro Interno . .  

fORNECEDORES CONSULTADOS 
Rio de Janeiro · 

7 - Case Rádio Fortaleza - Av. Rio Branco 218, 01 20e 
São Paulo, SP 

8 - Rádio Emegê Ltda. - Av. Rio Branco 301 , 01 205 
São Paulo 

9 - Comi. Eletrônlca Unltrotec Ltda. - R. Sta. lflgênla 
312, 01207 São Paulo

· 

10 - �ornel - Fornecedora Eletrõnlca Ltda. - R. Sta. 
l ligênla 304, 01 207 São Paulo 

1 1  - Gallo TV Rádio Peças - R. Barão do Rio Branco 361, 
13200 Jund1ai 

12 - Eletrônlca Eletrodlglt Ltda. - Pça. Barão do Rio 
Branco 300, 1 1 300 São Vicente 

13 - Stark Eletrônlca Ltda. - R. Herculano de Freitas 1 85, 
04743 São Paulo 

í4 - I ndústria Eletrõnlca ltamarason Ltda. - Rua Amador 
Bueno 1 59/ 163, 14100 Rlbelrlo Prato 

São Paulo 
25 - Eletrónica Veterana Ltda. - Rua Aurora 161,  01209 

São Paulo 

Bahla 

1 s - Ele trõnlca Salvador Com. e lmport. Ltda. - Rua Mont' 
Alverne 1 1 ,  40000 Salvador 

Distrito Federal 

16 - Eletrónica Varo :.tda. - CLC 20 1 ,  bl. C, loja 111, 
70070 Brasília 

17 - Simão Engenharia Eletrõnlca Ltda. - SCRS 513, bl. A, 
ljs. 47/5 1 ,  70380 Brasll1a 

Espírito Santo 

18 - Eletrónica Yung - Av. Princesa Isabel 200, l)s. 8/ 1 1 ,  
29000 Vitória 

Goiás 

19 - Geletro - Baasaloa Com . .& Reprea. Ltda. - Av. 24 de 
Outubro 836, 74000 Golênla 

Mato Grosso 

20 - Eletrónica Culabé - R. Cel. Togo da Silva Pereira 
426, 78000 Culabâ 

Minas Gerais 
21 - Eletrorádio lnnlo1 M1l1cco Ltd1. - Rua da Bahla 2711. 

30000 Belo Horizonte 

Pernambuco 

22 - ElatrOnlca Pernambucana Ltda. - Rua da Conc6rdt1 
365, 50000 Rec111 

Santa Catarina 
23 - Copeel - com. da P•ç11 El•troelltr6ntc11 Ltcfa. - R. 

7 de Setembro 1 914, 89100 Blumenau 

Rio Grande do Sul 
24 - Casa Monti Knabe - Rua Gal. Osório 767, 98100 

Pelo tas 

• 1 - Lojas Nocar S/ A - 1Rua da Quitanda 48, 2001 1 Rio NOTA: As firmas cujos nomes aparecerem em negrito são . 
2 - Casa Jaime Ltda. - Rua República do Libano 46, daquelas onde os leitores poderão adquirir habitualmente 

20061 Rio números avulsos e (em certos casos) números atrasados da 
3 - Rádio I nterplanetário _ Av. Suburbana 10506, 21 380 

Antenna e Eletrónica Popular. 

Rio 

São Paulo 

4 - Casa Rádio Teletron Ltda. - Rua Sta. lligênla 569, 
01207 São Paulo 

5 - Translstécnlca Eletrõnica Ltda. - R. dos Tlmblras 
215/217, 01208 São Paulo 

6 - Tape-Tec Comi. Eletr. e Assistência Técnica Ltda. -
R. Aurora 1 53, 01209 São Paulo 
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SISTEMAS DE VENDA 

Só no balcão: 2 - 3 - 13 - 1 7  - 22 - 24 
Reembolso Postal :  4 
Reembolso Varig: 1 - 4 - 6 - 7 - 9 - 1 0  - 1 5  
- 1 8  - 23 
Cheque visado anexo ao pedido: 1 - 4 a 1 2  - 14 
- 16  - 1 8  - 20 - 21 - 23 
Todas as modalidades acima: 1 9  
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DICAS 

CAIXAS PARA MONTAGENS? 
PROBLEMA RESOLVIDO! 

Um dos maiores problemas para o entusiasta 
de Eletrônica é o da aquisição de caixas tecnica­
mente projetadas para montagens, com acaba­
mento profissiona l ,  e que propiciem faci l idade de 
colocação dos componentes, além de um belo 
aspecto quando em funcionamento. Pensando nisso, 
a Dynatron resolveu fabricar caixas reunindo me­
tal e plástico, de excelente acabamento, e desti­
nadas a uma enorme variedade de montagens. 
Tais caixas , ao contrário dos produtos de outras 
marcas que tentaram se impor neste mercado, são 
vendidas a preços módicos e são de fácil aqui­
sição. 

As caixas da Dynatron são em plástico retor­
çádo, moldado, na cor preta, com tampa de alu­
mínio .anodizado tosco, di spondo em seu i nterior 
de guias e pinos para a fixação de plaquetas de 
circuito impresso ou outros componentes. 

Os materiais empregados na confecção dessas 
caixas são faci lmente perfuráveis para a i nstala­
ção de " porta-LED " ,  mostradores digitais ( "d is­
plays ") . potenciômetros, i nstrumentos de painel , 
etc., pois são fabricadas com a final idade de pro­
porcionar, ao montador com poucos recursos téc­
nicos, flexibil idade de trabalho e acabamento pri­
moroso. 

As caixas são encontradas nas seguintes di­
mensões : 85 X 70 X 35 mm, 95 X 70 X 50 mm, 
95 X 80 X 40 mm, 1 20 X 85 X 50 mm e 145 X 95 
X 50 mm, na Dynatron Equipamentos Eletromecâni­
cos Ltda.; R. da Ouitanda 1 94, sala 409 - C.E.P. 
20091 - Tel . :  253-1 349, RJ. As vendas podem ser 
d i retas, pelo reembolso postal ou Varig. 

ONDE COMPRAR ANTENNA E 
ELETRôNICA POPULAR 

Se você não for assinante e acaso não encon­
trar com regularidade estas revistas no seu jorna­
leiro, lembre-se de que nas boas casas de com­
ponentes eletrônicos elas poderão ser adquiridas. 
Eis alguns exemplos : 
Belo Horizonte, MG - Eletrorádio Irmãos Malacco 
Ltda. - Rua da Bahia 279. 
Blumenau, SC -- Capeei - Com. de Peças Eletro­
eletrõnicas Ltda. - Rua 7 de Setembro 1 914 .  
Goiãnia, GO - Geletro. - Bassalos Com. & Repres. 
Ltda. - Av. 24 de Outubro 836. 
Jundiaí, SP - Gallo TV Radiopeças - Rua Barão do 
R io Branco 361 . 
Niterói, RJ - Serphi l  Ltda. - Rua Saldanha Mari­
nho 1 7, lj . 101 . 
Salvador, BA - Eletrônica Salvador Com. e lmp. 
Ltda. - Rua Mont'Alverne 1 1 .  

E tem mais: se o seu fornecedor habitual de 
peças ainda " está por tora" deste esquema (que 
atrai fregueses à sua loja ! ) ,  diga-lhe que entre em 
contato com o Grupo Editorial Antenna: basta l igar 
para os telefones do Rio ou de São Paulo - (02 1 )  
283-7742 ou  (01 1 )  221 -0683, respectivamente - ou 
escrever para : Caixa Postal 1 1 31 -:-- Rio de Janeiro, 
RJ - 20000. ® 
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CAÇANDO GATOS 

GATO NO "FB OM" 

O Capyau ( PY1 ESD, Miécio) não dorme no ponto e 
aproveitou para fazer uma caçada "felínica" em seu artigo 
"FB OM": Um Conversor Transistorizado para Novatos, pu­
blicado à pág . 493 de E-P de junho de 1981 . Vamos aos bi­
chanos encontrados: 

a )  No diagrama esquemático (Fig . 1 ) , a alimentação 
(-f 9 VJ, através de CH1,  deve ser feita na interconexão de 
H5, C8 e C9, e não na interconexão de R4, R5, etc . ,  como 
consta criglnalmente . Desta mesma interconexão de R5, C8 
e C9, retira-se a alimentação para o estágio misturador.  

b J  No chapeado a da Fig . 2, falta a ligação de massa 
de C1 1 ,  que deve ser feita no extremo de massa de C9; a 
ligação com C7, por sua vez, não parte de um dos lides de 
C1 O, e sim da interconexão de R6, C1 O, C11  com o emissor 
do transistor oscilador .  Este é TR2 e não TR1 , como foi 
publicado. 

c) No chapeado c da mesma Fig . 2 ,  o transistor é TR1 , 
e não TR2. 

d )  Na Tabela 1 (pág . 497) fol omitida a posição da 
derivação (tomada) sobre L4, que se liga ao coletor djl TR1 . 
D&va ser feita na 20� espira. 

Obs.: As ligações de interconexão entre as 3 plaquetas 
foram propositalmente omitidas nos desenhos, para não pre­
judicar-lhes a clareza . São ligações óbvias, e que os lei­
tores não terão dificuldades em realizar. No protótipo, C7 
e C20 foram montados fora das plaquetas, daí não apare­
cerem nos desenhos . Nada impede que o leitor os monte 
sobre as plaquetas. 

PASSOU UM GATO PELO SUPERFILTRO 

Mas não passou pelo emérito caçador de gatos Ricardo 
Matos e Ferreira . No artigo Um Supertiltro para CW, pu­
blicado em E-P de junho de 1 981 , pág . 675, a Fig . 4 deve 
ser ccnigida no filete de cobre que está fazendo o cantata 
entre R6, CH1a,  R7 e R8 . Este filete deve ser interrompido 
de tal forma que CH1 a e R6 sejam separados de R7 e R8 . 

QRPGATO 

No artigo QRP: A Mania do Momento ( E-P de dezembro 
de 1 9SO, pág . 316).  mais especificamente no transmissor 
QRP 8 W, foram omitidos os dados construtivos de L3 e o va­
lor do capacitar em paralelo com este indutor ( Fig. 1 ) .  que 
está indicado comp C25, mas que na verdade é C26, cujo 
valor não consta da lista de material . 

C25 (tomando como referência a lista de material ) é o 
capacitar situado na llgaçilo de M1 e XRF5, que na Fig . 1 
está indicado por C12.  

L3 é formado por 1�  espiras unidas de fio de 0,51  mm 
de diâmetro (24 AWG ) .  enroladas sobre fôrma de 1 0  mm 
de diâmetro. O capacitar em paralelo com este indutor 
( C26 ) é de 1 O pF, cerâmica, disco . 

''GATOFILIA" 

O leitor (e obstlnado caçador de gatos) Ricardo Matos 
e Ferreira encontrou alguns gatos nos volumes · 46, 47, 48 
e 50 de E-P. 

Na Flg. 2 do artigo Um Circuito para "Ouvir" a Natu­
reza (E-P de Jan ./Fev. de 1979, pág. 21 ) ,  a armadura posi­
tiva de C9 deve ser ligada diretamente a + 9 V , como na 
Fig. 4, e na Lista de Material este capacitar foi indicado 
com dois valores diferentes. O de 150 pF na verdade é C5. 

Na disposição dos componentes ( Fig. 3b) do artigo Ro­
leta Americana (E·P de julho/agosto de 1 979, pág. 9)  C1 
e CH2 devem ser colocados entre + 5 V e o pino 1 4  de 
C . 1 .3 ,  como mostrado na Fig. 1 .  
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Na Fig . 3 do artigo O RCVR 3TR (E·P de set./out. 
de 1 979, pág. 1 53)  XRF1 deve ser ligado ao terminal de 
C2 que faz contato com o dreno de TR1 e não ao terminal 
que faz conta to com L 1 (veja Fig. 1 ) .  

N o  artigo A Miudinha (E·P d e  abril de 1980, pág. 381 ) . 
faltou representar na Fig. 3 um fio de ligação de 03, J 1  
e J 2  para a massa. 

Finalmente, na Fig. 5 do artigo Um Rastreador Para o 
227R (E·P da maio de 1981 , pág. 504 ) ,  involuntariamente 
deixamos d� representar um fio de ligação entre os pinos 
4 e 11 de C . 1 . 2 e as saidas "U/D" e "CK" estão trocad&s 
nesta figura. 

Pedimos aos leitores que corrijam seus exemplares. 

ANTENA MULTIBANDA ENCURTADA (l i ) 

ADITAMENTO 

Após já estar impresso o artigo em epígrafe ( pág . 1 85 ) ,  

recebemos do autor uma comunicação para que procedêsse­

mos à seguinte modlflcação: nas fórmulas ( 1 2 ) ,  ( 1 3 ) , ( 1 4 )  

e ( 1 5 ) ,  substituir a letra K pela letra N ,  sem alterar o 

significado, ou seja, números Inteiros de melas ondas. Pe­

dimos aos leitores que façam as alterações em seus exem-
piares. 

TX 50 
* * *  
ADITA M ENTO 

Dado à9 I númeras consultas que recebemos dos nossos 
leitores a respeito do artl�o TX-50: Uma Saída para Quem 
não é "Caixa-Alta" (publicado à pág. 303 de E·P set./dez. 
de 1 980 ) ,  resolvemos publicar o aditamento que se segu�. 
com as correções que se fizeram necessárias, para sanar as 
dúvidas existentes, bem como as que, pc,r;entura , possam 
surgir. 

C3 não flca entre C2 e C4 ( Fig. 2 ) ,  e sim entre C4 e 
o ponto de junção de R1 , R2 e R3; C32 só é usado na faixa 
de 80 metros; AS não foi representado na plaqueta da Fig. 5. 
Ele fica entre o emissor de TR1 e a massa. C109 foi omitido 
na  Fig . 6. Ele se situa entre a saída de + 12  V ( R104)  e a 
massa. Faltou o valor de XRF1 na llsta de material da 
Fig.  2. Ele é um reator de 2,5 m H ,  1 50 mA. 

O autor enviou-nos a tabela abaixo para diversos tipos de 
válvulas no caso de aumento de potência, e também reme· 
t.eu·nos uma possível modificação no circuito, caso não se 
consiga um ajuste correto com T2. 

A modificação a ser feita é a do esquema ao lado, 
onde L é: 

para 80 metros - � 4,6 u,H - 37 espiras de fio esmaltado
' 

de 0,36 mm de diâmetro (27 AWG ) .  juntas com derivação 
na 18� espira e mela, enrola . .:.1 sobre fôrma de 1 5  mm 
de diâmetro com núcleo de ferrlta. 

-
Válvula 60Qô 

Característica 

Tensão e . e .  máx. de placa 500 V 

Tensão e . e .  de grade 2 para AM 75 V 

Tensão de grade 2 para DSB 

Valor de reslstor de grade 1 1 2  kQ 

Tensão '!_e grade 1 com excitação - 80 V 

Corrente de grade 1 3 mA 

Corrente de placa sem modulação 12 mA 

Corrente de placa com sinal máx. 90 mA 

NOVOS PRODUTOS 

50 a 1 00 pF 

L C23 

+ 250 V 

1>ara 40 metros - 3,81 �lH 19 espiras de fio esmaltado 
de 0,72 rnm de diâmetro (21 AWG ) ,  juntas com derivação 
na 9� espira e mela, enrolada sobre fôrma de 15 mm 
de Cllâmotro. 

para 20 metros - 0,96 ,µH - 12 espiras de fio esmaltado 
de 0,81 mm de diâmetro (20 AWG ) ,  juntas com deriva­
ção na 68 espira, enrolada sobre fôrma de 10 mm de 
diâmetro. (!) 

6146 807 6KD€ 813 

600 V 600 V 1 000 V 2500 V 
- -

1 02 V 136 V 75 V 175 V 
-

entl'e o e - 35 V 

1 2  kQ 10 kQ 1 2  kQ 5,6 kQ 

- 85 V - 90 V - 80 V - 1 75 V 
-

3 mA 4 mA 3 mA 1 0  mA 

14 mA 1 5 mA 1 5 mA 35 mA 

1 20 mA 100 mA 200 mA 200 mA 

Sob esse título costumamos publ icar  em Antenna e Eletrônica Popular informações 
sobre produtos recém- lançados no mercado. Não se trata de matéria paga, nem de favo­
recimento nosso aos fabricantes : é apenas parte do dever que temos de manter nossos 
leitores bem informados. Se a sua indústria (grande ou pequena, não importa) deseja que 
seus produtos novos também sejam notícia em nossas revistas, basta que nos enviem 
suas características e - sempre que possível - uma foto em preto e branco. Nossos 
endereços: Rio de Janeiro, Caixa Postal 1 1 31 , C.E.P. 20000 - S. Paulo, R. Vitória 383. 
C.E.P. 01210 .  Nós teremos prazer na publicação, os leitores ficarão agradecidos e sua 
empresa ganhará uma promoção extra gratuitamente, entre nossos mi lhares de leitores 
de alto poaer aquisitivo em todos os setores da Eletroeletrônica. 
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Elitr&nlca Popular 
Caixa Postal 1 131 -
20.000 Rio de Janeiro, RJ 

Notícias diversas • Cartas dos leitores * 

"SOCIO CORRESPONDENTE": NOMEAÇÃO CABE A 
LABRE CENTRAL 

Sr. Diretor: 

Pelo editorial de sua Revista de junho de 1981, em 
página n'? 1 20, tomamos conhecimento de uma carta ende­
reçada à essa Revista, por PY2AH - lwan Halász. 

O fato nos causou uma certa estranheza em virtude 
desse radloamador ter nos enviado uma carta a esse respeito, 
no dia 24 de fevereiro de 1981 . 

No mês seguinte, remetemos a esse Senhor uma corres­
pondência (CT N<? 006/Pres/81 ), onde expúnhamos o pensa­
mento da LABRE a respeito do assunto, cuja cópia estamos 
enviando a V. s•. 

Para seu melhor esclarecimento, de acordo com a ficha 
cadastral de PY2ZAC, ele contribuiu para a LABRE, de 
19/02170 até 22/09177, sob matricula nQ 24.758, tendo sido 
admitido em 19/12/69, na Seccional de São Paulo. 

� lamentável, que o mlsslvlsta não tenha também In­
formado à essa Revista, as explicações que lhe foram dadas, 
conforme V. 8' bem pode constatar. 

Remy Flores Toscano, PT2VE 
Presidente da LABRE 

(Brasil!a, OF) 

• Prellmlnarmante: não foi um "editorial" a sim uma carta 
de . . leitor. Em anexo à carta de PT2VE veio cópia da corres­
pondência expedida a 24 de março a PY2AH esclarecendo 
que, por força do Art. S2, Inciso IV, do Estatuto da LABRE, 
• nomeação de sócios correspondentes é da iniciativa da 
LABRE Cantr-1; foi, então, sugerido que "sa for o caso do 
citado rectiodmador ter relevantes serviços prestados à 
LABRE, que o Conselho Seccional de São Paulo proponha-o 
como Sócio Benemérito". - G.A.P. 

NOVA DIRETORIA N A  "CRASE" 

Sr. Diretor: 

Temos a grata satisfação de comunicar à Equipe Edi­
torial de nossa querida Eletrõnica Popular, principalmente 
à se�ão "CQ-Radloamadores'', a posse da nova diretoria do 
Clube do Radloamador do Serldó - CRASE - a qual ficou 
assim constituída: Presidente, Pedro Nicolau de Vascon­
celos, PS7PN; Vice-Presidente, Thomaz Antonlo Carvalho de 
Oliveira. PS7TA: Secretário, Francisco Garcia de Araujo, 
PS7ACK; Tesoureiro, José Ovldlo da Silva, PS7ACF; Olretor­
Técnlco, Fernandes Matias da Silva, PX7E-0433; Diretor So­
cial, Francisco Justino Filho, PS7FJ. 

Sem mais para o momento, apresentamos os nossos pro· 
testos de estima e consideração. 

Pedro Nicolau de Vaeconcelos, PS7PN 
Presidente 

(Calcó, RN) 

• Agr1dacamo1 e formulamos voto1 de excelente admlnis· 
' treçlo. - G.A.P. 

DIPLOMA PARQUE "SETE CIDADES" 

Em visita com que honrou a Sede do Grupo Editorial 
Antenna, PSSAKF, Humberto Machado Coelho, Diretor Sec­
cional da LABRE/PI ,  fez-nos entrsga de um Diploma alusivo 
às comemorações do 209 aniversário de criação do Parque 
Nacional "Sete Cidades'', realizadas a 6 e 7 de junho último 
"objetivando a preser:vação da natureza, o equll!brlo ecoló­
gico e a pesq ulsa arqueológica". 

Impresso em policromia, o diploma resulta de uma Ini­
ciativa da OS/PI com a participação do Instituto Brasileiro 
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de Desenvolvimento Florestal ( I BDF) e da Empresa Piaulense 
da Turismo (P IEMTU R ) .  

Agradecemos ao estimado Humberto a honrosa visita e 
o belo diploma. 

CIRCUITOS IMPRESSOS: JORNADA DE TECNOLOGIA 

Solicitamos a atenção dos engenheiros e executivos da 
Indústria eletrõnlca para as "Hª Jornadas lnternaclonales de 
Tecnologia de los Circuitos lmpresos'', a se realizar na Es­
panha, com a participação de conferencistas de diversos 
países e das mais destacadas Indústrias especializadas. 
Para detalhes, ver Antenna, Julho de 1981 , pág. 92. 

ILHAS OCEÃNICAS: LIMITAÇÃO DOS INDICATIVOS 

Os Indicativos de ILHAS OCEÃNIOAS só poderão, e 
partir da vigência da Instrução n9 08/81 (ver E-P de Julho, 
págs. 53 a 56) .  ser atribuídos pela Divisão de Telecomuni­
cações. Somente poderá ocorrer o llcene'lamento para esta­
ção de domlc1llo principal para radloamador que com prove 
estar domlclllado na Ilha oce.ênlca para a qual tenha sido 
requerido; o prazo para licença de funcionamento da estação 
de domlc1llo adicional será limitado ao perlodo de perma­
nência transitória do radloamador na Ilha. Finalmente, só são 
consideradas Ilhas oceânicas, para este efeito, as seguintes: 
Fernando de Noronha - São Pedro e São Paulo - Trindade 
- Roces - Martim Vaz. 

Tudo Isto é determinado pela Instrução I nterna nQ 3881 , 
emitida a 29 de Julho último, pelo Diretor-Geral do DENTEL. 
A referida 1 nstrução não especifica de que forma se Identi­
ficarão estações operando temporariamente em outras Ilhas, 
como a dos Arvoredos e a do Bom Abrigo - mas é de pre­
sumir que operarão como estações ROrtátels. utlllzand!l, 
após seu Indicativo normal, o prefixo da U. F. em cujas águas 
territoriais estalam situadas, ou Sl!Ja, nos exemplos men­
cionados, PY2. Esta determinação do OENTEL visa, eviden­
temente, "revalorizar" o prefixo PYO, re.lntegrando o 1tatu1 
Internacional do qual frula no passado. 

PROGRAMA DO "RANCHO" 

Já foi Impresso e distribuído, através das Seções e 
Subseções da LABRE, o programa do XXX Rancho do Radio­
amador Gaúcho. cujas diretrizes gerais nos foram Informa­
das e divulgadas em E·P de Junho, página 687. Quem quiser 
�aber o que é "o fino" em matéria de reuniões radloamado­
rístlcas, esteja presente, de 16 a 18 de outubro vindouro, 
a Caxias do Sul. 

A Inscrição feita até 5/10/81 custará Cr$ 2.900,00 por 
pessoa: após esta data, CrS 3.500,00; remessa em cheque 
pagável ao Clube do Radioamador Caxiense. acompanhado 
de ficha de Inscrição, tudo endereçado à Caixa Postal 910 
- 95100 Caxias do Sul, RS. Quanto à data, VAie o carimbo 
postal. 

As cl\rtas rleverão conter assinatura, nome1com­
pleto e legível e endereço do remetente; Eletrônica 
Popular reserva-se o direito 'd e aferir a exatidão dos 
dados fornecidos. bem como o de condensar as 
missivas publicadas nesta seção. Os conceitos emi­
tidos em cartas são da exclusiva responsabilidade 
dos missivistas, podendo não coincidir com a opi­
nião da revista, ou, até, estar em total desacordo 
com a mesma. � assegurado pleno direito de res­
posta às pess'oas, firmas ou entidades em pauta, 
sem a necessidade de invocar-se a Lei de Imprensa 
- conforme o rodapé "Diretriz Editorial" da penúl­
tima página deste número. 
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CONCURSO FARROUPILHA: REG ISTRO "POSTUMO" 

Somente na véspera de sua realização, recebemos da 
Casa do Radloamador Gaúcho o regulamento do Concurso 
Farroupllha 1 98 1 .  é pena não termos podido, por falha dos 
organizadores, divulgar com a devida antecedência o tradi­
cional e tão apreciado concurso 1 

OS "TRANSTORNOS" DOS CHEQUES 

Em seu QTC-Falado n<1 29, a LABRE Central solicita que 
os Diretores Seccionais só façam suas remessas de QSJ em 
cheques pagáveis na praça de Brasllla. 
-

Alegação: cheques pagáveis em outras praças "vêm tra­
zendo sérios transtornos à contabllldade da LABRE Central" 
por ficarem na dependência de compensação na p(aça de 
origem. 

Francamente não entendemos esses "transtornos" - a 
não ser (e este não é, felizmente, o caso) de estar a Te­
�ourarla tão "angustiada" que precisa do dinheiro "para 
ontem" HI . . .  

No Grupo Editorial Antenna temos excelente experiên­
cia deste assunto: aceitamos cheques de qualquer banco, 
pagáveis em qualquer praça, sem necessidade de serem "vi­
sados"; graças à eficiência dos bancos com que operamos 
(Bradesco, ltaú e, ocasionalmente, o Ballco do Brasll que . . .  
é mais enrolado), a compensação é feita a curto prazo. 

A LABRE Central sempre lutou, no passado, para receber 
as contribuições devidas pelas Seccionais, situação esta 
que está sanada (a julgar pelos Informes de Tesouraria nos 
QTC de PT2AA) ;  por que, então, não facllltar às Diretorias 
Seccionais as suas remessas de QSJ utlllzando cheques de 
sua própria conta bancária? É só dotar a Contabllldade de 
um simples controle de depósitos e avisos de compensação 
e. . . não sacar antes da hora. 

LOJAS NOCAR FARÃO "OSY" 

Melhor seria Intitularmos "QRD" (Para onde vai e de 
onde vem?) .  pois não haverá alteração da freqüência, que 
continuará a ser a de "p!le-up" de radloamadores cariocas 
e visitantes de outras cidades, mas sim, apenas, de loca­
lização. 

As Lojas Nocar virão de seu tradicional endereço (28 
anos ! )  da Rua da Quitanda 48, no Rio, e Irão para novas 
Instalações à Rua da Carioca, 24 - todos dois endereços 
no Rio de Janeiro. 

A data da mudança ainda não está fixada, pois o futuro 
prédio, onde as Lojas Nocar ocuparão todos os três pavi­
mentos, está sendo aprimorado para a máxima funcionalida­
de das Instalações comerciais e administrativas. 

O que podemos afirmar é que a mudança será para ainda 
melhor: local acessível a todos os clientes, pertinho da es­
tação do metrõ no Largo da Carioca, encurtando o caminho 
dos que vêm de qualquer ponto do Grande Rio; amplo es­
paço para exposição de produtos, total comodidade para a 
cllentela. Já demos nossos parabéns a PY1JO, extensivos 
a todos os componentes da equipe da Nocar, por mais este 
marco da prestigiosa organização comercial de Eletrónica, 
precisamente aquela que, no Rio de Janeiro, dá "aquela 
força" aos assuntos de Radloamadorlsmo. 

A propósito: vocês notqrão, a partir deste número, a 
ausência da "Mensagem Técnica Nocar" nas páginas de E-P; 
não se assustem, porém, os Inúmeros apreciadores dos no­
táveis ensinamentos do Eng9 Alcyone Fernandes de Almeida 
Jr., pois a "Mensagem" continuará Inalterada em nossa 
colrmã Antenna. Trata-s� de uma reformufação publicitária 
da firma patrocinadora, que concentrará os temas "profis­
sionais" na revista mais voltada para os técnicos. Quem 
sabe se, no futuro, teremos em E-P uma outra série de 
"Mensagem Nocar" sobre assuntos técnicos de Radloamado­
rismo? Estamos certos de que nosso colega PY1JO gostaria 
de ouvir a opinião de vocês; as cartas poderão vir através 
de E-P (Caixa Postal 1 131 - 20000 Rio, RJ) ou diretamen­
te às Lojas Nocar ( usem ainda o endereço da Rua da Qul­
tanda 48. cujo C.E.P.  é 2001 1 ). Escrevam, mesmo, pois per­
guntar (ou opinar) não ofendei . . .  

SELEÇÕES PARA PY E PX 

Noticie em primeira mão: Seleções Eletrônlces Editora 
Ltda. está em vias de lançar uma nova série de publlca-
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ções Intitulada " Rádio Seleções". Trata-se, como o diz o 
titulo, de uma coletânea de artigos e outros Informes re­
lacionados com o "Rádio", selecionados de publicações na­
cionais e estrangeiras. Mas o " blzu" está no tema de 
"Rádio Seleções N9 1 " :  Equipamentos e Antenas para Ra­
dloamadores e Faixa do Cldadão. 

Já tivemos uma "prévia" (sem ser por espionagem tn­
dustrlal, HI  . . .  ) da publicação, em cuja capa está um re­
sumo do conteúdo: Como constrlllr e utlllzar receptores, 
transmissores e transceptores - Antenas simples, multlfal­
xas e direcionais - Acessórios para a estação - Instru­
mentos de prova e medida para os PY e PX - Caracterís­
ticas e modo de obter habllltação e licença de estações 
fixas, móveis e portáteis. 

Como as Lojas do Livro Eletrõnlco são distribuidoras 
exclusivas das publicações "Seltron", os Interessados em 
receber informações sobre " Rádio Seleções n9 1" (data do 
lançamento, preço do exemplar, etc . )  deverão desde já ins­
creverem sua "reserva". Podem usar para Isto a fórmula da 
primeira página desta revista, mencionando a Ref. 26-980-A 
e especificando: "Reserva sem compromisso de compra". 

"DX·MANIA" 

A Inclusão (em caráter experimental) da coluna em 
epig rafe nos números de E-P tem acarretado numerosas car­
tas de pessoas interessadas no " Dexlsmo", ou seja, a escuta 
de estações de radlodlfusão, notadamente as de onda curta. 
Na lmposslbllldade de transcrever na integra a volumosa 
correspondência e com o objetivo de evitar repetição de 
comentários semelhantes sobre o mesmo tema, faremos, a 
seguir, transcrições parciais de cartas sobre o assunto: 

Gilberto A. Santos (Rio, RJ ) :  "0 Dexismo é um holiby 
fascinante, pois num simples girar do 'dlal' o adepto se 
transporta a quase todos os quadrantes do mundo. Infeliz­
mente há poucos adeptos aqui no Rio - ou, talvez, seja 
acanhamento por parte deles em se comunicarem com ou­
tros colegas. "  

Denls Renato ( Pedro Osório, RS ) :  "Vocês pedem co­
mentários dos leitores sobre DX-Manla. Eis o meu: torna· a 
E-P mais completa; espero que alcance êxito e que so­
brem, pelo menos, 1

· 
ou 2 páginas para esta coluna. Deseja­

ria que publicassem artigo sobre antenas e freqOênclas. 
E pergunto: 1 )  SWL precisa ser registrado? 2) Caso afir­
mativo, como proceder para tal? 3) Quais os equipamentos 
( receptores) mais Indicados?" 

Antonlo Ribeiro da Motta (S. José dos Campos, SP) : 
"Sou dexlsta há uns 10 anos; para saber alguma coisa, ti­
nha que ler revistas estrangeiras. Contudo, nem as publi­
cações estrangeiras costumam publicar artigos tão bons 
como o de Emanuel Tavares Filho, em E-P de junho último. 
Agradeço a iniciativa: somem aos demais meu voto de apro­
vação para a continuidade da seção DX-Manla. Coloco-me 
à disposição de vocês para material sobre Radiodifusão de 
que venham a necessitar - xerox de QSL, horários, Ire· 
qüênclas, etc." 

Carlos Max Andres (Santa Maria, RS) :  "Como um dos 
primeiros colaboradores, quero agradecer ao pessoal a sua 
predisposição em ajudar a tocarmos o barco . . . E também 
avisar aos demais que o prometido sérá cumprido quanto a 
artigos e informações para DX-Manla. Um pedido aos colegas 
dexlstas (e os futuros . . .  ) : façam o possível e o impossível · 
para dlvwgarem nossa seção em E-PI Seguem alguns ende­
reços e informações sobre clubes dexlstas de todo o Brasil 
e do mundo . "  

Eliseu Pereira (Rio d e  Janeiro, RJ ) :  "Agradeço o es­
paço dedicado aos amantes do Dexlsmo: a primeira seção a 
ser lida, em busca de Informes sobre antenas, horários, fre­
qüênclas e como e para onde enviar relatórios de recepção 
de estações que ·não dão seus endereços. Por favor: expli­
quem o que slgrtlflca 'operar em alta potência, 2 Km de 
entrada' na entrevista com YVSZZ . . . Pouco entendo de ele­
tricidade para saber o que possa ser Isso . . .  " 

Emanuel Tavares Filho (Nlterói, RJ ) :  "Grato pelas pu· 
bllcações de meus artigos na coluna 'DX-Mania'. Estão se­
guindo outras colaborações. Peço uma retificação: em ju­
nho, seção QSP, vocês informaram ao leitor Márcio - Augusto 
S .  de Abreu o meu endereço antigo; nele não resido há bas­
tante tempo. Queiram informar o atual: Emanuel =revares 
Filho (PY1 NEW) - Caixa Postal 359 - 24000 Nlteról, RJ. 
Um pedido. aos que me escreveram: um pouco de paciência; 
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no Rio de Janeiro e 
em São Paulo : 

separatas perfeitas 
e inalteráveis do 

esquema original de 
fábrica sao feitas 

instantaneamente 
nas modernas impressoras 

eletrostáticas instaladas 
nas esquematecas 

do Rio de Janeiro e 
São Paulo 

l!XCLUSIVAMENTE NESTES ENDEREÇOS 

RIO DE JANEIRO: 

Av. Mal. Florlano, 148 - Fone 283-43-40 

SÃO PAULO: 

Rua V itória 379/383 - Fone 221-0883 

ESDREL ESQUEMATECA 
BRASILEIRA 
DE ELETRONICA 
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responderei a todos, aproveitando férias na próxima se­
mana." 

Eletrónica Popular (Brasil ) :  "Gratos a todos vocês pelo 
apoio e a ajudai Respostas ao Denis: 1 )  SWL não precisa ser 
reglstrado; há, no regulamento do Serviço de Amador, a 'ca­
tegoria' de RadioescU/ta, mas a nosso ver, tal c0mo está, 
é uma aberração sem vantagem para o escuta; ao contrário, 
só lhe traz despesas! 2) O tal registro (desnecessário . . .  ) 
é feito no DENTEL; 3) Os 'atletas' ( colaboradores) de 
DX-Man!a é que se manifestarão sobre o assunto em edições 
vindouras. Ao Andres: recebemos as colaborações, que estã0 
na 'plataforma de lançamento'; gratos! Ao Ellseu: devem ser 
2 kW transmitidos com polarização invertida, em que o W 
sofreu reflexão tipográfica e virou de pernas pro ar H 1 • • •  

Ao Emanuel: desculpe a munhecada no endereço 1 E quem 
teve a corresp0ndência devolvida, faça nova remessa para o 
endereço correto deste notável colaborador." 

OS "PI RATAS" NOS 10 METROS 

A "invasão" nos dez metros, que tanta celeuma vem pro­
vocando nos meios radioamadoristlcos internacionais, con­
tinua a ter novos capítulos. Para quem estiver "por fora" 
sugerimos ler a carta de PY20RF, publicada à página 1 1 4  
de E-P d e  julho, e o s  comentários que a acompanharam. f 

Em continuação. recebemos do EngQ Carlos Rodrigues 
Borges Júnior, Gerente dos Serviços de Radloamador e de 
Rádio do Cidadão do DENTEL, um recorte da revista oficial 
da entidade radioamadorística alemã ( revista CO-DL, da 
DARC, edição de maio de 1 981,  pág. 214)  com uma impressio­
nante representação gráfica da participação de vários países 
na ·· nv _ :;o" da referida faixa; o Brasil é o incontestável de­
ter. r;a "cMa da piratarl �". com 37,2% de participação: 
o segundo lugar cabe à lta:ia, com 13,3%, enquanto o ter­
ce:ro foi "conquistado" pela Espanha com 1 1 ,3%; os de­
mais paises perdem longe, a começar pela Alemanha (onde 
os sinais locais podem ser mais facilmente percebidos) com 
"apenas" 5,1 % e o nosso irmão Portugal com 3,9%. _ 

� um fabuloso "cartaz" (negativo! )  para nosso país, 
ante o qual a Europa mais uma vez se curva . . .  Curva-se, 
mas não se conforma, pois a DARC apelou para o Presidente 
João Figueiredo sobre a absurda participação brasileira na 
invasão dos 1 O metros. A propósito, PY2AH,  lwan, dirigiu 
uma carta à entidade alemã, cuja tradução nos foi reme­
tida, com pedido de divulgação. Ei-la: 

Caros colegas: 

Através da Imprensa tomei conhecimento de sua 
queixa dirigida ao presidente Figueiredo sobre o nú­
mero elevado de estações clandestinas no Brasil. 

Acredito que seria útil abordar alguns detalhes do 
Radloamadorismo brasileiro, que talvez esclareçam os 
motivos porque a participação porcentual de estações 
clandestinas no rádio brasileiro seja talvez mais ele­
vada do que em outros países. 

Antes de tudo, devíamos Imaginar o que slgn!flcaria 
na Alemanha se cada motorista, para renovar a licença 
de seu veiculo, devesse comprovar que ele é filiado à 
únlcí' associação reconhecida de automobU1smo da Ale­
manha. Ou, se alguém que requer autorização para mon­
tar um cavalo, deveria comprovar que ele é membro do 
único clube de hípica autorizado da Alemanha. 

No Radloamador!smo brasileiro a situação é exata­
mente esta. De acordo com o Decreto 74.810, para obter 
a licença de sua estação, todo radioamador deve com­
provar que ele faz parte da única associação reconhe­
r.ida de radloamadores (LABRE) ,  cuja anuidade é entre 
25 e 30 vezes a taxa oficial anual de uma estação-base 
de radioamador. 

Um estudante que deseja fazer experiências com 
equipamento de rádio - e esta é 1.1ma das finalidades 
do Radioamadorismo - de bom grado passaria nos exa­
mes e pagaria as taxas oficiais, porém não compreende 
por que ele deverá pagar anualmente 25 a 30 vezes a 
taxa oficial a um clube particular com o qual ele não 
tem nada e do que ele também não pede nada. 

Visto que para todos os fins práticos não pode ser 
reconhecido um segundo clube, os clandestinos funda­
ram seu próprio clube: o DX-lnternacional que tem um 
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"bureau" QSL e que conta com associados clandestinos 
de todo mundo (Incluindo a Alemanha) . 

Um segundo motivo para o número elevado de clan­
dest:nos é o equipamento insuficiente da autoridade de 
controle, o DENTEL. Para um território de 8,5 milhões 
de Km' e 125 milhões de habitantes, o seu Diretor-Geral 
e-xcepcionalmente capaz, o coronel e engenheiro António 
Neiva, só dispõe de 1 .041 funcionários, ou seja, de ape­
nas 28% dos 3.700 considerados necessários para cum­
prir a tarefa. 

A fim de se livrar das limitações legais e financei­
ras que impedem o DENTEL de cumprir eficientemente 
sua função, fala-se há tempo de sua transformação em 
autarquia (Isto é, em uma empresa de direito público l ,  
que possa contratar mão-de-obra com o s  mesmos orde­
nados e as mesmas condições de t rabalho que a em­
presa privada. Ct-mo precedente, podemos citar o correio 
brasileiro. Antes dele ter sido transformado em autar­
quia, levava uma semana para receber uma carta do Rio 
em São Paulo. Empresas particulares foram autorizadas 
para transportar correspondência, pois a economia na­
cional não teria condições de funcionamento com a 
lentidão que o correio apresentava. Hoje o correio bra­
sileiro está a par com os dos palses desenvolvidos. Eu 
já tenho recebido carta do Interior deste pais gigante 
em dois dias. 

Nós radioamadores brasileiros esperamos que com 
uma alteração dos regulamentos de licenças e com a 
transformação do DENTEL em autarquia, o problema dos 
clandestinos seja solucionado em grande parte. 

lwan Thomas Halãsz, PY2AH 
(São Paulo, SP - Brasil) 

• Concordamos (em parte) com o amigo lwan: é preciso 
dotar o OENTEL de meios eficazes para fiscalizar as ra· 
diocomunicações. Mas (imploramos!) que não seja na base 
do modelo que ele invocou - a Empresa Brasileira de Cor· 
reios e Telégrafos - pois em tal hipótese as taxas (ou 
tsrifas) seriam decupllcadas e só os millonàrios poderiam 
tornar-se radioamadores: o bote do Botto é mais explosivo 
que a plor "botina"! - G.A.P. 

MONOOPÉRAOOR M•ULTIFAIXAS 

Não se trata de "categoria" de concurso radloamado­
rlstlco; são cartas, mesmo: o recordista absoluto da quan· 
tidade de cartas dirigidas a QSP, o leitor Heitor Vlanna 
Posada Filho. f-Y1 WNl/PX1 E·4648, que a turma da Redação 
já cognominou o "Sobral Pinto de Nlteról", comparece este 
mês corn 5 cartas, fora diversas outras que seguiram para 
seções especificas. Para evitar o "plle-up" epistolar que, 
a este respeito, reglstramos à página 692 de E·P de junho 
último, faremos, com a devida vênla do fértil mlsslvlsta, 
um resumo dos pontos essenciais abordados, com os nossos 
comentários: 

26/06 - Elogio ao excelente atendimento da Concoide 
Indústria Eletrónica Ltda., fabricante de rotores " Rotomatlc" 
para antenas dlreclonals (TV e radloamadores) : possuindo 
há vários anos um Rotomatlc, "o qual já suportou vários 
conjuntos de antenas de radloamador e faixa do cidadão, 
sem quaisquer problemas", precisou substituir um relé nele 
utilizado. Escreveu à fábrica e recebeu prontamente, e sem 
õnus algu m (  1) o referido relé. "Procedimento realmente 
exemplar, considerando que multas Indústrias nem prospec­
tos mandam quando solicitados, quanto mais peças de re· 
poslção l"  

A conclusão: "Os radioamadores brasileiros e operado­
res da fa'lxa do cidadão devem abandonar o conceito de 
que só material estrangeiro presta: tem multa coisa boa 
fabricada no Brasil". - E·P: De pleno acordo! 

16/07 - "0 AM não é obsoleto!" - eis o tema da car­
ta. E argumenta que as estações de Radiodifusão, bem co­
mo sistemas de VHF para aviação, utilizam AM, e não o tão 
badalado SSB. Sugere que, assim como !azem grande pu­
blicidade os grupos de CW, os grupos utilizadores de AM 
também incentivem este modo de transmissão e, ainda, que 
as LABRE, especialmente a Central, irradiem seus boletins 
também em AM. E·P - Não é válida a comparação com 
Radiodifusão: as estações são obrigadas a emitir em AM 
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convencional porque a sintonia d e  SSB é dificílima para o 
radiouvinte leigo; qualquer deslocamento de freqüência, 
seja no manejo, seja por deriva do receptor, tornará a re­
cepção ininteligível ou, pelo menos, totalmente deformada. 
No emprego em V H F, aviação, a razão é semelhante: são 
mensagens que devem ser compreendidas imediatamente, não 
comportando ajuste de "clarificadores" ; ademais, como são 
leitas em freqüências especificas e em emissões de curto 
alcance, não ocorrem os batimentos interportadoras que di· 
ficultam comunicações de AM em faixas convencionais. 
Quanto ao uso pelos radloamadores, de pleno acordo com o 
misslvista - e basta ler E-P (se é que a feitura das mul­
tlcartas lhe deixa tempo para isso! HI . . .  ) para cons­
tatar que temos verberado séria e repetidamente a absurda 
decisão argentina de impedi;, a partir de 1 982, o uso de AM 
nas faixas de amadores em HF. Ainda: para pôr fim à onda 
de boatos de que o mesmo Iria suceder no Brasil, solici­
tamos ao Diretor-Geral do DENTEL um pronunciamento a 
respeito: coube-nos a honrosa primazia de divulgá-lo à pág. 
562 de E·P de maio último na carta em que o Eng9 Neiva 
declara "não haver nenhum pensamento no Ministério das 
Comunicações nesse sentido". 

Reaimente, o AM não é obsoleto e, juntamente com o 
CW, é <. opção para os amadores que, por diletantismo 
o u . . .  por falta de QSJ, em vez de fazerem pesados "inves­
t:mentos" no que hoje chamaríamos de "transcomputadores" 
de amador, projetam e constroem seus próprios equipa­
mentos. 

18/07 /81 - Nesta, o missivlsta tece comentários sobre 
a potência máxima permitida aos radioamadores: 100 watts 
de entrada no estágio final de R.F. para os da classe "C", 
e 1 .000 W para os das demais classes. Esclarece que é 
potênci>l de entrada, e não de saída como muitos errada­
mente interpretam. Remata dizendo que "não há nada que 
impeça que um classe C utilize o Delta 500, desde que re· 
duza a 100 W a entrada no estágio final". E-P - Certo 
quanto à potência que é (mesmo) de entrada, e não de 
saída; discutível sobre o uso do Delta 500 pelos amadores 
da Classe C. Se a redu.ção da potência de entrada for ape­
nas mediante ajuste da carga, é proibida a utilização; esta 
só será permitida se houver redução "interna" na potência 
máxima de entrada, mediante (por exemplo) uso de menor 
tensão anódlca no estágio final ou a retirada de válvulas do 
estágio final que estivessem associadas em paralelo. Leia 
com atenção os itens 7 . 1  e 7.2 da N-05/75 e verá que as 
estações licenciadas para as referidas classes ( g rlfamos) 
NÃO PODERÃO ter potência média de entrada superior às 
estabelecidas. É preciso haver uma "Impossibilidade mate­
rial", e não, apenas, um simples ajuste de carga nos co· 
mandes do painel! ( Este assunto já foi esclarecido em edi­
ções anteriores de E-P.) Quanto ao l n traco T l lC-1,  não há 
problema: sua potência média de entrada não excede os 
1 00 W regulamentares para a classe "C".  

25/07 /81 - Esta é a respeito do despreparo dos amado­
res para operarem suas estações em situações de emergên­
cia: a quase totalidade fica na dependência da rede elétrica 
(" l.ight", no jargão brasileiro ) ,  sem possuir acumuladores 
carregados "para o que der e vier". Também destaca a con· 
veniência de os PY terem licença e equipamento de PX, pois 
em situações de emergência, a Faixa do Cidadão está em 
conexão permanente com as entidades civis e mllltares de 
socorro ( Bombeiros, Polícia, Patrulha Rodoviária, etc. ) .  E·P 
- De pleno acordo. Acrescentamos: seria dever da LABRE 
(tal como o pratica, por exemplo, a DS/MG) manter redes 
de emergência aparelhadas treinadas para tais eventuali­
dades. PY1AFA já relatou os problemas enfrentados, 116 al· 
guns anos, quando um verdadeiro "dilúvio" isolou o Norte 
Fluminense do resto do pais; nem mesmo as estações de 
Polícia tiveram condições de operar sem energia da rede 
elétrica e somente graças ao uso de motogerador e baterias 
ele se manteve cerca de 48 horas no ar para o tráfego de 
emergência. Todavia, seu maior problema foi o despreparo 
da R .B .R .  para a situação, ao ponto de haver amadores de 
Estados longínquos (que nada tinham a ver com a estórla) ,  
"brecando" na freqüêncla e perturbando o trá!ego priori­
tário! 

E·P ( concluindo ) :  Sugerimos ao nosso amigo Posada 
"moderar" a correspondência para . . .  deixar vez aos outros. É inegável que os temas suscitados são válidos, mas seria 
conveniente que ele fizesse uma prévia pesquisa na própria 
E·P, em cujos números anteriores a maioria dos seus as· 
suntos já foram abordados. 
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RADIOAMADOR classe C deseja comprar T e RX 
a preço acessível, mesmo necessitando reparos. 
Ofertas a Carlos Renato Correia - R. 18 de No­
vembro 277, 90000 Porto Alegre, RS. 

VENDO OU TROCO por equipamento Yaesu pi 2 m 
um pára-quedas dorsal Swltllk TU-7, comandado, 
completo com equipamento de 4 pinos, sem reserva, 
como luva + pilotinho, americano, seminovo, a qual­
quer prova. CrS 45.000,00. PY2PUQ, Delfina - Av. 
Valerlano Alvarez 452 (Vila Xavier) ,  14800, Arara­
quara, SP. Te!. :  (0162) 32-1262. 

ORP - Desejo entrar em contato com colegas 
Interessados em montagens e operação de transmis­
sores em baixa potência, 80 m, fonia, CW e SSB. 
PY20RF, Jorge Roberto da Silva - C. P .  108, 06300 
Carapicuíba, SP. Te! . :  (01 1 )  21 1 -401 1 ,  ramal 21 3 .  

VENDO estação completa para faixa d o  cidadÃo, 
com um rádlo Lafayette LMS 40, AM e SSB, antena 
yagi 4 elementos e uma móvel, fonte de alimenta­
ção, medidor óe r . o . e . ,  "boostet'', filtro, falante 
externo, gaveta, cabos e conectores, etc., ótimo 
fostado . Eduardo, PY2PIQ - Te! . :  (01 1 )  444-8028 ou 
C. P. 44, 09000 Sto. André, SP . 

VENDO transmissor AM multlfalxas (80-40-20-
1 5-10 m ) ,  80 W, montagem caseira, receptor Delta 209 
em perfeitas condições, multímetro digital publicado 
em Antenna de novembro de 80 e gerador de áudio 
publlcado em Antenna de maio de 81 . Enviar envelope 
selado e auto-endereçado para Henry José Ublracy -
Rua Cel. Nicolau 9 - 55340 - Águas Belas, PE. 

VENDO 1 receptor Hammarlund HQ 145 e 3 recep­
tores Telefunken mod. E 1 27/KW4B, CrS 1 5.000,00 
cada; válvulas de transmissão 810, 807, 813, 866 e 
872A; capacltores variáveis miniatura diversos; tra­
dutora/ calculadora Panasonlc (traduz Português, 1 n­
glês, Francês, Italiano, Espanhol e Alemão) .  
Cr$ 50 . 000,00 . PY2ACJ, Sérgio - Te! . :  (01 1 )934952, 
S. Paulo, SP . 

"ASSALTO" E "PIRATARIA" 

Caro Gil: 

Torna-se cada vez mais difícil aos amadores fazerem suas 
montagens; ao tentar comprar uma caixa para o Acoplador 
de Antenas publicado em E-P de set./ out. de 1979, tiveram 
a coragem, numa conhecida casa da Santa lflgênla, de me 
pedirem CrS 4.950,00 por uma caixa de alumínio, marca 
"For.tana", e vazia. ln�rível ! Coisa de louco! Tem cabi­
mento algo assim, Gil? 

Como todo bom amador que sabe de outras soluções 
para os problemas, não comprei a caixa "Fontana'', mas 
outra, menos ambiciosa, pelo preço Justo de CrS 650,00. 
Detalhe: as dimensões das duas são praticamente Idênticas! 

Outro as;unto: hoje, como de costume, fui à LABRE/SP 
para entregar e receber cartões QSL; lá havia dois, com 
meu indicativo, mas com ORA totalmente diferente do meu. 
Eram de QSO na faixa de VHF - onde nunca operei, pois só 
faço fonia (AM) em 80 metros. Um dos QSL foi mandado 
por PY2ZFB e o outro por PY2HCD. 

Quer dizer que tem pirata usando meu Indicativo, 
PY2POK, em 2 metros; fica o aviso aos colegas operadores: 
é clandestino ! Meu nome é João Alberto, e minhas "coorde­
nadas" estão publicadas à pág. 649 de E-P de junho último; 
o "Galena 81 " Inexplicavelmente não as Incluiu ! 

�oão Alberto Duprat Jr., PY2BOK 
(São Pat.llo, S P )  
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• Barbaridade, João Alberto: quase um "Castelo Branco" 
por uma caixa vazia' Nem mesmo como "enfeite de shack", 
como um analfador proclamava outro dia em 40 m 558: que 
acopladores de antena eram simples "enfeites de shack" e 
que ele resolvia os problemas de estacionárias com . . . ba· 
!um! A menos que �e tratasse de um "varibalum" (mas não 
era o caso) ,  difícil seria dizer tanta tolice em tão poucas 
palavras ! . . .  PY1AFA, Gil. 

VHF NO CEARA 

Do nosso €stimado amigo, ex-Diretor Seccional da 
LABRE/RJ, PY1EAY, Roberto, recebemos noticias das ati­
vidades na faixa de 2 metros no Ceará, "onde se faz um 
VHF a ln da multo gostoso". Mandou-nos, com sua carta, um 
exemplar do Boletim Informativo do Clube de VHF do Ceará. 

Muito grato, Roberto! Estamos passando todo o ma­
terial à "dupla" de coordenadores de "Falando de VHF": 
PY2BBL e PY1YLK. Mantenha-nos sempre Informados sobre 
as excelentes atividades de VHF no Ceará, pois pensávamos 
que "no Ceará não tinha disso não" . . .  HI . . . - PY1AFA, Gll. 

"E-P CADA VEZ MELHOR " 

Meus amigos: 

Permitam-me ( além de outros que peço encaminharem 
à seção Faixa do Cidadão) um comentário sobre E·P de maio 
(vol. 50, n9 5, pág. 566 ) : 

Dá para ver como jamais é possível agradar a gregos e 
troianos ao mesmo tempo. Apareceu um que não gostou da 
reformulação dP. Eletrônica Popular, porque o novo formato 
o levou à necessidade de rearrumar sua estante, presumivel­
mente porque lá os livros são colocados por ordem de al­
tura. 

Eu, pelo contrário, gostei. Encaro o novo formato como 
um sintoma de amadurecimento, pois agora está do mesmo 
tamanho de Antenna, a "mamãe" de E·P. Tal como o 
Di retor-Geral dt'.1 DENTEL, também acho que E·P está cada 
vez melhor. 

Só que há uma diferença: eu sel (ou penso saber) como 
conseguem tal proeza; é tudo o fruto deste imenso carinho 
que vocês põem em seu trabalho; desta teimosia fortale­
cida durante 55 anos de lutas multas vezes desesperadas; 
desta mania de ser cada vez mais úteis. 

Mas. . . chega de badalação ! 
Alfredo Preuss, PXSB-0802 

( Piçarras , SC) 

• Ê, acima de tudo, a fidelidade de amigos como voca, 
Alfredo Preuss, que nos acompanha e prestigia há tantos • 
tantos anos, aplaudindo nossos acertos e relevando no11os 
erros! A matéria para a seção Faixa do Cidadão foi entregue 
ao seu coordenador, José Américo, que tarai os coment6rlo1 
cabíveis. - G.A.P. 

ELECTRIL: ATENDIMENTO FB I 

Sr. Diretor: 

Em primeiro lugar, permita-me fellcltar a equipe da E·P 
pelas oportunas mudanças ocorridas na apresentação da 
revista. Leitor assíduo que era, agora sou um leitor fa­
nático. 

Gostaria também de tornar público um lato que me 
ocorreu e que vale ser reportado como exemplo às empresas 
fabricantes de equi pamento eletrônlco no pais. 

Há tempos, comprei em segunda mão uma antena 
Electra modelo 3DX3 para as bandas de 20, 1 5  e 1 O metros. 
Devidamente Instalada, notei uma forte r.o.e. ,  principal· 
mente em 20 metros. Desmontei e montei novamente a an­
tena, e Instalei Inclusive um balum, mas nada resolveu .  
A r.o.e. continuava acima d e  3,5 .  

Telefonei para o pessoal da Électrll em São Paulo, 
contei o meu problema e eles me Instruíram para mandar­
lhes a antena, que Iriam revisá-la. Assim o fiz. e uma se­
mana depois, recebia a antena "tinindo" . . Parecia at6 
"O km". Custo do conserto: NENHUM. 

Para eles. e importante é manter a qualidade das an­
tenas vendidas, para que a receita (e lucros) venham pela 
venda das antenas e não pelo conserto das mesmas. Uma 
prova de eflclente filosofia empresarial. 

Embora não seja garoto-propaganda, não posso deixar de 
elogiar a atitude da Electrll. Desnecessério dizer que ga-
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ENCONTRO NO CEARA - Nesta foto, recebida de PY1EAY (nosso amigo Roberto, que está "baten­
teando" em Fortaleza), vêem-se, da esquerda para a direita: PT7WVF, Gerardo Aguiar F'?; PT7GAV, Gerardo 
Aguiar; PT7CCC, Djalma; PT7CJE, Adrimar; PT7VHO, Adjacir; pessoa não Identificada; PT7WAU, Sebastlio; 

PY1EAY, Roberto; PY1VYG, Vera (XTL de PY1EAY ) ;  PT7FVC, Wantuil . 

nharam um freguês para futuras compras, e um eterno pro­
pagandista de seus produtos e serviços. 

Agradeceria a V.Sa. os bons ofícios de publicar na 
revista Eletrõnica Popular o meu prelto de reconhecimento 
à Electrll - Equipamentos e 1 nstalações Elétricas Ltda. 

1 
Jaime Lopez Dalmau, PPSDL 

( Florianópolis, SC ) 

• O modo de agir da Electrll não é surpresa alguma para 
nós nem para qualquer outro usuário de seus renomados 
produtos: a "família Machado" sempre norteou sua atividade 
nesta sadia diretriz, de dar um perfeito atendimento à sua 
clientela e a seus produtos. Note-se bem: até mesmo uma 
antena comprada em segunda mão foi totalmente "recondi· 
clonada", como se fora um produto acabado de sair da fá­
brica, e sem despesa alguma para o (novo) dono da antena. 
Durante os longos anos de sua existência, famais recebemos 
uma única reclamação quanto a esta indústria; se alguma 
carta a ela faz referência, é especificamente para realçar a 
total proteção, muito além das "garantias escritas", dada 
pela Electril aos consumidores. - G.A.P. 

FALHA DO CVA - EFICli!NCIA DO JOTA 

Caro Gilberto: 

Corujando hoje a faixa, encontrei em plena realização o 
Concurso Verde-Amarelo. De Inicio, não acreditei, pois 
FY1 BMB, a estação da Escola de Comunicações, com que 
falei em 5 de maio último, Informou-me que me mandariam 
o Regulamento CVA/81 pelo Correio. 

Recebi o OSL comemorativo daquele QSO no Ola das 
Comunicações, mas nem amostra do Regulamento do Con­
curso! 

No dia 18 de maio, falei com PY4WB, Wulmar Lysls 
Blsagglo. pedindo-lhe, na ocasião, o Regulamento do 249 
JOTA: fui Informado de qtJe o Impresso estava sendo feito 
e que eu o receberia em Junho: realmente, dia 27 de junho, 
recebi o Regulamento do 249 JOTA em meu QTH. 

Por estas e outras, venho, por melo desta, "agradecer" 
•o pessoal da PY1 BMB a. . . falta de remessa do Regula­
mento do CVA/81 1 

Carloa Fernando Knaver, PYSYCF 
(Curltiba, PR)  

• O CVA foi, no passado, um autêntico modelo de orqani­
:raçllo; acreditamos que as inevitáveis mudanças de dirigen­
tes em um Clube vinculado a uma unidade militar tenham 
desarticulado algo. De qualquer forma, o registro da falha 
•erá útil para ciência (e providências) dos companheiros 
da EsCom. - PY1AFA, Gilberto. 

CONTAGEM EM CONCURSOS INTERNACIONAIS 

Prezado PY1AFA: 

Gostaria de contar com um movimento a ser láncado na 
Eletrõnlca Popular no sentido de que os diferentes Estados 
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brasileiros sejam contados separadamente nos concursos ln· 
ternaclonals, tal como, normalmente, acontece com as es· 
tações W, K, N, VE, VK e ZL, pois, afinal, também somos 
um pais de dimensões continentais e um contato do Sul 
com o Norte e de Estados diferentes para países dlferentes 
são tão ou mais competitivos do que, por exemplo, os con­
tatos entre os Inúmeros países europeus - o qu.e nos deixa 
em clara desvantagem nos concursos Internacionais. 

Claudio D. D. da Silveira, PY3CJS­
(Santa Maria, RS) 

• Perfeitamente válida e sensata a sugestão. Este critério 
talvez seja adotado no concurso internacional "sul-america· 
no" que está sendo coordenado, sob o patrocínio de E-P, 
com a Argentina e demais países deste continente. Que 1 
LADRE apresente a sugestão à IARU - eis uma boa solução 
para o que propõe PY3CJS. - PY1AFA 

"SõCIO·ATLETA" EFICIENT! 

Caro amigo Gil: 

Parabéns (mesmol )  pelo maravilhoso trabalho que 1 

equipe de 1Eletrõnica Popular presta ao Radloamadorlsmo e 
aos aficionados em Eletrõnica. 

A 22 de agosto, eu e mais to amigos fomos a Umelra 
prestar exames para PY; para alegria de todos, fomos todos 
aprovados. 

Como havia levado comigo um exemplar de Eletr&nlc1 
Popular, quase todos se Interessaram pela mesma (que ama­
dor não se Interessa, não ? ) ;  assim, como assinante fiel e 
admirador desta revista, tomei a liberdade de "pegar'', da 
quem se interessou, a assinatura da mesma. A! vão os che· 
ques, 05 nomes e os respectlvos endereços. 

Bem, Gll, teria multo mais coisas para contar aqui 
da "clty" de Vallnhos, mas, para evitar ilm "cAmblo-espede'', 
fico por aqui mesmo . . .  

Bruno Glopatto, PY20ZW 
(Vellnhos, SP) 

• Salve a "Capital do Figo" (com Chantlbom, Inda me· 
lhor! . . .  ) . Gratos, gratíssimos, amigo Bruno, pela magni­
fica '.'promoção". �. aliás, uma boa "dica" para outros lei­
tores por ocasião de seu exame de Ingresso ou promoção 
na R.B.R . :  levarem E-P para que os nelófitos dela tomem 
bom conhecimento. Você foi ainda adiante, pois "enca· 
brestou" (HI)  seis novos assinantes, contribuindo para re­
forçar as hostes de nossos amigos. Além disso, mandou-nos 
um lindo QSL "personalizado" e colorido à mão, para nossa 
coletânea. Suas "coordenadas" (bem como as do Sergio) 
Já estão em poder da seção "QSL-Endereços de E-P" para 
breve publicação; aliás, já as mandamos para o Callbook 
Magazine. Finalizando: não receie os "clmbios-espada"; c6 
estamos para dialogar (com muitíssimo prazer) com os lei· 
tores! - PY1AFA, Gil. 
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QRX: TRÊS ANOS ! .  . .  
Caro amigo Gil: 

Junto a este pedido Cfe assinatura (como é difícil com­
prar E·P e Antenna n o  jornaleiro : acaba logo ! )  vai uma carta 
que era para lhe ser enviada há 2 anos. É a original, como 
você poderá ver pela imundície de poeira e o papel amare­
lado; mas não repare nisso, e veja quantas coisas tinha eu 
para lhe dizer. 

As minhas andanças pelo CW já estão bem melhores, 
pois já tenho meu diploma do GPCW. 

Alberto da Silva ConeJero, PY2DDG 
(São Paulo, SP) 

• Antes tarde do que nunca, companheiro; voei fala em 
dois anos, mas na realidade são três, pois sua carta ante­
rior (abaixo transcrita) está datada de 20 de julho de 1978! 
- PY1AFA, Gil. 

REMINISCÊNCIAS 
Caro Gil, PY1 AFA: 

Há multo tempo que estava ensaiando de escrever para 
sua Revista Antenna e não me atrevia, porque acho que 
existem assuntos muito mais Im portantes a serem relatados 
do que os meus. 

Apresentação: Sou radioamador desde agosto de 1963; por­
tanto me considero quase um veterano e leitor de 
Antenna desde 1 945; ainda tenho o n9 1 (um) do 1º 
vol. de Eletrônlca Popular ( 1 5  de maio de 1 956 ) .  

Por a[ você pode imaginar o quanto sou saudosista, sem 
ser velho, e como dou valor ao que se fez e ao que se está 
fazendo em prol não só da humanidade mas também pelo 
Radloamadorismo. Habilitado em 1963 e tendo feito CW até 
conseguir a classe "A", larguei o pica-pau por uns bons 
1 8  anos e estou retornando ao mesmo com vontade redo­
brada, pois parece que se está dando mais interesse agora 
do que há 20 anos atrás; ainda sou "munheca dura", mas 
espero dentro em breve poder bater o pica-pau com boa 
velocidade e assim voltar &os bons tempos de "DX". 

Há pouco tempo esteve em minha casa uma senhora 
oue foi esposa de um radloamador ae Llns; como o mesmo 
faleceu, ela não sabia o que fazer com os asL do marido 
falecido e de duas raridades, pelo menos eu os considero 
assim: dois livros de aRA-aTH dos anos de 1 948 e o outro 
de 1 958 e um montão de asL de 1 948 para cá. 

Entre as raridades em asL está um asL do Sr. José 
Luís Salvador Victor MARINARO, atual PY2BBP, que naquela 
época residia em Ribeirão Pires; um asL de PY2ALL, Paulo 

· Arantes Ferreira, de 1 bltlnga, em S. Paulo, com transmissor 
com 2-81 3 moduladas por 2-81 1 ,  com cristal de 3.890/ 
7.101 kHz, antena zepel!n; outro de PY2AKR, atual PY2CXM, 
o Ballelro, lá de Ribeirão Preto, que naquela época morava 
em ltuverava; um asL de PY2ATS, o Nelson Wadt, seu aso 
n9 10 em 28/ 1 1 /48; outro de PY2HK, Lauresto, com uma foto 
d<:' monumento da In dependência aqui no lplranga em SP. 

Entre estas raridades há um do José Minllo, PY2EN, lá 
de Plraju; agora, o mais Interessante dos aSL é um de 
PY2AIY, o Eugenlo de Vasconcelos de Alvares Machado, que 
em seu asL tem Im pressa a propaganda de sua casa de 
negócios que era Bar, Sorveteria e Snooker e mais "Con­
cessionário do Clne Vasconcelos (prédio próprio) e Com­
prador de Cereais e Algodão em larga escala"; o mais curioso 
e a freqüêncla em que ele operava: 3 . 591 kHz. Deixe-me 
contar um segredo: no primeiro caso que lhe contei, o do 
Marinaro ( PY2B BP) , ele ainda não tinha Indicativo e coru­
Java os colegas com um Halllcrafter S-40, mas ele tinha um 
TX de uma 616 modulando uma 807 de salda ( H I  HI H I ) .  

Gii, você está vendo o q u e  é dar corda a radioamador 
antigo: não pára mais de escrever (ou de falar? ) :  ap rovei­
tando a delx�. lá vai a última desse maco de asL. Leio 
sempre a bronca do pessoal pela falta de pagamento de 
OSL pelos contatos efetuados. mas Isto deve ser mais ve­
lho do que andar para frente, você não acha? Bem, voltando 
ao assunto: no melo dasses papéis tem um Impresso com 
versos de PY2ASO, Plrajul, SP; são três quadrlnhas anexas, 
que rematam: 

Por !ssc os que são bons radloamadores 
Jamais se esquecem de enviar o CARO . . .  

Por a! você vê, meu velho Gil, que Já Maueles tempos 
o cara se fazia de Mlgel para não pagar o asL ao colega, 
�ó que com uma diferença: a cobrança era feita através de 
versos, e que (diga-se de passagem) era mais romântico . . .  
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Vou parando por aqui porque estou recebendo as minhas 
revistas preferidas, a Velha Antenna e a Eletrônica Popular 
( Blem, Blem, Blem ) ,  e vou dar uma lida nas ditas cujas só 
para ver suas novidades. 

Abraços (leia-se 73) e sempre aRV. 

Alberto da Silva Conejero, PY2DDG 
(São Paulo, SP) 

• Quanta coisa interessante neste relato de há três anos! 
Só não transcrevemos (por motivo óbvio) os versos de co· 
brança de QSL. Aliás, nos QSO em fonia (especialmente 
modalidade SSB) e, principalmente, em VHF, os QSL estão 
em "maré baixa"; a não ser quanto aos cultores de DX e 
diplomas, s·ó são remetidos a pedido ou em retribuição; é 
o sistema "QSLL" que significa: "se você mandar QSL, eu 
retribuo". O tema é controvertido: os chamados "comuni· 
cadores" não fazem questão de acumular cartões e multo 
menos . . .  "pagar" QSL; os tempos mudaram e há quem pense 
que a opção é válida. Pretf)ndemos retornar ao assunto. -
PY1AFA, Gil. 

NOVO TRANSCEPTOR NACIONAL PARA VHF E UHF 

A Telepatch, Sistemas de Comunicação Ltda., acaba de 
lançar sua •érie TM de transceptores sintetizados para 
VHF-UHF/FM, para uso fixo, móvel terrestre e móvel marí­
timo, abrangendo também a faixa de amador dos 2 m .  

O s  transceptores são allmentados c o m  u m a  tensão de 
12 V C. C . ,  medindo 300 X 21tf X 60 mm e pesando cerca 
de 4,4 kg . Apresentam os seguintes tipos de operação: 
slmplex, duplex ou seml-duplex. Podem vir com 10, 32, 64 
ou 1 28 canais, com sintetizador de freqüênclas com me­
mória programável, mostrador digital e establlldade de fre­
qüêncla de + 0,0005% de OOC a + 500C (optativamente: 
+ 0,0005% dê - 300C a + 600C ou + 0,0002% de - 301C 
â-+ 60ºC ) .  

-

A série TM apresenta os seguintes modelos, que cobrem 
estas faixas de freqüências: 30-50 MHz, mod . TM 40/40: 
136-174 MHz (2 m), mod. TM 160/40; 225-270 MHz, mod. 
TM 250/25; 270-328 M Hz, mod .. TM 300/25; 335-340 MHz, mod. 
TM 340/25; 406-420 MHz, mod. TM 410/10;  420-450 MHz, 
mod. TM 440/10;  450-470 MHz, mod. T M  460/ 10,  e 470-
512 MHz, mod. TM 500/10. 

Os leitores interessados em mais detalhes sobre esta 
vasta linha de transceptores deverão escrever para: Tele­
patch, Dept9 2031/252, a/c CATEL - C. P. 5596, 01 000 S.  
Paulo, SP. 

"DX EDGE" 

Para quem é praticante convicto do DX, caçador de 
diplomas dlficeis e participante de concursos Internacionais, 
o "DX Edge" é um auxlllar valloslsslmo: permite determi­
nar, mês a mês, quais os horários mais favoráveis para os 
aso em função dos percursos de "luz e sombra" para os 
países desejados. Isto sem a necessidade de nenhum cálculo, 
pelo simples uso de um dispositivo que (apenas na aparên­
cia, não na utlllzação) tem "mecânica" comparável à das 
conhecidas réguas de calcular do tipo "deslizante". 

Afinal, o que vem a ser o "DX Edge"? Transcrevemos 
(aliás, traduzimos) da elogiosa resenha em Worldradlo: é 
um dispositivo que mostra com exatidão os horários do nas­
cer e do pôr de So! em qualquer lu11ar do mundo; as áreas 
de insolação e de escuridão em toda a superfície terrestre 
são nitidamente mostradas. 

A ldéla foi desenvolvida há vários anos por Anthony 
Japha, N2UN, e atualmente comercializada pela Xantek, lnc.  
É constituída de uma placa-base e de um Jogo de 12 "trans-
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parênclas" , uma para cada mês do ano. A placa-base é em 
laminado plástico com um mapa mundial duplo, mostrando 
os paises, seus prefixos de amador e as Zonas instituídas 
pelo dlp!oma WAZ. 

Para saber as zonas de insolação e de obscuridade, co­
loca-se a uansparência correspondente ao mês em curso, 
fazendo-a deslizar sobre a placa-base ; movendo a transpa­
rência para a esquerda, obtém-se uma réplica da rotação da 
Terra em relação ao Sol, vendo-se as áreas iluminadas e 
obscurecidas para o horário determinado pela posição da 
transparência; o contorno ou "orla" do nascente e do poen­
te está nitidamente delineado, daí o nome de " Edge" dado 
ao dispositivo: é uma condição particularmente favorável à 
propagação em certas faixas de amador. 

Quem pratica DX "a sério" sabe da validade de se saber 
os percursos de sinal em regiões ensolaradas e obscureci· 
das e as técnicas de orientar a antena pelos dois percursos 
optativos: o longo e o curto. O " DX Edge" indica visual­
mente qual a melhor opção em qualquer hora do dia ou da 
noite, a partir da sua cidade e em direção a qualquer pais. 

Agora, o que interessa: como obter o " DX Edge"? Por 
enquanto não podemos dar uma informação precisa - salvo 
a de mandar vir dos E . U . A . ,  o que é complicado e (conse­
qüentemente) oneroso. Mas podemos adiantar que as Lojas 
do Livro Eletrônico estão em entendimentos com a editora. 
O problema parEce ser o custo para o consumidor brasileiro, 
p�s. não sendo um "llvro'', o " DX Edge" não goza das faci-
1;dades que aos livros são concedidas; assim, o custo do 
" DX Edge" a domicílio irá para a casa dos CrS 3.500 ou 
CrS 4. 000 . Mas para quem é dos DX, Diplomas e Concursos, 
vale a pena soltar os 4 " Barões" ou até um "Castello" pelo 
bem bolado e excelentemente apresentado dispositivo. Para 
que dS Lojas do Livro Eletrônico possam julgar das possibi­
lidades os Interessados deverão (sem compromisso de com­
pra) dar um "alô"' para a Caixa Postal 1 1 31 - Rio de 
Janeiro, RJ - 20000, informando que (em principio) gos­
tariam de possuir o "DX·Edge". A referência é: 26-2763. 

O "MAPA DA M I NA" 

Fica bem mais fácil traçar o "mapa da mina" para quem 
possuir um eficiente detector de metais. Não esses impro­
visados na base do "araque'', que funcionam de modo errá­
tico e fazem a gente demolir uma edificação histórica, em 
busca do " botijão das patacas" ,  para nada encontrar ao 
cabo da árdua e destruidora tarefa . . .  

Referimo-nos, isto sim, a um equipamento profissional: 
o "Prospector-4", produzido pela Quasar Engenharia, l ndús· 
tria e Comércio Ltda. É um projeto que resultou de dois 
anos de pesquisa e utilizando circuitos integrados, em vez 
de componentes discretos. O resultado é um dispositivo no­
t a.1<elmente compacto, mas, não obstante, apto a superar em 
sensibilidade e facilidade de operação os "trambolhos" que 
mais parecem vasculhas ( "limpa-aranhas", como se diz em 
Portugal) ou dispositivos g iratórios, tipo " Feiticeira", para 
a limpeza de carpetes . . .  O "Prospector-4" (foto) mede 
apenas 37,5 X 16 X 5,5 cm, pesa 2 kg, possui estrutura em 
plástico reforçado e serve tanto para detectar metais fer­
rosos, como os não ferrosos.  

Mesmo deixando de parte os cada vez mala evasivos 
"botijões das patacas", o "Prospector-4" tem várias e efe­
tivas utllldades: segurança empresarial para revista de pes­
soal, busca de objetos metálicos extraviados, revista de 
bagagens, correspondências, malotes, etc . ,  acompanhamen­
to de tubulações metálicas embutidas e .  . . prospecção de 
minerais como ouro, prata, etc .  

Quem de6ejar receber u m  excelente folheto sobre o 
"Prospector-4" com especificações pormenorizadas sobre seu 
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funcior.amento, sensibilidade (em função da dimensão e dis­
tância) a objetos metálicos, etc . ,  bastará escrever para: 
Prospector-4 - a/c do CATEL. Ref. 2031 /253 - Caixa 
Postal 5596, 01 000 São Paulo, SP. 

P U B L I C A Ç Õ E S 

Além das já mencionadas nas seções especificas, 
recebemos e agradecemos as seguintes publicações es· 
peclallzadas : "Landell, Ano I, n� 1 (agosto 1 961 ), órgão 
oficial da Diretoria Seccional da LABRE/MS; Radio ZS, edi­
ções du junho e de julho de 1 961 ; QSP - Revista de Rédlo 
e Comunicações, março 1981 ; Oy·arin, julho 1 961 ; Radloaflclón, 
julho/ agosto 1 961 . 

ANTENNA 

A edição de julho de An· 
tenna traz como artigo de aber­
tura um trabalho intitulado Três 
Amplificadores para C .  A . /C .  C .  , 
de autori.:. de nosso amigo Henry 
José U blracy, e que vem a ser 
o motivo principal da capa desta 
edição, que aqul reproduzimos 
no pequeno cllchê ao lado. Este 
artigo traz a descrição de três 
módulos de potência para fono­
clama (" publlc address" ) ,  sendo 
um deles dotado de módulo de 
preampl!flcação completo, com 
entradas equallzadas para dois 
microfones, um toca-discos e um 

C.UC.C.NIA'9UC- gravador, todas com possibili-
dades de mistura. As potências de saída são da ordem dos 
40 a 60 W RMS, e todos os componentes usados poderão ser 
facilmente adquiridos no comércio especializado em mate· 
ria! eletrõnlco. Para o circuito completo (pré e " power" ) 
o autor fornece todos os dados necessários. 

Quem Tem Medo dos T . E . C .  ?, de Paulo Brites, aborda, 
nesta primeira parte, as principais diferenças entre os tran­
slstores convencionais e os de Efeito de Campo, com seus 
variados tipos (de junção, de porta Isolada ou MOSFET ) ,  
suas principais caracterlsticas e alguns tipos d e  aplicação 
deste tipo de semicondutor. Um trabalho escrito em lln· 
guagem de fácil compreensão, extremamente útil para téc· 
nlcos e estudantes de Eletrõnlca. 

Coordenado por Aqulllno R. Leal, e de autor la de um 
grupo de alunos em final de curso de Técnico de Teleco· 
municações no C . E . C . A . P .  (Centro de Capacitação e Aper­
feiçoamento Proflsõional) do Centro Educacional de Niteról, 
o artigo Seqüencial de Nove Canais traz a descrição de um 
acionador de lâmpadas para sistemas de Iluminação, pro­
jetado para manipular potências reduzidas, mas que, pela 
Inclusão de um reslstor e um trlac em cada canal, permite 
que se acionem cargas de até 300 W .  Quem quiser montar 
o aparelho, Irá dispor de chapeado e plaqueta de circuito 
impresso, e demais informações necessárias para que se leve 
a bom termo a empreitada. 

Revelando de forma bastante acesslvel o que é, qual 
a finalidade e as aplicações da técnica que consiste em 
reforçar e atenuar os sinais de freqüência elevada (agudos) 
durante um processo de transmissão e recepção em freqüên­
cla modulada ( F M ) ,  Pré-ltnfase e Deênfase, de autoria de 
nosso conceituado colaborador e audiófllo sério, Darei Pe· 
reira da Silva, mostra o porquê do uso desta técnica que 
visa minimizar os efeitos nocivos do chiado que, distribuído 
ao longo de toda a faixa de áudio, tende a mascarar os 
agudos . Trata-se de artigo de grande interesse para Audló­
filos ou técnicos de reparação de equipamentos de som, 
ou ainda estudiosos do assunto em pauta. 

Faltam-lhe recursos para adquirir um laboratório para 
trein�mento nas t�cnicas digitais? Aqui está a solução: 
construa um Laboratório Modular para Práticas Digitais, de 
Paulo Brites, um projeto progressivo, com um ou dO'ls mó­
dulos por mês (dependendo do grau de complexidade de 
cada um ) ,  sendo o deste uma fonte regulada para 5 V e.e., 
+ 5% . Ao final desta série, o leitor possuirá um labora­
tório digital versátil e estará plenamente familiarizado com 
as técnicas digitais básicas. Cada módulo tem sua mon­
tagem exaustivamente descrita, o que possibilita a sua 
execução mesmo por parte de estudantes Iniciantes em Ele· 
trõnica. 

Na seção • Para o Flchário do Experimentador", a cargo 
de Paulo Brites, teremos a descrição do Amp Op Norton -
LM3900, um amplificador operacional bastante diferente dos 
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Llpos convencionais pelo tato de operar com dlferençaa d• 
correntes de entrada e não com diferenças de tensões, como 
ocorre com os demais ampll!lcadores operacionais. 

Outra seção em Antenna que sempre traz assuntos de 
grande interesse para os leitores é "Componente do Mês", 
de responsabilidade de Aquilino R. Leal, onde desta vez ele 
descreve O Mostrador Múltiplo FNA 5420, um mostrador dl· 
gital de quatro dígitos que apresenta uma grande simplici­
dade de l1gação quando comparado a componentes mostra­
dores discretos (cada dígito em uma unidade Isolada) .  Como 
Já é estilo da seção, o componente é apresentado em lin­
guagem bastantA acessível e cm nivel didático, Ideal para 
E>studantes, amadores e Iniciantes da Eletrônlca. 

E em " Projetos do Alex", a cargo do nosso amigo João 
Alexandre da Silvelra, o projeto prático deste mês diz res­
peito a um ampliador de escalas para voltimetros. Trata-se 
de um multiplicador de tensões continuas com o popular 
amplificador operacional 741 em duas escalas, vezes 10 ou 
•ezes 100, podendo operar com tensões da ordem dos mlli­
volts. Assim. uma tensão de 10 mV será lida no voltlmetro 
como 100 mV, se for escolhido no ampliador o fator X 1 0, 
ou 1 .000 mV ( 1 V) se o fator X 1 00 for $ele cio nado na chave 
seletora . Como se vê, trata-se de um recurso extremamente 
útil, que Ira Píestar grandes serviços em qualquer bancada 
de reparação, estudos ou projetos, transformando um voltl­
metro comum em um versétll milivoltlmetro. 

Baaeado em caso de oficina enviado pelo leitor Nestor 
Paulo Steffer, de Santa Bárbara do Sul, RS, "TVKX", urna 
de nossas mais tradicionais seções e a cargo do nosso 
amigo Jaime Gonçalves de Moraes F9, traz desta vez mais 
uma aventura da trinca Carlito, Zé Maria e Toninho, às 
•oltas com um toca-fitas e um televisor Semp 16 ITC, mal­
dosamente batizado pelos três de "TV l ôiõ", tal o número 
de vezes que o mesmo já apareceu na seção sendo objeto 
de consertes vários. 

Em "Revista do Livro Eletrõnico", os leitores encon­
trarão no editorial de abertura, A "Derrama" Postal, uma 
denúncl� da direção de Antenna contra os desmandos per­
petrados pela ECT, na pessoa de seu presidente, Cel. Adwal­
do Cardoso Botto de Barros, que de uma rápida penada, 
qual a "derrama" no Brasil-Colõnia (que foi o rastilho da 
i nconfldêncla Mineira) ,  elevou em 476% ( 1 1 1 )  a tarifa postal 
de revista (taxa anual ) .  Leitura obrigatória para qualquer 
cidadão brasileiro bem informado, para saber um dos muitos 
motivos responsáveis pela elevação do custo de vida. 

"Comentários, Noticias, Retransmissões" traz a corres­
pondência dos leitores, algumas bem polémicas, denun­
ciando desmando de fabricantes que ainda adotam pollticas 
medievais em "defesa de seus segredos Industriais", fazendo 
desta seção uma verdadeira tribuna livre em defesa do 
consumidor. " Falando de Componentes" traz preciosas infor­
mações para a aquisição do material necessário às monta· 
gens descritas nos artigos desta edição, orientando quanto 
às lojas onde é dlsponivel o material utilizado. 

Antenna poderá ser adquirida nas boas bancas de Jornais 
do pais, nas L0Ja1 do Uvro E11trõnico ( Rlo e SP),  nas lojas 
mencionadas na seção "Onde Comprar" ou atravh de aasl· 
naturas, com Inúmeras vantagens para 01 sulnantee, bit· 
tendo para tal utilizar 11 fórmula de podido• lmpreee• na 
primeira p49ln1 cl11ta revlota. @ 

QSP·ll'LTIMA HORA 
AMEAÇADA A "FAIXA DO CIDADÃO"? 

A notícia daria um editorial de algumas pági­
nas, mas a edição já estava fechada e sobrou-nos 
este providencial QSP, onde tudo tem lugar. Ne­
gócio seguinte: a Faixa do Cidadão, pelo menos 
no Rio de Janeiro, nos últimos dias, foi sacudida 
com a publ icação, no "Jornal do Brasi l " e no 
"O Globo " ,  de uma alarmante notícia acerca da sua 
extinção no Brasi l .  

As reportagens apontavam como motivos o in­
crível número de 200 . 000 operadores clandestinos 
(sic) , o uso crescente de l ineares, a operação em 
canais não autorizados, a sempre falada TVI e coi­
sas do gênero. Ti rando-se grande parte das tolices 
contidas na notícia de "O Globo " ,  que por certo 
fica por conta da desinformação da repórter, que 
falava em "23 canais autorizados ", " potência de 
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5 Kw " e sandices tais, fica o recado: ou a turma 
toma jeito ou a Faixa vai pro brejo, como ocor­
reu na Terra do Sol Nascente (Japão, para os não 
iniciados) . 

Chegou a hora das entidades reconhecidas ou 
não pelo DENTEL, e de órgãos como o CEFACI ,  
concentrarem seus esforços para conterem o cres­
cente mau uso dos Onze Metros . i: preciso que 
todos se lembrem que esse uso desregrado provo­
cará sanções governamentais que atingirão não 
apenas os operadores, que b.em ou mal (pelo jeito 
mais mal do que bem . . .  ) , são apenas " hobbistas " ,  
mas atingirão também um segmento d e  nossa in­
dústria que vem se expandindo e se apoiando jus­
tamente na Faixa do Cidadão . Graças ao mercado 
promissor que a FC representa, novas antenas es­
tão sendo lançadas, projetos são melhorados e hoje 
já se encontra uma extensa l i nha de acessórios à 
disposição dos aficionados . 

I H D I C E  D E  A H U H C I A HI E S  
O máximo cuidado é dispensado pela 

Redação na e laboração deste indice; con­
tudo, a Revista não se responsabi l iza por 
eventuais omissões ou Incorreções que nele 
possam ocorrer. 

' 
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* 
Embora não responda pelos atos dos 

anunciantes, nem endosse necessariamente 
a qualidade dos respectivos produtos ou 
serviços, ELETRONICA POPULAR suspenderá 
a publicação de anúncios de firmas culpadas 
de atos incorretos para com os leitores. 
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A extincão da Faixa dos Onze Metros no Bras i l ,  
se  concretizada, a lcançará também essa indústria 
que, em sua maioria, sem qualquer respaldo multi­
nacional ,  vem se firmando e crescendo numa época 
em que o desemprego alcânça níveis inquietado­
res no país . 

Embora fontes do DENTEL tenham procurado 
dissimular o impacto que as duas notas publicadas 
em menos de uma semana provocaram, a verdade 
é que onde há fumaça há fogo . O PX hoje em dia 
é visto como um ser egoísta, anti-social , mal­
educado e desprovido de respeito ao próximo (está 
na nota de "O Globo " ) . Aliás, de uma maneira 
geral ,  é esse o nosso retrato por esses brasis a­
fora . . .  

Já  agora, quando a notícia da cassação pro­
voca uma acentuada queda nas vendas do comér­
cio e amanhã, se ocorrer a degola anunciada, com 
prejuízos totais para a indústria e o comércio l i­
gados ao setor, a culpa não será lançada no go­
verno, que sairá de toda essa h istória muito l impa­
mente, dando uma de bom moço que defendeu a 
honra do pobre telespectador . A culpa, mais uma 
vez, será toda jogada nas costas do PX que, por 
seu procedimento suicida, provocou uma " medida 
punitiva que o governo infelizmente teve que 
tomar " .  

Assim sendo, é chegada a hora dos operado­
res acordarem para a sua responsabi l idade . Se ao 
egoísmo e à falta de educação de muitos não im­
porta o prejuízo industrial e comercial que uma 
medida dessas poderá provocar, que atentem para 
o destino da Faixa do Cidadão, não apenas como 
uma incalculável fonte de prestação de serviços, 
mas também como um passatempo sadio, e que 
tomem uma atitude responsável, pelo menos para 
autopreservação da espécie, já agora, como tan­
tas outras, ameaçada de extinção. - José Amé­
rico, PX1 E-6422. 

Nota da Redação - Abrimos este espaço " di­
fíci l "  em " QSP-última Hora" face à importância 
e premência em divulgar o assunto. Concordamos 
com PX1 E-6422: é preciso que os PX se autopol i­
c iem e, sobretudo, que as associações não tenham 
receio de se tornarem " impopulares· :  é melhor 
assumirem uma atitude enérgica contra os infrato­
res (ainda que sejam seus próprios associados) do 
que pecarem pela inércia, deixando que os abusos 
dêem respaldo a uma absurda extinção do Serviço 
Rádio do Cidadão . 

Se o DENTEL diz não ter condições de fisca­
lizar as faixas, de que valeria cancelar as l i cenças? 
Ao contrário: a situação se agravaria, pois seriam 
todos clandestinos e sem qualquer ação orientado­
ra dos atuais PX-Clubes ! 

Uma sugestão ao nosso estimado, operoso e 
competente Diretor-Geral do DENTEL: entrevistas 
aos jornais, só as dê por escrito e mediante com­
promisso de que nada nelas será acrescentado ou 
adu lterado . E não permitir que incluam como de 
sua autoria declarações absurdas, como a de que 
os problemas de RFI pouco resultam de falhas nos 
receptores .  Isto é exatamente o oposto do que 
o Eng9 Neiva declarou recentemente à Imprensa e 
em total desacordo com as estatísticas, não apenas 
as nacionais, como as realizadas nos E.U.A. pela 
equipadíssima Federal Communications Commis­
sion, onde se comprova que receptores mal proje­
tados e mal fabricados são os maiores responsá­
veis pelos problemas de interferências ! - G.A.P. 

@ 
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